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Churchill

Conferência dos Três Grandes
com a presença de Stalin

Churchill reitera sua proposta - Violento
ataque a Bevin e aos socialistas £í
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0 FUNCIONAMENTO DA IM*
DÚSTRIA E DO COMÉRCIO NA

TERÇA-FEIRA DE CARNAVAL
NQVQH RBCI-AREOlMKNTOS
Trndo curtido duvide», por piii*

te du» -riiin.ir-, riiiiiii_<iii„i»- •
ir.-prilii dd not» (Il-Klb.iul. ... •.
Jornal*. » DIvIuUi de Flnalma.
«Io rr«{irmtt que. d* luto, ul
tomo ritá rontldo n» releitd».
liotA, a i-iirt-fi-im de iaiiMMi
nio e«á compreendida entre a*
ferindo» federai* • munw.ip*U, a
que ae referem • lei federal nt.*
mero «03, de 6*4-1949 e |e| mu*
nlclpul n* m de 36*11-1948.

Mensagem do Papa Q
aos jornalistas católicos \'_

Dio XII declarou que "os 'ditadores sufocaram a l|^*^É
opinião pública e a reduzirom ao silêncio forçado" ^ *

Pio XII
— (Teito na .,* rn '

GUERRA COM GAS
RADIO-ATIVO VENENOSO
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TOs EE. UU. trabalham no desenvolvimen- f
to de terríveis armas atômicas, além das
bombas - Acelerada a dispersão das in-

dústrias russas - Temem os soviéticos
o petardo de hidrogênio

General Newton Eslillac l.cal

SERÃO CONDECORADOS
ELOS ESTADOS UNIDOS

W.„HINGTON, 17 iUP) -
Quatro generais lnllno-america-
nos receberão, em seus respec-
tlvos países, a condecoração da- Legião do Mérito" do govér-
no norte-americano. O Dcpar-
tamtnto do Exército anunciou
que receberão a medalha o te-"l.ciitc-goneral Juan Carlos San-
guinetti, o tcnentc-gcneral Vie-
tor Jaime Majo. o major-genc-
ral José Humberto Sosa Moll-
na, da Argentina, e o general
Newton Eslillac Leal. do Brasil.

WASHINGTON, 17 -U. P.) -
O congressista republicano, sr.
James Van-andet, membro do
Comitê dc Energia Atômica do
Congresso declarou que os Esta-
dos Unidos estão trabalhando no
desenvolvimento dc gás radio-
ativo venenoso •• outras armas
atômicas, além de bombas ato-
ninas. Vanzandct náo quis eu»
Irar cm detalhes, mas disse que
tinha cm mente as declarações
do relatório Smyth sôbrc a bom-
ba atômica e o recente sétimo
relatório semi-anual do Comitê
de Energlu Atômica. O relato-
riu Smyth íoi publicado em 1945.
Diz que os produtos ííssionávels
de um núcleo dissociado cm ca-
deia de urânio, reagindo em pi-
lha atômica, poderá ter uso ml-
lltar. Acrescenta que "unir ve-
que dilerem qulmlcaniente do
urânio seria possível extrair dos
mesmos uma espécie de gás ve-
nenoso." Vanuandet, em dlscur-
so pronunciado ontem á noite a
veteranos de guerras no exte-
rior indicou que tal coisa Já te-
ve inicio quando disse que "es-
tamos no terreno geral das ar-
mas atômicas, independente-

mente da bomba". Vanzandct
disse que uma possibilidade dc
tal uso seria a Idéia de "nuvens
radlo-atlvas". Tal Idéia foi dada
pelo fabricante de aviões Olenn
Martin, há várias anos atrás,
em assunto ligado a pesquisa*,
aeronáuticas para a Força Aérea
Norte-americana.

(Conclui na **.• pira.)
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A RAINHA D A HOLANDA VIRA AO BRASIL
Oprtacipe~Bem
dó Brasil, trazendo a sua soberana consorte - Deve-

rá ser desenvolvida a imigração para o Brasil

»im nunpA
ANO IX RIO DE JANEIRO, Sábado

Diretor: HEITOR MONIZ •

18 de fevereiro de
Gerente:

NÚMERO
MARTINHO DE SOUZA

OS BANCÁRIOS E SUAS REIVINDICAÇÕES

TEVE PROSSEGUIMENTO, ONTEM, A ASSEMBLÉIA
Cerca de duzentos empregados estiveram presentes - Providências
para reforçar a unidade de classe - Veemente protesto contra atitu-
des de certos banqueiros - Como decidiram os bancários paulistas face

As 18 horas c 45 minutos de
ontem, no auditório do Sindi»
cato dos Bancários, teve prós-
seguimento, conforme anuncia-
inos, a assembléia geral extra-
ordinária, convocada pela Jun»
ta Governativa e Instalada na
noite anterior.

ao acordo
Presidiu os trabalhos o sr. destaque especial o apelo que a

Francisco Trajano dc Oliveira, I assembléia irá fazer ao Minis-
auxiliado pelos bancários sr. (tro do Trabalho, no sentido de

'O príncipe Bernhard dn Ho-
landa concedeu, ontem pela ma-
nhâ, uma entrevista coletiva à
imprensa. O contato de Sua Al-
teza com os jornalistas na A.
B I. prolongou-se desde às 10

; fe: 
¦ 

-

sil. Declarou, logo depois, que
se encontrava muito satisfeito

no Rio, pois sempre sonhara
conhecer a "Cidade Maravilho-
sa", desde a primeira vez que
pisou o Brasia» • no Nordeste,
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ma náo estaria circunscrita a jum 'número: restrito de dias. -,
Espero, todavia, voltar ao Bra- !
sil, para conhecê-lo melhor, tra- i
Vai, mais intimo conhecimento
com a sua economia, o seu pro-
gresso e a sua cultura".

E interrogado se a Rainha
Juliana náo gostaria dn conhe-
cer o Brasil, respondeu:

Na próxima visita ao Bra-
síl, farei todo o possível para
vir acompanhado da Rainha.

E em seguida acrescentou:
Acredito que existem pos-

sibilidades para o incremento
das reí-a-çóes econômicas entre

o Brasil e a Holanda. Deverão
ser estudadas seriamente essas
possibil:.,...''>-'v 

'listou convenci-
in de que o problema de minha
terra nó laónísniú è a super-
população. Os íilhos .dos fazen-
deiros viram suas terras tão
repartidas, que a solução do
problema reside quase que ex-
cluslvamcnte na imigração. As-
sim, deverão ser desenvolvidas
as colônias holandesas já exis-

(Conclui na 7.* pág.)

POLICIAMENTO Df MINORES
DURANTE 0 CARNAVAL

INSTALADO UM POSTO NO
j LICEU DE ARTES ÉJJFJCIOS

O Juízo de Menores insta-**ldti"í»o:'ediflWc**"**ftnL*.í«i de
Aílèa, e Oí.içios um posto,
que funcionará durante os
dias de Carnaval

Esse posto se destina a
acolher os menores perdi-
dos durante os festejos. As-

| sim. qualquer menor encon-
trado deverá ser entregue ao
referido posto, a fim de ser
encaminhado à Delegacia de
Menores.

O telefone do posto-do Jul-
zo de Menores é 22-3380.

Lincoln Gomes Pereira e srta.
Vitoria Monassa, esta. cm subs-
tituicáo ao sr. Agostinho Rito,
que faltou.

Cerca de duzentos bancários
estiveram presente-, inclusive
os membros da Junta Governa-
Uva.

Várias resoluções foram to-
madas, no propósito de fortale-
cer a unidade de classe, bem
como diversas propostas foram"ãisciitirlas e votadas, "merecendo

"do 
dissídio

dos barbeiros
ADIADO PARA O DIA 24

Estava marcado paia ontem o
julgamento do dissídio dos bar-
beiros que há quase um ano
vem sc arrastando na Justiça do
Trabalho.

A* última hora, porém. íoi de-
cidida pelo Tribunal Regional do
Trabalho a sua transferência pa-
ra o próximo dia 24 do corrente.

sejam realizadas eleições

sindicais para todos os órgãos
de classe do Brasil.

, Aos bancários presentes foi
também informado que a Co*
missão Permanente dirigiu, on-

(Conclui na 10*. pág)

O príncipe Bernhard da Holanda, quando falava aos jornalistas
brasileiros, ontem, na ABI

horas da manhã até cerca das
11 horas. Serviu como intérpre-
te o sr. Herbcrt Moses, presi-
dente da Casa do Jornalista.
A entrevista abrangeu três idio-
mas: inglês, francês e espanhol.
Disse inicialmente o príncipe
Bernhard que suas primeiras
palavras eram de agradeclmen-
to á A. B. I. que lhe propor-
cionava aquele encontro com
os homens de Imprensa do Bra-

quando dirigia um avião dp com-
bate. em transito para a África.
Isso foi cm 1943. Agora via
consumado o seu sonho.
O incremento das relações

econômicas entre o Bra-
sil e a Holanda

Frisou, então, o Consorte da
Rainha Juliana: "Lastimo que
minha visita tenha sido em ca-
i-àter oficial, pois de ou^ra for-

REVIVE D CARNAVAL CARIOCA
.1

Nunca tivemos um prenuncio de carnaval tão animado. A
cidade inteira está vivendo da alegria estonteante dos foliões- quê
se vreparam para a grande festa do ano. Desde, ontem, cedo, com
a ornamentação das ruas quase pronta, começou o carioca o sou
arunde momento. De hoje por diante até terça-feira, a ordem de
Momo é apenas esta: Folia, muita folia! Podemos dizer oue o estu-
venda fantasia das ruas, feita com originalidade e capricho, e a
nota mais-interessante da grande festa. E' preciso, entretanto, que
se repare itò' ressurgimento do carnaval carioca que atinge esle
ano uducle mesmo entusiasmo de outros tempos, pela ação decisiua
da Prefeitura dó Distrito Federal, empenhada cm restituir tle novo
ao povo, cm lodo o seu esplendor, a magnífica festa, que vive como
um motivo de tradição dos nossos costumes. Náo fosse essa decisiva
aiuda'vuc o prefeito-gcneral /Inácio Mendes de Morais tem daao
ao carnaval carioca e não teríamos, por certo, tanto entusiasmo c
tanta alegria nas ruas, onde o povo encontra o clima mais pro-
vício à expansão do seu temperamento loliànico. E' que u Pre-
feitura, incentivando o carnaval, deu à cidade uma ornamentação
feérica, ao mesmo temvo que ajudava as grandes sociedades car-
nàvalescas e as escolasde 

'samba 
a trazerem para as ruas os pres-

iilos deslumbrantes e os destiles tão tradicionais que fazem o ver-
dadeiro carnaval carioca. E' por isto que a cidade está «o auge
áo seu entusiasmo foliónico, cantando por toda parte no deslum-
oramento da hora que chegou, afastando as tristezas da terra para
que tudo seio assim divertido e alegre ao ritmo dos tamborins, das
cuícas e dos vandeiros. E o povo vai enchendo as ruas e as praças
naquela contagiante alegria, tomando conta de tudo, rindo e pu-
lando como sc nüo houvesse uma quarta-feira de cinzas depois de
tudo isso. Mas para aue pensar na quarta-feira dc cinzas se o
carnaval ainda nem começou? Vamos a éle, foliões, alegres foliões
da cidade aue a hora c esta. a hora dc cair ?:o cordão c sambar
até de manhã cedo sem outras preocupações. Vamos à foliai

0 EXPEDIENTE
NAS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

NOS DIAS DE CARNAVAL

Uns vêm, outros vão...
O Carnaval tumultua os transportes - Mi-
lhares de passageiros superlotando os

i . aviões e todos os outros meios
de locomoção

O etienío do reinado momesco i Constellations ou similares, nâo

Comunicam-nos da Presi-
déncla da República por in-
termédio da Agência Nacio-
nal:

O Ministro Pereira Lira.
Secretário da Presidência da
República, dirigiu, hoje, aos
srs. ministros de Estado, dl-
rlgèntes jle órgãos subordl-
nados ã Presidência da Re-
pública e autarquias, o se-
gulnte telegrama circular."De ordem do sr. presi-
dente da República, comuni-
co a "V. Exa. que o expedi-
ente nas repartições federais,
órgãos autônomos e autar-
quias, durante o Carnaval,
será idêntico ao do ano pas-
sado, isto é: das 9 às 12 ho-
ras nos dias 18 e 20; ponto
facultativo, dia 21; e dia 22.
quarta-feira. Início dos tra-
bálhos às 12 horas. Saúda-
;ões. (as.) — José Pereira
Mra. Secretário da Presi-
.ência".

tumultua, dc um modo geral, _'•
vida dos povos, com éspectalidti-
de o brasileiro, cujo Carnaval,
mundialmente famoso, atrai pa-
ra . o nosso pais, notadamenlc
para o Rio de Janeiro, militares
de forasteiros que desejam-obser-
rar "de visu" essa festa popular.

Por outro lado, considerando
que ó império da galhofa dura
quatro dias, hà os que se apro-
veitam desse hiato nas atividades
gerais para se refazerem fora
do Rio. Dai. a pletora nas esta-
ções de embarque, seja do" trem
dos aquáticos" para as estações
tcrriais, seja dos ônibus de Pe-
trópolis ou das barcas da Can-
lareira que levam às ilhas ou,
mesmo, dos aviões, moderno e
confortável meio de transporte
que entrou decisivamente nos há-
bitos do brasileiro.

O Aeroporto Santos Dumont,
que serve a Capital da Rcpiib.t'
ca. ndo obstante a intensa mo-
vimentação cotidiana, vê-se, nos
dias que antecedem o Carnaval
transformado em Uma moderna
versão da Babel, tal a aceleração
no-ritmo das saldas e chegadas
das aeronaves da carreira ou em
viagens especiais, que trazem ao
Rio. umas, e levam do Rio, ou-
trás, passageirso que procuram
na aerotransrxã-rtaçsto um melo
mais rápido de aqui chegarem ou
daqui sairém em demanda dc ou-
tram paragens onde possam pas-
sar a temporada carnavalesca.

i Não 'ih..frt*t(c colocarem algu-
i •ncls •.•¦:•..• -rsits. mino a Panair do
i R.,i*-..i., at-ióes de grande porte,

que
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hü mãos a medir. Sejam os Ban-
deirantes bimotores ou os qua-
drimotores da Frota Trtmsoceã-
nica, vão c vêm lotados, sem em-
bargo das. viagens extraordinárias
qur, ê hábito solicitar para essua
oportunidades. Ainda ontem mo-
vimentaram-se usando os Ban-
deirantes da Panair e us clipers
da PAA. mais de meio milhar dc ,
passageiros, alguns dos quais' se | A COROAÇAO DA RAINHA UO CARNAVAL - Nfim ambiente (le
destinavam a Montevidéu, or.de ! urunde animação, teve lugar, ontem a noite, no Tfutro João Coe-,
o Carnaval deste ano contará com '¦ fatio, a soieutdade i.'i? córcação de Elviru Pugá. primeira Rainha
a colaboração da orquestra de I do Carnaval. O Jofio Caetano, desde cedo, estava repleto, sendo
Xavier 'Cugat. chegada pela ül-\ uinda considerável o núiiieíó e pessoas que se aomprimiam nus
per de anteontem, e com as últt- imediações daquela tasa de espetáculos. Elviru Paga foi coroauu.
mas novidades brasileiras exe- com uma corvr, tle o*,.ro de lei, ouro de verdade, recebendo, por .essa.
ditadas por Zacarias e sua banda. esa ocas.ão, os .aplausos da assistência.

DOIS MIL TURISTAS
. s» *Aj**m***a -*¦¦•—» ***y-a .1

Virão assistir ao Carnaval carioca
Pelos paquetes "Argentina",

da Frota de Boa Vizinhança, e
•Camberra" e "Assimira", deve-
râo chega» no próximo domingo,
portanto, a tempo de assistir os
festeojs carnavalescos, cerca de
2 mil turistas procedentes dos
Estados Unidos, Espanha e Bue-
nos Aires. •»»¦ ¦ •• • * -

Os turistas que viajam o bordo
do Argentina ao que fomos ln-
formados, permanecerão aloja-
dos no próprio navio que deverá
demorar-se no porto, durante
todos os três dias dedicados ao
reinado de Momo.

Quanto aos demais ficarão nio-
jados em vários hoteis de nossa
metrópole.

... ..*..; ¦,.(, ¦.» v.. _________ V& *_____MP(>'L'' ' ****".

A -AVANf-PREMlÈRE" DO CARNAVAL CARIO.CA .— Realizar-se-á hoje, sob o patrocínio' da.
MANHA, o maravilhoso destile dos Blocos das Rtpartições Públicas, que constitui a "avant-première"-
do carnaval carioca. Êste ano, os concorrentes se esmeraram ainda mais e tudo indica que o cario: r:
assistirá a um soberbo csvetáculo de arte e es cultura, aliado às contagiantes melodias mie sertis
entoadas. O clichê mostra uma das alegorias com que o Eloco do Arsenal de Guerra brivdarã os

4_ ¦— foliões cariocas na tarde de hoje. -— **jr***-?''M,«."*.-¦—¦=
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Conferência dos Três Grandes
com a presença de Stalin
MiNDIli.N, U (II. P.) — Em

ttm úliiinii discurso d» rampa-
pinha rlrltoral transmitido i».-
l» rádio, o dirigente eoiuervador.
tr Wlnstaii Cliurrhlll, reiterou
? 14.1 proposta nn tentldo dr qurorja celebrada nova Cnnfrrrnm
doa Tré* (irandrs, cnm a prrsrn-i.i de Ktalin, num esforço inu
H d«r prnlri;4,. _,,„ |invni ,411114 1
uma Kiirrr» "rom bombas ata-
mirai e de hidrogênio ou liarro-
ir» Iurl4-rli.il!,. 11-41!.".

Churchill drnunrlou o ministro
dn Eilerlor brllinlco, sr, Ernest
Bevin de rrjeltar o plano qur
propôs sAbrr a Conferência dos
Três Graifilr» r por qualiflrar o
dito plano dr manobra política,
manlfrstando que com Isso de-
raonitrava "qulo baiio rst*vn <n
mentalidade dc Bevin rm farr de
acontecimentos rrah".

O lldrr conservador pos dr la-
do a proposta de Rrvln no senti-
do de que o problema atômico
drve ser solurlonado nss Nações
Unidas, arrrsrrntando qur a Or-
ganliaçio nfto podr funcionar
enquanto o mundo estlvrr dividi-
do rm dois campos antagônicos.
Derlarnu Churchill: "Unlcamcn-
te mrdlanlc acordo rntrr as grau-
drs potências sr podr ofrrecer sr-
gurança aos povos rontra a gucr-
ra dr aniquilnmrnlo com bomba*
atômicas r dr hidrogênio e ns
horrores bacteriológicos. Nfto
pc;so encontrar em mru coraçlo
ou consciência forcas para fechar
a porta a esta esprrnnca (a Con-
fcrcncla dos Tres Grandes». Ape-
nas com sua cristalização podr-
rão as Nações Unidas cumprir
sua mls^So suprema".

O discurso do lidcr conserva-
dor foi primordialmente para
consumo interno. Fez referencia
aos impostos, serviços sociais,
construções residenciais e flsca-
Uzaçócs.

ESTADO MONSTRO
Declarou que o "premirr Altlre

havia declarado estar desejoso dc
criar um .estado inteiramente so-
cialista. Criticou-o, dizendo que

LOPO COELHO

Mais estreptomicina
paia 

"Milha"
Publicamos em nossa edição ile

10 do corrente més um angu.s-
tioso apelo que nos veio trazer
n sra. Maria tle Assis Dias, re-
sidente à rua Vieira Ferreira,
226, cuja íilhinha "Zildinha',
acha-se bastante enferma, pree:-
sundo de algumas gramas de
•• estreptomicina f!. Absolutamen -
te sem recursos, dirigiu-se, aqua-
la senhora, através destas colu-
nas_- às- pessoas caridosas que
pudessem socorrer sua querida
filha, e-seu -tipelo' nho foi em
vão. Coüfol-me já Informamos.
10 gramas do precioso medica-
mento nos foi. há dias, entregue,
e também a importância de cem
cruzeiros, donativos esses que ja
fizemos chegar à "Zildinha".
Ontem, uma outra mão caridosa
se estendeu à pequena enferma,
de industrial que prefere man

Atllrr prrtrndla organliar um
"rifado mentira" dona dr tudt r
empregando todo*

Churchill Umbem nio eaqurrau
Slaffard Crlppt. rm sru ataque,
ms» foi Implacável na ofrnslvit
no» «ocIalUUs D)a»r qu» »r *****
hamrn» receberam outro manda-
to nrsla rportunidadr, a contr-
quênrla seri a drtocupsçio rm
14UM.I Ditar qur lodo» ot parti-
dot sabrm haver amraça dr d*-
sncupaçko na Or* Itrrlnnha «o
¦ \plr»r o Plano Martliall. rm
1952."Ao mrrgulharmmi nnvamrnu
no sorlalUmo", dltse o vrlrrano
rtladlata brltinlco, "fstarrroos
absolutamente sôt no mundo II-
vrr e rlvllliado". "Oa Ettadot
Cnldos dr ruja abundftnrla tem
vivido o governo Attlee, obteve
tuas vasta» reservas e talftrlos
cltvadoa graças ao sistema da
empresa capitalista livre. O Ca-
ii.nlá poderosa trrra do futuro é
antl-sorlallsta".

Por fim. Churrhlll prdr ao
rlcltorado qur "nfto drlxr pass-ir
a oportunldadr. pola talvez nfto
vollr a sr apresentar",
DECLARAÇÃO DE TKYOVE LIE

LAKE 8DCCE8B, 17 (INS) —
O Secretario Geral das Nações
Unidas, Tryitve U** declarou ho-
Je que favorere a reallzaçfto de
negociações entre os dirigentes
das grandes potências, assim co-
mo as negociações de t«>ila espó-
ele, dentro e fora da* Nações
Unidas.

PREOCUPADO O COMITÊ
ATÔMICO

WASHINGTON, 17 (U. V.) -
O comitê bl-cameral de Energln
atômica mostra-se profundamente
preocupado com as potrnclallda-
des da bomba de hidrogênio. Re-
unlu-sr rsta manliíi para unn
ampla dlscussfto as portas fecha-
das, sàbrr questões de defesa ei-
vil contra a guerra relftmpago
atômica.

A FEDERAÇÃO MUNDIAL
WASHINGTON. 17 (INS) -

O Secretário de • Estado durante
a presidência de Franklin D. Ro-
oievelt, Cordel Ilull, ê de opinião
que as proposições rm favor de
uma federação mundial, penden-
les ante o Senado dos Estados
Unidos, poderiam produzir a
morte das Nações Unidas. A opo-
siçáo de Ilull ii idéia dc uma Fe-
drraçâo Mundial foi revelada pc-
lo representante Lavrence H.
Str.lth. Republicano dc Wlscou-

Ém Wt

. ..mm*

Mensagem do Papa aos
jornalistas católicos

Regtitra-se ho}c o anitersài m
natalicio do ioinaltsta l.ono uc
Carvalho Coelho, subchefe d*i
Cusa Civil da Prciidêncta da Re-
pública.

Advogado e alto funcionário do
Supremo Tribunal Militar, o
digno aniversariante é portadw
de larga folha de serviços d ad-
ministrarão federal. Tendo di-
rígido até há pouco tempo o Set-
viço de Documentação do DASP,

sr. Lopo Coelho soube ímpn-
mir áquelr importante setor et.-
ciente ortentaçáo, com o que
teafirmou tua expcrlmentailt
capacidade administrativa c sua
dedicação á causa pública.

Chamado então a rolabor.tr
como auxiliar direto do Presi-
dente da República, está o for-
nalista Lopo Coelho exercendo
atualmente a subchelia da Ca-
sa Civil do Chefe do Governo,
cm cujo desempenho se vem
conduzindo com elrraçáo e pa-
triotlsmo.

Fora tios quadros administta-
tivos, ou seja nos mrios forna-
llsticos e sociais e entn* todos os
que privam do seu convivia, o

I brilhante confrade, que é tom-
I bém redator desta folha desde
! tua lundaçáo, formou vm vasto
I circulo de amigos dedicados, qu**

o admiram e o estimem mercê
\ das suas ínvuloares qualidade<' de caráter, caralheirlsmo e lar-
i gwza de coração.

Dai as inúmeros provas de i
apreço e simpatia que lhe serão »

tributadas no dia de hoje. ao

ROMA, 17 (De Normftll Mon-
tellier, correauamlrni* dn U. P,i

O Papa Pio XII declarou qut"a* iini.iii.ir-. sufocaram a upi-
iitin pública r a redimiram nu
tilénclo forçado", rm violuçA«>
dot direito» natural» do homrni
e da In dr Deu». Em iiiiportun-
tr meiuagtm dr .1,000 pàmvrai
dirigida aos jornalista» caMIlOOS,
HunldoR em Roíim purti oullllr
«c Congresso Iittriiittrunml út
raipretuut católica, u «umo Pon*
uli44 disse: "Esta tirania otCfttl-
dni..-,4 r ¦'•¦!•¦ ultraje luimillinii"!
tanto pnra os jornitlistus intuo
pnrn seu» leitores devia ter fui-
dado hi multo tempo". Embo*
ru rm momento algum o Hunn
Podre se tivesse referido direta*
mente ro comunismo, ero eviden-
te que quis dizer comunistas
quando empregou o polovra "dl-
totlorcs". Apesar de haver abati-
donndo seu leito dc enfermo pe-
Ia primeira vez desde segunda-
feira, quando sofreu um ataque
Kiipni. o dr havrr saldo u cntnl-
nlinr durante uma liorn peloi Jar-
dins do Vaticano, p Papa nfto
pinnunctou sua inensaueni in- -
scalmente, mu fê-la publicar em
francês, nu órgfto oflctnl tl«« Vu-
tlcano. "'Os.sciviiioic Romano".
OBRIGAÇÃO DOS JORNAI.IS-

TAS"Em verdade — disse Pio xn
onde deixar de funcionar II-

vremente a opmlftn pública, a pa/.
estará rm perigo". Dfcsc qur è
obrigação dos Jornalistas católi-
cos animar n opjDifto pública o
garantir seu livre exercício, c
continuou: "Quem quer que sir-
vn lealmente ix oplnifto pública,
deve eliminar pura sempre toda
a falsidade c toda a Incitação",
acrescentando que isso ajudaria
grandemente a "desanuviar u
clima de guerra", i
ATENTADO AO DIREITO NA-

TURAL DO HOMEM
Mais adiante declarou o Sumo

Pontífice: "Deixemos de lado o
caro rm que a opinião pública
está calada no mundo, onde ute
a liberdade justa foi eliminada, *-.
onde somente a opinião do par-
tido no poder, opinião de chefes
ou ditadores, é permitida expres-
sar-se. Sufocar toses cidadão-,
reduzi-los a êsse silêncio falso, C,
nnlc os olhos de Deus e dc todo
o cri tão, um atentado ao direito
natural do homem, uma violação
du ordem do mundo estabelecida
pelo Todo-Poderoso. Quem náo

fiililitdrs, orrwenta-w o ahuso
dn força por perto dr orgânica-
çàe*\ -.-.\.-..mi , ,i de ina--»-: qur,
i ni ni.i.. o homem moderno em
¦UM rotiipllrndas engirnagens,
íecllmonto nfotfsni tô<ia a etpoiv
i,4ii4 .idade de iipiniuM públlra e a
rrdu.. ii; nu conformismo cego e
dócil em ji n nu i.i, r jul/os".

ATRAÍDOS II I tis IN li:-
ri:ssi:h m.oisias

Pio XII declarou qur numera-
SOS !-oliaíi '¦¦¦ Sfto iilialiln-, fa-
cumente pelos tntriésse» egoístas
e earcecm dc valor por» resistir"a violência daqueles que são hi-
bct.s em pol em jogo todos êsses
recursos da técnica moderna, tó-
da n tule rrfiniida ile p. • uu Ao.
ii fim da nrtrbntai-llu-s sua llbrr-
dade da pensamento c converte-
lo: em frágeis arbustos que sr In-
rimam cum a leve brisa". "As-
òim, |miís — dl-.se o Papo — me-
diante suu atitude untr n oplnifto
pública, ti Igreju ergue-ce como
uma buincada contra o totallta-
ilsmo que, por sua própria natu-
rem, ** por necessidade Inimigo
riu 4ipinifto verdadeira e livre de
scúl eldadftos".

Não se justifica a anistia
à pecuária

SAO PAULO. 17 (Asapressl -"Sou dr parecir que não há ia-
rio puni ictijii.-lnmento. uma vez
que o Banco do Drasii, com a su.i
orientação, não proporcionou pie-
Jtiiyos aos criadores nem aos re-
criadores", declarou a um ma-
lutiiio desta capital, o sr. Castro
Prado, presidente da Sociedade
Rural Brasileira, quando aborda-
rio pelo representante do Jornal
sóbre o projeto apresentado à
Câmara do: Deputados propondi
uma anistia financeira aos pe-
cuorlütas. Acrescentou o entre-
listado que "os verdadeiros cria-
dores, recrladores ou invernistos,
nâo tiveram prejuízos, na expio-
ração do seu ramo de neKÓcio.
Os prejuízos só tiveram as pes-
soas (pie especularam na loteria
do zebú. Portanto, terminou, c-,
verdadeiros pecuaristas nfto de-
vem querer reajustamentos nem
moratórias, a fim de que. de uma
vez por tódiis. lhes seja possível
fixar o crédito agropecuário, tão
necessário pura o desenvolvlmen-
to da produção".

A MAU HA
**********
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NA PREFEITURA
S«4l» Plfllt li-'l- »• l.-r/t- ''• liO

lolr n. 4.
| , . • i no próllmo -I « 2.1 " pa-

lamenio dn <¦•<,,<'-,¦ ¦¦ >i,,. ttitttl, rr.
frrrn» ío iní» coriíiilc

FARMÁCIAS DE
PLAXTAO
— R.

ter-se incógnito, trazendo-nos j 
'*$&£& 

-N'*°„_f Víl^S^Í1.*0

(io eautlitfrai reccntctnrnte compute
(ias prin lli>_4atLitiicti4l. Hi-ji 83:. ic lífii'
lilies ilns Estados t"n1úriis,' u1nivcl *mé-'
•uo ,1c jdtiracSn ,1c vi-li, miíiíii pau 1"
ano», ne* KstpfMs Unido». A e»tat(s-
liei. luuèàiia na proporçSo i*;- rmiie»

l fii l''-fi, mostra um strêscitna «Ir ijus-
i Iro ilrc.mos na iluraçSo clr vida. rm

feim ti- Carnaval, dia 20, de 9 rrlsçâc an aim Kiurrinr. Conquanto tr-
,, _. \2 horas | i.ha siii» cáiutatada uni ilrrrtsriniii i
OS CARTÒKIOS k

fraternalmente ic juntam as dc I moral du consciência dos Jonm
I liLtns ocasionada por ésse estado
| d-.- coisas? Em verdade, itnhamo."
• e. i:eráhçus de que as amar_;a*
, experiências do passado tivessem' 

a-i menos servido decididamente
cenio lição para livrar a socle-

•dade dc tal_ tirania escandalosa

sin. que manifestou que a comu- | CBJ(ly0 rfr ,ru Katalicio. às quar, ¦ Imagina ;i angústia e a desordem
tticarb hoje ao sub-comltê de 

j fraternalmente \c juntem as d, '-¦'-'
Relações Extrriorrs do Senado, j 5CI/, companheiros c amigos des
que rstá celebrando audiência so- ( ta f0in(l
bre um número de propostas des- ,
tlnadas a evitar nma guerra ato-
mica, cum bombas de hidrogênio.
per meio dc orna serie de pactos
quer mundiais, quer regionais.

EXPEDIENTE NA REOBEDORIA
DO DISTRITO FEDERAI, NA

SEGUNDA-FEIRA DE CARNAVAL
A Rccrbí-doiiu do Distrito Fe-

dçrai, funcionara na segunda-

Diminui a mortalidade
nos Estados Unidos . ...... , , _

*\ \- i, i â ii ««!•>» . tAffo a)****:*. l'V 'J»^ nüraje, Jiúmt- teleíoiUco. i»n» iW^apital £fa R#*
\V^Sili\V,fox^(Ki4i-'L.t.s(i„íi!ílíÍh3ií^í tRnfr-!ifor!i- os Horpef*!de pública'. "As estradas, por sua vez,

¦ "'imprensa como seus leitores" ""mn,"",,-t" MmMm >«'»<« ri»-
na **m\ , mm, il,l ***.' ttX**lr**m*.tA T ^ _~J*-.,. X. A

mais 20 gramas de estreptomici-
na. -Zildinha", através deste
singelo apelo feito por A MANHA
a seu favor, já dispõe dc 30 gr;i-
mas de estreptomicina e cem
cruzeiros em dinheiro.

O medicamento ontem recebido
está à sua disposição.

NOS DiAS DE CARNAVAL
O Dcsmhbargadòr Corregedor,

dr. Francisco Os«aldo Impei-
Hzíeri. do Distrito Federal, au-
torizou os Cartórios e Ofícios da
Justiça, a náo funcionarem
hoje- nos dias d<-; Carnaval e
ainda na quarta-leira de Cinzas.

itriflIX I1A , Uiorlaliíadc rm tndos cs arupói «Ir"' Madr. drsdr 19'0, a ri.,rlali.iadc infaii-
lil, para crir,nç,ij a!>aixn dc um ano
dr idailc, atinge ainil.i a media dr
3,5 por cento.

Vrriíicoii-*r, rutirlantn, um (irand>-
drclinii. na nioriaiiiiadr infantil, cr.lrê
criança' comprctndejido o ptrindo rn-
irr uni c nua tro .-,i.o$. O menor' Indica
dr mortalidade sr verifica na idade '
cjn prrendida entre cinco e quatorze I
anos. I

O
ffrfh%iPattfc TiSúdoú"tambím as
tcigiversaçôes c exH:;úros da lm-
prensa livre t- 0 mátt uso da opi-
níáo puolica. dizendo: "Aquilo
que hoje tm chama opinião J)Ú-
blica á nieutíe o é somente no
nome, um nome cmeeente d« ;:g-
nificado, algo como um rumor
vago, uma Impressão artificial e
superficial; nada tem do eco es-
pontèneo despertado na conscí-
êiicia e emanado dela". O Papa
declarou que era difícil, hoje. en-
contrar homens de suficiente es-
tatura e integridade, que respe:-
tem a responsabilidade de infov-
mar corretamente o público, r>

Prejudicadas as comunica-
ções enlre São Paulo e Rio

SAO PAULO. 17 (Asapress) —
Em conseqüência das fortes chü-
vas que \cm caindo nos últimos
dias ou meses, as comunicações
entre estu capital o o Rio dc Ja-
nelro estáo seriamente prejudl-
cadas. Durante o dia de ontem,
praticamente náo houve serviço

IIOJI: - R. I- dt Mirv», P
larco >la Cwioca, 10-12 — K. Vit:on>
Jc dn Ri» Biitieo, .11 — R. Sio !¦•¦'
Ui — At. Mcm dc S.i, 1744 • 27S -
K Rii, hurlo, NA — K. do ClUtt, 141
,- 35J •- R. da lapa, tf — R. I arin.
ie.rai, ,tKI — R. Ipiringa, BS II
Sâo Jnâo Bltllt), 14 -- H. Jt I-4..J-
(em, Ml — K. Votuatirioi u» Pitria
IS2 — R. .Mtrcrhti Ciniuârii, H-A —
Av Harlolnniru Milre, (142 — R. J»r-
d4i44 Botantct), I] — IVift Santo» Ou.
nii,nt, 142 — Av. Copicib^na, 7-A t*¦*-„ — R. Vn.onde Piraji, VU * 5Ji

R. Birita Nihriro, .'lli e BOfl-C -
R. Fernando Mrn.lc. 45-A - R. Mar.
qul* dc S.ipuoahv, 2HS — R. Machad:
Coelho. 174 — R. Santo Crisío, 245 —
R. Comanilantr Miuiitl, '«'-.'• :-,ia -
R. Maddock l.oho, 71 * 3SO — R. Arla.
Iidct lubo, 220 -- R. Marií e Bario»
SOO — R. Sio Cristovio, 414 — R. Sic
Lult 4,,,11'it.i, 152 — R. Iicuciri <li
Melo, .172 •- R. Pirâliny, 833 — R
São Januário. P.l — Prata Saem Pena
2.4 — Av. Tijuca, 315 — R. Pereira dt
Siqueira, t>'i — R- Barão dè Menqul- | ,
la, .1B7 e 7flH -- R. Vlacondí Sanli I
Uahel. 4 — R. Ilabaiana, 3-A — R.
Viiconde ,ie AbaClé, 34 — Av. ZK it I
Sotiiúbró 2sj — r. D. Zulpilra. 41

R. São Francino Xjvier, 99.4 — R {
Ana Nery. 2.0744-A - R. 2 dr Maio ,
742-A — R. Aquidabã, 150 - R. Ba. j
rão de Bom Rclirn 4N4 — R. nia< dl l
Crur, 47fi — R. 24 ile Maio. 1.383 - I
R. Álvaro de Miranda, .18 — R. Ari»',!. (
dea Caiu-, .W2-B — R. Arquias Co:. |
drlro, 310 — R. Bernatdino dc Caiu.
po«, I0S - R. C.ieliamM 357-2» lojl

Av. Suburbana. 7.0.14 — R. Ciar!-
mundo ile Melo, 1.135 — Av. Novj
York. ISO — R. Aureliano I e*sa, 9 —
R. Dr. Alfredo Barcrlo». 553 — R.
Golanaiet. 29-C — R. (juito, 3S5 -
R. Antenor Navarro, 170 — Av. Tei-
vclra de Culro, 427-A — R. Padr,
Januário, 43 — R. 23 dc Acosto, .lli —
R. Dlonluio, 221 — R Custódio Meto I
339 — R. Valentim Magalhães, 226-A :

R. Dourados, 395-B — Av. Auiomo- j
vel Clube 2.884 — Eilradi Brai ,1c ¦
P.nà, 1.309 — R-. BlilUfieii' Matcia! '
109 — Èítrada 

' \"cénlc de Csrtalho.
1.604 — ft.',Maria Pnsuos, S43 — Es-
trada Vicente de Carvalho, 29 c 52-A

R, Marií'Freitas, IW---R. Conse-
llieiro Galvão, 4)54 — R. Fctnaniles Ma.
rinho 45 — R. Américo Rocha, 616 —
R. do» TopAilos, 71 — Esirada do Pof.
4ela, 106-B — R. Pereira da Rocha,

3T-B -- I ar<o da r. ,-.«, tf,.*, —
I ¦¦n'i •¦..-..•!, yh\ - Al. '.,-.:¦..
rm llantai, 4157 — R, Cjpiilt. CouH
•Jc *¦ ' '- :- i- i , -,. -. \*A\k. Ooalart d« Andrade. ' ¦ h p.vlilonin». Pi -. R. Riu, 4-A — R.
Ciliibi, II — R. Kc/reira li t„v 22i ¦¦ 4ji do Moaltirn, 4 — Av. Sin-
li Cfui. 5.(171 — R. Stmdor Camirt
29 — R, Alvtro Alberto, 4.49 — H.
1'eiaoto de 4-anilho *,'¦¦¦ — K. i ..-.:.« .
ra Freire, 71,

FEIRAS-LIVRES
HOJEl - Prata da Bandeira; Rui

dn l.aranjeirai; Rut do !¦' ¦• Pnca
Nileríi — no Engenho Velho; Rua Car-
Io» Sampaio -- na Eapliaidi <ío Se-
nado; A»rn Ji Anient.r Ninrro — em
B. de Pina; Rua IropoMo Miguel --
C'ipacabar__; Rui Pe.eire l.emlim — em
Rainoi; l'n, i J,,,i Marltnò Filho — ni
lajoii; Ru.i !¦..:: .., Lime — em VI-
gario Crrji; l'ra{« Condem de Fron-
4in — »j Rio Comprido; Rua B. de
\_ampo» — na PiedtJe.

a .«..«.¦»¦.» i«i 1*0*4 +-*.+-,

DENTADURAS PERFEITAS

titltlflir

MÉTODO ESPECIAL DE
MOLDACEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

COES
AV. MARECHAL FLO-

RIANO, 87

<*?*^*«,*méUt*í*h - CRÔNICA DOS NOVO
*.+•••*•*}—»••*>••***••••,

JOVEM, OFERECE-SE

EM 
dadas ocasiões a vida se uus depara ini-.s]icrada, excêntrica

ou proDlemática. ii então descobrimos o real valor das clrcunt-
tàncias e reconsideramos o acaso. Cada sucesso tem mil ta-

cotas a serem analisadas, pois nâo há acontecimento inte seja fruto
isolado de geração expontânea.

Foi o que nm sucedeu. Levava uma dessas maravilh(%as vidtnlia;
em que — com a bolsa apertada, mas com o sorriso boeinlo sempre
aos lábios — a gente casta o tempo a seu talante, cscrevuido poe-'
mas, lendo Erasmo, assistindo exposições, lazendo conferências, enrl-
quecendo-sc por dentro — que pur (ora não pretendemos cer mais
que o pobre diabo que os amigos sabem que somos.

Ora, ser simpático, ter espirito, -t-ausenc" interessante e variada,
algumas idéias ousadas ou originais, nada disto enche barriga nem
serve de profissão. Pelo contrario, e apanágio dos "otsifs", dos que
vivem dc renda, dos granilnos ou dos aristocratas ainda não de-
caídos. Multo bem: acontece que meus pais — que me sustentam
— não sâo nenhuma dessas coisas, trabalham de sol a sol cm sua
tinturaria, ganhando hoje o que comemos amanhã.

E êste é o meu problema: o amor avassaluu-me sem pedir licença,
e por artes do menino cego fui correspondido. ESa è moça e bela,
meiga e pura. Também sou Jovem e tenho muita alegria de viver.
Eu não trabalho nem tenho profissão (líesculpem-me a S4ncerldade)
definida. Escrevo, êste o 4neu fado, ma» 4Ítsso nfio consegui ainda
tirar níquel. Sua família, contudo, quando soube dc minha intenção
de ficarmos noivos, aceitou o compromisso!.., licvo-o tão sómcn:c
ã minha simpatia pessoal (percoem-mt;, m.is nao há nisso nenhum
orgulho da minha parte, pois esta simpatia e toda natural e nio
conojilstada por artes da vontade), e a bem merecida confiança
11 'mbs 

já lá vão quatro longos meses e ainda não obtive em-
nrêío. Òs amigos influentes Já tentaram em várias repartições, mas
a resposta é a mesma: •¦«u.anicinos a oportunidade" - que nunca
chega. Estou inscrito em ci'nculso que nunca se realiza. Cum bis-
cates vou custeando nossos pequenos caprichos, nossos passeios, ct-
nemas, nosso lirismo, ontlm. Vários anüncios respondidos e nenhu-
ma resposta. Aliás, não entendo pingo de contabilidade e nio sei
nada de comércio. Meus terrenos sio as artes plásticas, a literatura,
a música. t

Enfim: pretendo casar-me, quero trabalhar a todo o custo, mos
ninguém aceita um jovem inexperiente — por mais boa vontade
que o coitadinho demonstre. Se eu fosse amigo de granflnos, há
multo tempo estaria domo secretário de um ricaço, tomando reca-
dlnhos em inglês, ou entretendo longas palestras excusatãrias en»
francês ou espanhol com cacetissimas matronas. Ou dando um
pouco de movimentação intelectual a um "party" de ricaços de pou-
cas luzes que recebessem artistas ou "snobs". Ou decorando aparta-
mentos de super íiixo pela t\o**,t sul on casas no Alto da Tijuca.
E\ Mas nada disso acontece.

Você, leitor, nio precisará de um "valet-de-chambre", secretário,
auxiliar de escritório, fabricante de Idéias, escrevlnhador de cartas
a amantes que se quer abandonar, ou outra qualquer atividade de
"bureau" ou doméstica? Eu poderia até mesmo aprender pediatria
para cuidar dc seus filhos desde què o salário seja compensador e
me permita levar uma vldlnha modesta, mas casado. Fora do Rio,
também serve: minha noiva aceita ir ao fim do mundo — desde que
vá a meu lado...

Nio receie uma enxurrada de "obrigados", "gratíssimos" ou "pe-
.renes escravos" — nio somos tio cnjoatlvamente "démodés". Ape-
nss, você lerla em nossos olhos que dois seres humanos reconhe-
coram em você um homem (ou mulher, sabe-se lá?) de boa vontade.
E com a realização de nosso ideal, você começará a descobrlr-se a
Si próprio... ORLANDINO SEITAS

Rio, Rua do Senado, 231-A - Apt. 4

"OS "NOVOS" E A POESIA"

MUITO 
se tem discutido sobre qual seria o marco de flxaçlo

cronológica da "nova geração". Torna-se ponto assente quase
a aceitação da data: 1845. Há também os que julgam ver

outro marco fixador no ano de 48. Mas, a 'tarefa real nio consiste,

¦¦»¦¦«¦¦»¦._»¦¦»>___¦¦»¦¦»¦¦•¦¦»¦¦•¦'• ¦¦ iti ^ll^^^l¦^-tM>¦¦^^^^^^^"t^¦^'¦^"^«¦•¦¦^^^^¦•"^**^*^»>^,

evidentemente, em buscar demarcações mais ou menos transitórias
e relativas. Urge, Isto sim, a fixação do que verdadeiramente realiza
uma geraciio: suas características essenciais e valores mais positivos.
Porque a verdade é que nada é mais si4jei;o a interpretações apres-
sadas e a conceitos falsos do que esla "luta de gerações". Isto se
torna tanto mais Inútil — até Ilógico quando vemos as arremetldas
de certos Jovens de NOSSA gcraçSo contra alguns valores mais o.t
menos firmados, porque Já bafejados pela única crit4ca rcalmenti-
imparcial e inevitável: o tempo. Falta-nos para alcrlr valores e
computar defeitos ou possíveis erros a noção malur 044 inenor dc
perspectiva, o necessário aparelhamento cultural, experiência mais
rica etc. Alem disso, o que caracteriza toda revolução dentro do
campo da arte é o seu aspecto formal. A diferença não esta nos
temis. Eles são cxigtios c eternos. Sc tomarmos a palavra TLMA
cm sentido amplo, diríamos que os temas crescem ou náo de nten-
sldadc canham maior ou menor expressfto, de acordo com o tempo
e com as constantes culturais de certa época. A diferença - e para
isto Tonvergem as revoluções - reside na NUANCE que estes .leter-
mtn.miV temas merecem. Es* na FORMA como se coniportantii
e" es mesmoHemi» E »í chegamos a um ponto para melhor con-
frnntacáo entre as gerações de 22 c 45. Onde surgem maiores razões
de diferença entre Ua e outra senão nestes TEMAS «ue ,?e„ nm-
,,Uar m e momf aram imstãnt;; em" que pesem as aparências? As
Sifírmcas no campo social n moral sio evidentes e notórias. E che-

gamos assim a eTconclusão: há mais diversidade «le ordem mora.
imniitt» *- ***¦*•**»•••-—  -

diferenças no campo social o mota

f SSri"'ído SS S"^^ estética entre «ma e outra gera-
^ PI nínva está naquilo que Jean Hytier tão bem afirmou ao

S&ss.- mm^mã- **-*r«t»
nara ver. O que vemos é o seguinte: a "geração nova" continua —
herança da de 22 — na mesma busca de ritmos pessoais, expressão
e beleza formais, etc. Apenas se diferenciam no modo «•">» ''P'0"»-

guem" nestas experiências. E diferem, não pelas DESCOBERTAS
«ue neste campo tenham feito, mas," Isto sim, no espirito que a:.
realiza. Ai entram de novo em Jogo as diferenças lie ordem espi-
ritual, de comportamento moral e psicológico. Em que medida cn-
tram êotes fatores cm Jogo? No sentido em que os adeptos da Se-
mana dc Arte Moderna encaravam esta reforma, estas buscas, etc.
Havia um sentido comum. Mais harmonia na aparente e delibe-
rada "anaraula". Era uma DESORDEM organizada. Tinham algo cm
&U. Vl"?!?m. poli" um fim. Eis ai um aspecto NORMATIVO.

E em aue diferem os "novos" desses antigos batalhado»!,, senão
nestes mesmos aspectos que já denunciamos; Isto é, no espirito com
Súe emp"«dlam as buíeas formais e perseguiam os mesmos Ideais
u&UmS Texprcsslonois? Os de hoje, nós todos, diferimos dos de
22 neste particular: nio temos um plano deliberado, uma espécie
de pláUfoma gera e de "combata", carecemos de sentido para um
movimenteTtio expressivo e Imprescindível como aquele de 22; nâo
?â mis um todo harmônico em que nos integremos; vlwmo.no
ouro domínU) do FRAGMENTÁRIO - marcante teor da vida atual
L São Smos afinal de contas aquela espontaneidade de movimen-
lis dos d" ontem, não há mais "revoluções" nem jMrai&il»-
t?ll*i*t c sim revoltas puramente Individuais e frágeis, desordens
*lm fina aratultos e sem sentido. O Interessante é que no melo de
"do'snto 

«.^um imperativo que nos faz sair docaos, ao m.,m«

& e«m TZsr^V^^: £ aí^g^
lúcido em certos poetas "novos" nos mostra em que diferimos nisio
dos de 22. (Eis ai mais uma prova do quo afirmamos antes, isto é,
a diferenciação entre duas gerações do ponto de vista espiritual,
moral e psicológico). Penetram os poetas de hoje — e também os
Hedonistas — o terreno sagrado da poesia com uma lucidez que.
se lhes dá uma capacidade enorme de observação, lhes rouba a cs-
pontaneldade da "aventura" a que se atiraram os de 22. E dat que
decorre a voga em que se encontra aquele estranho adolescente, rte
olhos de pervlnca, presente a nós todos, novos., Rlmbaud é o nosso
pai espiritual.

ROCHA FILHO — Rio.

encohtfum-ss também huiito da
riificadas. locòmoycrido-se os veí-
ctilos' pelas mesmas com grande
dificuldade. Os trens, por outro
lado, tém chcRiido igualmente
com grande atraso.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames de sangue, urina, feies, escarro, pás, etc. — Ru da Assem-
bléia, 115 — Z." andar — Fone: 22-6351 — Aberto de * às 18 horai.

Truman e as negociações soviéticas
0 PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS AINDA MANTÉM UMA

CERTA RESERVA DE ESPERANÇA

XOTA
âélítifiCíL

MIRIN DAJO, 0 HOMEM
INDESTRUTÍVEL

WASHINGTON, (USIS) — O pre-
aidéntá Truman deolhrou oo uir.-ior
do New York Times em Washington;
que nftü tem esperanças de que a

I unlfit. SJvlíUct. mtinlivejtse qu:w-
tíüir hcôrcto que iosse dç boa po-

tlci tiara os Estudos Unidos. Con-
! tudo, üiz o repórter. Truman um-
i da mantém uma certa reservu dc
! 4_sueiiuiçn. . .„

Arthur Krlck fala dos pontos ds
vl«.t4i üo presidente Truman sQbrc os
acóntcólmenton nacionais c imoi-na.-
cloiials do momento, .lli,etiüu o..o
Trümãii está bastante citlmo, np".»^
dc « serie de problemas ntualmenie
cxlslei4tcs.

O comentário dc Truman sobre as
atüaft questões lnherentea fts :.».'!54i-
tlaçòes com tt Unlfto Soviética, íoi
telto em resposta ft seguinte ques-
tfto proposta por Klick:

•-V Exdu. oorvomante se recor-
dn das esperanças que detnounwiyt
dépósttari pitra uma possível paz ou-
rádòüiav P°r ocnsiüo da oiganlza-
¦•'ao ü-i ONU. 4iii 1845. Que nconte-
ct-.i aosdè bntào pura que- um mun-
bro a« seu gabinete pudesse che_s»r

• I no 4.onto de tltzer que -piiitlcamente

t I iilndii fistnmos cm K4,«ra"? Quando

presidente, que os russos escondiam
| do povo tudo o que se relaciona-

va com it assistência prestada pi-los
I Estados Uüldos ft Russln durante n
I auerra, e as propostas feitas pelos

I Estados Unidos para uma açfto con-
1 Junta 4ie reconstruçfto do mundo.
; E o que ae passaria no Japão teria
I si'io o 4UC81UO que se deu com a

Alemanha, teria sldo_dlvldldo o pais.
: pelus russos, se nfto fosse pedido

uni controle americano, por ocaslflo
¦ du usstnatura da rendlçfto Japonê-

sn a bordo do "Mlssourl".
; "O verdadeiro nial dos russos é que
i ainda sofrem de um complexo dc

medo e inícrloridude, sobre tudo que
dia respeito aos Estados Unidos. Se

! unia campanha presidencial nfto es-
I tivesse em andamento em 1948, te-

riamos enviado Fred M. Vinson, pa-
ra explicar a Slalln. qUBls as vcrdii-
delrns Intenções dos Estados Unidos.
Talvez seja essa a medida a ser
tomada em qualquer dia futuro. Em
nada porém demonstramos Iraque-
ia, porque tal sentimento nfto exis-
te em nós.

O

concluiu V. Excla.,quo nfto havia
esperanças de uma negociação nor-
mui com o Kremlin? *

Fala o representante do New York
T1^3presidente se recorda multo
bem daquela ocasião e de com que
boa vqntatló cem rclaç&o ao P'
russo e seus governantes foi a
Potsdam logo em seguida. Lft éle

nlnnclou oferecer auxilio para re-
construçfto da Rússia, bem como pa-
S o resto do mundo, em grande
pecai- *.-¦ .-'>'• *-.',--c "¦ '
simpatia dc como os russos esma-
S'.i«m os exércitos alemftes no Les-
te e acreditou que sua assistência
èri S P«ra vencer a guerra
contnv o Japão. Mas concluiu que
Iwlln só r* interessava em faUr
tòWl a cessaçfto abrupta do «^
nréstlmo e Arrendamento Truman
ESuou entft0 »'"PróPr'R • «;•
slftò pura o que tinha em mente-

"Abolir o sistema de Empréstimo,
e Arrendamento naquela época se-
rin um engano lamentável. Mas
êle era "novo" cnt&o; os papéis ha-
viam sido preparados e represento-
vara uma declsfto governamental.
Sentiu que nada mais havia a ía-
üer que asslnur. NSo tinha naque-
Ia época, um corpo de auxlllares,
nem um gabinete. Agora tem am-
bos."O acordo realizado com os rus-
sos em Yalta, para parllctpnr da
guerra contra o Japfto, foi o único
possível, de cerca de 40 existentes."Quando os russos, após o Acordo
de Potsdam. bloquearam o comércio
entre o Leste e o peste. Truman co-
meçou a perder bb esperanças de
uma perspectiva de paz futura. O
general Marshall velo de Moscou
completamente desesperançado. E
o último vestígio de esperança desa-
pareceu, quando o embaixador Be-
dctl Smlth comunicou de Moscou, ao

Entregues aos ex-combatente;
os títulos definitivos

de posse de 180 lotes
QOIAN1A. 17 (Asapress) — Em so-

lenldade realizada no Palftcto das
Esmeraldas, com a presença de to-
dos os membros do, atual govOrno
e de outras altas autoridades, o
Chefe do Executivo goiano tez en-
trega aos ex-combatentes de títulos
definitivos de posse de 180 lotes
que a eles foram doados pelo go-
vêrno do Estado. Sóbre o alcance
social da medida discorreu demora-
damente o governador, que, refe-
rlndo-se ao valor real de empreen-
dlmento oficial, lembrou que os -180
lotes de terra distribuídos aos 90
expedicionários goianos que luta-
ram na Itália. 90 se localizam na
zona residencial de Goiânia e .90 na
zona rural de Rublataba, proinls-
som localidade que surge na reglfto
da Mata de S. Patrício. Nessa tom,
agrícola trabalham atualmente no
serviço do 'campo cerca dc duas mil
família* brasileiras, cujos prlncl-'
pais'misteres sfto dedicados ft cultu-
ra de café, lavoura de grande lm-
portancla na< economia goiana.

Em nome dos ex-praclnhas de
Goiás agradeceu a doaçAo do Poder
Executivo o antigo sargento da
FEB. Acary Brandfto, advogado e

Santos sem semana inglesa
no Carnaval

8ANTOS, 17 (Asapress) — O Sin-
dicato do Comércio Varejista pu-
bileou um comunicado em que faz
saber aos seus associados que nao
funcionará o horário da "semana
Inglesa" no sábado, devendo run-
clonar somente, segunda-feira, até
o melo dia.

homem que engole pregos,
nlflnetes, vidro e outros ob-
jetos cortantes e que, de

vez em quando, se exibe nas ruas
centrais desta cidade é, podemos
dizer sem cair no exagero, café
pequeno comparado a Mlrin Da-
jo. criatura extraordinária qua
realizou façanhas incríveis nos
palcos da Holanda e da Suíça,
há menos de três anos.

Mlrin Dajo deixava-se atra-
vèssár por um florete ao nível do
tórax ou do abdomem. sem mani-
festar o menor sinal de dor nem
sofrer aparentemente nenhum
dano devido às feridas produzi-
das pelo instrumento. Muitas
pessoas, depois de assistir o es-
petáculo, não podiam acreditar
naquilo que os seus olhos haviam
visto e afirmavam que o homem
era um impostor muito hábil que
conseguia iludir com notável per-
feição os espectadores. Mas a
prof. Brunner, médico de um dos
hospitais de Zurich, impresslo-
nado com a cena que tinha pre-
senciado, decidiu tirar a questão
a limpo. Levou o "homem invul-
nerável", como era então cha-
mado. para o seu hospital e o
submeteu a rigorosos exames. As
suas dúvidas se desfizeram. Du-
rante mais de vinte minutos. Ml-
rin Dajo ficou com a espada
atravessada no tórax enquanto
eram feitas várias radiografias
que serviram para demonstrar
que náo se tratava de ilusionis-
mo.

Êste fato levou o prof. Brun-
ner a fazer experiências seme-
lhantes em coelhos que lhe per-
mitiram constatar que os órgãos
internos fugiam do instrumento
pontiagudo, afastando-se do seu
caminho. Observou ainda que,
quando a perfuração se fazia com
uma certa lentidão, as feridas
praticamente não sangravam.
Constatou também que, mesmo
sem desinfetar a arma, raramen-
te ocorriam complicações de na-
tureza infecciosa.

A conclusão que o referido pro-
fessor tirou dos seus estudos s
realmente- Interessante. Êle aílr-
mou o seguinte: "Estou conven-
cido de que não há ilusionisma
no caso de Mirin Dajo. Estou
certo, por outro lado, de que se
trata' de uin fenômeno natural
que todo o mundo poderia refiro-
duzir se tivesse coragem".

Um acontecimento veio poUco
depois confirmar que Mirln Da.o
era uma criatura como as outras.
Após alguns anos de exibições,
durante os quais foi trespassado
mais de 500 vezes, chegou o seu
dia de má sorte e o homem, que
já se julgava indestrutível, mor-
reu devido a uma violenta he-
morragia esofagiana nascida dos
ferimentos provocados por uma
agulha de 45 centímetros que êle
tentava engulir.

Fazemos votos para que o Mt-
rin Dajo nacional abandone c
mais cedo possível esta manelrí
extravagante de ganhar a vidt
e procure uma outra profiçsãe
menos arriscada, mesmo que sejn
menos lucrativa.

.V.G.S. !
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Oeclinções do sr. George V. Robbins, diretor eU "Mnwoll
(otfee Houie", que ora visita e Brasil — O mercado ame-
rkane - A lavoura em franca prosperidade — O consumo

do cale nio diminuirá ^
O .OMITI OILLBTTR 

*
\,*m *it\tttmo* t«*r «••..uiii.,-.. enta-1UII-0 ftitr- a |in.iiii.,.ii e o con.itimo do . ..!«¦ im,, pr-«lmof d-*mio* t, ruiiipfiurniemeiit*. o» pro-«ttltor*. llrvrlDt. i.iliut COIII -011I
in...... |tor iodo Im. período", rol
o que iu.i.ii.Hi. tiiit-m. * A.ím n
Na-aor.il, o tr. Oeor«e V. BoUiiln».
1'irsi.ifut.. in miiitut -no» d» "Nn-
tion-| coffr. a ......-1.11.111 •. do* K*.
t.do* Unidos e que traba de vlilur
O llii-n -Mil,

O ir. ttobblm que i um doi
«llr-tort. d* "Maxwell Coffre Itoiue".
atib-ldlári* d. 'General Fooda*'.
velo !'.«-• .r vário* dl** no Rio, em
Hitiiot. 8»o Piuio e também no
-•«tado do Paraná

t. eiln ii ..-,:uiii|.i ve« que noa•rlllt*. e o* -i-iiLn-. qur, como líder
do caí* naquele nronde mercado,
preitou ao in.i-.il. fizeram com queobtive**» a comenda "Ordem do
Crurclro", no ano paaiado. atirada-
dn pelo Prcaldrnte da República.
Viajou o lluitre vlattnnte em com-
v-mlii;. do »r, Nelion Jame* Wll-
linii. também da "General Food*",
tendo ontem reitreMado n Nova
York, em ...i..u de carreira.

Ante* do embarque foi ouvido
l" In reportagem da Agência Nacio-
uni, ocaslto em que falou «obre o*
obletlvo* da sua viagem Dem como
externou a aua opinlfto a reipclto
das zonas prodtttoraa de cate.

(O CAFÉ NOS ESTADOS UNIDOS

, — "Ha dois ano.*, úls-c-nos o
Rr. Robbins. estive no Brasil, na
qualidade de presidente da "Natlo-
nr.l Coffce As-oclatlon", para tratar
entre outras coisas, da nmplIaçAo
da propaganda do café nos Estados

'Unido*, merendo promissor e cuia
tcnpacldade de consumo ainda esta
'multo longe de ser esgcyada, No•blénlo decorrido, o consumo ou-
mentou, em meu pnls, de 18 para 21
milhões de ancas de OO quilos gra-

¦ çns. sohrcttuto. ns atividades do
B.ireau Pnnnmerlcano do Café, que
íol submetido n uma feliz reformn,
nu Conferência Extraordinária, de
maio de 1947. Ern, assim, oportuno,
depois dc colhidos tfto bons frutos,
rrver ns nmlzndes entfto feitas e,
ao mesmo tempo, nproveltnr n opor-
tunldndc pnrn ver de perto ns con-
rtlçõcs dn futura safra brasileira.
do 1950/51. sôbrc a qunt tnnto se
tem falado, ultimamente, t que,
dndo o numento do consumo no
mundo e. multo especialmente, nos
_Madox Unidos. * chegado o mo-
mento do Braall se prcpnrar para,
como produtor, fazer face ao
numento verificado".

Interrogado sobre a sua viagem ao
Interior, o sr. Robbins declarou :

— "Foi com grande prazer que
crcontrel a cafelcttltura brasileira
em franca prosperidade, graças ao
nivcl dc preços permitir aos lavra-
c*ores cuidar melhor das suas fa-
•/mdns. dando-lhes a assistência
técnica c agrlcoln de que estavam
necessitando, desde muitos anos.
Com Isso, a produç&o há de numen-

trnSaTa sua uoslçSo. qc--fornecedor

feitos,. o consumo da ruulacea dc-
verá,' crescer cm 10 milhões dc
f-rcas, nos próximos dez anos, r,ô
levando em conta o aumento da
população.

A COLHEITA PENDENTE

' Perguntamos, entfto, ao sr. George
líohlns tiual a sua lmpressfto sobre
o volum. da colheita pendente. O
mitigo presidente da "National
Coffce Assoclatlon" sorriu, pe.s snbe
n-, divergências que ha qunnto a
cifra provável de vez que ninda nSo
h*. avaliação oficial. Nfto fugiu, po-
rem. ft questfto :

"É, positivamente, difícil cl-
tar uma cifra, neste momento. Por
ctttro Indo. visitei somente algumas
zonas. Mns. pclns Informações que
rrcobl dc lavradores e comerciantes,
acredito que a futura colheita, a
d-soclto dn '-rande s6ca que castl-
cou os cafczals, será de cerca de
15 milhões, ou seja um volume
Igual no da saíra cxplrantc".

AS PLANTAÇÕES DO PARANÁ

Passou, a seguir, a falar sôbrc o
(Paraná, cm cujo norte esteve, visi-
tando as plantações de Londrina:

-É uma satlsfaçfto ver o pro-
gresso-da cafeleultura no Pnrnnft.
Nestes dois anos; desde a minha
primeira visita, n diferença é enor-
me. Aumenta-se em qunntldade e
melhora-se em qualidade. Estou
certo de que, dentro em breve aque-
le Estado estará, efetivamente, com
a responsabilidade de uma boa quo-
ta na produçfto do café.

A bordamos, entfto, um dos pon-
tos mais sérios, ligados com a pre-
sente alta dos preços — o do con-
eumo. Nfto virá a ser reduzido, dn-
dn a rcaçfio provocada nas donas
dc casa, pela rapidez com que a nl-
ta se verificou?

"Nfto é possível dizer, neste mo-
monto, qual o efeito da alta sobre
o consumo, nos E.tndos Unidos,
acentuou o sr. Robbins: o povo està
u-ando o café que comprou no ílm
do ano. passndo, quando os preços
subiam progressivamente. Os co-
merclantes e torradores ainda nfto
dispõem de elementos para chegar
e uma conclusfto sobre a matéria.
Somente cm três meses, quando as
compras voltarem ao ritmo normal,
poderemos saber, se aumentou pu
diminuiu o consumo. Sfto várias as
percentagens. Indicadas pelos ob-
gervadores. De minha parte, acredi-
to em uma reduçfto do 10 por cento
que será compensada pelo aumento
vegetatlvo do consumo. Em todo ea-
so, nfto creio que a queda do con-
sumo, se houver, venha a ter ciei-
tò sôbrè o merendo.

Interrompem-* o »r. Ro.bln* p»r»
p-f-.llllUf-l.l- »• II MlU.-O PIOIOÍ».
d* pelo Comi». «tiiiMt- nfto podi-
rl* influir dMUvortmlment. *ôbr*
o público «ninli mm.

"O -.nador du*/ «humi-. du-
•-. t-in-i- mostrado m-i infomudo
•fluir *i verdadeira* nus» do au-
mento do preço do rafe. no merca-
do int-tnririi.n»i. Tenho a convlcçto
de que toda • qualquer lnve*ti_*-
çfto que venha a fa-er, de*de que
técntr*menta bem orientada, somen-
le poderá rli-.-t á concluiáo de que
o aumento do* preços da merc*ao-
rl* foi o te*iilt*do da poslçáo e*ta-
tlitlra do produto e nunca açáo de
uma pi-d-mi* ou de um grupo. E
ni-ri-mt ii lou:

"Acredito que o* preço* atuai*
ii» razoável* e comuttuem «le rer-
to modo, uma compen**çáo para o*
preço» extremamente b*lxo* que rei-
imtitm de»de 1930, preço* aquele*
que levaram o* fazendeiro* brasilei-
ros n ilttiaçõe* *ngu»tlc-»i, de »or-
te a náo poder* V «equer dar tra-
to conveniente .\ iuu lavouras.

Multas plantaçõ.i foram abando-
nada* devido ao* preço* pouco »n-
tlifatõrloi. O povo americano con-
sumiu, durante ano*, o produto pa-
gando por íle preço Inferior ao »eu
valor. Contudo, sublinhou, o café
náo deve, de forma alguma, tornar-
se um produto de luxo, mas perma-
necer «o alcance da bolsa de toda»
a* rlasie*. como., allá». vem aronte-
cendo nos ultimou dois anos".

EQUILÍBRIO ESTATÍSTICO

E aqui Insistiu no ponto referido
no inicio de-ta entrevista:

"Devemos ter equilíbrio estatls-
tico nos próximos dez anos e, con-
«equentemente. os produtores deve-
láo contar com bons preços para o
artigo, em todo o esse período. Seja
dito de passagem, que. ainda a«-
sim. haverá café auflclentc para o
consumidor americano, nfto haven-
do motivo para corridas em busca
dn mercadoria, nem nervosismo. To-
davla. reafirmo, o que disse sôbrc
a necessidade do Brasil aumentar a
sua produçfto. Nns minhas palestras
com ns pessoas de responsabllldaac,
acentuei que o custo da produçfto
deve ser mantido em nível capaz
de permitir á cafeleultura brasilei-
ra uma margem de lucro perma-
nente.

Da parte da Indústria, nos Esta-
dos Unidos, prosseguiu, esta preo-
cupaçfto existe. Queremos sempre
fornecer a rrlercadorla ao consu-
mldor com a menor margem de pre-
ço. de sorte a mantermos o mor-
cado".

A PROPAGANDA

Velo á baila por ílm. a questfto
da propaganda, que alguns acham
desnecessária agora, de vez que há
escassez do produto:— "Mero engano, replicou o sr.
Robbliu. A. propaganda é-mals do
que nunca necessária, de vez que.
com os preços altos, necessitamos
convencer o consumidor de. quo o
café vale os seus novos preços- o qus
nfto deve abandoná-lo incllnando-se
para ns bebldns concorrentes. O BU-
rer.u Pan-Amcrlcano do Café, com
sede em Nova Iorque e sustentado
por dez países produtores que íorne-
cem 95 por cento do produto con-
sumido pelos Estados Unidos, desde
que foi reformado, há dois ano**, por
Iniciativa do Brasil, tem tido açfto
eficiente, c a êle se deve. cm gran-
dc parte, a popularidade que a ru-
blácea hoje desfruta, cm meu país.
Nfto devemos, porém, nos esquecer,
nunca de que o café é bebida de*
enráter populnr e sofre, também, os
efeitos dn concorréncln. E esta so-
mento pode ser vencldn multo espe-
rlnlmentc nos Estados Unidos, atra-
vés dc uma campanha técnlcamcnt.
bem dirigida de propaganda, veiculo
por melo do qual sc pode mentor
o povo americano como um grande
consumidor, para prosperidade dos
paises produtores do hemisfério, cn-
tre os quais se destaca, pelo volu-
me exportado, o Brasil.

Nos Estados Unidos, conclui, o sr.
Robbins, café e Brasil s&o palavras
sinônimas".
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PROBLEMAS DO FOLCLORE
A COMI88AO Internacional d»» ArtM e Tradlçée* Poptt-
A Urf*. com »e«le -tn Paru, reuniu um« Comliwlo de pe-

' 'rito*, n ílm de e»tud»r o» melo* de «r»Ur * mu»ic_
riiiümAiir- e lülclórlc». Tr»t»v».»e, mula menot. de coner<-
tirar o abandono da pauta, pura «ubstltuUIa mi Deu* atoe
com qual compln.» r dentlílco aliten» irlllco que ppMlvtl.
mente teria permitido uma mal» exata transcriçlo do ma-
terlal muMcal folclórico maa que. com çerte». leria eompll-
cado tudo ao ponto de estrangular t«Wa futura atividade nertu
campo tio iiiterciwante e preclow.

O* novo» -eaperonto* muálcals" proposto», nio obtue*
nm a nprovaçlo da Comlwlo. como era loileo .,|„..,.r

Ma_ quando oa mtwlcóloi-oft ne reúnem, podem perpetrar
oa mais nelastos delito» contra a Mú*lca: portanto mu .to
bem fer. o perito braMlelro, dr. Renato Almeida, que nio ten-
do podido comparecer à reunllo. contribuiu para evitar o
perigo de r»t*re!» compllcaçôe». Renato Almeida solicitou ft
C-mlMfto Nacional de Folclore um parecer nobre a matéria e.
de acordo com a» auKC»t«iea de Oneyda Alvarenga. Dulce La-
ma». Hrnrlqueta Rowt Fernande» Braga e Brasllio Itlbere. Il-
cou decidido enviar quatro sugestões ao Comitê de Genebra
— da» qual» dua» foram adotada» — a que se refere A noto-
çio r-ôbre a pauta e a relativa à manutençfto absoluta, do
modelo.

A» stiRCfíKics enviada» foram U seguinte»;
1.° — Que a Comliasfto Nacional de Folclore chegara ft

conclusfto dos Inconveniente» da música folclórica grafatl.i
sóbre a pauta, ma» nfto m* pode encarar o abandono do pro-
cesso e nfto v_ outro que o possa .substituir;

a." — Que. no Brasil, nfto empregamos sinal» especia.t*
dlacritlcos; apenas acompanhamos, por vezes, os textos com
observações esclarecedoras;

3.» — Que a notaçfto «c deve fazer sóbre a altura abso-
luta do modelo e. »c se ítãtcr a transcrlçfto em outra tonall-
dade. deve »er Indicada sempre a original:

40 _ Que a Comíssfto Nacional de Folclore expressa oí
melhores votos pelo íxlto da reunlfto. esperando suas con-
trlbulçóes parn facilitar a leitura Internacional dos documen-
tos dc música folclórica escritos sóbre a pnuta.

R. MASSARANI
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VISITA DO MINISTRO DA GUERRA AO PRESI DIO DO DISTRITO FEDERAL - Esteve na ma-
nhã dc ontem cm visita ao Presidio do Distrito .Fc dcral. o ministro Canrobert Pereira da Costa, que
teve ocasião de percorrer demoradamente ésse cs tabclccimcnto. em companhia do seu diretor, coro-
nel Adcmcr de Matos. O ilustre visitanle conver sou com presidiários e funcionários, confessando-se
bem impressionado com tudo que lhe foi dado observar, ali. Durante sua visita às diversas depen-
dências do Presidio do Distrito Federal, o ministro da Guerra teve nalavras de elogio a «ua atual
administração. Nas fotos que ilustram estas linhas, vemos o ministro Canrobert Pereira da Costa, no
aabinete do diretor do Presidio do Distrito Fede ral. em companhia dos generais Newton Cavalcanti

c zenóbio da Costa; e, em baixo, quando percorria a sala dc refeições do novo presidio.

Ofensiva noturna dos"co-
mandos" em Copacabana
Multados por falia de higiene a "Furna da Onça", o "Bambu

Bar", o "Bar e Restaurante Lido" e o "Hotel Praia Leme"
- Gêneros deteriorados e ratazanas no "Bar e Reslauranti
Alpino", também autuado - Serviços de Fiscalização

durante os dias de Carnaval

INGRID BERGMÀN
DEIXA 0 HOSPITAL

ROMA, 17 (UP) — Ingrld
Bergman e Renato Roberto
Giusto Giuseppe, de 15 dias de
Idade, deixaram o hospital de
Vllla Margherita, às primeiras
horas de hoje. Seus amigos dl-
zem que ambos íoram direta-
mente para seu apartamento
no luxuoso bairro Parioli, desta
capital. Ingrld deixou o hospi-
tal ao lado do diretor cinemato-
gráfico Roberto Rossellini.

Prejuízos de mais de
500.000 dólares

MIDLAND,' 17 (U. P.) — A
Dow Chimlcal Co.-.informa que
a explosão que demoliu seu la-
boratórlo dê corantes, oitem, ma-
tando 8 pessoas e ferindo 26 —
4 das quais se encontram em es-
tado crítico — causou prejuízos
avaliados em m_is de 500.00 do-
lares. Depois da explosão velo
o Incêndio, que foi sufocado de-
pois de três horas de luta. As
autoridades dizem ignorar as cau-
sas do sinistro.

52-3061
52-2RGí.
GUARDE OS NÚMEROS DESSES

TELEFONES, OUE SERÃO
MUITO ÚTEIS DURANTE

0 CARNAVAL
A exemplo do que já ÍI-

zera, com ótimos resultados,
no, 'àno passado, o prefeito
Ângelo Mendes de Morais
recomendou à Rádio Roque-
te Pinto que instalasse, para
os dias dedicados a Momo,
completo serviço dc alto-fa-
lantes ao longo das Avenl-
das Rio Branco c Preslden-
te Vargas, Largo da Cario-
ca e Praça 11 de Junho,
destinado nâo só à diíusfto
de músicas carnavalescas nas
horas de menor movimento,
como para a divulgação de
notas e chamados urgente.-.

Esse serviço estava à dls-
posição das autoridades po-
'iciai** e do Juizo de M*no-
res. Hospital de Pronto So-
corro, imprensa e povo. bas-
tando wa s'-*..'1 dado o avl-
-•) ii.- qualquer caso ou cha-
inario urg-íht-, para aqueles
telefones, que será imedia-
ttmcnt*? divulgado através
d;t extensa rede de alto-fa-
lantes.

Não é necessário encarecer
;. utilidade da Iniciativa, ain-
dü mais sabendo-se . que
mr-gnip após o término do pe-
riüdo d- divulgação de mú-
kiéa carnavalesca, o que se
verificará às 20 ou 21 horas,
continuará aquela rede . 11-
gada somente com a finall-
dado de difundir notas e
avisos urgentes, como sejam
os de crianças perdidas, acl-
dentes, etc . ? ,- •

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSANIAS MARCELUNO DA SUVA
ASSISTENTE OA CLINICA PSHifIATRICA OA O. 8.

MEDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA
Araujo Porto Ale-re, 70. s. iOl-lot, na» '..as, las e 6.aa, das
IB AS 18 horas. TeL it-9409. Res.: Prado Júnior, 62. - 37-5368.

Auxilio às nações democráticas
através das Nações Unidas

Pedido de representantes de seis milhões de membros de
sindicatos ao governo dos Estados Unidos

Dando Inicio è ofensiva, dc Car-
naval, no comercio de reírlRcrantes.
Eorvctes. bebidas em «cral c Rènc-
rea alimentício*, os "Comandes Sa-
i.ltarlor,". representados por uma
diligência do 2.° Grupo dc Allmcn-
taçílo. c dirigidos pelos Drs. F.udôxlo
Alves dos Santos c Josí Jullo Ga-
l!e_. auxiliados pelos funcionários
Leopoldo Davi c Rafael Oroflno.

I lncurslonnram a Copic.-,b.tiia e lns-
pectonaram o-, semiliites c-tnbclccl-
inci**o_<! .".imi-. da Onei«", de,R* ft
ria Silv». na Avenida Atlüntlc", 61/

tadò' pQi.ffiRi.-ti" w*4.íd ira «ra»*
r.ha, onde os médicos surpreende-
rani um empregado, lavando louça
c talheres cm •".«•im Imunda e er.tap-
nada: "Bar «• RMtfcUntnte Alpino'",
dc Karolir.i Knps, na Rua Quitava
Samp-tc. 13 (com trentj para n
Avenida Atl.atlCft) : Multado pot
pc-sulr r.o cstaO-hctrricnto RÍncrnü
('ru-rlotados (f.ilr.dii df 'latata com
inalonaU-l e t'at*' No ^"P-islt*1. *
aprc-lir.nçAo dos -anltorl.t--, umas
rata-anas bem nutridas refugiaram-

WASHINGTON (USISl -"• Repre-
Ee'.n_,iics de cerca de seis milhões
dc membros de sindicatos, «íue fa-
_..:• ,/.tri,e ..o «Jongres.o de Orgnnl-

| _„c_ea Industriais (CIO), pediram
au üuy.rno d03 E-tauos unluos que
continuas*!- os esforços em prol da
uu.ii pa.-. duradoura e da proape-
.idade mundial, através das Nações
Utiul-S e do auxilio às nações ae-
mocra ticas.

Em uma resolução sobre os pro-
blemas Internacionais. aprovada
pela Junta Executiva da CIO, essa
crganlzaç-o diz que a decisão cie
desenvolver armas Btômlcas ma;s
poderosas aumentou a preocupação
em tôrnó "da situação Internacio-
nal extremamento critica". A CIO
criticou a Unido Soviética por dl-
ileultar o controle Internacional do
armamentos o por seguir uma po-
liticu agressiva.

Pedindo o fortalecimento de uma
política de auxilio norte-amenca.io
aoi. movimentos progressistas atra-
vés do inundo, a CIO salientou par-
tleularmento que "a libertação dos
pov-, cilonlals do velho lmperla-
llsmo" nfto deveria resultar cm "sus.
Bubjugaçfto ao novo Imperialismo
soviético."

Diz ainda a resoluçfto da CIO que"enquanto os soviéticos organizam
ns («lamadas conferências de "paz",
a Unifto Soviética estâ tentando
H',ravar todas as situações difíceis,
na Europa,' na Asla, e no Oriente
Médio.

Através da série de resoluções
adotadas pela Junta Executiva da
CIO. essa organização reafirma a
sun. "Incondicional oposição a tôdu*;
as formas do totalitarismo. Falam
contra o "crcsolmento dc reglmea
de molde fascista" na América L'.«-
tina, o o "regime falanglsta tota-
lltarto da Espanha", assim como se
opõem' oo totalitarismo comunista.

A CIO enalteceu a proposta «lu
Presidente Truman de fornecer au-
xlllo técnico para o desenvnlvlmcn-
to mundial, ajudando as áreas pou-
co desenvolvidas. "À par, c a prós-
pcrldade sfto Indivisíveis", diz a re-
solução, c "a pobreza dessas ftrtmt-
pouco desenvolvidas é umo ameaça
a cias próprias e a todos nós".

MAIOR ENTREGA D. CARNE
PARA OS

Falando à reportagem da MA-
NHA, o coronel Luis Pnrcs Mo-
reira Informou quo nos meses de
novembro c dezembro de 1949 fo-
iam entregues, priva o consumo
desta Capital, as cotas de ......
5.935.000 o 6.554.000 quilos de
carne, respectivamente. Jà nos
meses dc janeiro c fevereiro de
1950 (nos primeiros 15 dias des-
tc> a população teve maior quan-
tidade do produto, ou se.ia 
7.097.000 e 3.489.000 quilos.

Adiantou, ainda, o vlce-presl-
dente da Comissão Central do
Preços que estamos nos meses da
safra, sendo de esperar melhores
perspectivas para o futuro.

se noa seus esconderijos: "Bambo
Bar", na Avenida Atlftntlca. 190-B :
multado por falta de higiene na
copa; foi também Intimado a cum-
prlr exigências regulamentares:"Sociedade Anônima Restaurante
Internacional (Bar e Restaurante
Lido), na Praça 26 dc Janeiro, s/a:
multado por falta de asselo, pois
também na sua cozinha a louça
estava sendo hvada em Água sun'
c para. r o "Hotel Praia Leme**;
na Avenida Atlântica. IM; multado» r
da mesma forma que os -.tabele- ;
cimentos aalcrlor-*., Ne-se. rstabf.thi
cimento foram constatadas pela
autoridades sanitárias ai se_ulnte»
Irregularidades : louca e talheres,
lavados em Água sujisslma e estag-
t ada. café coado Junto ao chio fl»
cozinha, e falta de asselo nas de-
pendência Internas (cozinha e des-
pensa) onde um odor desagradável
causava até tiAusea. A firma rsa-
pcn-Avel, além de autuada, foi lntl-
n-adn a cumprir diversa- exlgènclr*
regulamentarei. D-lxaram de sofrer
ar. sanções da lei. por se encontra-
rem em condições satisfatórias d*
ht.lenc, o "Bar e Restaurante Cn-
bral Ltda.". na Avenida N. S. rie
Copacabana, 18. e o "Hotel Vogue",
na Avenida Princesa Isabel, 23.*:s"pb serviços dc Inspeçfto sanlfA-
rio foram supervlsonados pelo Dr
Merval Soares Pereira, chefe do *.*
GHA.

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
DURANTE O CARNAVAL

CURIOSIDADES1
MONGES DUENDES
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Viaja para os EE. UU. o pre-
sidente do governo espanhol

no exílio
NOVA IORQUE, Í7 (INS) —

.Anuncia-se. que o presidente do
governo espanhol em exílio José
Antônio de Aguirrè, chegara a
Nova Iorque seizuuda-íeira pró-
xlma, procedente de Paris.

' Depois de uma brevt estada
nos Estados Unido?. Aguirre sairá
para Caracas, onde assistirá a
diversas, festas folclórica..

Saldo de emissão de selos
posto à venda

PORTO PRÍNCIPE, 17 (U. P.)
— Foi posto à venda ontem o
saldo das emissões especiais de
sêlòs, comemorativos do bi-cen-
tenárlo da independência da Re-
publica. Trata-se de três séries,
a primeira das quais tem o re-
trato do pre3idente Estime, a
segunda, a eíiftie de Colombo, e
a terceira, o escudo da capital
haitiana.

RYE, Inglaterra, 17 {U.P.)
—' Segundo Fred Parris, zc-
¦lador dc um mosteiro agos-
Unho do século XIV, duendes
encarapuçados passeiam pelo
jardim dô mosteiro e são ca-
pazes de "gelar" seres hu-
manos,. possam desembaraça-
damente através das paredes
e assustam câcs e gatos.

Acrescentou Par ris que
guardou ésse segredo durante
sete anos, mas, há alguns
meses, cómunicouro a amigos.
Desde então, centenas de pes-
soas temacudido ao cont-eni***,
para ver os "monges duen-
âès". Acrescenta que certa
feita, ao abrir uma porta para
o jardim,-seu braço se es-
jriou como se tivesse estado
metido numa geladeita e. ao
levantar a vista, deparou-se
com um monge gue o olhava
fixamente. Finalmente, dtssi
Parris, não posso ter cães ou
gatos aaui, porque eles enve-
lhecem prematuramente, en-
louquecem ou fogem espavo-
ridos.
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HOMENAGEADO O DR. LOPC> DE CARVALHO[COELHO -Por
wotiiió do transcurso do aniversário natalicto dojomalista.dr.Lopo
de Carvalho Coelho. Subchefe do Gabinete Civil da *%*>£«""*
da República, seus amigos, ex-auxiliares e colegas do D ASP lhe
ofereceram um almoço que se realizou, ontem, no Restaurante da

ABI. No clichê vê-se um aspecto da reunido. [Foto A. jv.j

t José Vieira (Zexé) e filhos, convidam os
seus parentes e amigos para o enlerramento, hoje,

às 16 horas, de sua esposa, D. CEORGINA DUARTE
VIEIRA, ontem falecida, saindo o féretro da Capela de
Real Grandeza, para a neerópole de São João Batista.
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A fim de que sejam observada*,
rigorosamente, as determlnacíSes de.
Chefe do Executivo da cidade, o
dr. Edgar Cortes Real, diretor do
Departamento dc Higiene, recomen-
dou aos chefes dos grupos de hig;e-
nc dc alimentação fossem escalados
os méHlcos e funcionários nue de-
verão fiscalizar, durante os festejos
carnavalercos. o comércio de refri-
gerantes. bebidas em geral, e co-
mestivels, dc acordo com as instru-
ções Jft baixadas e fartamente
divulgadas pela Imprensa. Esses ser-
vlços sanitários deverfto obedecer A
seguinte escala: No 1." Grupo
(perímetro urbano) : dia' 18 — Dr.
Joao Batista LeSo e seus auxiliares:
dia 1!» — Dr. Augusto Ramos e seus
auxiliares: dia 20 — Dr. Artur Fa-
Jardo da Silveira e seus auxiliares:
dia 20 — Dr. Eurlalo Romero e* «sus
mixlllarcs; dia 21 — Dr. Temistocles
Ribeiro e seus auxiliares. No Z.9
Grupo (üfina sul): dia 18 — Drs.
.1. J. Gallez e Hilário A. da Costa
Leite; dia 19 — Drs. Álvaro Cum-
plldo de SBntana, Marcilio .Santa
Maria Pereira. Emanuel Sampaio
Costa e Rafael Fernandes Reis: dia
20 — Drs. Alulslo T. Nogueira e
Lauro Garcia;-dia 21 — Drs. Eudo-
xlo A. dos Santos e Maurício Soa-
res de Gouvêa. No 4." Grupo (zona
suburbana da Central do Brasji,
redlado em Madureira, sob a chefia
do Dr. Braz Catalano, foram deslg-
nados os Drs. Darlo SUva, Newton
Icltfto e Osvaldo Pinheiro, os quais
auxiliados por- cerca de" vinte íls-
cr.l-, deverfto fazer cumprir rigora-
samente as referidas Instruções bal-
xadas pelo Departamento de
Higiene no sentido de ser conse-
guldo o máximo de colaboraçfto por
parte do comércio Instalado nessa
Importante setor da cidade.
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ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

•.RNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
ERASMO BRAGA, 227 — SALAS 506

FONES: — 22-4200 — 32-7S55
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PÔS 0 SEU PRIMEIRO ÕVt
. A "GALINHA SEM ASAS'

A galinha sem asas — adqut-
rida nos Estados Unidos peítt
Braniff Airways e presenteada ao
professor brasileiro Carlos Alber-
to Nóbrega' do CunftB, que' està
realizando estudos sobre as pas-
slbllidades de adaptação da-nova
espécie em nosso pais — às quin-
_e e trinta horas de ontem, pós
o seu primeiro ovo.

O singular é que isto ocorreu
na própria vitrine em que se en-
contra o casal desses galináceos,
ante o testemunho de numero-os
populares.

O proprietário, sr. Nóbrega da
Cunha, num exame acurado do
ovo, constatou que o mesmo apre-
senta características semelhantes
aos de raça Leghorn, eom itm
comprimenfo de cintji.ei.ta e seis
milímetros e meio, um diâmetro
de trinta e cinco e meio mtíime-
tros e com um peso de quarenta
e duas gramas e meia. O ouo
apresenta proporções diminuía-,
coisa verfeitamente natural na
iniciação da poitura, mas, os se-
guintes irão gradativamente evo-
luindo em tamanho até atingirem
as dimensões e peso normais.
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O BALANÇO DO COMERCIO
INTERNACIONAL

A; CABAM qs agencio» t_tegró*«o* de dfvulflor umo lúmula
A do telolóiio oprewntodo pelos pétUo* Ao wcteloHo An*.

' * Noçõet Unido» %bbt* o .Huoído econômica mundiol M
1949, Ne*te documento te amnola que, apwor de hove. lermi»
nodo em 1949 a período de recomtruçflo do opó» Que».o, o
.1. •.-•.,,i-.i,nn. ••! ¦ econômico do mundo ie oflrovou no ono lindo em
een«_iuêncio do decréKimo no valor do» produto» Irtiportodoi

pela» EHodo» Unldoi, noladomente do Américo Latina • de ouiro»
rcQiòe» pouco detcnvolvídaf.

Ê moli uma importante cdverlénciq, dirigido eipeciolmen
te co pais do» d6la.es, a respeita de um (oto-nôo Ignorodo por
quanto» lidam com o» problema» da economia Internacional, e

que vário» veie» temo» focalirodo nesta coluna. A» forço» eco,
nômlcos norte-americana», por cego obitlnocóo, noscido lolve*
do excessivo otimismo com que enearom o »eu próprio iulurr»,

ou, enlâo, pela incapacidade em que até ogoro »e encontrom df
odoptor-se a condlçõe» novos, continuam com o »eu antigo pen»
dor pura o outo-suficiência. Hssa tendendo, se mantido por »

muito tempo no após-guerra, pode 'oicr do» E»todos Unidos um
oasi» no órido deserto da economia mundial. Mos semelhante
jltuqçôo do privilégio não pode, evidentcmenle, despertar a »'m-

polia do ouiro» pol»e».
Os governantes da república do bandeira estrelado cnvl-

dom esforço» para modificar a sitgaçôo, sem, no entonto, como
a realidade o provo, »cr cficicntomcnto coadjuvado» por umo
considerável parcela dos forças econômicos do pois. Em 20 de

ianciro úlllmo, dio cm que se completava o primeiro ano do
seu novo mondoto presidencial, Truman oprcscnlou um rolo-
tôrio ao Congresso rovelondo, com dodo» fornecidos pelo Con»
telho Naclonol Auxiliar sôbre Problemas Monetário» lr.te.-_n-

eionais, que os Estados Unidos, no período de 30 de lunho dt
1945 a 30 de junho de 1949, haviom exportodo trinta e dol»
bilhos de dólares mais do quc importaram. Nesse» cinco anos
subsequentes à cessação da guerra, os exportações estadunlden-
ses alcançaram, cm mercadorias c serviços, o montante dc ses-
senta e sete bilhões dc dólares, ao passo que os importações
não foram olém dc trinta c cinco bilhões, Esse balanço coni.r-
ciol nâo tem poralclo na história do mundo, como já foi notado.

Depois da guerra do 1914 o Grã-Bretonha entregou cos
Estados Unidos a liderança da economia mundiol. Isso oconte-
ceu porque os Estados Unidas se converteram no maior polt
credor do mundo. Mas, força è confessá-lo, nâo regeram o eco-
nomia das nações com a mesmo perícia demonstrada pela Grã-
Bretanha. A economia mundial desajustou-se principalmente
porque a America do Norte, sendo pais credor, oprosentava
enorme soldo favorável cm seu balanço comercial, exoortando
móis do que importando. Oro, os poises devedores só poderiam
liquidar seus compromissos com os Estados Unidos, cm merca-
dorios e serviços. Mas se os Estados Unidos prescindiam desses
meios dc pogamento — como liquidar os débitos?

Estava aí a razão do desajuste, que ainda perdura, mai

que nâo existia ao tempo da liderança da Grã-Bretanha, que
fazia anualmente compras no mundo no valor de trezentos mi-
lrv.es de libras superior ao das suas vendas. Dava, osslm, meios
aos outrps países para pagar as suas dividas.

Ressalta o relatório dos peritos da secretaria da ONU

que a América Latina em 1949, além de ver baixarem de pre;o
os seus produtos exportados para a Américo do Norte, oindo
sofreu considerável redução na quantidade das exportações para
esse país. Consistindo esses produtos quase que exclusivamente
em matérias primas, é claro que »al fato aumentou o grau dc
vulnerabilidade das economios latino-americanas, com reduzidos
mercados internos e industrialização nula ou incipiente. Dai re-
sulta, naturalmente, maior necessidade de auxilio financeiro às
nações da América Latina para que lhes seja possível desen-
vpWer seu£j£curs<is naturais.
-.»T_-Ne_5a parte;'o- relatório se aproxima dp Ponto Quatro, do

tao discutido e.oitjda nâç aplicado Ponto Quatro do discurso de
Trurr.an, qui p(_$ê"' a tíiüdó técnica e financeiro dos Estados
Unidos, mormente através do investimento de capitais privados,
às regiões do mundo economicamente pouco desenvolvidas, en-
tre as quais se" encontra a América Latina. O primitivo projeto
para a execução do Ponto Quatro não mereceu a aprovação do
Congresso norte-americano. Está sendo examinado novo proje-
to, e os pormenores dele até agora conhecidos não oferecem
razões para animar as debilitadas economias desta parte do
Continente.

Há, não obstante, um sério esforço do governo norte-ame-
ricano porá cooperar no reerguimento econômico da Américo
Latino. Dentrp de uma quinzena realizar-se-á aqui no Ria o
2.° Conferência Regional de Embaixadores dos Estados Unidos,
que estudará a execução do Ponto Quatro, e à qual compare-
cera o sr. Edward G. Muller, assistente do Secretário do Esta-
do. Para essa conferência se voltam as atenções de todos os

países latino-americanos.
Mesmo que o Ponto Quatro venha a traduzir uma ajuda

satisfatória a esta parte do Hemisfério, ampliando os mercados
internos e elevondo o nível de vida das populações, não terá cie,
é preciso que se note, resultados melhores que os do Plano Mar-
shall na Europa. Na Europa, o Plano Marsholl vem trazendo nl.

guns benefícios, mas não liquidou o velho problema do balan-
ço internacionol de comércio. Os paises europeus, com sua pro-
dução aumentada, e precisando de dólares, querem exportar
paro os Estados Unidos, mas só o conseguem em pequena escala.
Não acontecerá o mesmo com a América Latina depois de uma
satisfatória execução do Ponto Quatro?

Até lá terão as nações acesso livre a todos os mercados-1
Até lá estarão os Estados Unidos dispostos a comprar mais _
vender menos, pondo fim, desse modo, ao desequilíbrio da co-
nomia mundial?

Eis aí perguntas que o próprio Trumon, so pudesse, teria
muito gosto em responder. ..

Estagnação

OAMH!_NTI. 

polltlCO Mt-
clonitl iilri-veítò.i, em
verdade, mim fine de

plena r.t_Kim«.i»i>. «obretudo
no tocante ao problema au-
ceaxOrlo. Nem mesmo a fala-
da conferência de Belo Horl-
-ui-te, a que se tem atribuído
maior slgnlítcaç&o no mo-
mento. conseguiu qualquer
primreino no» ultimo., dias.

Regrewando anteontem dc
lirto Horizonte, os ara. Lopes
Cançado e Monteiro de Cas-
tro, lideres udenlstos do Ml-
nua, nfto trouxeram maiores
novidades. Interpelados pela
reportagem, llmitaram-8e a
illurr que o ambiente em Ml-
nas é favorável a rcallzaçfto
do conclave, mas que nenhum
fato concreto teria ocorrido
naquele objetivo. Ao que pa-
rece, aqueles dois políticos
apenas estabelecnram uma
troca dc Impressões sôbre o
assunto com os chefes locais,
nada porém resultando das
conversações para acelerar o
encaminhamento das- demar-
ches cm torno da "mesa re-
donda" dc Belo Horizonte.

Segundo fomos Informados,
os udenlstos de Minas teriam
confeccionado uma lista dc
oito candidatos, Incluindo-se
entre estes os quatro nomes
da antiga formula. Alega a
U.D.N. mineira, ao aceitar o
reexame dos nomes da pri-
mltlva lista, que os mesmos
nào poderiam ser aceitos tal
como foram apresentados,
Isto é, clnglndo-se o P.S.D.
a Indicar apenas nomes pes-
sedlstas. Mesmo assim ne-
nhum deles foi írontalmente
rejeitado pela secção local da
U.D.N.

Não é de crer que a am-
pliação agora sugerida, se
chegar mesmo a se verificar,
possa conduzir a uma solu-
ção. O P.S.D.. ao submeter
a formula mineira & consl-

i deração dos dois outros par-
i tidos do acordo, deu uma
j prova evidente de sua bôa
I vontade e desejo de enten-
j (llmento, tanto assim que
» apresentou a U.D.N. e ao
i P.R. não um nome, mas uma
i lista em que o candidato se-
! ria escolhido pelos próprios¦ udenlstas e republicanos. O

iinpaGse em que hoje nos en-
centramos foi uma conse-

, quêncla da recusa da propôs-: ta pessedista. E* facll por-
tanto identificar onde se
acham ca -. ffi|tóEJ&. re8P.Pn5?»-
veis pela __tuá»j_ó"que sé" de-.

__, ,1 - un* _______
RIO. SÁBADO. 18-M950 — A MANHA

Mais de cem mulheres candi-
datas ao Parlamento inglês
FILHAS DE MH.-KIR0S E. ILHAS Dí PARES DO REINO ENTRE

AS PRETENDENTES
LONDIUW. fevereiro <U. IM -i Ihw. ou» m engalfinhar» eom *

M,u d» cem mulher». -rtUnleail tf-b-lhliui »r_ Oll»» Cruchley. A

piora. ? _*i%-. "lí&jrff

ATOS E DESPACHOS DO PRE
siD-NY- da umm

— úttat riltiM rir mt-r-fi-lrui • ti-
llm- (te pu™ do reino — nu iti-lv.
oito i .iniiiuiiu, Mlâo lawi.do um
reforço deliberado Mr» _ conquista
d» i-urim- na Parlamento, nai
eletçOr. gerais de 13 de levereiro.

Nunca, ilrmli- que um puiUindo
de mullierea brlUnlcaa pela pri*
meira vea te lançou * cata dt vo-
toa, em ISIS, tal número da mu-
llierra *>¦ atiraram a arena política,
em deteaa doa direltoa do aeu mxo
• doa "-ui. pnrtldoa, Nenhuma du
c-_iniiiiiii.il. a deputado britânicas,
mimv. _ tina tempos. Jamais apresen-
tou uma personalidade tao colorida
quanto a condensa Marklrwlcx, ml-
lltnnte do partido Blnn Ueln, que
tol a primeira mulher britânica a
ae ¦•'-.:. r. em 1918, Mm que tivesse
podido ocupar sua cadeira, por ter
sido condenada a morte por sua
participação naa revoltas irlandesas.
Morreu de morte natural, pouco
nntea do dia em que seria cumprida
a sentença. Poucas st ttm rtve-
lado tio combativas quanto i.ndy
Astor (Nanev Langborne), nascida
noM EE. UU.. quando, em 1010,
abriu caminho para o Parlamento.
Pol a primeira mulher a ocupar
efetivamente sua cadeira de depu-
tudo nos Comuns e nlo voltaria a
deixá-la sento em 1-13. As candi-
datas de hoje, entretanto, batem-
te usando método* moderno* de
propaganda eleitoral. Alguma* dt-
laa delegaram direito a teus mari-
doa para se apresentarem como
seus agentes e técnicos políticos dl-
«em que cerca de SO das 113 can-
dldntas acrescentarão aos seus no-
me* as Inlclnls M.P. (Membro do
Parlamento) quando te reunir o
notto Parlamento.

CANDIDATAS, ATRAVÉS DO
TEMPO

O Partido TrabalhltU patrocinou
42 candidatai, contra 41, na* elei-
çôr.i ds 194.1, e 14 nat de 1023. 18
dss atualt candidatai JA tto depu-
todos hoje, inclusive a famosa dr».
Edlth Summersklll, iccretArla par-
lamentar do Ministério da Allmen-
taçao, c Jcnnle Lee. eicrltora dc
45 anos, esposa do ministro da Sau-
dc, Aneurln Bevan. O Partido Con-
aervador levsntou a candidatura de
Í7 mulheres, inclusive duat depu-
tados do Parlamento recém-dlsaol-
vido — Lády Tweedemulr e Lady
Davtdson. Apresentou onze candi-
datas em 1945 e dez em 1929. O
Partido Liberal apresentou 36. tn-
clutlve duas pBres, uma bancária
e sua deputado atual — Lady Mo-
gan Lloyd Qeorgo. a filha mais mo-
ça do falecido conde Lloyd Oeorge.
primeiro ministro no gabinete de
coallzfto britânico de 1918. Oito
candidatas foram patrocinadas peio
Partido Comunista, contra duas en.
1945. Entre elos se contam a es-
posa de Harry Pollltt, secretario
geral do Partido e a sra. Isabel
Brown, veterana militante comu-
nisto.

PUXÕES DE CABELO

,-.__* todos os 625 distrito* ciei-
torais britânicos, cada um dos quais
devera eleger um deputado, só hi
JaS casos de disputa a puxões de
cabelo programados: Jennle Lee tem
por adversária a coi_crvudor_ sra.
Mar J crie Hlckllng, uma nlha de Ia-
zenaelro, de 39 nnos e Lady Tweeds-
muir, a simpática ináe dt» tres fl-

SêÈmmmm
T_fO«E'éA_,

_í_

w j

maioria da* candidata* conservado-
ras foram lançada* rontr* baluarte*
trabalhistas, mas a srta. Dodo tri-*,
• mais clamoro** de toda* a* c»n-
dldatas do Partido Trabalhista ter*

Sue 
te defrontar contra Bredan

rackem, o Banrto consarvidor. pa-
ra conquistar seu lugsr no Parla-
mento. Hi* o* encanto* pessoal* ra-
lerem, **rA eleito n* certa. Aa can-
elidam» contarto eom eleitora» para
apcit-lat. A partir d» 1__B. UUaa as
mulheres brltinlraa de mali d* 31
ano* podem votar. O direito de
voto foi conferido t mulher em
1916. ma* aé a partir de 30 anoa —
medida que. posteriormente, ficou
qualificada de Lei dt Desqualifica-
çlo do Sexo.

O GRANDE MÁGICO

Pedido dos socialistas
alemães

BONN. Alemanha Ocidental.
17 (U. P.i — Oa socialistas do
Parlamento da Alemanha Ocl-
dental solicitam que os membro*
do tribunal que absolveu o ex-
nazista Wolfgang Hedler, acusa-
do de antl-semltlsmo, também
sejam Julgados. Em declaração
lida em sessão plenária da Ca-
mara Baixa, os porta-vozes so-
ciallstas acusam os três Juizes
que absolveram Hedler de terem,
também, sido membro do Parti-
do Nazista. Isso explicaria por-
que ajudaram Hedler.

Presi o chefe comunista
indonésio

JAKARTA. 17 (U. P.l — A policia
Indonésia deteve Chaerul Saleh. co-
mandante em chefe do "Tentara
Rajkat" (Exército Popular», mar-
xlatn quc orlentbu a organização
militar cm açáo na província tic
Danem, sul da extremidade oclden-
tal de Java. Saleh foi detido quan-
do visitava sua esposa. E' dlscl-
pulo do líder comunista nâo con-
formlsta Tan Halakka e continua-
mente tem atacado Sukarno e o
"premier" Mohammed Hatta, apon-
tando-os como "lideres que vende-
rsm o movimento de Independência
da Indonésia".

O Presidente da República assi-
nou os seguintes decretos na pasta
du Justiça: Concedendo exonera- ROv!A tf ,u. p.) _. Fontes
T tóí?3É__&_E» $B_£ P^memares »^aram que rc-
concedendo naturalização - u Jad- íorços policiais estáo senoo env.a-
wlgu Wcjner, Renata Segui, Burutin dos ti toüo. OS portos italianos

Reforços policiais para
os portos italianos

ROJWA, 17 lU. P.)

*fc C .mércio italiano
com o Brasil

O 
QUADRO das importações
e exportações entre o Bra-
sil e a Itália nos primeiros

cin,co meses do ano de 1949, em
suas cifras totais, não apresenta
grande diferença em relação n
igual período de 1948.

No valor das importações do
Brasil, verificou-se um pequeno
aumento. Em 1948 atingiram
5.027.900.000 liras, enquanto em
1949 subiram para 5.327.900.000
liras.

As exportações para o Brasil
nos primeiros cinco meses de
1948 alcançaram 6.045.100.000
liras, baixando, em 1949, para
4.511.200.0Ô0 liras.

Dessas cifras apura-se ainda
que nos cinco primeiros meses do
1948, a balança ítalo-brasileira.
no comércio de mercadorias, íoi
desfavorável ao Brasil, enquanto
em 1949 passou a apresentai"
6a_I" íavorável.

*fc Uma oportuna
recomendação

AS 
classes conservadoras do

Rio Grande do Sul, reu-
nidas recentemente num

conclave regional, realizado em
Santa Maria, aprovaram uma
recomendação de oportuno sen-
tido civico. O documento»- em
apreço, oriundo de sugestão da
Associação Comercial de Pelu-
tas, propugna por uma partici-
pação maior das classes produ-
toras na vida cívica e politiea
do país. Reconhece como indis-
pensável a cooperação de seu?
órgãos nesse terreno e recomen-
da a cada membro das mesma3
classes o maior empenho pelo
levantamento dos niveis do elei-
torado — qualitativo e .quanti?

tativo — e pelo eficiente cum-
prlmento do devtr do voto, vi-
sando a recuperação econômica
e moral do Brasil.

E' de salfentar que a recomen-
dação unanimemente aprovada
no conclave de Santa Maria nao
tem nenhum caráter partidário,
não pretende a arregimentação
eleitoral dos numerosos elemen-
tos das classes produtoras do Es-
tado sulino em benefício desta
ou daquela agremiação política,
deste ou daquele conhecido ou
provável candidato aos cargos de
representação popular. A reco-
mendação não tem outro obje-
tivo senão o de concitar os ho-
mens ligados à produção e ao
comércio a completarem a obra
de bem-estar coletivo, em que
c o t i dianamente se enpenham
na deíesa dos interesses da eco-
nomia, combatendo a indiferença
e o alheamento à vida política.

Trata-se, como se vê, de ini-
clativa meritória. E' um con-
vlte ao esclarecimento de cons-
ciências, que passarão a trilhar
com segurança ' zonas de vida
ainda esquecidas, depois de tjuln-
ze anos de .poder discricionário.
E' um convite à satisfação das
tendências ascensionais, que to-
do individuo traz consigo à es-
pera de noVas e melhores reali-
zações, para si e para a coleti-
vldade a que pertence. A reco-
mendação da Conferência de
Santa Maria visa, sobretudo, a
valorização, a dignificação do
direito de voto, esteio dos pode-
rcs do Estado democrático. Nela
está explicito que a essência da
democracia reside na vontade do
povo, e o Estado é produzido por
essa vontade, que se manifesta
através do sufrágio universal.

A recomendação das' classes
produtoras do Rio Grande do
Sul, demonstra que o chamado
"populismo" tem raízes muito
superficiais no solo gaúcho. Co-
mo, .da raslo, cm.todo o Brasil.

Rugclman, Bárbara Izabclla Zyib.-r-
man, Chaim Karl Freler, lsauc 'lak-
ser. Jo»o Kwaiozuk, Josef Cuaek
Hardww, Kurt Kenhaber, Klam
Amalle Margarete Kleler. Martin
Wcither, Marck Beichmann e Perlja
Ktibln, naturais da Polônia; h Max
Oberlander, Alice Oberlander. Her-
man Jakebcwlcz e Eva Slnger. na-
turals da Tcheco Eslováquia; a Su-
eanne Euth Nathan. Valter Roseli-
tal. AURUBta Qeteling Opltz, Ber-
nardo Mandschein, Beily Sustei,
Claro Laechenskl, Carlos Kekeu,
Frleürlch Karl Emll Hatilbolin,
Ounter Woiíf, Hslnrleh Brlnkmann,
Herman Jakebewlcz, Irmã Hofí-
mann o Joliann Hlrschlu. naturais
da Alemanha; a Alda Senolman, Ar-
thur Rablnowltz, Anna Eupcrman
Yusim, nat. da Rússia; a Ana Mes-
sina, natural dos Estados UnldoB
da América do Norte, a Alexandre
Garcia Carrera, natural da Espa-
nho; a Dorothy Lo Gallants Stone,
natural da Inglaterra-, a Ella Mc-
nasce, Giuseppe Armentane, Vln-
cenzo Sclancula Manglano e José
Puzzl, naturais da Itália; a Abello
MarcollB, natural da Lituânia; a
Francisco Fernandes de Almeida,
Joaquim Luis Pereira Brisa e José
Alves de Pinho, naturais de Portu-
gal; a Goza Heller, Cataltna Heller
e Turcsdny Eva. naturalB dn Hun-
gria; u Herbert Lewe e MUada Beu-
ckevá, naturais da Áustria; a José
Snitcovsky e Harcos Lamacinsky,
naturais da Rumanla; o Julia As-
tigarraga. natural do Uruguai; a
Oscar Llbllkmann. natural da Es-
tônlo e a Raphacl Béhar.

utide os comunista- se mostram
dispostos a Impedir a descarga de
material bélico procedente dos
Estados Uniuoy. Também foram

FACILITOU A INVASÃO
JAPONESA

LISBOA. 17 (U. P.) — O Trlbunol
Militar sentenciou o cabo José do
Sousa a nove anos de prisão com
trabalhos forçados por "facilitar" a
ínvasto japonesa da Ilha de Timor,
em 1943.

A PRODUÇÃO DE AZEITE
PORTUGUÊS

LISBOA, fevereiro tü. P.) —
As (àtftnatiVBS prevém ' qüe a
produção de azeite este ano deve
atingir a cerca de 930 mil hecto.
litros, ou seja três vezes supe-
rior à do nno passado. O Servi-
ço de Estatística Agrícola do
Instituto Nacional de Estatística
anuncia que êste ano, dadas os
condições do tempo, as sêmen-
teiras do periodo Outono-inver-
nal fizeram-se cedo e ficaram
praticamente terminadas.—0~ 

PREÇO"D-TCáCÀÜ
NEW YORK, 17 (U. P.1 -

O cacau para entrega imediata
teve cotação média de 24.50 cen-
tavos por libra, subindo 2ô cen-
tavos. O Bahia íoi cotado a

FALAR 
em política na viopm do Carnaval é mal» ou mem»

como pregar Mrmto no% peixtt. Por mo. eu peço licença ao
meti amigo Zé da Serra, n quem vinha respondendo, paru.

deixar a continuação do now«o debute porá depois do Carnaval.
Prepartmo-no... voe. e eu. _e <l« Serra, jwmt aprrclnr o etpetáCU»
empolgante dn nlwia coletiva. Voe*}, na i>ua llahlo. terra das iwia-
nar. leKitimn.s e dns primeiras Ituplnç&M do .-.ambit. E eu, aqui no
Rio de Janeiro, tncontc.távet capital mundial da mande fo':.n. DIk»i
umo na tupoàlçio dc que vncô nto «cjo um úftMC. cavalheiros rlzu-
dos que abominam a íe .tu da_ multiaôe. e torcem o nariz ao trnn«-
bordameiito dos sentidos que caracteriza o triduo de Momo. Na»
!_l t_ há na Bahia, como aqui, o hábito esnobo de ítiRtr no Cama-
vai. Digo c-nobt» porque h.. um remédio muito mnls simples ao
alcance dc* que nfto nprcclom us folguedo., da época: Uolar-se n»j
.cu próprio lar a ai hibernar durante os quatro dias de Carnaval.
Considero atciaçfto Inzer umu viagem Incômoda, cm buicu de um
hotel super-povoado de qualquer cidade de veraneio, a pretexto de
evitar contágio com n folia. Nfto raro. o menos que acontece é que
o fujfto sal logrado, pol.. onde que: que .c refugie. IrA sacudl-lc
o ritmo csíuslonte dns marchlnha.»,. ou embalá-lo. mc.mi. a con-
tragosto, o tom dolente dos sambas ou o soturno lamento das batu-
inii.i.».

Eu. ele mim. confesso quc gosto dc assistir ao grande espotft-
culo, ao marulho das multidões embriagadas do música. Acredito
que. se viajarmos pela geografia e pela história, verificaremos que
multo raramente 6sse mistcrloro fenômeno que é a alegria huma-
na da multidão, diferente da alegria particular de cada pessoa, te-
rá atingido o grau supremo que se observa no Carnaval carioon.
rt.-i._v mulo imagens, creio que somente dois espetáculos me trans-
mitlram uma impressão de plenitude nesse transvasnmento do ma-
nanclal dc entusiasmo que exi.u» no coraçiio dos homens »e das
mulheres também), sobretudo no coração dos jovens, üm déssea
espetáculos é a torcida dos estudantes de qualquer universidade
americana em dia dc jopo. Ao frenesi. íi emoção e ao barulho co-
muns a todas as torcidas cm qualquer parte do mundo, eles ajun-
tam a irradiação da juventude no esplrndor da saúde e da ale-
gria. E é uma cena soberba ver os rapazes e as moçns, as fisio-
nomias iluminadas pela paixão do esporte; transvarlndos pelo amor
ao seu "team". na delirante prltarla que os Usa vitalmente aos
lances da peli-Ja. O outro desses esjwtAculos — e multo mais im-
pressionam.» — é uni baile de Carnaval no Rio de Janeiro, sobre-
tudo quando nele predomina a juventude. Nada mais cmoclonan-
te do que assistir ao louco de.siilu das lindas morenas, das loiras do
Tirol, das ciganas feiticeiras, das "negas" malucas, das baianas
de corpete decotado e barrii.uinha de fora, cm suma. dc íóda uma
imensa variedade cie tipos em que sc» requinta a beleza e a graça
ans cariocas. O entusiasmo c a ãnsla de movimento sc dissolvem
nas correntes de ritmo ardente qut- Inundam o salSo. E' um mar
de música, que nos submerge num mundo irreal, cm que hã paia
os olhos a fascinação das cores c. para os ouvidos, a inebriante do-
cura das melodias, desde a marchlnha sentimental e evocatíva, até
o frevo ár^ego. frenético e turbilhonante.

Só um povo bom, Zé da Serra. *-ò uni povo que ama a vida e
o espetáculo da vida. seria capaz de con. truir um Carnaval como
este. Sei que o Carnaval é muito caluniado, Na minha opinião, nâo
é uma festa anti-cristã. como se apregoa. Sendo uma festa do
amor, da fraternidade e da alegria, mostra as suas profundas raizes
humanas.

A riqueza dc aspectos que o Carnav .1 apresenta, ainda desafia
as interpretações dos rorlólogos e estudiosos. O Carnaval íaz das
próprias tristezas, das próprias dificuldades, assuntos capazes de
trazer um sorriso às faces mais severas, Veja, por exemplo, Zé da
Serra, a marchinha "Daqui náo saio. Daqui ninguém me tira". Por
trás dos versos brejeiros, disfarçando-se no ritmo gostoso, esconde-se
um drama da vida cotidiana. Mas o Carnaval é um grande mági-
co: êle transforma a _própria .tristeza .cm matéria prima para -a'alegria. E quem nao se rende a poderes tão sobrenaturais? -.-

enviadas instruções aos chefes üe i 24.50 cents oor libra, subindo de7
polícia no norte da Itália, onde pontos; O.Açora cotou-se a 25
constantes manifestações e dis- cents, descendo 25 pontos.
túrbios promovidos por comunis- 
tas ocorrem, para que abafem

Lido õYiíem ao microfone da^adioNTacioi-Gl

Querem a condenação de Lewis
Os advogados do govêrno norte-americano também pedem

à Justiça pesadas multas para o Sindicato dos Mineiros

Assinou decretos, aprovando pro-
Jetos c orçamentos para reforma da
estaçáo de Três Lagoa-, da Eswa-
da de Forro Noroeste do Brasil, e
construção do gabinete dentário
junto bo Posto Médico da mesma
estação.

Kecebeu, or.tem, no Palácio RI»-
Nogro, em Petrópolis, para dcspii-
oho, os srs. brigadeiro Armando
Trompownkl, ministro da Acronàu-
tlcn, e Guilherme da Silveira, ml-
nistro da Fazenda: c, em conferên-
cio, us srs. Ovldlo de Abreu, pre-
aldonte do Banco do Brasil, e ge-
neral Antônio José de Lima CS-
mara, chefe de Policia.

<& Produção nacional
de laranjas

A 
estimativa da produção
nacional de laranjas, em
1949, é de 8.232.187.000 fru-

tos, no vftlor de Cr$ 588.851.000,00.
Segundo os dados apurados pe-

lo Serviço de.Estatística da Pro-
duçao, do Ministério da Agricul-
tura, a área cultivada para aque-
le volume de laranjas atingiu ..
60.833 hectares, sendo de 77.100
frutos o rendimento médio por
hectare.

Em 1948, a produção foi de ••
6.129.180.00 unidades; a área cul-
tivada alcançou o total de 7G.024
hectares, e o rendimento produ-
ziu 80.622 frutos por hectare .

O Estado do Rio de Janeiro
contribuiu com o maior volume
da saíra (1.573.122.000 frutosi.se-
guindo-sc-lhe os Estados de S&o
Paulo (1.117.360.000) e Rio Gran-
de do Sul (817.085 frutos).

por todos os meios quaisquer
p.tos contrários à lei". Indicou
que a policia italiana, agora, cs-
tá sendo treinada intensivamen-
te para enfrentar distúrbios, uti-
llzando carros blindados em zo-
nas secretas. A decisão de enviar
reforços às áreas .portuárias se
seguiu a uma longa campanha
pelos comunistas no sentido de
persuadir os portuários a que se
recusarem a descarregar material
bélico norte-americano. Apenas
os portuários de Ancona, Spezia
e Gênova, liderados por comunis-
tas, concordaram em boicotar os
embarques de armas norte-ame-
rlcanas. Os antt-comunistas dos
importantes portos de Bari. Ta-
rento, Nápoles, Palermo e Belaz-
zo, na Sicilia, por sua vez, dec:-
diram nâo descarregar armas
que cheguem a Itália procedentes
de onde quer que seja.

WASHINGTON. 17 (CP.) — Pela
terceiro vea '.-ni três anos os advo-
gados do governo estôo pedindo à
Justiça a cor.denaçfto rio John L.
Lewls e do sindicato Uos mineiro,
de carvão a pesadas muitas. por
c_tsobedlêr.f__ ft ordem judicial dc
sábado passa-lo. in_lic!i.ncto quò cs
mineiros voltassem po tre.balho. —

_i _i_. ____.J_ ' __, _,__,_._ jj.1 372.000 mineiros continuam cm s'c-Expropriado lodo o papel dt «..
OItliF.M HE I.EWIS

WASHINGTON. 17 (INSI — JOhn
Lewls. ordenou hoje pi-rem^torlca-

todas us uniões disse que isso era
necessftrlo pr.ra "a proteção do bem
estar de nossa UnlSo e do todos
seus membros". O passo datlo pelo
presidente rios mineiros unidos tem
n finalidade do evitar oue o .;_

imprensa na Argentina
BO_érno0arEen.fn- exproprTo- wdõ I «pente aos 370 mil nlnelro. unlri.js
o papel de Imprensa que está em, . ue. voltem ao trabalho sem mul^r
poder, ser- recebido por jornais I conflito. Lewls cm sua mensagem n
b Importadores. O decreto presi-
denclal restabelece medida anterior
pela qual foram posta» ns cxlstcn-
cias do papel dc Imprensa, de mar-
ço a Julho do ano pautado, sob con-
trole da aub-Biri.tarm de Infor-
maçâo. O comércio dc Importação
dí papel anunciou que calcula cm
10.000 findadas a quantidade de
papei de imprensa expropriado. Des-
6» quantidade, 3.000 toneladas per-
tcnclam aos matutinos "La Pransa"
e "La Naclón". O decreto também
autoriza o Ministério de Industria
e Comércio a reduzir "ae necessário
íAr" o número do páginas publica-
das. quc deade março dc 1940 foram
limitadas a 12 por dia, com oito
páginas adicionais para o «uple-
mento semanal.

Cyrus Chln . e o ajudante presiden-
clil John R. Stcelman.

GREVE GERAL
CLEVELAND, 17 (INS) — Foi fl-

xado pnra 27 de fevereiro uma v;re-
vc ...ml rio empregados de trens
c condutores ferroviários. "O Tru-
mau News", publicação oficial ria
lrmnndn.de» Ferroviária, diz que a
ação da greve se estenderá pelo me-
uoj por 30 dias, se o presidente aáo
noüiear uma Junto de emergência
para investigar n tiisputn.

o mt SANTOS
NEW YORK. 17 (U. P.) -

A continua liquidação de caí.
Santos teve efeitos deprimentes
no mercado.

O Santos S para entrega fu-
vêrno processe os mineiros r.or i (.ura fechou entre 17 e 2!) pontos
desacato ao tribunal, enquanto ele | ^e baixa, na venda de 172 lotes,
trata de conseguir um novo contra- Q café D pam entrega futurato em suas negociações com os pro
prletárlos das minas. tsmbem fechou com baixa de 22

a 28 pontos nn venda de 7 lotes.
pedido de truman No mercado para entrega ime-

WASHINGTON. 17 ilNS) — o j diata, o Manizales, da Cclôm-
presidente Truman pediu hoje a | bja, subiu um quarto de centavo,
nua Junta Investigadora Especial ck- i ,)aril cotar-se a 51,3/4 cents por
25?. ímí-hiP",í_f -$_«__*_ '__." "üa. O Santos 4 não sofreu ai-sente amanha um relatório. A Jun- . »  ,„ „,. Ata irá ame.nhft á Cara Branca, ii- ! tençoes, fechando a 48 3/4 de
companhada pelo mediador federai. ¦ centavo.

PRESENÇA DOS LIVROS«IDADE 21
»N#_4*-_"t^»<r*'»'•"•' _»'-»_"-"»^"-Mi"- '»¦'-¦¦-¦¦-¦¦-¦¦« »¦»-

COM 
êste caderno de poemas de Wal , t

mor Cardoso da Silva, inicia a revista , p a TjÇfQ CUNHA" SUL" (Circulo de Arte Moderna >,,{ * __ i_ o _ iy i_i_.._-_¦_
de Florianópolis, suas atividades editoriais. \l
A edição tem aspecto "tipográfico" curioso, ¦"'¦-»
pois foi impressa em Multillth, semelhando
(como, até certo ponto, é) um volume dati-
lografado. Parece-me bastante significativo
êste pormenor. Mais uma vez os "novos

passam por cima de todos os óbices, e nem
o problema tipográfico os impede de ir avan-
te. Têm o mli_eogâío, têm a "imprensa In-
terna". Quem lê um poema assim imp.-s-
so, toma-se da viva impressão de estar len-
do o original ainda quente das mãos do poe-
ta. Cria-se uma intimidade quo. se em cer-

"IDADE 21", de Walmor Cardoso da
Silva, nfio podia fugir a êsse determinismo
critico.

»
Malgrado a imensa parcialidade com

que abri o volume e o li de um fôlego, dis-
posto a admirá-lo em suas melhores face-
tos, "IDADE 21" me deu a impressão de um
livro de poesia ainda muito verde. Nalguns
poemas, onde o dominio do verso em mais

to_£_Tto~cS»^^ í^naível_íSS___?"___*___; ._.sí_.-„á0 «.
de obra acabada que o tipográfico nos dá,! gênero de Walmor Cardoso Jte Silva, fileae oor» m.«uuuu m» iy» _ __ . tíompôs a]guns belos passos poéticos à custa

de sua sensibilidade pessoal, e nfio de sua
condição lirica. Reli o caderno em várias

noutro sentido indica o rumo para a com
preensfio duma poesia sem público e sem ex-
tertoridades, feita para circular de m&o em
mão, reagindo em cadela.

*
O número 1, em üm série, estabelece o

padrão de qualidade. O primeiro lançamen-
to é o melhor» ou Pe,° menos um dos mais
representativos. Sôbre êle recaem todas as
simpatias e todas as restrições. E' a unida-
de presente condensando os elementos futu-
ros. Às vezes, amostra. Outras, pedestal e
sepulcro de uma iniciativa..Quando se. tra-
ta de obra literária, e mais ainda de litera-
tura feita por jovens idealistas, o julgamen-
to é ainda mais rlgoroco. Porque se admi-
te, a prlori, que houve seleção. E o comenta-
rista .aceitando a obra como de nivel supe-

ocasiões c sob vários estados de espirito, sem
que padecesse mudança a impressão ini-
ciai.

Walmor Cardoso da Silva força muitas
ve2es o hermetismo, manifestando óbvias,
influências dalguns poetas novos mais em
voga. Entretanto, êsse hermetismo é qua-
sé sempre puramente sintático, omissões e
sínteses, elipses e cortes. O sentido da poe-
da fica muito à flor, instintivamente com-
pletamos a frase, como numa enigma pito-
resco.

A-lugares, tive a impressão de que o
poema "se apagara" de súbito, e um sen-
tlmento poeticamente duradouro ficará no

rior, obra de testa, de aríete, é levado a con- t primeiro momento. Melodia que s_ dihiissc j
:-kjerárla sem complacência. aos primeiros compassos.

Aqui e ali, capta-se um lirismo delica-
do mas indefinido. A sensibilidade poé;ic;_
de Walmor Cardoso da Silva é vtsivel. Não
me parece, no entanto, que tenha vocação
fixa para a renrrseníação poemática.

Há certo primarismo na mecânica dos
poemas, se assim posso dizer. Os ritmos sã»3
de grande pobreza plástica, e a dscomposi-
ção das frases em versos resulta quitas ve-
zes inntural. Percebe-se» que a divisão obe-
dece, com freqüência, a simples arbitrarie-
dade formal e não à cadência, à necessl-
dade interior da poesia me:ma. O poema"Idade 21", quc por lógica devia ser o» ;_ais
expressivo ou característfbo, é dos mais fra-
cos. Na penúltima eàtrofe, de sete íersos.
os quatro terminados em "ão" estropiam em
definitivo o-trabalho.

Por todo o caderno passeia uma trls-
teza difusa, um tom elegíaco não muito
acentuado, uma busca suave de objetos, ie
matéria poética, de assunto. Não sei como
explicar esta conclusão: "IDADE 21" me su-
gere em Walmor Cardoso da Silva mais uma
vocação pietórica do que poética. Talvez por
sua intuição dos traços essenciais, dos pon-
tos de equilíbrio dc uma composição, dos
detalhes que jesam entre si. Sua expressão
verbal carece de alguma coisa que não sei
bem definir. Algo como a necessidade da
exprimir-se em verco. Algo como um ele-
mento básico dc criação.

O Caderno n. \ de "SUL" mostra-nos
um temperamento fino e sensível, de artis-
ta :.em dúvida. Confesso, perém, que não
logrei sentir o n_eta, nrm mesmo nas cia-
reiras de poesia que há em "IDADE 21".
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YVONNE COLSON-MAUR1CIO ANDRÍ SCHWOB — KeaHwu-Jf.
onfcm, na ipre.o do Mosteiro de Sáo Bento, o casamento da srta.
Yronne Cofson, /l/*.a do cdnsul francês Eugene Colson e de sua
esposa, madame Janne Colson, com o sr. Maurício André Schwob.
Jilho do sr. Mareei Schwob e de sua esposa, d. Blancke Schwob. Ser-
viram de padrinhos, por parte da noiva, a poetisa Beatriz Rcynal e
o major Amaro Azevedo, e, por parte do noivo, madame Selin Resk
e o sr. Jacques Pierre Sinion Schwob. No clichê, oi noivos após

a cerimônia religiosa. ¦ '¦¦
«a««0^W***0*^0«#«0*MM^****^****

ANGELA MARIA é a linda e robusta garotinha que veio
encher de alegria a vida de seus país, o cônsul e a senhora
Gil Mendes dè Morais.

Sáo seus avôs o prefeito e a senhora Ângelo Mendes de
Morais. A ilustre família, nossas felicitações.

O PRÍNCIPE BERNARD, da Holanda, foi recebido festi-
vãmente no Rio de Janeiro, tendo comparecido ao seu de-
semoarque, no aeroporto, as nossas mais altas autoridades.

Dirigindo-se a Petrópolis, onde fo". ao encontro do presi-
dente da República, permaneceu algumas horas no pitoresco
Palácio Rio Negro, veraneio do general Dutra. O Chefe do
Governo condecorou o príncipe com a Grâ Cruz da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul, sendo também condecorado com
a Grâ Cruz da Ordem do Leão Neerlandês.

A sua alteza foi oferecido um grande almoço do qual
participaram altas personalidades do corpo diplomático.

<! **,
O EMBAIXADOR JUAN COOKE. da Argentina, ofereceu

um jantar nos salões da embaixada ao adido naval do sen
pais e à sra. Brás Harriott, ao qual compareceram ilustres
personalidades. Entre essas, o almirante Silvio de Noronha,
ministro da Marinha, e o vice-almirante Figueiredo de Me-
deiros, comandante em chefe da esquadra brasileira.

Ambos achavam-se acompanhados de suas encantadoras
esposas.

"A UMA ARTISTA" è um inspirado poema do festejado
Araujo Jorge: "Sinto/inveja de ti, quando os segredos da
música, tu podes desvendar, — quando a tua alma brtnca nos
teus dedos num teclado de lâminas de luar...

Ah! também eu quisera interpretar as músicas do céu...
dos arvoredos... a voz do homem na terra, e a voz do mar
espumando a cantar contra os penedos...

Sinto inveja âe ti quando te vejo a transformar tua alma
em harmonias, porque cu quisera, — e era ésse o meu desejo:
— do músico e do poeta, unir as rotas, c se escrever, em
versos e em poesias, — falar no idioma universal das notas!.."

DYLA JOSETTI
«>-M--^<^^M^^W^MMMMMM»*M><M>-l%<MMM^MMMMM^»fc*>^«MMMV»f-^-»

'Aniversários

FAZEM ANOS HOJE J
SENHORAS:

Placila Perelr» Leltlo
Erica Pinheiro
Alice Alves Marques da Sllv» •*

SENHORITAS :
Bealrii Soares Lopes
Sônia Carvalho de Castro

SENHORES i
Jorge de Toledo Dodsworth
Coronel Raul de Guimarles Regadas
Joaquim Fernandes de Sá
Coronel Heitor da Fontoura Rangel
Prof. Msrio Limeira, Alves

Joaquim Bittencourt dc Sá
Coronel Osvaldo Santos Dias
Herli de Brito
— HORCIL1A BORGES GIANNETTE

— Está aniversariando, hoje, a sra.
Horcilla Borges Giannclte, viuva do sr.
Ciicomo Giinnette. Também sua nora
Maria do Carmo Giannclte, esposa do
sr. Joio Gionnette, vi trans.-crrer nes-
ta data o seu aniversário natalicio. Pelo
«vento, as aniversariantes seráo alvo
das manifestaç«es de carinho dc seus
parentes e amigos.

— Completa ho|e, a sua primeira
primavera o interessante menino An-
tonio Carlos da Silva, filho do sr, Joa-
quim Alves d» Silva e senhora Dacle
Dutra. Os seus psls ofcre.-crão uma me.
si de doces aos seus amieiiinhos. em
aua residência.

Casamentos

Conferências
— Quinta-feira próxima, is 20,30

horas, no auditório da A. B. 1., a
sr. R.L.F. Ovldnr, jornalista --do Es-
tado de Israel, que ors se encontra rn-.
n6sso pafs, fará uma conferência sobre"Arte e Imprensa em Israel".

INSTALADA A UNIÃO LOU
ttr.ri.tiA política v. econo.
MICA 1)08 ArthlM IAIIOH OI.K-
hA AUKIMIACAO - A» PA*
I.AVItAH IKt EMBAIXADOR
JOAO Htm OA FONTOURA

Ontem, to 10,30 horaa. no Pa*
Inriii itatnarall. aob a presiden*
cia do Embaixador Jofta Nevea
da Pontoura. Instalou****, a Co*
missão Orianlíadora da Bee»"
Hruslletra da União Latina. Rs*
tiveram presentes a sra. Ooml*
nlque Martin, Ministro Ataulfo
rte Paiva. Benador Artur 8«nto».
Deputado Prado Kelly, Profes-
sor Miguel Calmon. Dr. Atutre*
Hrsllo de Atalde e o dr. nonato
Almeida, representando o Ml-
nistérlo das Relaçées Exterlo*
ttt, _____ , .

Com a palavra o Embalxadoi
JoAo Neves explicou o* fins «
quo se propfte a Unlio laima
qunl* sejam de defender politi*
ea, cultural e economicamente
aa nr.cOes latinas, sem quaisquer
exclualvlsmos. porém, e dentro
do quadro da rivlllncfto oclden-
tal. Mostrou a Importância das
34 nnçAos latinas, multas das
quais Já omanizaram tuas se*
çôes nacionais. Ad Juntou que
considerando a Importância do
Brasil, como naçfto latina, o Co-
mlté Diretor da União Lantlna
decidiu que se realliasse em Ju-
lho do ano vindouro, nesta
capital, o seu l" Conferes-
so Internacional, dlsendo que
Plcrre Oabanes. representante
daquele Comitê e uma das ..nu-
ras ilustres da nova iteração
francesa, pelo seu Idealismo e
pelo seu bellelsmo pacifista, ha-
via percorrido vários países da
America, nele Instalando seções
nacionais, que já Iniciaram suas
atividades. Em seguida propôs
e foi unanimemente aceito que
fosse aclamado SecretArlo-Oeral
da Comissão Ontanl-ndore o Jor-
nallsta Austregésilo de Atalde.

Falou a seguir Plerrc Caba-
nes que explicou os princípios
característicos da Unlfto Latina,
como defensora da rlvlllwiçâo
latino, em cooperação com os
demais Krupos que Intcprram a
civilização ocidental, em parti-
cular com os anglo-saxônlcos.
Disse que o Ideal da Unlfto era
a defesa da liberdade de csplri-
to e da dignidade humana, que
hoje se acham tfto ameaçadas.
Até o presente, continuou, a
açfto da Unlfto se tem feito sen-
tlr nas elites, mas pretende pe-
netrar nas massas e espera que
o Congrsso do Rio de Janeiro,
em 1961. seja uma demonstrnçfto
da vitalidade dos povos latinos,
que constituem a terceira força
do mundo moderno. Relatou sua
viagem ao . Chile. Argentina.
Uruguai e Paraguai, onde Insta-
lou comitês nacionais, que Já co-
mecaram a preparar suas repre-
sentaçôes àquele Congresso.

Fot deliberado a seguir que a
Comissão Organizadora e seu
Presidente, Embaixador Jofto
Neves da Fontoura, teriam todos
os poderes para organizar a se-
çfio brasileira da Unlfto Latina,
trocando-se Idéias sobre a mo-
nelra de constltul-la, bem assim
de tomar as providências neces-
sfirlas para a reallsaçfto do Con-
gresso nesta capital, em 1941.

Falou, por fim, o Embaixador
Jofto Neves, que agradeceu aos
presentes o comparecimento 6
rruntào e reafirmou os propósi-
tos brasileiros de trabalhar pelo
Ideal concretizado da Unlfto La-
tina. que Já preconizara em en-
trevlsta que dera aos jornalts-

l tas franceses, quando da Con-
j fer.-r.cln da Paz, em Paris.

conseihoüíímehtar
DO S.A.P.S.

Teatro ¦»

Bibi ferreira encerrou
sm temporada na comédia

r**,*m.a**m JL* liara Diihi-i Conforme «oficiamos emConiigriçio m nara kuwi — rtlçd0 puma-, ...-h-i.ihm
um acontecimento pleno de alegria e tntuilasmo a coroaçáo de
Mara Rubia tleita "Rainha dai Attiitt de IMO". por waiido
do "It" Baile da* Atrttii", realuado uo Trafro João Caetano.
Uma verdadeira malfiddo de admiradores da queitda artista doi
nonoi palco* prestou-lhe, naquela oportunidade, grandes ha*
mtnageni aplaudindo frtnèticamtnte o seu nome e tnmlvendo
a tua figura numa tmenia aureola de simpatia, o que veta em-
•ortitar á noitada um aipteto de inesquecível lembrança, Ot*
f.níondo rico è lunfuoio MitttO. Mora Rubia aparecia aoi
olhoi de todoi como nma autentica rainha, mastranda-se, por
tua vei. contentlisima com a enorme conrograçdo recebia D«
todoi os cantos do teatro, luperlotado de fús da comagrada ar*
u,*a partiam exelamaçôti de júbilo, numa infçuli-ocn demons*
tração de timpatia e apoio àquela beltta que era «"•'•_/"•¦•
pari oi olhoi. que significara tudo. Pfide attim Mara Ruoia
sentir mot» uma vez quanto é admirada e eitlmada no telo da
população carioca, que a consagrou também "Rainha da Simpa-
tia Popular", a que tanto igualmente faz jút.

Ontem, no Teotro Regina, Bibi
Ferreira deu o »ou último espeta»
culo no teatro de comédia no pra*
santa temperada a cam éla "Bai*

lama « vares" Aelr-ea a eartat da ceia de espetáculo» da rua Alclno

Guanabara Afará a pábllce vai aguardar a estudioso oirii no teatro
•Ja revista, onrlo mr|lré estrelando a Companhia de Revistes Hélio

A neva organliaçAe cantará cem alamantoi de primeira linha

na teatro musicada, dentre ot quais podemos citar: Mara Rubia, que
vam da sar eoreede a Rainha dat Atritos do 1950 no mais sensocio*

nal plaita até haja reaKiado, Vleleta Farras, a maior das otrltes c6-

mico. da reWttu, quo foto *• estroordlnério prostialo junto a um

pública numerosa, Ivllásla forçai, ator do grandes recursos o Oeo Maio,

a atrlt sambista que tam merecida os melhorai referências da im-

prema lecal a do estrangeire
Com Bibi Ferreira seguirão da comédia para a revista os indis-

cativais valarat quo sio Belmira da Almeida, que estreou nessa gi*
nara da teatro logo qua chegou oo Brasil, na Companhia Taveira; Luir

Carolda, um dos maiores cômicas da comédia c Jardel Jercolls Filho,
o geli qua todos aplaudam na comedia.

Para assegurar a grando êxito das Revistas Hélio Ribeiro, foi con»
tratada coma Diretor Artístico o produtor Chianca de Garcia, que o

pública já sa habituou a aplaudir cm trabalhos mojestosos. O cenò-

grafo dos espetáculos é Fernambuco de Oliveira que o público iá cen-
sagrou, enquente que a coreografia estará a cargo dc Eladio Alonso.

Da Buenos Airas viréa para a Companhia estrelada por Bibi Fer-
raira nado manos do 14 "girls" argentinas, além dc um casal de bai-
larinos, Edagordo Rejorta a Monica Vai que brilharam no Colon do
capital argentina.

As músicas da reviste da ostréia são de autoria de Vicento Paiva
a Bibi Forroira. Como sa vê, a estréia da Companhia Hélio Ribeiro,
na Teatro Carlos Gomas justifica, planamente, o interesso que está
despertando no solo do pública.
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Homenaaens
Amigos, confrades . admiradores

do esrritor Paulo de Medeiros, presl.
dente da Academia Carioca de Letras e
secretario do Instituto Brasllelio-Ar-
gentino de Cultura, vão homenageá-lo
no próximo dia 24, com um almoço no
restaurante da A.B.I., part comento-
rar a passagem da cinqüentenário de
seu nascimento. — . '

Falecimento
D. GEORGINA DUARTE

VIEIRA — Faleceu ontem às
15,50 horas, no Hospital Gaffre
Guinle, na seçfio dos ferrovia-
rios, a senhora d. Georglna Du-
arte Vieira que há algum tem-
po vinha guardando o leito, vi-
tima de Insidlosa e pertlnaz en-
fermidade, sendo baldados oa
esforços do seu médico assisten-
te para salvá-la.

A extinta era esposa do sr.
José Vieira, nosso dedicado com-
panhelro da seção fotográfica.
O seu enterramento realizar-
sc-á, hoje, ks 18 horas, «aiudo o

ZENIDÉÍ LIMA-WALFREDO DE féretro da Capela dc Real Gran-
oliveira — Na Matrii de iv<_a St- deza, panv a necropole de S.

__l_In ._.l'«-i w _ í.nl__ O ai «__¦_ n_.Al_.A__.

Procure comer em crsb '*!•'*
çóes Bemelhantes Is que o SAP8
lhe oterece todos os dias. Pratos
bonitos, multo enfeitados, multo
açucarados ou gordurosos, nem
sempre faíem bem nos nossos
estômagos. O que vale é a quo-
.Idade dos alimentos, o seu va-
lor nutritivo, a sua puresa, a
manetra como sâo preparados,
tendo-so em vista o aproveita-
mento Integral de suas substsn*
claB nutritivas.

nhors da Concdcio, realiza-se hoje, ss
18 horas, 6 casamento da senlior.ta Ze-
nid-a de Oliveira Lima, filha da viuva
d. Graciema Guerra de Oliveira, com
o sr. Walfredo de Oliveira, filho do
sr. Alfredo lie Oliveira e de d. Esme-
raldina Rodrigues de Oliveira. Servirüo
de paraninfoa, ns, cerimonia religiosa,
o sr. Geraldo Trindade e d. Odetie
Rodrigues Trindade. No ato civil, ser.
virão de testemunhas o sr. Washington
de Oliveira e d. Gloria Goulart.

— Retli-a-se hoje, is 17 horas, na
Igreja do Sagrado Cora.-o d« Jesus,
o casamento da srta. Malva dc Sousa,
filha do »r.' Aliplo de Sousa e sra.
Maria Rita de Sousa, com o tr. Jal-
me Silveira. ?

Nascimentos ¦
 Com o nascimento da menln.

Neuia, está em festas lar" do sr.
Orinto Soares de Menezes e sra. Adal-
giia Ventura de Menezes,

Clubes e Festas
IATE CLUBE DO RIO DE JA-

NEIRO — Serio realizados no laie
Clube do Rio de Janeiro os bailes d*
Carnaval nos seguintes dias: 18 e 21
de fevereiro, das 23 as 4 horas. Dia
20, matinée Infantil, das 15 is 19 lio-
ras.

BOTAFOGO DE FUTEBOL E RE-
GATAS — Ho|e e amanhi, o Botafogo
F. R., levará a efeito duas festas car-
n.*.v.ilescas para adultos _ uma matl-
née infantil.

CLUBE NAVAL — Hoje, o CluD
Naval far- realizar na ilha do Piraqu.,
um baile carnavalesco.

João Batista.

Missas
CELEBRAM-SE HOJE t
_ TENENTE ÁLVARO MOURA, 7»

dia, is 9.30 horas, na Igreia de N. S.
do Carmo.

ABEL AUGUSTO SOBRAL, 30»
dia, is 9,30 horas, ns igreia de -¦
Francisco de Paula.

ÇENED1TO MOREIRA DA COS-
TA FILHO, Í! anhers-rle, is 7 liiras,
na igreja dé N. S. ds. Cnpacablni e
is 9 horaa, na Matriz d'. Santo Anto-
nle.

OFÉLIA TAVARES GUERRA
JORGE, 7» dia, is 11 horas, na Igreia
da Candelária.

OTÁVIO DA SILVA MAIA, 7* dia,
is 8,30 horas, na lgre|e de N. S. do
Parto.

OSCAR FURQUIM WERNECK, 7»
dia, is 9 hora», na Igreja da Santls-
sima Trindade, i rua Senador "~

gueiro.

Seguiu para Buenos Aires
o diretor geral da IMA

Após a ..rmanencla de uma
semana nó Rio, em cuja opor-
tunldade manteve entendlmen-
tos com autoridades governa-
mentais e da Aeronáutica, entre
ss quais o dr. César Grilo, dl-
retor da Diretoria de Aeronau-
tlca Civil e o brigadeiro Hugo da
Cunha Machado, presidente da
Comlssôo de Estudes Relativos
à Navegação Aérea Internado-
nal (CERNAI). assim como com
diretores de aeronavegaç&o co-
merclat e das organizações de
turismo, seguiu, ontem, para
Buenos Aires, pelo cliper da Pan
American World Airways. Slr
William P. Hildred, diretor ge-
ral da International Air Trans-
port Associatlon CIATA).

Da capital argentina Slr Wll-
liam continuará para Santiago
do Chile em transito para Mon-
treal. via Balbce., Bananqullla e
Bogotá. , ..

O embarque da destacada ti-
gura da aeiímavegaçao Interna-
clonal íol bastante concorrido.

EVA TODOR E AN D llt. VILLON. figuras de grande destaque, aue
váo dar desempenho á peça "A moral vem depois", que servira
para o reaparecimento do elenco de Luis tglezias no Teatro Serrador

Uma peça de Niccodemi -Os bailes nos teatros „
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Um caria, ontip-do por uma peça
cie Dario Nlccodetiil é segura ga-
ralitta üe íxllo Êle é nntor aobe-
JamctiUí represenUdo entre nos, e
na sua» Obras, moldadas na tccnlcn
do verdadeiro teatro, niiradam nem-
pre, pois *lc aabe tirar efeitos cO-
mlcoa r dn mesma forma anbe vin-
car com proflclfncln na sltUSÇdea
emocionais. As suas comédias ii-u
envelhecem nunca, pois afto profun-
dnmcntc humanar.. Os temas eaco-
lhldos por Niccodemi J* acontece-
ram, ostAo acontecendo, ou poderio
acontecer amanha. Isso se verifica,
cm "Scampolo" (Cinco réu dc gen-
te): "L'ombrn" (A sombra); "Llnl-

mlca" (A Inimiga) e outras. Iglc-
zlas escolheu para a estrela de-
••Eva e scus artistas" a comédia de
Niccodemi, (La maestrlnai que na
adaptação de Iglezlas e Carlos Lage
recebeu o titulo de "A moral vem.
depois..." que subirá à cena no
dln 3 de março, no Serrador.

A luz em 
"Dorotéia" 

_% *%\
l dc marco começar-, no Fenlx, a
carreira de "Dorotela". a nova peça
d* Nelson Rodrigues. O espetftculo,
aue terA a dlreçSo de Zlcmblnskl.
?or_ assistência de Jacy Campos, e
cenários dc Santa Rosa será npre-
scntndo por Pascoal Bruno. Um
dos aspectos mais sugestivos da rea-
H7iiçao cínica de "Dorotéia" é pnra
o "feérico", como sucedeu em Ves-
tido de Noiva", peça do mesmo au-
tor e da mesma dlrcçAo. A Inter-
pretaçfto de "Dorotéia" «•tá.»*»™0
de Luiza Barroto Leite. Dulce Ro-
drlguos. Maria Barreto Leite. Nlcto
Junqueira e Roalta Oay. jg>eonor
Bruno fará a própria "Dorotéia . A
ucçâ de Nelson Rodrigues estar- no
Fetílx. n partir de 1 de março.

As obras do Serrador §&g %%
grando eficiência e por Isso aquele

! teatro estará pronto para a estréia' 
de Eva iiob primeiros dias de março,
como deseja Luiz Iglezlas.

Claribalte Passos ™?*Q ÊjgS
diretor üe publicidade da empresa
Juan Daniel, que ocupa o Teatro
Follies. Juan Daniel foi feliz na
escolha do dirigente da sua publi-
cidade, que é um dos mais com-
petentes que mllltam em nosso
melo teatral. Claribalte Passos Já
entrou no exercício de suas fun-
çôes

esteve
tusndo nos

Duranta
cart-l-

vai os ti-ntros Recreio. Carlos Oo-
moa, Republim .- Joáo Caetano fun-
clonnráu rom Imilcii cnrnavalcacos
puptil.iri:H Todos I-...I-Í. teatros da-
rio, tnmtjéin, matlúécs lnfnntls.
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WALTER PINTO, produtor dd
espetáculos musicados e empre-
sàrio do Teatro Recreio, fez ano3

ontem.

Henrique Delff^^S
com a empresa do Teatro Recreio
e assim voltará a exercer as suas
funções de coreógrafo que êle, pes-
soalmente, nos Informara náo mat»
lhe interessar. Foi ótima a soluçio,
pois que Delff tem um belo pas-
sado naquela emprêsn.

Zaquia Jorge, r .7Ê.??
princesa no reinado de Mara Rubia,
continuará no Teatro Follies como
Integrante dn Companhia Junn Da-

.sp.lA.iUo_ Barreto Plnto, :»o Tea- 
^^«"gg /SnSTSS.

Domingos Terras, ^

atuações destacadas. destaque na classe teatral.

Ver-

OLHO NELES.
O doutor Francisco de Paula Pln-

to, Delegado de Economia Popular,
por nosso intermédio, pede ao Co-
méreto que exija das "turma»" de
serviço de flscallroçío de preços o
CARTA© côr de abóbora, com sua
assinatura, e anora em vtgòr.

Outrosslm, pede ao povo em geral
que nos casos de majoração, sonega-
çfio de preços ou venda de sêneros
deteriorados façam as suas denúr.-
tl-s pelos telefones »-.303 e
42-6249, a qualquer hora do dia ou
da noite.

Dr, SpiRosa Hsier
Ooencas Mamata • «rtoàrias. La*
rateai endnscáplea è* tMlean.
rrMtata - K. SENADO* DAN*

TAS. «-B - Tel.: iX-tttfl
De 1 às 7 horas

LINDA RODRIGUES, Princesa do pleito para a escolha da Rainha
das Atrizes de 1950, foi muito aplaudida pelo público presente ao
Baile'"da$ Atrizes, realizado no Teatro Joáo Caetano. Linda Ro-
drigues concorrei, ao concurso da Casa dos Artistas como canUi-

data do Teatro Follies.

Ingressos e correspondência!"Tô de
O» ingressos para as estréias e toda
correspondência para a SEÇÃO
TEATRAL deste Jornal devem ser
enviados para HENRIQUE CAMPOS.

é o competente dl-
retor de publicidade

da Companhia Eva Todor, que vol-
tara a ocupar o Teatro Serrador na
primeira quinzena de março. A
aquisição é das mais felizes, de vez
que Lula Rocha é um veterano b»-
talhador do teatro e a aua capact-
dade profissional dispensa qual-
quer comentário, pela solidez que
apresenta. . .

Luiz Rocha

Maria Dobradiça %,*?*}_

Coisas de estudo à disposição
da Organização das Nações

Unidas
"A Organlzaçfto das NaçOes Uni-

das tem á dlsposlçáo do governo
brasileiro sete bolsas de estudo
para aperfeiçoamento em ' serviços
de assistência social. SSo requlsl-
tos essenciais para a obten.lo de
tais bolsas: idade máxima de 55
anos; educaçáo universitária e ha-
billtaçfles técnicas; prática exer-l-
da em ramo de atividade de assla-
;. nela social; emprego ezercldo cm
atividades de assistência social;
bom conhecimonto do Inglês, fran-
cês ou espanhol; atestado de sant-
dade passado por autoridade com-
petente.

Bati
famoso

personagem do humorista Lauro
Borges, será um dos motivos prin-
clpals da revista "Bonde do Cate:
te", que é uma produção de J.
Mala e Max Nunes e Bcrá apresen-
tada por Cólé, com Walter D'Avlla
primeiro ator cômico, Silva Filho,
Armando Nascimento, Vicente Mar-
ohclll. Tlto Martlnl, Oualter Silva,
Eddye Leal, com Mariene, Saluquta.
Cléa Suzana, Celeste Alda, Durva-
Una Duarte. Áurea Patva, Virgínia
de Noronha, Plorlpes, Joana D'Are.
iná D'Avila e 30 bailarinas, que es-
trearáo no dia . ds março, no tea-
tro Joáo Caetano.

firpnp Tn.tfrt v** eom tantohi ene iümb> brllh0 vem Uuan-
do ao isao dê Biw Ferreira, ao que
parece, vai aeeltar a proposta qua
lhe fee Procópio Penetra para ex-
curslonar pelo Norte, numa tempo-
rada que deverá durar sela meses.

continuará como
melra figura

da Companhia Walter Pinto na pró-
xlma temporada do Teatro Recreio.
Assim o público terá oportunidade
de vnltar a aplaudir a lnslnuante
vedeta no elenco do Teatro Recreio..

Terá lugar, cm
data de 1." de

março, após o período carnavalesco
a pré-estréia da revista de Maria
Daniel e Jorge Murad, intitulada"Tô de olho". Trata-se, sem dvi-
vida. de algo diferente no que con-
cerne á. essa modalidade cênica, pois
nfto somente a organlznçáo meti-
cuIobu dos seus quadros, mas, eo-
bretudo, os belíssimos nümeros mú-
slcats tornam es3a nova produçáo
do Teatro FollleB um acontecimento
de alta slgnlflcaçáo. Juan Daniel,
pois, oferecerá ao público da mais
bela praia carioca e do bairro
chique, sun máxima produçáo de
1950. Hen parecerão, após longa au-
•êncla do palco, aB lrmás Mary e
Alba, estrelas principais da com-
panhta. Em seguida, a linda atrla
Zaquia Jorge, eleita princesa re.cen-
temente, no memorável certame do
Baile dns Atrizes, no qual fot uma
das mala sérias concorrentes. Inte-
gram o elenco, ainda, Carlos To-
var, Armando Santos, Badu. Car-
lltos, Kate Muller, Juan Donlel. e
as bonitas "Follies girls" conjunto
formado por Brmcllnda, Trudel,
Edlth, Lorls. Mnrlaztnha, Tamqra e
Adyr. DIreçáo musical de Cessr 3t-
queira.

b_
Dr. Savas Je Lacerda

OLHOS - OUVIDOS • NARIZ - ^RCANTA
com estágio nos hospitais dc N. York

Com. Roa Alvará Alvlm, SI, S.* and.
Cinelàndla. '¦* «2-1-6Í

Al -aa, «as. e Gas.-feiras
"ae 16,3o às 19 ha

4.500 FALSOS JORNALISTAS
Dirige-se ao Departamento Estadual do Trabalho o Sindicato

de São Paulo — Falsa Escola de Jornalismo — Crime
que exige punição

Fez anos ontem °

Virgínia Une ft%

c o n h ecldo
produtor Wal-

ter Pinto, figura que de há multo
se Impôs em nossos meios teatrais,
pela sua capacidade de trabalho
aliada ao seu valor como autor.
Walter Pinto é daqueles que no
preparo de uma peça acompanha
de perto todos ob detalhes que váo
desde os adereços até aos trabalhos
de maquinaria. Trabalhador Incan-
sável, tem dado ao público do Rto
e de SSo Paulo espetáculos sober-
boS e fartos de coisas Interessantes.

O aniversariante, que gora de ge-
rais simpatias nos meios teatrais, fot
multo cumprimentado pela passa-
gem da feliz data.

S. PAULO. 17 (Asapress) — O
Sindicato dos Jornalistas Proftósto-
nals do Estado de Sâo Paulo, dtri-
glu-se por oficio, ao diretor do De-
partamento Estadual do Trabalho,
solicitando a essa autoridade .im»
audiência conjunta da diretoria. »
fim de oferecer a cooperação da cu-
tldadé sindical na flscaltznçfto dos
registros dos falsos profIsslonus
do Jornalismo, em SSo Paulo. Em
face das investigações procedidas
por diretores do Sindicato, ha nada
menos de 5.500 pessoas registradas
como Jornalistas, existindo apenas
cerca de mil proflssionMs em situa-
çáo regular de atividade na profis-
sáo, o que revela a possibilidade de
se encontrarem reslatrados cerca de
4.500 falsos Jornalistas, fato, que
sxlge uma dupla vigilância: a dn
Sindicato, que eela pelo bom nome
da classe e a-das autoridades com*
petentes. a quem compete telat
pelos finanças da Unlio, do Estado
e do município, sendo certo, que cs
registros falsos, no caso. visem
isentar de Impostos de renda, de
transmissão lnter-vlvos e predial,
determinado número de pessoss.
fato oue altis, constitui crime «

sentou ao sr. Secretário da Se._'i-
rança Pública, solicitando abertura
de inquérito policial contra uma
falsa escola de Jornalismo, organi-
eeda por pessoa Já cor.-lensda i.or
erlme de estelionato e cue essa le-
sando centenas de Jovens, com pro-
-nessas de emprego de 2 mil crusel-
ros. depois de um curso de 4 a 13
semanas, no qual "o trabalho é o
de visitar, em nome do Jornal, to-
das as famílias de uma mesma ru»
e. entrevistá-las. pnra conseguir a
sua adesão para as várias campai
i\has que o Jornal vai promover '.
etc. O lornal. que estaria capsclta-
do a receber milhares de Jovens, in-
tltula-se "Direitos do Homem".

4:500 FALSOS IORNALI8T/VS
S. PAULO, 17 (Asapress) — O

Sindicato dos Jornalistas Proflsslo-
nals de Sáo Paulo, dirigiu uma nc-
ta á imprensa comunicando haver
representado ante o Departa:-.-.ento
Estadual do Trabalho pelo fato c.a
haver verificado tv existência de .
4.500 pessoas registradas como Jir-
nalistas profissionais, o.uando na
realidade o número dc profissionais
de imprensa nesta capital nu- ul-
..apossa o milhar. Como se vê, tra-

«ue exige punlçáo. sob pena de tor- ! ta-se de uma maneira «peculato-
nar-se Inooua r» restrlçáo consUtu- ria de aproveitamento das var.**-
clonal desses benefícios. gens e favores fiscais com iuc_a
FALSA ESCOLA DE JORNALISMO iel beneficia a classe, e que náo

Também a diretoria do Sindicato deve continuar, pcls trata-ss . de
dos Jornalistas - ProfIsslonsis repre- uma Iraude.
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HOCINIS inllKU
fí.OJlí-»». .-»

0 drama de "Chico Diabo'' I n^j (éíA
tua lilhi d«íflirctfu da caia — Teria sido scduiida oor *W 14/b'\rSua filha desapareceu de cise - Teria sido seduiida por

um soldado — Um apelo à população carioca

****** t *****************
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No Estúdio e na Tela
"TABU" UM FILME INLUQÜI-flVlX

JL . Jt. • jflt \_ >V?3 t^ ^

_**»*¦

I.rnlro tlr pnuro Irmpo .1 ''ADKK lançará nas (ria* carioca* n filme"TAIII'". mistura dr musica, amor, natureza, cnranlamrnto, tudo
qur atrai r fascina um público exigente r culto. Embora ainda n&o
drtrrtninaila a data da estréia, "TABU" já vem despertando a
mrthor das expectativas, pois, todo* saltem qur m» trata dr um bo-
nito filmr emoldurado pelas paisagens havaianas, Impregnado dr

«ua sedução, vivido por Mias exuberantes e tentadoras Eras...

pathi pmudwií
_UV0S/%l)/V HUMf NIIH(
PMAIODul ALF*
I €1% Hvlll.% K

J><O0ITTIJ0YfüX
<T>ÈÈ\ R06IRBUN
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SANGUE"

Temos vislo, ale ajoia, o simpático
John Taviie interpretar exclusivamente
papeis .le homem Ha cidade. Mas a
Param.unt, que nos tem proporciona-do agradáveis su.prèías, oíeiccc-nos
agora um novo John Payné. um .lohnPaj-ne vigoroso, atrevido, lodo astúcia
e ação_ atuando num ambieuie du oes-
te. (.1 motivo e objeto desta grandeinovação foi a película da -Marca das
Estréias que os cinemas Plaii, l'an-
eiense, Aluiria; Olinda, Star, Ritz,
Primor, Mascote e Colonial vão apresen-
tar quarta-feira de Cinzas, intitulada•.'.BARREIRAS Ul_ SANUUE", cm ci-
nécolor, e que colma ãtite au? olhos dos
espectadores, a vida turbulenta na ci-
dade dc El "Paso, loso após a guerracivil quc assolou os UstadtiS 1'nidos nos
jurados do sículu passado, Ad lado de
John P...11., cm " UAKKE1RAS DE
SANGUE'/; estão 17..U Knsscll, Ster.
hng Haydeu c üêofse "Gabby" Háycs.

-il PRF.Çt» UA GLORIA" (HATTLE-
(iKlHNI.i VEM Al

Sju «rm couta as périonalldadc» —
critico*. aulorftUdei rm matei ia de
arle r artistas — que «r lem mani-
(m.a.Io coni entusiasmo, i - Ettaüos
Uliidot r ra Europa, accica de "U
PREÇO DA GI-ORIA" (Batllegraund),
o Krat.de lilme l.vtctrn'-GoldW)T.-M»yer
cuia e»liria n» .1 cine. Melro preme-trm para itllltto lirCVC, aprCácnl tildo Vai)
Jqhhifotí com Ricardo Montalban, Jbhh
nodiack, (!eur_:e Murpliy, Dendê Dar-
cel.' Marshall Thompson, Leoíi Ame» e

tnúitoi outros*

"t:.MA NOITE DE AMOR" Pou.
une nult d'amoitr) — c*LrcÍ_i da FKAX-
ÇA FILMES TO KRASII. para quar-
ta-feira de ("ii-rn* nos cinemas Paihc.
Presidente, Alvufada, Pata Todo», Flu-
minense e ..Vir. Coni primorosas in-
tcnirelaçõ.a dc t''*!!e Jo»c.i.n-, I( ;.-t
lllin, Alerme e S.vie, «sia i-ici.;i*»
francesa bipeada il» ohin'de r.il,-' tfltild
de autoria do celebre esorilor f.MIM'.
ZOLA, constitui excelente n...tii .'.ts
pn-^ihil'da'lcs do diretor Kl.íMOTÇU ','.
nRftVILLE. Cetca.Io como eiik ue
rrande espectatlva a estréia •¦•ale nu*
lavei tilme, por certo regiktrstáo r,.« ci-
nemas q'te o vão exibir o ma'.* tettt.u-
b.mte sucesso .;'.- se ten. tinlirlai Pr*-
ma fone, inteligente e .lisnr nos r.»-.i«
exigentes .fititO». .• füs, "POR UMA
NOITE DE AMOR" é ain Ia todo uni..
historia de __r*.id» .tensidade emo-

cional.

...-. lilme.-. dc l.u.c:
I. LUIZ. RIAN. CARIOCA t UDEON

« 1.* Semin* — "CtnU-lj nn loi."'".
filme ' ¦ •'. cm O-.irlto, «.-¦¦.¦

OltR Lliint, An.clnm Dusrlt, l'.lv'r»
Pi*» e oulie», — A» lt — 18 — IH

.*ü • 11 bom.
PÀÚCIO « «"M — "Impi.le", com

II' .. II"- * F.lll !•' . nr. - \-
LUM - IVO - 17,40 — lt.,.0 t

2.' hortl.
VITÚRIA » AM-HICA — "Aputni «te

Um Msrído", c"m Tiincbol Tone «
Ann Richard».. — As 14 — 15,40 —
11.20 — 19 — 20,t0 e «,20 horsi.

MLTHO PASSKIO — "Belfel um
Rimliio", com Itsnk .Sjnstrt. A partir
dss 12 h«rs>.

Mr.TRH-TIJt.TA t METRO-COPÃ-
CARANA • • "Rí.j*i um Bind-do", .ora
l.in, Snitra. A panir ds< II horas.

PI AZA. ASTrtKIA, OLINDA t STAR
"A Dança il..s Milhées", com John

Um- c Wanda llcndriv- As 14 — 16
IH -- .'II i J_ horss.
PARISIENSE, RITZ. COLONIAL e

PKI.MtIR — "A» Duss Santinhas", com
y.rcnjca IsVe « Josn Ciulfield. — As
M — IA — IK — 20 e 11 horas.

IMPíRIO -- "t:s<íl-iii» Com Uma
FnHvri.a", cmn Iredri. Msich e Vero-
nica l.ikc. — As II — 15,40 — 17,20

II» — 20,40 r 22,20 h-Tis.
RF.X ~* "f:isn.le«i;nos", com Ho-

%'sid D.iir t "t.sndidstn Anòninto", com
Phillip Teriy. Sessões s psrtir das 14
hotss.

CINE AC TRIANON — Sessões Passa-
tempo. — A psrt.r di« IO horas.

CAPITOI IO — Ses<õ-s P....slnur"
A rut i ilis 11 h.itss.
PA1HÍ — 2.» Semtns — "Todos

Por L'm", filme nacional, cm Barrem
Tinto, «:,.!*. Emil nha Borba t Marlcne.

As 14 -- 15,40 — 17,20 — 10 —
20,40 c 22.20 horas.

PRESIDENTE — "Anjo Perverso",
eom Ceclle Aubrv e Michel Au.lnr. —
As lt -- IH — I» — 20 e 22 horas.

S. CAR!OS •- "Rsncor", com Ro-
herl Vour.í e Hibert Mitchum e "Csss

Aia.diti" - A partir das 12 horss.
S. JOSÍ — 2.*- Semsns — "Todos

Por Um", filme nacional, com Barreto
Pinto F.mrlinha Borba, OM, Msrlcne
e oiit.o*. - As 12 - l,»,40 — 15,20
17 ... |S 10 — 20,20 e 22 horas.

! ELDORADO — '-Impacto", com
Hrisn Dcalcvy e Ela Rsinr-, — As
I.yO 15,30 -• 17,40 — 19,50 ( 22
h..i..

! iDEV - 3' iemsns •- "A Mulher-', do t:sis"| com Mui» Aniònlett' Pnrtí.'
! _ As II — 15,40 - 17,20 — 19 — .
l'20'ÍÜ e' 22.20 luráí', •<.¦:>¦. ' ^ir.l
• 'ONC 

P')'JIIEN — "Mereido de
Coic.Jr.ci_»"i e "Ac.nteceu As»im". —

: A , ..tir das 14 horss.
IPANEMA — "Apuros de um nisrl-

i d.i". com I.-.inchot Tone. /•'• II —
15.(0 — 17,20 - 19 — 20,40 e 22,20

1 hora..
í MONTE l.ASTEi.0 — _.' Sems .1 -
I "Csrn.val no Tri?". 'Ume r.ac:7nsl,
i com Oiçhrlto. Gftnde Otelo. El.ana,
I Anselmo Duarte, Elvira Fágã e oulros.
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Chico Diabo", falando ao repórter
im,mt*i-*it.€M

"Chico Diabo" t- um tipo popu*
Inrlistmo no* atibúrhlo* tia Central
do nras.ll e Lluh* Aualltar Prnpa*
i:..ii'H»' ¦ dr profluAo, com seu min*
pllcadi. e . uri..» . Inairtimenio mti-
nr-..i e dito* rsplrltuoao* tem frito
propr-tiaud* di» Inúmera* c*sa* ro*
mrrclMt, tlft* porta* da* mesmas,
rm bcndrs. rm trrn* ou raUçõcs.

FranclKO Perrlr.i d* Silva, t**r 0
nome tlr "Chico Diabo", 6 um fo*
li.... Com o *cu lu-tiiini.ii.il. um

Wk ' ^wLm. **^* m**m*^-*'^'^^W
mw ^__________l. -JL* * r ¦§¦ ' 

fkV

jL^Lm 11 tÊT' ' . j5 ^^i»*wwi

__F—i-> v•~í3jitAÍ***&t^v"________i_______>v 
_£_)__________.

r.r,i|.,i.i pn *ru vlollo-umfnn* r*
.....«:. .» m*l* em voga para o e»r»
naval JA n* hnr* ti* rrtlrar-ee. fen
um n|.'i.». * rrtprltu dr au* filha
Marli

•¦r,n'..»i.i,'._ Air qur ,*(.., de 40
dia* vi». M.\r:i det*p*rreer* dr
*ua r-sldriiclo. um harrarko d* ru*
fnronrl Boirr*. «m Nllúpnlla Con*
InntJn 14 «nos, a dr>*pirr<-ld* t
urna bonita garota dr longo* • *ne*

I ln ri,,., rabrto* caslnnho**rl*ro. No
i rn.¦mui. dia em qu» dn*p*receu, fot
i vlstn num rlnrm* da localidade i*
! rutnva acompanhada dr um aoldido

da Policia Militar dn Distrito Fr*
der*!. ."Chico Diabo" pediu provld»ncl*»
* poliria dr Nllúpolls * * Drlrita-
cia dr Mrnorrs dr*t» rldadr e agora
prdp qur oa noaao* Irltorr» njudrm
n j.r... unir Marli.

Marli, em foto tirada quando
havia cortado os cabelos

vlolAo no qual foram ndnptadns tur.
chifre dc boi que funciona como
saxofone, um apito i» nulros "apín-
dlces", surulu rm nossa redaçAo.

Durante alguns minutos cantou e

Violento temporal em
Dourado

S. PAULO. 17 (Asapress) —
Violento temporal caiu ontem à
tarde na cidade dc Dourado.
Grp.vcs prejuízos foram causa-
dos à lavoura e diversas pontes
foram danificadas ou mesmo
destruídas em face da queda de
granizo. Em conseqüência. Dou-
rado ficou isolada das cidades
de Jaú, Frota e Bocaina. Ainda
nâo se sabe se existem vitimas a
lamentar. O- prefeito de Doura-
do telegrafou a Assembléia Es-
tadual, comunicando o fato e
pedindo auxilio.

oeeeeee**veeeee»*+*veeaveeteeeeoe*vee*ee*eeeee*eeee*»eeeeeeeM
DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
CIRURGIA CERAL — MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Cont.: At. Rio Branco, 257-16.*. 3. 1611. Tel, 42-6467. 2.*, fc» « «-•
«.im 17 às, 19.30 hi. At, Prado Júnior. 62. Apta. 202. Fone 37-.IMI

ÍfilÍTa cr$ í\Q$o'bl$,W
8. PAULO, 17 (Aai-presai — O ,

prcsldento da FARESP recebeu cer-
rcsponCêiiclA do senhor Ccctl Cross,
ami;,:. residente americano, cru SAo

RESPOSTA A UM ESCRiBA
Ur nndu .utilíimoi, Foi o ca'ega Oi.wn tf*" Brit» quettt

noj tfiiíc qur um )oinul alinhou uma terie de tnve<:t<ia% co**-
frtl o responsável por ezta .fçdo. a propAií.o tfo$ cor.eitCarK.*.
tu/iii feito* st....c a portaria do Jutt de Menores. »r, Ltu
Rocha' Lagoa, regulamentando a petmunftcia e inaretio lie
inrmuir- na* eiMiwrat, Alegou o exnba. (¦_¦ é do Rto. escreve
num óroáo sem leitores, porquanto »ti»iíiur.n mau i.ot /cw-.
acerca de iua.. improcedente* acutaeàet) — que lomos contra
a aludida portaria em rfe/eia "(foi escmoj Lnterêrses da em-
presa a que pertence êste matutino". Ora. para quem leu
qualquer tfo« três criticai que tecemos a respeito, a verdade
tlelat emanunle era e é uma ia — nâo fomos contra o dp-rito
de tuat determlnacõe*. comounle nossa porncAo em face do*
programai de auditório e alguns infantis, poiíçdo eonAfcttíc
*» i!ifi(iii\i'.i-n'r

Apenas, na terceira crônica, sob a rplqrate "Onde esta o
mal". ej.ran/iamoJ o fato de te julgar o mibiente da* ettm-
coei como nocicoi e indignos de acolherem m menores d*
ttr.mu, anot. Ai. sim. discordamos do ilustre maui*trc>tr>, poste
que teu julto acerca da moral dominante no interior d.
.•miv.or.i.. *• falho e sem lastro na realidade. Mas. no con-
cernente aos programas de auditório e infantis, nada dis-
semos que pudesse desencadear as iras do escnba que noi
acalmou de defender "negócio* escusos da organizarão onde
trabalhamos". Comeqa que náo estamos aqui a serviço de
quem quer que sefa, a ndo ser na função de cn*tco que
sempre se alegra em ser imparcial. Depois, ignoramos covi-
pletamente quais ot supostos "interesses escusos" a que. en-
fáttea e idiotamente se relere o nosso denegridor, ca/o éf_c_-
profissional e compostura moral valem tanto quanto a injerc-
satet de seut ataques.

Bem pensado, a Rádio Nacional é uma das estações qne
menos programas de auditório transmitem — e ot que possui,
figuram entre os melhores, se ê que nâo sáo os melhores.
Por ai, se vê logo a inocuidade das aleirosias que. por des-
lealdade e por gosto á mentira, nos assacou o tal jornal que.
por atar, náo sabemos qual seja.

Dia há de vir que. na imprensa, só os espíritos cheios
de dianidade e altivez moral atuarão. Entáo, seráo presetr.-
diteis arraioados como êste, a fim de pingar oi ponfo* koj "tf".

MIGUEL CCRI
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CHEGA ESTI-I-R l-LUNANUEZ
AU 1UO

Drvfr.i desenilutrear hoje, no Galeão, a".estrela." ciiicm:itri._ráf_ca Ebtlirr Fer-
n-íiulez quc prúccíle <lc Rumos Aires,
vmdu a esla cajiU.il. por intermédio il.i
Ari-Kilnis esjieclalnfentC pura n lan.a-
ntenlo ile sua última produção "DE-
PECADO EM PECADO" o 'me se da-
rá na próxima semana nus cinemas l'a_
tilé, l'rcsidnitr, Para Tudo', Alfa e

Eluiiiiiiciiüe.

UMA IMPORTANTE ESTR__tÀ.
QL.\RTA-r-Kll(.\ |)K CINZAS, NOS

i CI.NES METRO; "QCATkO
DESTI.\Ü'S".

Cariai dos mais sugestivos, dc um dos
filmes mais promissores de sua tempo*
s-ana, nos dará a Mctio-lirltlw.Mi-M-,-
>-cr, a sésuir ou seja, jã i|uaiia-t'iiia
d-^ Cinzas, nos .1 eines Metro:. "QUA-
TR!) DESTINOS- (Liltle SVomeii),
«)tic Mcivyu l.e Roy <lirÍRÍ.| e prbdú*
zht parn a marca do l.c?:u 'ril.iie e:..
cantador .pie a todas vai seduzir, vai
enternecer c divertir — Jiorquc stíiiti-
ineiiln c l.otii-liuiuor sc mesclam tttúiln
btm nessa jòja ,,n|iicicnt.itia cm levm-
color, "QUATRO DESTINOS" --pre*
urinará Jiiiie Al|.son em seu iiiaMir Ira-
hr.lho, tlslíciifSi» i!e sin.cr:f!^-ír v çíi-
cantn, no lailu «lc figtliá/.; sõhiõ K'zr*~
beth Taylor, Margaret ü.li[i.ii .:.!'.'
J.e.igli. o galã italiano üov.i.,0 Bi.v.i,
Peter I.awford, Mary Astcr. l.tón
Ames, Sir C. Aul.rer S irrii, Ilatij'
Ip.ivcnpoit, e Kicl.ai'*J StajU.». Eni car?
ta/, nos .' cines Metro, estão Kailiryn
Grayson e Fran!» Sinatra interprctíriido
a farsa musical em Iccnico.or, "UE1-
JOU-ME LTM 1IANDIDO". cm que
intervém intcvprctrntJo uni número de
dança (A Dr.nça da l;;'iria). trés figuras
queridas: Ricardo Montalban, Anil Mil-

ler e Cyd Cliarissc.

CUNICA OE SENHORAS £ CS.ANCAS
Pediatria — (DRA. ÍRENE CID)

!»*., 4a». e 6as.-feira» - Oa* IS to 1» horaa
Ginecolofistt - (DR VASCONCELOS t:iD)

Saa„ 5as e sábado* - Da» 16 às 11* hora»
«ÜA MÍX1CO, 21 - 19.* andar - Sala 1.M1 - W** 32-1703

QUASE DEGOLADO!
BKUTAL AGltESSAO A NAVALHA, j
E.M Dl t.l L ÜK CAXIAS — EVA- jIIIU-SS Ü CKIMINOSO

¦»#»»_>»»_'»»»_'»»»->-'->»i»*»,>«>*t*,»*»»»»»»»»»»'»»***i****#####>*#*####*

Colonos europeus para Goiânia
GOIÂNIA, 17 (Asapress) — O

Vaticano cs.á empenhado em
canalizar para o Brasil umn
corrente emigratória de agri-
cultores católicos residentes atu-
almente na Áustria e na re*
gião ocidental da Alemanha.
Uma lnstituiçào católica e fi-
lantrópica, a "Caritas", funda:
da em Luzeina, na Suiça, ha
cerca de trinta anos, sob os aus-
picios da Santa Sé e do cplsco-
pado suiço, está encarregada de

ósseo-Tônico Calclflcan-
te doá

osso*.

"DE PECADO EM PECADO"
"Santa" teve o mérito de alçar Esther
Iciiirit..!....*. ã r.-vkRoria de "estréia" in-
tcrtiacio-ial de primeira magnitude."DK PECADO K MPECADO", quc a
Art-liliiis nos vai dar proximament.
nos cinemas Pathé, Presidente, Para
lodo», Alta o Fluminense, escrito -e
proòuj.do pela própria "estréia", é a
sua ct :t8r.v,So máxima conto-'a intér-
ptC» ideai dcs,*es dramas de assuntos
fortes, qui.se proibitivos... "DE PE-
CA.''-'/ KM PECADO", história palpi-
lar.ie le umn das chagas crueiantes da
liiimanidadc tem a asperera c o choque
;it suas cenas amenizadas por dolen-
tes .-ai.çóes do árdeRo México, canções
',-ir vil o ser cantadas um sem-fim de
vrrtf» pe!os caiiocas. Davld Silva, Bea-
triz Ramo», Emma Roldan, José Puli-
do e Pascual Garcia Pefia fizera ra"c
do eleiico dessa película dirigida por

Cha no Urncta.

promover no,Brasil os primeiros
entendimentos para a localiza-
çâo de trabalhadores agrícolas
europeus em várias zonas de
Goiaz e Mato Grosso. Tratando
do assunto Já se encontra nes-
ta capital uma comissão cons-
tituida dos si». Moiel Moor, Jo-
sei Stefan e Jorge Bormet, que
depois de avistar-se com o Go-
vernador Coimbra Bueno c com
o arcebispo metropolitano, visl-
tou diversos municípios do ln-
terior, cujas condições de clima
e solo apresentam em propicio
campo ao desenvolvimento da
colonização estrangeira, sobretu-
do européia.

Doméstica atropelada
EM ESTADO GRAVE NO H.P.8.

üm auto n&o Identificado atro-
pelou, ontem, na confluência dn
Avenida Presidente Vargas, com n
Praça da República, n doméstica
Maria dn Conceição, tle 23 anos,
eoltetra, residente ã rua Rubln, s|n.,
em Cqelho du Rocha, causando-lhe,
em conseqüência, fratura do cr&nlo
e comoç&o cerebral.

Socorrida pela Assistência Muni-
cipal foi internada em estado gra-
ve, no Hospital de Pronto Socorro.

O motorista culpado fugiu, tendo
as autoridades do 13.» D. P. tomado
conhecimento do fato.

iv.irb.ua a.jr.-i.sa.i a navalha, re-
Eistrou-se. pinem, em Duque de Ca-
1.7.13.

Ap.Vs brévê dlscussflo, dois homena
eni_.ci!hareitt-se cm violenta luta,
c_>iporHl, no auge d* qual, um de-
.'cs. sacando dc uma valha, üolpeou
o perco.¦> a».» eeu antagontsta, quase
o dcgolanlo,

03 PERSONAGENS
Foram iperaonititeni tiessa vlolínt»

cena de san..;.:'. o m.ilviduo coiiíta-
cldo apenas í.or Jsaiu-, antigo com-
ponente do bando do famigerado"carne-seca" e o operário Eduardo
dc Souza Pinto, dc 32 anos, casado,
residente & Estrada Rio-Vetrópolls,
337

LAMENTÁVEL
Tomando conhecimento do fato.

o Delegado' regional, de . Caxias,
Monscrat Neto, seguiu Incontlnente,
para, o local do crime.

O estado da vitima, estava * exi-
glr um socorro Imediato e aquela
Autoridade n&o dispunha dc nenuu-
ma conduç&o para ecamlnhá-lo no
hospital mal* próximo.

Diante da contingência, o Delega-
do alugou por conta própria, um
automóvel, desembolsando uma boa
quantia, para que o infeliz operft-
rio nfio morresse * míngua de' so*
corros.

A CATA HO CRIMINOSO
Praticado o ato delituoso, o crt-

mlnoso evadlu-se. estando a Poli-
cia local,- em seu encalço.

Também os tecidos
S. PAULO, 17 (Asapress) -

Informa-se nesta capital que a
.Argentina resolveu suspender a
entrada de fios e tecidos de pro-
cedência brasileira no país.

PATHE' — De 20 á 21 de fevereiro
 ".'..Todos por um", com Bsrreto

Pinte Cole. Emilinhi Borbs a Marlene.
A', U — IS,.0 — 17,20 — 19 — 20,40
— 22,20 horas. De 22 ã 26 — "Por
uiiu n.it* de smor", cem Odette Joyeux
e R.jrr Bln. A's 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horss.

PARA TODOS — De 22 á 26 — "Por construídos
umi noile de «mor". I

UMA Gl-AM-K REALIZAÇÃO DE
IIAKOLI. LLOYD

Mais um grande espetáculo cinemato-
Rráfico nos promete, para tireve, s
CADBF. "CINEMAX1ACO" é o ti-
tulo do filme, Harold Lloyd, seu prin-
cipal herói. Hasta dizer-se isso para
que a apresentação esteja feita porque
Harold - Lloyd é desses atores que nâo
envelhecem nunca, que estão cada v«
mais moços na arte e ua saudade de
seus fãs. Por esse motivo, "CINEMA-
XÍACO" matcará época na história dos
nossos cinemas, cujos tetos não virão
abaixo com as gargalhadas por serem

prova de grande ex-
pansões.

*A***tee**^e*e*^e*^e**eee*^eee»*eee*^e*eeeeeeeea^

0 CAFÉ
SANTOS, 17 (Asapress), —

Em face da queda de 20 cruzei-
ros em .saca verificada nos ultl-
mos dias na Bolsa de Nova York,
note-se que, a praça de Santos
se ressente da falta de ordens de
compras dós vários centros con-
sumldores internacionais de
café.

I'~ulo, que foi também Cônsul Gc-
ral da Unlâo aqut, c tem ngora
idênticas fun,des em Montreal, ;to
Canadá, a q».:al diz que a sttua;fto
Ce* produtores naquele pais ê tam-
item muito desfavorável, havendo
gral.Ce tendência para a baixa dos
preto* dos sêncros alimentícia*. No
.•i.t.ii.-.o, o senhor Gross. diz -.am-
oiui que, no momento, o preço da
carne ali ê de Cr$ 50.00 por .[Ullo,
e aó pode ct.iv.cr filé quem gasta ]dinheiro ajhoiü.

Atropelado e morío
Um auto nio Identificado atro*

pelou e matou, ontem, na Avenida
Mem de Sá, esquina com Gomes
Freire, Edgar de Souza Teles, de
SS anos. enendo. de proflss&o e rc-
(•idência Ignoradas.

Cientificada do fato, a policia do
6 o D. P. compareceu ao local, fa-
eendo remover o cadáver para o
necrotério do Instituto Médico Le-
gal.

Ligação telefônica direta
entre Anápolis e Goiânia

GOIÂNIA. 17 (Asapress) — Fo-
ram concluídos os trabalhos da 11-
gaçfio telcgráflca direta entre Ana-
polis o Oolanln. Atualmente, com
as modificações Introduzida* pela
Diretoria Qeral dos Correios o Tsi.»-
Krafos, um telegrama de Anápolis a
S. Paulo será expedido dentro do
prpzo máximo de 15 minutos. Os
postes telegráflco* da Unha Gola-
nla-Anapolia poderio ser brevemen-
te utilizados para a ll.jaç&o íeief.V
nica entre as duas cidades, .ie que
Já cogita o governo através de um
projeto de lel encaminhado a' cou-
slderaçáo da Assembléia Legislativa,
c.ijn discussão dar-se-á nn próxima
reabertura dos trabalhos parlamea- [
tares. ;

Maior o movimento na Bota.»!
de São Paulo que na do Rie i

S. PAULO. H (Asapress) - Em |
1949 o movimento da Bolsa de Va- i
lorcs de Sâo Paulo, oue atingiu
quase um e melo bilhões de cruiet- !
ros fot mv.ito superior ao movi- !
mento da Bolsa do Rio de Jantilro
que apenas teve um movimento dc
setscentos e vinte e um mllliõ-S e
quatrocentos mil cruzeiros. A dl-
íerenta para maior na bolsa lccal
deve-se r.o movimento de títulos er-
taduals.os quais atingiram * cifra
de mais de um bilhão de cruzeiros,
secretário da; Procuradoria Geral de
Justiça do Estado.

TELEVISÃO E PROPA- '

CANDA
O poder d» lelevlsio, como veiculo

.le propaganda comercial, e descrito porIlernanl C. (Ilen) Dully, presidenteda companhia de publicidade IJattcn,
Bàlloo, l.ur.tiiie & fslrom Inc., nas
scKtiíiilis palavras:"jMliaiitr auus e anos, ot homens
Oe puMicÍd.ii.c vem ..urtulu 40 «nun*
lianle que c preci«o apre.entar o pio-
diil.i au cmpradoi... Aiiora stirKc a
tclcvi.ã», que petnule apresentar o
J'1-Mil!... fi"s'» SÒ AM t.lii- » <1f| ,v < OUVI"
¦Io», mas los ullios r ouvidos do públi-
ci», e .pie, além disto, oferece mais a
attação du movimento.';. Quem pele
ttegtr que a televisão é um do* mais
extraordinários veículos de prupagan-ili comercial .]tie j-miais existiram?"

A segtür, Duffv indica outro aspecto
da c|ucitlo*"Xns cslumamos dlier >o anunclan-
te: ê preciso mostrar o pro»luto era
uso. II anúncio de um produto ali-
mentido vende inuilo mais se incluir
uma receita de <|iial.|uer prato feita
cora o produto. Poli liem, a tele\is5o
pode exibir .|ual._iicr produto em uso,
e em forma imensamente mais com-
pletk do qúe qualquer uutro meio".

Apesar .Ias vaii:n_:ens evidentes da
televisâii. •"¦I>lff» nplrta "i|fie o-novo vei-
cul» de publicidade náo afelará seria-
iiirntr ii prupairatiiU nos jornais, ri.Jia
ou icvisla. CCSIS).
IIIIIIIIIII-.IIIIIIIIIIII..IIIIIIIIIIII..IIIIIIIIIIII1
O SENAC E A SUA ESCOLA
TÉCNICA DE COMÉRCIO
No pioximo dia I.'» <!e março o

SEXAC vai dar inicio ao sc*i anu lc-
tivo, com a ai.ertura simultânea de nu.
merosos cursos que funcionarão em
iua sede, ua iua Santa l.uiia, na Es-
cola-Modclo, no Riachuelj e. em vi rios
bairros da cidade, como sejam (í.ivea,
Gnpacáhana, Cãtutnbi, Madureira, Hiat
t!e 1'ir.d, Olaria, Ilha do Governador e
Campo Grande,

No seu»;..o de melhor atender aos
eomcrçiáilot, o SEXAC, pela iua Di-
visão de Ensina e Treinamento, cíabç-
rou uma nova estruturação no sistema
escolar da entidade, na base da qual
funcionaria o* cursos que estão sendo
jtltmciados r que vem dispertando
grande interesse no seio da classe co-
merciiria.

Nas atividade* pedaíósicas que o
!?EN'AC 'carioca empreenderá no ilecot-
rer d?ste ano avutta, sem dúvida, a
Ei.oh Técnica de Comércio, que fun-
ciniaiá, sob regime de inspeção federal,
nas amplas dependências da Escola
Modelo.

Os _utiterci-iri.>s terSo assim, agora.
o.'iitii.'iidade de fsier o seu Curso Co-
nurcial sem o dispêndio de um cen-
lavo. Aliás, do interesse que a iniciai!-
vi despertou diü üem o movimento drá-
rio que sc observa na Escola Modelo,
aonde centenas de jovens lc:n compa-
1'tcrdo para fazer suas inscrições ao
exame de admissão ao Curso Comercial
H.isico, que será diurno e noturno e
.tos Cursos Técnicos de Contabilidade,
Secretariado, Administração e Propa-
gatida e Comercio, que funcionarão à
noite.

A Escola Técnica ite Comércio re-
presenla outra felir realização do
SENAC desta Carital, no seu progra-
ma de cnsino, tendo sido recebida com
aíl.iilo entre empregadores e empre-
••lados.

NOTAS DOS PREFIXOS
A esemplo do que irt nn ase -„xa-

sado. a Emi«*ora Continental, dara^tt
trtduo CartMValCSCOa e^tar-i rfahi-tc-

do um c.m.pleio serviço it awutèrrcia
população. Além .ks seas Batic!<«_>«

norma.'-, a Continental manterã. etn »>-
rio* pontM da cidade, dirervif p»v:t»
pelo' quais m-ticiari qaaisnuer acirtet.
te» ou incidentes que deram ser lio d»-
minio público.

A Emis-.rra Conticentil. jer c-itt»
lado, procederá » um serviço é** To»-»-
lira^áa de crunçat ,--.:.» c ;r - -ís-
srta^ df^aparecidai. Des^a ft:rnra. ry-jm
neccttlUt »tè*!*e Btífi>OTW «err*;*: pc-
drrâ telefonar para 4--6419, 6r_.-;o as
informações r.rce-«árias. rj.i_r o* *cs-
mando»" da Emissora Continental cn-
trarão em atividades pari proceri-r a
l.caüiação pedida. _

Como not anos anteriores, a ?» • -
Ministério da Educação sairi nn »r
hoje, ã* 20 hora*, so voIra_o*fc a trás,.»-
mttir na próxima qnarta-te-ra» às ."
horas.

PROGRAMAS PARA HOJE
RADIO NACIONAL

10. J0 , — Rádio ooveU. ,.t.I..CO —
Gravações. 1J.55 — Rep*»rté_ 

'fesse^

1.1.00 — Crônica da ciiiaríe-. R-ISÇ.—
Ridii» novela. 13. iã — Consjiltúcú»
setitiineiital, 14005 — Trof. «Á jrr»-^
vaçes. t5.(V0 *— 'Ce«ar".t*r Alenítir;
19:0O — No mundo da br-,ta. 17.15

RadioUmpagos. 19.30 — Atincj»?
Nacional. :0.00 — D:crorirfo Ta-Eír.
ia.25 — Repórter Ess-!. :o.3<> —
Música de todo o mundo. 21.60 — Ce-
mentário politico. 21.f5 — Carrtjr-i!
da Hrahma. 22.05 — Progr*.-oa í-
•nelclias. 22.33 — Gravações. 22.35

Repórter Esso. 23.V) — "A Se»-
tcrt informa. 2.5.15 — Ritma» iL\ Fa-
nair no ar. 00. j0 — Infcrera_trçe.
Pí). 35 — Kr.cerraraento
RADIO CLUBE

12.00 — Almoço musícaetc- MliO
—• Fim de «emana. 15.30 — Rií-*-
Raile A-3. lli.35 — Reí>.7rT**r etn. ar.
17.1)0 — l'm taniío e uma lês-ãcU
para você. 17.55 — Mediriçur- 15.13

Panorama fluminense. I8.3S —
Suplemento carnavalesco. W.iQ —
Diário politico P. S. D. I5--5 —
Caravana politica P. S. D. t*__T> —
firavaçào — músicas camaratescaj.
¦J4.00 — Final das irradiações.
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PICALLE l____-_____________^_r^________rky^ 'j
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Dr. Orlandino Fonesca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologla — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
Radlodlaguostloo especlallndo das doenças doi

ossos o articulações
Consultório: At. Rio Branco. 25? - 5.* and. — Salas SU e 513,

de 14 às 18,30 horas - Tel.: 22-8757 - Res.: 37-1531 '

fi

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 - 10° AND. - 2.«s, 3.*$, 5.ai e 6»--

feiras
Tel. 22-4317. Res. 26-7456, dai 13 às 17 hs.
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ICABELLOS BRANCOS I

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NÃO MUDE [B

Morte súbita de um
desconhecido

A senhora Alice Datdert coma-
nlcou ao comissário Ivatt. cto 25»
D.P.. qtie um homem de cor par-
da. com 25 anos prestimlvets. rt»s-
calço vestindo calça marron. e r^».
mlset*. hsvtr. morrido smoltanten-
te em frente h sua resideneti. á
rua Carolina Machado- 92ffv «'.m
Osvaldo Cruz. Adiantou à autor.-
dade q.'*". momentos antes. -»

i :nes»T.3 indivíduo, parecendo seo.-
i i fi- -K-* mal. procurou abrlçar-se- nos

pjürtoí. de sua restdéncta. no -ine to*
! ;>or ci.i Impedido.

Solicitada a perícia fot retto o e-
vnme cadaverleo. nio tendo, o pe-
rito constatado nenhum stnat de
violência, sendo o cadáver rio des-
conhecido, removido p»ra o Xecn-
térlo do Instituto Médico Legal-
t»*eeeeeeeeeee**e»»e»ee*t»ame»a
OR. CAPI5TRANO 01£™£?

Doe. rae. Med.) GARGANTA
¦Senador Dantas. 2t*. teL S-SSSS
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AGRADECIMENTO A MÉDICOS E FUN-
CIONÁRIOS DO HOSPITAL GETULIO

VARGAS
AOS DRS. WALDIR AZEVEDO FRANÇA E ORLANDO

S AT AM INI DUARTE

A CERA

•<> TEM QUALIDADE
E ECONÔMICA
RENDE MUITO MAIS

^Ar*r*s**t+*»*^*-*r*'*»*+t* *•**•* **¦*»*» *?r-*-

Salvo, graças a Deus, do acidente que se verificou
pessoa a 30 do mês findo, e, a nora, completamente resta bele od»
dos ferimentos que recebi, venho, por üm dever de reconhecimenta
e gratidão, agratiecer de coração aos ilustres médicos drs. Watrlir
Azevedo França e Orlando Satamini Duarte, o primeira por haver.
como digno Diretor flo Hospital Getulio Vargas, dispensado à in____l__*
pessoa a sua melhor atenção e, ao segundo, pela maneira carinho-
sa e eficiente por que se houve no tratamento dos graves ferimento*»
que me prostraram no leito, demonstrando com men médico assis.
tente, a sua admirável e cativante maneira de cuidar de setrs
doentes.

Mètliro. assim honram e engrandecem a nobre classe a qc_
pertencem.

Não pode ser esquecida, também, a solicitude e prestei.* it
enfermeiros e serventes, que tudo fizeram no sentido de _mnor_..er_
meus sofrimentos, fazendo jús à minha eterna gratidão.

Aos drs. Waidir Azevedo França e Orlando Satamini Duarte
ficam, aqui, renovados os meus agradecimentos sinceros, ajeradeei-
mentos êstes extensivos aos demais funcionários do Hospital Ge-
túlio Vargas.

Bio, 17 - 2 - 950
(ass.) CONSTANTINO AUGUSTO
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A Rainha da Holanda virá ao Brasil COROADA, ONTEM, A PRIMEIRA"RAINHA DO CARNAVAL" CARIOCAttollrlutio da 1.* pàf.ilentes uo Canadá, nn Au«trâ*
lia e especialmente no Oraitl

A imigiacAo - pr«j»t_u. Sua
Altra iti-aii _. sempre se pro*ceaaa dento de facilidade ofe-
recidas pelos paisea recipiente*.
8e o Brasil noi oferece tais fa-
«•ilMades nto resta dúvida de
oue terá a nossa preferencia.
O problema do rccupcrjcáo

dt apói-g-irra
Abordou, em seguida, o Prin*

cipe Bemhard a rápida recu-
.«•ração que se nota em toda a
Holanda, no após guerra.

Dlaaa que os holandeses Ja
recuperaram cerca de 80 porcento da industria seriamente
abalada com a guerra. Easa re-
cuperaçào poderia atingir até
100 por cento, se nào fosse (ao
sensível a desorganização dns
fábricas afetadas pelo conflito

c em consequéncln de transpor

Baixo», o prefeita tio Du-iritu
Federal, o Oovernador do | Ka*
tado do Rio, o sefrrtath geral
dO MlIlIMf-ll.i das ltrl.ii.fV.. Y.\
terlotes, aliai-, auioridadea civis
e nillllares, |H*t"ÀOiialldade_ da
colônia iii-rii.tiiti,-.>i. hi-titi capital
e tnenioru du comitiva de 8. A.
R. Antes do banquete, o Prin-
cipe Bemhard entregou tu. se-
guintes eondecoraçôe, da Ordem
de Orange Naiu-nu: tim Cru**.:
inlnUtros Raul Pemande». Da-
niel de Carvaliio e major briga*
delro Armando Trompowski:
general JoAo de Melo Valdetaro
e minislro Pereira Ura. Chefes
dos gabinetes Militar e Civil da
Presidência da Republica; e
Rmbnlxndor Cyro de Freitas Vai-
le. secretario Oeral do Mlnlste*
rio das RelnçAes Exteriores.
Grandes Oficiais: Ministros
Soura Leito. Chefe do Cerlmo*
nlal do Itnniniiiiy; Pronclscii
flAliiiiin lxm_adn. Clicfe do Ce-

t« de materiais e equipamento". I rlmonial da Presidência da Re-
para a Alemanha, logo após a publica: João Coelho Lisboa. In-
invasfto daquele pais. o qual nao trodutor Diplomático: e Brtgit-
íol substituído ainda. Além do delro Cunha Machado. Depois
mais. multas máquina» empre* | da entrego. S.A.R. declarou a
«,-adas excessivamente pelos ale- .sua Intenção de propor a 8. M.
mães ji nüo produzem o nor- a Rainha dos Países Bolxos que
mal. Quanto ao tráfego e à | agracie, com a Orft CniE da Or-
agricultura a situação * mais ou ; dem Orange Nnssau. o almtran-
menos equivalente ao período ; ie de esquadra Sylvio de Noro-
anterior à guetra, enquanto quecom a aviaçio Já se percebe um
maior desenvolvimento. As es-
t radas, por outro lado, mostram-
BO pouco superiores.
O future da Europa

Um dos pontos principais da
entrevista concedida por S. A.
R. foi o que focalizou o futuro
da Europa.

— Pessoalmente acho que não
estamos às portas de uma nova
guerra. Entretanto, a respeito do
futuro econômico penso que a
sltueçfto só poderá melhorar
quando se verificar um intercâm-
bio de moedas entre os paises
que estáo e os que nfio estfto só-
bre a it.iliif-t.cla do dolnr. NAo se
pode esperar que os Estados Uni-
dos continuem Indefinidamente
com o Plano Marshall. Os EE.
UU. venceram internamente a
questão do câmbio. Se a Europa
conseguir o mesmo, as relações
entre eles e nós, melhorarão con-
sideravelmente. Tudo, acredito,
se resolveria."

A respeito do desenvolvimento
do intercâmbio cultural entre o
Brasil c a Holanda acha o Prin-
cipe Benhard que êle deve ser
Intensificado.

Sobre a política inglesa, per-
gunta que lhe foi formulada por
um jornalista, disse o príncipe
consorte não ter uma opinião
pessoal acerca de quem venceria
as eleições na Inglaterra, se os
trabalhistas ou os conservadores.
Não conhecia, da mesma forma,
a opinião do seu povo a respeito.
O Príncipe e o carnaval

do Rio
Uma das últimas perguntas

feitas ao príncipe Bemhard di-
zla respeito ao Carnaval do Rio.
Sua Alteza respondeu aos jor-
nalistas que ouvia falar multo
do Carnaval do Rio. porem, las-
tlrrxva que não tivesse podido
vê-lo. Em outra oportunidade,
todavia, esperava conhecê-lo.
A Indonétia

Por fim, abordou a situação
criada para a Holanda com a
independência da Indonésia.

Disse o príncipe que a respos.
ta era difícil, mesmo porque to-
dos os problemas ainda estão pa-
ra resolver. Acreditava entre-
tanto, que havia uma tendendo
no sentido de indenizar a Ho-
landa dos capitais Invertidos no
novo pais. „

Finda a entrevista, o sr. Her-
bert Moses propôs, sendo logo
levantado, um brinde aoi an.vei -

sário da princesinha Maria Cm
tina, da Holanda, filha do Prm
ci?e Benhard, que hoje aniver-
s_trÍ3
RECEPÇÃO NA LECAÇAO

DOS PAISES BAIXOS' 
Desde que chegou ao Brasil,

em visita oficial, o Príncipe Ger-
nhard da Holanda vem recebeu-
do as mais calorosas manifesta-
ções de simpatia do governo o
do povo brasileiro, pela amizade
oue liga as duas nações e por se
tratar de um chefe que soube
defender, durante os calamitosos
anos da ultima guerra, os pos-
tulados democráticos.
A repeçáo

A's 17,30 horas, na I.«.paçao
dos Países Baixos, à ru*. Mnr-
quês de São Vicente. •50ó. prc-
sente o corpo diplomático, au-
torldades civis e militares, jor-
nalistas e figuras representa»-
vas da sociedade carioca, teve
inicio a recepção oferecida.pelo
Príncipe consorte da Holanda,
no jardim da referida Legação.
Entrega de condecorações

Após às 18 horas, na S.A.R* o
príncipe Bemhard, da Holanda
entregou as Insígnias e diplomas
da Ordem de Orange Nassau às
seguintes pessoas: Comendado-
res: sr. Alberto Castro Menezes,
diretor do Banco do Brasil; co-,
ronel Henrique Pleiuss, chefe do
gabinete do ministro da Aero-
náutica; sr. César Grlllo, dlre-
tor da Aeronáutica Civil; conse-
lheiro Oscar Pires do Rio, chefe
da Divisão Econômica; sr. Rc-
nato Almeida, chefe do Serviço
de Informações e conselheiro
Arruda Botelho, da Divisão do
Cerimonial do Ministério das
Relações Exteriores, oficiais: se-
cretarios Plmentel Brandão, Ma-
noel de Teffé e Edmundo Barbo-
sa da Silva, do luunaraty; e sr.
Enio Correia da Silva. Conse-
lhelros: sr. Sadock Teles Berre-
do dos Rcir.

Depois da entrega das conce-
corações feitas pelo Prinrpo
Bemhard, agradeceu em nome
dos agraciados o sr. Renato Ai-
melda chefe do Serviço de In-
formações do Itamaraty.
Banquete oferecido pelo

Príncipe Bemhard
Realizou-se, às 20,30 horas, o

banquete oferecido por S.A.B.
o Príncipe Bemhard ao mlnls-
tro das Relações Exteriores e se-
nhora Raul Fernandes, a quo
estiveram presentes ministros de
Estado, o ministro dos

-. ,a*l"«\,..»-*.- -'* - .*'

nha, ministro da Marinha, e
com a Orandc-Oflclalato da
mesma Ordem o brigadeiro Luis
Neto dos Reis.
Visita ao Arsenal de

Marinha
Visitou ontem, às li horas, o

Arsenal de Marinha do Rio dc
Janeiro, o Príncipe Bemhard,
dos Países Baixos, que se fazia
acompanhar do brigadeiro Neto
dos Reis, oficial às auaa ordens,
cônsul Manoel de Tefé, oficiais
do seu Estado Maior e elemen
tos da Embaixada.

S. A., foi recebido pelos at
mirantes Sylvio dc Noronha,
ministro da Marinha, c Renato
de Almeldo Gullobel. diretor da-
quela parte Industrial da nossa
Marinha de Guerra e oficiais
que ali servem percorrendo, em

-.«lllitn ilrlimliuIitlIlMilr m ,„.
Ha- dependências daquele im*
poriam** wior naval, 1*111-11._n-
do a visita, foi oferecido um"cock-latl" au ilu-tir vUllaiitt»,
durante o qual o ministro da
Mailnha. almirante Bylvio de
Noronha, usou da palavra, rei-
saltando a «iRiiifiruçAu da vlti»
ia «ln Príncipe consorte da Ho*
landa ao Arsenal de Marinha c,
em rt-Kpo-t». agradeceu rm rá-
pldas palavra», 0. Príncipe Ber*
nhard.
Homenagem de Prefeito ao

Príncipe Bernhard
Realizou-se. ontem, no Rei*

tuuniiiti' do*. Ksqulloa, na Fio-
resta da Tijuca, o almoço que o
Prefeito Mendes de Morais ofe-
rrtTii A Sua Altera Real. o Prin*
cipe Bernhard da Holanda, que
ora ¦.«• encontra em visita oficial
ao Brasil. A reunllo comparece,
ram, além do governador da d-
dade e sua exmo. esposa, os ml-
nlslros da Marinha e da Aero*
náutica, respectivamente Alml-
rante de esquadra Silvio de No-
ronha e Tenente-Brlgadelro Ar-
mando Trompoivisky e suas se-
n h o r a s, Ministro Francisco
D'Aln mo Louzadn. Chefe do Ce-
rlmonial da Presidência da Re-
pública e senhora, outras altas
autoridades civis e militares,
membros da Legaçáo da Holan-
da e pessoas da comitiva do Prin-
cipe Bernhard, A sobremesa, o
general Mendes de Morais pro.
nunclou uma saudação ao ilustre
visitante, tendo erguido um brln-
de pela prosperidade do governo
o do povo holandês. Respondeu-
do, o Príncipe Bernhard agrade-
ceu a homenagem de que era ai-
vo. frisando o quanto se sentia
sensibilizado com áa demonstra-
çôes de corinho e simpatia que
vem recebendo por parte, das au-
torldades e do povo brasileiros,
erguendo também a sua taça pela
crescente prosperidade do Bra-
«11. No clichê, vemos um aspecto
do almoço no Restaurante dos
Esquilos (Foto da Agência Na-
clonal).

Teve um transcurso brilhante a festa no Teatro João Caetano - Elrira
Paga comparecerá, hoje, às festas do Hotel Gloria, Fluminense Futebol
Clube, Botafogo de Futebol e Regatas e A. A. B. B. - Desfilará pela ci-
dade, terça-feira, em carros alegóricos, a Rainha do Carnaval de 1950

Abrem-se hoje as portas de El
Pátio'1 nos jardins do High-Life
0 incomparaiel esplendor dis decisões do palacete da

mi Santo Amaro e a intensa up.fal.va em lôrno
dos seus bailes

GUERRA COM GÁS RA-
DIO-ATIVO VENENOSO

(ConclusAo da 1.* pág*)
Medida tomada pelos russos

LONDRES. 17 (U-. P-> — No-
licias recebidas pelo Serviço Se-
creto, detr-s ua CoiUiia rie Fer-
ro, Indicam que a Rússia está
apressando a dispersa, das suus
industrias pelos montes Urais, a
Ásia Central e a Sibéria. Os
planos visando expandir as lu-
dustiias c as fontes de matéri-«j-
primas na Rússia aswiika tive-
ram sua realização inicnsifia.-
da, ao que parece, devido ao te-
mór das bombas atômica e dc
hidrogênio. Foram reduzidos o»
prazos e os mínimos de produ-
çfto para os novos centros ln-
dustriais foram elevados' acima
do que previa o Plano tiulnque-
nal. A mudança da situação no
Extremo Oriente, com a pers-
pectlva de mais estreita «.oope-
ração com a China Comunista
parecem ter ciado novo impetr.

_____ *.-».,*.i .ii.ji-.rr-. tr-à.r-inrii"! ri .1 •

Isto representa pouco menos do
máximo alcance dc uma bom-
ba mas quase todas as habita-
çôes nestas áreas sofreriam
qiu-ir.uduras e outros danoa.

Nu zona de destruição total,
todos os edilicios seriam der-
ilibados exceto aqueles quc te-
ir.ian; armação dc ,aço. Estes so-
uerão o qut* a comissão cha-
«nou de "distorção em massa*

At"f«nt-** hoie ii p«its» «tt "El

Ptlto", o soif rtctslt *ri»tf>crstlco <jf»i
i.r.i.fi. Ho Hlrt in** **••* • ws i"'*
mr.rt r frintlt anltt ilt- ctrnitil tlt.

A nptctttl.t tm torno d..» l»ail»t dt
pslicttt dt ru* Stnln Amirt é ttor.
me l Istttft «n no»*o» circulo* »o*
dali, Mtt.lt t vtnJlfit rllltf «jue a
..tn.tal tinte tno so Hitli lilt pttt-
et tilrtpiaatr tta tr.llisnlamo e con.
cintaria i.t frtltio» anttrinrc*, tr*.!'.
clonilmcntt cotcorrl-o».

Culdldu* tlptcillt dl tltt t .lt nr*

gtalllcin fortm po«|o« n»*it» festeiot
d* ISSO qu*, tritrt outr»» nou* dt rt-
tlt,*, tonttriu com t Intuiurstio .lt
"El' Pitl'.", como rtftrimo*. rtcon*.
Iltulcio «rsntl.u»* t outtila «!e ftmoio
"nl|ht-club" d* ctpitil nKAic.n-, n»
anlíit piau dt dsncat to tr livro. "El

Pttlo" ttt* drtt-udo t mtrctr oa a»-

ptetot d* miit t»c*ntrlart e Imprtviu»

DIÍMIÍJ-W^
Que » "Independentes do Rio",

Jt ganhou um pseudononlmo, «jue
6 "A surpresa do Samba"...

Que » "Império Berrsno". nâo
eu*, scredltsndo em "bsfo ds
boca"...

_ Que o "Tallba d» "Boêmios do
Andirnt", só bebe cervej» Boêmia.
Será por causa do nome?...

Que com o desfile oficial a reu-
llm-se amanhã, a F. B. E. S.. da*
rá amanhã, mais uma de seu po-
derlo...

Que "éle". agora, está contente.
Também, voltou at boas com a pri-
morosa...

Que a "Onláo do Topázlo".
mostrou que embora sendo de lon-
ge. é tsmbém uma boa escola...

Que este ano. o samba em Ca-
xias. está um pouco fraco. Tam

num raio dc 4 quilômetros e 800 bém. sem a "Aprendizes de
metros. Seria inabitável uma j Lucas"
cidade dapois da explosão? Os •

Que o Jurandlr. está fazendo
falta a "Unidos da Babilônia".

'J—""'quÍ a' Zllds, pastora da "Im-
 também -tala .na,

— Que a "Corações Unidos de Ja- j

a um movimento Iniciado du
rante a guerra. Os pianos para
transferir metade da produção
soviética de aço e carvão, bem
como um terço da produção pe*
troliíera para os "centios in-
dustriais do Leste" devem estar
chegando ao fim. O Plano
Qüinqüenal marcava a realiza-
çâo desses objetivos para fina
ae 1950. Tais medidas estão sen-
do compi-ladas com a expansão
e desenvolvimento dos meios de
transporte no Leste. Anuncia-se
que ja está beni adiantada a ele-
trificaçao das estradas de fer-
ro que ligam a importante ba-
cia de Kuzbas na Rússia Ásia-
tlca com os Urais e o centro ln-
dustrlal de Magnetogorsk. no sul
dos Urais com a bacia carbom-
fora cie Kaiaganda na repubii-
ca do Ka-t-ks.an. Locomotivas
"uiesel" csiAo acelerando-o tra-
íego nas estradas cia Aiia Cen-
trai. Ainda segundo as mesmas
ínlonr.açòes, tc-m-se aedicadu
t_pcual atenção uo desenvolvi-
mento cios centros petroiileros-
orlenr.:.... Fontes soviéticas, no
ano pa-baüo, anunciaram des-
cob.iias de petróleo na área
entre o Voipa o os Urais, nas
república- cios üasheires e 'Sta-
laros, cm Saratov, no Kazastan,
na Tur_menla e no Usbeklstan,
cuja exp:craçáo já foi iniciada.
Destruiria qualquer cidade

WASHINGTON, 17 (Por Dar-
reli Garwood. do I, N. SJ —
üs técnicos militares declara-
ram que uma bomba dt hldro-
gênio poderia arrasar quase que
inteiramente a maior cidade do
mundo. Os cálculos das autori-
dades militares, coníirmando as
informações publicadas, sôbrc a
potência da bomba de hidrege-
nio, foram possíveis cm conse-
quêncla dé uma declaração ofl-
ctal feita pela Comissão de
Energia Atômica de que ò ralo |
de açfto da bomba aumentaria
25 por cento cada vez qüe sua
potência duplicar. Tal alcance
estenderia a destrulçfto para
além dos subúrbios da maior
cidade do mundo se a bomba
fôr 1.000 vi. zes mais poderosa
do que a bomba atômica lan-
cada em Hiic-hima e se afir-
ma que esta será a sua potên-
cia* As explosões da bomba de
hidrogênio estariam cercadas
pelas seguintes zonas de danos:

— D-strulnão -.total num
raio de 6 quilômetros e 400
metros. Isto representaria, um
circulo que cobriria 60 milhas
quadradas.. Provavelmente os
2'3 da populaç&o nesta zona
morreria a menos quc estivesse
protegida em refúgios subterra-
neos.

— Danos severos num raio
de 20 quilômetros incluindo um
circulo de 450 milhas qhadrà-
das, mais que a superfície de
Manhattan. Num ataque dé sur-
presa, H3 ou mais da pòpula-
çao nesta. zona morreria tam-
bém. , . ¦ 

'

— Danos moderados causa-
dos pela explosão e perdas se-
veras por incêndios num raio

Países de 80 quilômetros do centro.

líderes da defesa acreditam que
o polvo rádio ativo que cairia
r-rla* üta• pro-.iííha, -peib ilícnos.
durante v_ri»__„di__. ma**, «dizem j pério _a. rijuc»
quc a maipv pa-'t- du jadlo\ ali- .*«,* • • -
vidade em caso dc unia expio- I
sfto no ar, serio dispeisa rápl- | carepjgUà*, /* pissou a ser escola
damente. ide primeira grandeza. Era só o que
Para deter o comunismo na j faltava...

China 
' -- Que a "Flores-i tio Andarai".

BANGI.dk, 17 (INS) - Em ! vai saudar o ''General da Banda"...
altas fontes dlplqmáticás de, Que „ ¦ chico" Foiicia". ofere-
BangkoR preViu-se uo;.e qu.* os ¦ 

t(.u .J0 pbStorBS „ ••p„raiso da mo*
Estados Unidos ci:ãt;aui:-ri«j cm ' cidade''...
breve armas para o este da ,.,,irm, 

»„„,„..
Asla, a fim de deter a murcha ••toque-ioq_ej
comunisiu que invadiu a China'. • i" ""'ml im'-o vaticimo bascou-st nr. on-; inauQtira*se o Clube Rlan
.nétiol-i vee-ntemente '-•»••¦taru- a

litltia rio ctrstitl tlcsinlt ¦'« citta.lt,
laaim como a» ritcou.Stt da* |trdln<,
da ftchadt r dol ••:¦•«», taircguta l
Ru) All»uqucrqut, qut mtreou um doa
ponlot ri* »'.» canrlrt irtltli.*t, rn-
qtalo I il.imitia.», r.ir-t I Ctr(o ilt
n*rlolino Btrtollnl, tttta* vtus con-
•agri-n tm outro* ctrnafti* ti* rui
Santo Amam.

Trm »'J" ialrnto t crrKtatt < in*
|rtt**t ptltl aoilt* d* rui Santa Amt*
ro. li.ii onttm i tiid* tiitn.t* fl.
ll* lt f... .fiavam i porta do llich I ift,
pirt ...)¦...«.,-ao dt "t£. '»>"» t mrll».
Aminril, -r«..n.!* r ttrct ftirt -."•»-
m«nlr a Hl(h l.ift tbrli» *<u* itlit*,
tcui itrilin» t ptrqut r fran>;utirá "El
Piiio" sot milhart» d* fnllott ttrti-
doi ptlo intditiimo t pitorrKS .!•> «tu
•ttibienl..

No Olitnpko Clube
O Olymplco Clube dá inicio l:..)r.

4 noite, á sua itrande maratona
carnavalesca, com o baile d** l.--"
mais. E iltm doa outros bailes de
domingo, segunda e terça-feltrv ha-
verá ainda, ao som da orquestri
Rolyan. dlreçáo de Yoyô, uma mo*
rlmentnda matlnee Infanto-Juvenll.
com dlatrlbulçáo de prtmlos »«
mais tlcas fantasias.

*> Transcorr«?u num ambiente de grande brllliantismo. o i.-ii-
promovido, ontem, no Teatro Jofto Caetano, pela A»»odnçfto de
Cronlius Carnavalescos para a eoroaçfto da "Rainha d«i Cama»
vai de 1860".

Elvlra I*ag*., a "soberana da folia", recebeu verdadeira con*
sagraçào da enorme nuu*a de follôe» que lotava complrlatnente a»,
dependências daqurla casa de espetáculos publuw. Kivdo dellran-
temente ovacionada, quando sAbre sua rabeca foi colocada n coroa
de ouro que simboliza n seu coblçadn .''Inado.

Como uma verdadeira rainha do carnaval, Elvlra Pagft Mim-
bou durante toda a noite, animando com sua graça e alegria a
grande festn da« cronistas carnavalescos.

Na noite de hoje. a "Rainha do Carnaval", nromptinhada daa
princesas Dirce Belmonte e Rublara dos Anjo», voltnrá a aparecer
em público, abrilhantando os elegantes bailes que *e retiliznrá«?jS?
Hotel Olôrta, no Fluminense Futebol Clube, no Botafogo dc Fu-
lebol e Regatas e na Assoclaç-o Atlética Bnnco dn Brasil.

AmanhA. a "soberana da folia" comparecerá a Inúmeros ou-
tros clubes que solicitaram sua presença e nn segunda-feira, terá
a Incumbência de presidir o grande baile de gala do Teatro Mu-
niclpal.

Na último dia de carnaval. Elvirn PngA e -m- prlnccaas des-
filarão pelas ruas centrais da cidade, abrindo os cortejos nlegóri-
cos das grandes sociedades carnavalescas. Os carros nrtlstlcn-ale-
gorleos mandndos confeccionar pela Assocla-çfto de Cronistas Car-
navalescos foram entregues à experiência profissional do conhecido
cenógrafo.

Um novo bloco desfilará hoje
0 "Bloco dos Funcionários da Muda da 6.E." promete aba*
far — Não concorrerá, entretanto, aos prêmios do desfile

das Repartições Públicas
No empolgante desfll' dr» Bloco*

da*. Reparrttc6e« Publicas, que w
realtrará esta tarde, nprrtcntar-se-á
ao público um bloco qur pretende

ARCA DOS SEGUROS
T6da a cidade )á está vibrando

de alegria e entuninsmo, disposta a
entregar-se de corpo e alma not
folguedos de Momo. Para t.ialor bri-
lhantlsmo doa festejos carnava-
leascos. npresta-se a "Arca dos Sc*
guros" pnra marcir mais um lor-
mldável triunfo, com i» rcallraçAr:
do seu Já tradicional baile na tardt*
de segunda-feira gorda, festn que
vem se tornando i» coqueluche dos
follOes da cidade "Maravlliio;."»".

Nos arraiais da vltorlorra us'rfr.i'.n*
<-áo dos Lordes Capltáo. Boquinha
Salazar. Maçaneta e ou-.ros — sei.i
falar no celcbírrlrr.o Lo.-rl-» f_r»ra*
tinha — a ntlvldade e qualquir
colca de Incrível, est-indu mc.r.o,
os cndlaurados meninos. -Jooldiaj.
a levar a palma da vllórw Cor.n
noa últimos anos.a tr.oir.iin-rntHl
Testa será- realizada nos amp*.'*»; ia,
16es da "Casa do *.nr;-.*nti_" - - na
Praça Ttradrnt?s. das H .»;¦ -19. ho*
ras — da segunda-feira gorda.

Como sert limitada* i dl:tiibulc_c
de convite.-., oede-se co* Interessa*
dos que os procurem com a maior
urgtncla possivel, com João Bar*
bosa. na R'ia dn Quitanda. .".6 -'6.e
.-.ndar. p*r*'*s ficara de úgu:. na boca
e queixo caldo, quirii nau tiver a
ventura dr airí.n).»r ti convite para
o "mu"--r-t"." dos íMillcs da tnrde
*cguna_«i .e.ia (.ord.v

nlcancnr «rar.il" Miruto. Emliora
tem concorrer. Já qu.» blo m* trata,
a rigor, de BgrtmlaçAo d** fundo-
narlos público*, o Bl*ci t"os Fun-
cionários dn "Havia" >i. G. K*
deve apreseiltsr*se bem.

ORANDE ANIMAÇÃO

Entre os integrante* J-. .pi:'" <\\*
pela primeira ver desfilará co-j*^
as rcpartlçõcí públici-j. ,iota-so;
grande entusiasmo. As alea^crla.i ío-
ram cajirlchosamrnte piepira';»is
p<?r comp**tcnte tf>rnico. e o con-
Junto piircco crrilrnclado a con-*
vencer r,os quc se acoi.tumi.rnm a
a*ã3l.»tlr os traillclonalr. desfilas do
¦ ...ib.itln i*ordo".

Na Leopoldina R. Associa*,..
Atlética

CARNAVAL DOS BANCÁRIOS
Ser:. r»-.':'."'."i.!.a, co!id:£,namer.íc. a passagem dos festejos do

Rei Mor"..) ;;•.'.& |.-:ande clnsse bancária. Estão progrnmaâos. pari
os uías üe Carnaval; quatro magníficos bailes noturnos e mais uni
interessante baUe infantil. O esplêndido saláo da Avcnidr, Presi-
dente Vargas. 502 — 21.° andar, já está sendo preparado. Tnm-
•itm. jà íot fiimado. f.ont,rato com uma dns cjcihores orquestras
riesta CapiUl .« ílm de completar o brlltoanUsnío 4las Tctftas caií»*
naváleacf-.. Aicançara sem dúvida êste siuoí-cs. festejos^ 4pchrna-
vai. mofo. sucesso que nos anos Hntsriorft^e. rübntcrã ílrmt***-a tra-
d'.çáo acs Klalldt.i bailes do Carnaval dos Bancários. Os convites
e reserva de intrsa. poderão ser solicitados na Sccrefarín do Sin-
dtcato. üo endereço acima, diariamente, das 9 às 11'horas, e das
13 às 19 horns.

da em Bangl-.oü por a&eâaete
altos representantes iliplolnatl-

cos dos Estados Unítíor. no Ex-
tremo Oriente; As fontes iiz_-
ram notqr que as recomenda-
.çôes da Conferência em relu-
ção ao perigo dos avanços co-
munistas seriam completamen-

Em /comemoração ao reinado i
da Folia, a Leopoldina Railwa*. j
Associação Atlétlcn organizou um i
vasto programa de retumbantes I
bailes a fantasia nos magníficos |
salões da rua Figueira de ?.telo, j426. onde já se efetuaram como Nesta populosa localidade vão

. preliminares um grande baile e iKm adiantados os preparativos
! espetacular Batalha de confetes | parn os folguedos de Momo. Aliás

Recentemente fundado, o Ciu- i cemo aperitivos para os quatro , «j e notório o prestigio do seu
bc Rian festejará sua fundação sensaciOiinis bailes a serem rea- carnaval.
realizando quatro grandes bniles. ! üzados nos dias 18, 19. 20 e 21 fja t3ni&o Civlca de Vigário
em siin sede. ã rua d«.» Matoso. 16, J tio correu:«.-. Domingo. 19, haverá Geral, que além da "matinée"
•Jurante ó uctiodo de Morno. á«jo • interessante vesperal Infantil, infantil com lindos prêmios, da-
a direção úe Lima, r. Rio Orqucs- ! com inicio ás 15 horas, havendo | rj quatro retumbantes bailes
tra «".orne-., não dar folRa aos j belos prêmios para as lantasiss j ..arnavalescos.
íoliõu1.. Pretende assim o Ciu- . n:ai_ ricas e original»;, o que ¦.•sr.a j vários e interessantes prêmios

Sensacional o carnaval
em Vigário Geral

»?^kímmí ip não ídss- propor- I be Rian marcar com chave de j provocando alarido no meio da I sei.ào Oíerecidos aos vencedores.
í_"jÍ .....»/ím.i- miiitar aos ! ouro sua inauguração. »garotada leopoldinense, i a ornamentação está a cargocionada assistência militar
paises ameaçados.

t44444444*444**4t»4444444*4»4t

Hoj* 18 do corrente strít». inlcitdos
ut ftmoso» btiles carnavtleíros do
teatro Republica. Como nos anot pis-
sidos oi folgue-los nt conhetidt cas*
de espetáculos da Avenidt Gomes Frtl-
re, «*-rio tloeiaantes. Assim, nos diat
18 19, 20 t 21 Uestt mês, dit 22 is
« ho-.a*. da manhi seguintt, os foliott

potierf., divertir-ae t vonttde, dan-

Clube Carnavalesco Misto
Toureiros

O CLUBE CARNAVALESCO
MISTO TOUREIROS, com sede
administrativa à, rua da Jusciça, j
129 (Vila da Penha) sendo o ca-
çula dos Frevos, vai competir
com seus colrmãos, no desfile de
hoje, com a indumentária carac-
teristica dos Toureiros, desenvol-
vendo os "passos" usados em
Pernambuco. Antes, porém, ao
desfile, na sua sede, será filmado,
às 4.30, sentindo-se honrado com
a prensença de quem queira as-
nlstir e tomar parte na filma-
gem. Acalenta o novel Clube o
desejo de agradar ao público,
concorrendo para o maior bri-
lhaiítismo do maior carnaval do
mundo. A sua Diretoria, por ls-
so, vem envidando os melhores
esforços a ílm de corresponder à
espectatlva com que está sendo
esperada a sua "avant premiére
nesta cidade.

OSTESTÍJÕ-MCARNAVAL EM
BELFORD ROXO

Conforme noticiamos em outro local desta edição, os festejos
carnavalescos em Belford Roxo êste ano, marcarão época. Um
bom ornamentado coreto ali-Jol armado, grandes ball.»s serão rea-
üzados nos diversos clubes etc. Para melhor orientação do povo,
publicamos' a seguir, o programa que foi elaborada pela comissão
encarregada dos aludidos festejos, que é o seguinte:

HOJE — 19 HORAS: CerimflWa de Inauguração do Coreto;
20 HORAS: Iluminação geral das ruas principais e o coreto, ini-
ciando o"carnaval com a banda de música «ecutando farto • va-
riado repertório carnavalesco. -, * .,„..-

DOMINGO — 19 HORAS: A Comissão com a Banda de Mu-
sica, percorrerá às ruas principais num convite ao povo para ade-
rir as festividades do Carnaval.

A Comissão estabelece para as Escolas de Samba ou.Ranchos,
um prêmio de acordo com o que melhor se apresentar, da forma
seguinte:

ESCOLAS DE SAMBA, em 1.° lugar Crí 1.500.00
ESCOLAS DE SAMBA, em 2.° lugar Crt 800,00
RANCHOS, - em 1.° lugar CrS 1.500.00
BLOCOS ORGANIZADOS, em 1.° lugar Cr* 300,00
BLOCOS ORGANIZADOS, em 2." lugar CrS 300,00
FANTASIAS FEMININAS, em 1.° lugar Crt 250.00
FANTASIAS MASCULINAS, em 1.° lugar Crt 150,00

A entrega dos prêmios será feita pelo sr. tesoureiro, domin-
go 26. às 21 horas, estando tíe posse do Julgamento realizado.

SEGUNDA-FEIRA — 20 HORAS: A comlssAo visitará os clubes
locais e outros lunares, em que se estejam rendendo homenagens
à S. M. o Rei Momo.

TERÇA-FEIRA — Passeata da Comissão.
Este Carnaval será patrocinado por nosso matutino.

Automóvel Clube do Brasil
, Ultimam-se os prepjwativos para os quatro grandes bailes car-

navalescos que terão realizados nos salões do Automóvel Clube do
Brasil, esplendidamente decorados.

Duas orquestras comandadas por Aristldes Prazeres animarão
as danças nos salões da rua do Passeio, transformados no mundo
maravilhoso do fundo do mar.

Os foliões que ali Já se reuniram nos anos passados, êste ano
terão razão de sobra para preferi-los porque a alegria e animação
serão privilegio dos bailes do Automóvel Clube.

Estão à porta os bailes.da
folian o Teatro Republica

que serio
Mililart-s,tando em toilos os bail-j,

mimado» por duas Bandas
extrutando as mais ..«.piessivai, com-
posicòes do ctrntvai desie ano. O !ea-
tro está lindamente -.rnimsiitttio, .uo
motivos dts festas con.'asr.tda* to RH

ornamentação está a cargo
de Rossini Torres, encarregando-
sé da pi ntura e eletricidade
3ijí e Vicente Coutinho, respec-
tlvamente.

Todos eles são verdadeiros ar-
listas na sua especialidade, o que
por si vale como um atestado.

A comissão de Carnaval vem
empregando os maiores esforços
para que o Carnaval deste ano
ttu Vigário Geral ultrapasse os
anteriores. Para Isso foi ordena-
da a majestosa ornamentação da
praça Barbosa Lima e feérica
iluminação. Consta do programa
o seguinte roteiro:.

Sábado — Baile na Uniáo Cl-
viça de Vi^aiio Geral.

Domingo — Desfile de blocos e
ranchos com a presença de Sua
Majestade Rei Momo I e Unlco.

Segunda-feira — Desfile das
Escolas de Samba, sob o patro-
cinlo da F.B.E.S..

Terça-feira — Baile de vitória
dos vigarenses.

s.

Carnaval na ADECÀ
Os carnavalescos da Cldade-Ught

orgtnlíirai.-i. para a tarde de hoje.
um grande desfile pelas principais
ruus da cidade." no qxml tomarfto

»tomo ..vende, ainda um 
çgagtfo 

«r- ^^ c(jr

^,^^^^«"s: £ [fe_i_«S_^__!S_è!_í_
r*m prtferencit to» nottvtis baües po
pulares do teatro Republic*.

0 PR06RAMA OFICIAI DOS
FESTEJOS DE MOMO I

£ ÚNICO
HOJE: Na Avenida H'.o Bronco, kl

14 horas, destile dos B:«>ccs «t»_-
Repartlçtes Públicas, sob 6 ;.at:-..ci-.
nio da MANHA e. com a copcraçio
da A. C. C. Concorrerão im seunln-
tes blocos — Arsenal de Marinha. Ar-
senal de Guerra e D. F. S. P. tPo-
licla). %

HOJE: As 19 horas —Na Avenida
Rio Branco — Destile' dos Frevos:
Pas Douradas, Batutas da «Cidade
Maravilhosa. Lenhadorcs. Misto V»**.-
sourlnhas e Prato Misterioso.

DOMINGO: As 21 horas, desfile das
Escolas de Samba na Avenida Prest-
dente Vargas.

SEGUNDA-FEIRA: Na Avenida Rio
Branco, desfile dos ranchos t-s 20
horas: Delito dos Caçadores. Inocen-
tes de Catumbi, Aliança de QulnU-
no. Decididos de Quintino e Tomara
,"'ue Chova.

TERÇA-FEIRA: — Na Avenida Rto
Branco — desfile das grandes socle-
dades carnavalescas, às 21 horas.
Desfilarão: Tenentes do Diabo, De-
mocritlcoe. Fenianos. Pierrote; Ciu-
be dos Ctrlccss. Embaixada do Sos-
sigo e Turunas de Monte Alegre.

i ve se*.*s UEh".lh_s de cenografia con-
j findos aos 3í. Rubem, S. Campos,
i e Adelino K_ru"«utíc. que nfto poupa-
! r-im ostOf-."f_i ac sentido de apre-
j asni_-j£u deslumbrante. A salda estA
; maTcact». paira as 14 horas, da Pra-'•;a 

Mauè.
.'âRÇA E LUZ A. C.

Os saides *Jo Ginásio Indepeaiíen-
ria tstSo ernair.entftdcs com o lindo
mc-Uvo i:;>m&?_lcsco "No Reino dos
Pm-de-to.". p.ira os 4 formidáveis
h-iies à lan «st-, que o Força e Lua
A. C, rea.tzr.-â hoje, nmanha, ce-
("'.mda e terça-feira, aiétn dc uma
imponente "*i,at_née" infantil na
i-r-de de domingo.

TELEFÔNICA A. C.
O TeleíOnlca A. C. realizará em

sua sede, à rua Gregórlo Neves. 12.
no Knseaho Novo, 4 monumentais
baUes a fantasia, hoje. amanha, se-
kunda e terça-felrn. A animação cn-
tre os associados do simpático clube
e muito çranüv. esp«»:an«io-3e que os
bailes excedam todas as experta-
livas.

Inocentes do Acarí
Desfilarão no domingo de Car-

naval pelas estações de Acary e
Coelho Neto onde tomarão con-
dução especial para a cidade fa-
zendo demonstrações na Av. Rio
Branco.

O "mestre" pede atenção es-
pecial dos pais para que os "ino-
centes" não se percam.

Qualquer informação será pres-
tada na sede social ã Estrada do
Portinho n» 60 estação de Acary.

0 Carnaval no Botafogo
de Futebol e Regatas

Finalmente, o Botafogo de Fute-
boi e Regatas abrira a sua séde
saciai, para rcnllzaçílo dos folgue-
dos em homenagem a Rcl Momo,
os quais serfto Iniciados, hoje, com
o grande baile do Carnaval nos
tempos do Brasil colonial, das 23
às 4 horas, e terminarão amanha,
domingo, com a sua tradicional ma-
tluéc infantil à fantasia, dns 16 às
19 horas c um magnífico baile dus
23 às 4 horns..

Risns IfStru:, t...-..o *• que a ílm»
pAtlca agremiação alvincgrn tem
oferecido ao seu fiuiulro snclnl n**s
anos anteriores, flçiirSo assinaladas
nos anais .sociais como as melho- '
res da «-Idade, nüo to pela elviràn-
cia, como pela alegria «_¦ bom gosto.
da organizaçftot

As danças terão lugar nos um pios
salões do Clube c ao nr ilvre. sobre
grande tablado -roíinruiiio no Jor-
dlm da sede saclnl. com o concurso
de quatro magniii*_3 nrquestraa.

Na matlnee Infantil, os salõrs da-
séde serfto reservados. r\_luslva-
mente, para crianças nté ^4 anoa.
nfto sendo permitido, em absoluto-
o Ingresso de adultos.

O Departamento Social rnserva-se
o direito de não pa-rMltlr o 'usresso ,
de quem se aprorenta c-va fantasias
grosseiramente •.nir-rcvis^tl!!'-.. qur
otendam a moral o-; n»o estejam rte ¦
acordo com o ambltnte social do
Clube. i

No baile de hoje. sàtv.di, tim que
serft exigido o tr:-..'? .\ rítror ru ían-
tasla dc luro, s-r;".-» recepcionadas
condlgnamente a Rãtr-M <lo Ct.rna-
vai, princesas e a representação
da Associação de Cronistas Cama- 

'

vãlescfc.
Serviço de cela e rreerva do mor-as

na Geríncla do Clube, sendo res-
peitadas as encomendas, comenta
até às 18 horas de hoje, sábado..

OS BAILES DO METROPOLITANO
¦ 0_ bailes que hoje se Iniciam no Palácio Metropolitano, pró-

ximo ao aeroporto, estão destinados a marcar uma nota sensaclo-
nal no carnaval. Os bailes dos brotinhos e balzaquianas, com suas
características è nuances são os que.se destinam a maior sucesso.
Não há, balzaquiana que resista aos encantos dessa-magnífica ma-
ratona. Na segunda-feira, á tarde, como maior atração, será rea-
llzado o baile de casados com as suas belos sensações e mistfírioSi

Recanto magnífico, com jardins ao mar, o Palácio Metropoli-
tano oferecerá, ao conviva um clima ameno e agradável. A orqufeis-
tra Tupiara abrilhantará a série de festas, a iniciar-se com o-baile
desta noite.



Os Estados Unidos acusam o govêmo húngaro
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Influencia o "premier" magiar o
processo contra Vogeler e Sanders
- Os acusados teriam confessado

serem espiões
WARHINOTON. II UNHI -O 0»« i »»r Maltilrr», seu *o-|ii britânico,

i.aruiii-Mio ile «alado acusou ho)t qualllieou.i* de "««pio*»', KW
âu «.ourno lmnta.fi A* iniluenelsr «entaiido aitii* «-nun "*n m-tl* tfl» '
unir fidamem» o c«w d» Rooert A ! o» pn-fM inlmlfQp
Voatlcr, homem de ur-nvit» nofte
amrrlrano que «**t» "*Mt iifOff*»»-
dn em Bud»|'t»l »eU»»do df H|«lo*

*Um» 
deel»r»««V* oflfUI do Dep-j*

lamento dia qu» o Tlre-prlm-in*
ministro da Hunitrla .Min» R»«
kosl referindo*» • Vi._-i-r - » i.t

í 
"~BR0CA 

DENTARIA SUPER-
SÔNICA

NOVO TIPO DE HELICÓPTERO — MORTON. \ Estados Unidos — A Força Aérea norte-amerlea-
na acaba dc ordenar a construção dc um novo ti po de helicóptero, para trabalhos dc salvamento

tio Ártico. Tem sete metros de comprimento r p ode descer no gelo, neve. água, lundras e pánta-
nos. sem mudar o trem de aterrissagem. Com cs paço para doze maças, c dois assentos para os me-
úteos, o novo helicóptero pode transportar até v inte e sete pessoas, cm caso de emergência.

(Foto UP-ACM E— via aercal

FAVORÁVEL AO BRASIL 0
COMERCIO COM OS EE. UU.
Reduzidos os atrasados com os exportadores norte-
americanos-O débito brasileiro está no mais baixo
nivel desde novembro de 1948 - Declarações do

sr. Garrido Torres

SAO LUIS, Estados Unidos.
16 (U. P.) — foi niiiitii ccii/cc
que prsqulsadoret citntlfuvi
estão aperfeiçoando uma Ire«a drtifaí tupertônica qut te
assegura nâo causará dor ai-
guina quando o dentista a
aplicar not denttt de teus
clientes. O novo Instrumrntu
tem o nome de "Airdent" e
se dt: que elimina a torturti
das /rtsas correntes no lançar
sôbre o dente uma corrente dc
gás e matérias abraslvas.

O inventor do instrumento
dado a conhecer há algum
tempo é o dr. Robert Black,
tle Corpus Christl. Texas,
mas muitos aparelhos com
base no invento estão em
provas nas faculdades de
odontologia de várias univer-
sidades norte-americanas.

A parte principal da apa-
relho se parece com a da*
fresas comuns mas a diferença
consiste em que — no novo
instrumento — nunca se pón
em contato direto com o den-
te. Ao invés disso lança sóbre
o dente uma corrente de bíò-
xidio de carbono e abrasivo
muito fino a velocidade supe-
rior à do -som.

do povo ii.in,.ii»
O Depntlamruto dia que contl* >

mundo. iic.t-iM declara: t _.««-. = .¦•- i
i. nc que *>•!*• Indivíduo* t• ¦ «-•-. • !
» pen» mala setrera prrmltld» pela» jin-. d» Hungria."

ii...,n,ia, i. ii..,. ,rc .ii.. ci; . de Riu* ;
dO, lt._l.-l fe« '.'¦*• ,i. ¦ lula .¦•-• CiT.I >
comirlo comunista, apesar d» Vt* I
rm. sido dadas ii-a.u-an.ai de qtm '
Vogeler seria ohjrtu de um prove**.)
Iioiieaio e imparcial.
IN*, t lll t. m -. AO Ml vis i un NOR* I

II. •MUIIi imi
WAaBfttMQTON, U tU. PI — A» jautoridade* norte-amerlrana* In** I

iruiiram o ministro deste p*i* em i
lludnprti **ic!, .,. medida* a terem !
tomada» em deli*»» de llobert Vo* I
galer. . ni,ci*... nocu-amerlcano hoje
levado a JiiUo perante o tribunal
popular, na capital húngara, tObrn
a* medida* a serem tomad»* em de-
:••». do metmo.

Anteriormente, * Hunitrla liavla
rejeitado o pedido uortr-smerteano
do que » ita-ta-vi d* Vogcltr conta**.*
cem oa serviço» de um idrogado
norie-»iuerlcaiio, *ob a alegação de
que a lei húngara reaerva aos ad-
vogndoa húngaro* funclonir peran-
te o* tribunal» do pala. O acereta-
rio Ache»on manlfe»tou » e*per»n-
v» de que » llunr.ru mud»**e de
atitude. "CONFISMItAM"

BUDAPE8T. 1*7 (INS) — O norte*
nmerleano Vogeler quo hoje f*ve
»eu Juliiameuto inlcludo conlessott
sos juizes qu» trabalhava para o
exercito americano exercendo espio-
nanem em favor doa norte-amcrl-
canoa. Também o húngaro Imrc
Oelgcr. ex-empregado do govirno i
sc declarou culpado, o mesmo ncon-
tecendo com o audtto Inglês Edgar
Sanders. Ao »crem interrogados pe*
lo* seus defensores sobre «e Unham
rido "forcados" a ne transformarem
em agentes da espionagem ameri-
cana. a resposta. íol "nâo". especial-
mente no que dlr. respeito ao su-
dito lmre Ociger.
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A GREVE DOS MINEIROS - PITTSBURGH, Estados Unidos -.
Linhas intermináveis dc trcnn parados, são uma conseqüência da
talta dc carvão, em virtude da qreve dos mineiros, que se alastra
nor todo o pais. Entretanto, prosseguem as conversações entre
TohnL Lcwts e os mineiros. (Fofo UP-ACME - Vio aérea)

NOVA IORQUE. 17 (U. P,_ — O
dr. .Icn-c Garrido Torre., iliietor do

aa/B^rcaii Comercial dò llra5it,^jttdi'$e
*, <füFé scu pai* pinlriA i-er a ;ir"rot;i|ii: rn-

as principais nações cln .."J&tóçjc, dec
nercio a il.tr ás rdaçnci rVrmí-rci.-i!s

ccim os Estados Unidus nina liasc reia-
tivanicnlc siilida.

Siniiiltar.ciiiiicnlc o 1-cilcr.il Reserve
llaiik, ,1c Nula Iorque, anunciou que
o I.1.1SÍ. redII7.1U seus atrasados com
ii« exportadores nortc-aniericanos eni
2'j milln'ics dc dólares; durante o iu's

dc janeiro.
. ' Diz u banco que o débito lirasilciro
«•«.lá agura no mais baixo nivel desde
lioveniliin dc 19-18. I

Garrido Tones informou que em

1949 ci Brasil, aparentemente, melhorou l res foi de 20o milhões para 103 ml
sua balança comercia] (.um o& Ksiadoilt'nMosrii|lós''yors''ám.sí"ile'iRud^"prêceilrmeV."j Afcrnianilo'1 que 'o1 'Brasil

'rctpiboIjoiOjalIa! ipeic-nUníni' ile ilebrtccs
ent- ^lluíuça com pnrl-clotes .•imcrifanos
c britàufcoSi Torres acentuou nue os
tituios brasileiros no mercado lio Nova
Iorque, agora, se encontram com a
maior cota.flo verificada no apôs guerra,

MOTIVO 110 ÍX1TO

Torres atribui á politica d0 governo-Ir seu pais,' Hr rigoroso controle âs
Importações, o exito .lf* Rrasil cm sal-
•lar comproníis.os no exterior. Escla-
receu que o lotai da reilinjaio em doía-

Opressão contra os campo-
neses na Tchecoslováquia

Presos cerca de dez mil "kulaks" — Tiveram as terras
confiscadas pelo governo comunista

' PRAGA, 17 (TJ. P.) — O go.
vêrno comunista da Tchecoslova--jula intensificou sua campanha
de "coletivizacão" de terras com
severas medidas contra os cam-
poneses que possuem mais de .
20.000 varas quadradas de terras
de cultura. Essa informação foi
proporcionada por fontes bemin-
formadas, as quais acrescentaram
que a campanha já teve como
resultado a detenção de cinco
mil a dez mil "kulaks", isto é,
pequenos latifundiários, e o con-
fisco de suas terras. Informaram
também as'mesmas fontes que
tais terras estão sendo agora ex-
pioradas em forma de granjas
coletivas do Estado, cujo número
aumentou de cinco vezes desde o
ano passado.

Mais de 70^ das terras arávels
do país foram coletivizadas. Se-
gundo os jornais, essa campanha
indica que as medidas contra os
camponeses em situação próspe-
ra é parte da chamada "trindnl-
noj", ou guerra de classes, que
o ano passado produziu uma se-
vera redução das atividades co-
merclais particulares. De acôr-
do com êsse plano, o govêmo se-

rá eventualmente o único lati-
fundiário, patrão .ou utilizador
dos serviços profissionais.

As acusações mais comuns que
se usam contra os camponeses
que recusaram aceitar a coletivi-
zação são "não entrega de quo-
tas de diversos produtos da ter-
ra", "descuido das terras", ou
"economia doméstica desequili-
brada".

Segundo ainda a Imprensa,
desde dezembro passado foram
detidos mais de 300 camponeses
sob a vaga acusação de "sabota-
gem do Plano Qüinqüenal".

Estado de sílio em Belice
GUATEMALA, 17 (U. P.) — Infor-

maçôes chegadas a esta capital dl-
zcm ter sido implantado o estado de

lhões-ao >\sro.gye, o-dajbita em-jMer-ntwp-1' l'lVa •"t-W-te'
Jh"t*,*'fe.-cJ_Jrires. •' tSeSÍB
/AMidíw.a'. Jj.ii rido Torr-JÃ, qutf^atíÉíctvISi
..ife-. «Ie-Vd_Jrires

?XÍ.|iit_i.va'ai'ai i ido Turrctàjr^ qu^-JIpci
•ajuaitt-' ii!t.'-sc 'tenlra -cladãj»- oficISfiT «"L
ldc cdntcrcib cm ,J5-.'>', o. balanço favo*
rece o Hra.íi, Acrescentou que o vo-
lume teclai do comercio entre as duas
uac;c"cs sc aproxinià dç uni liilião dc do-
lares, que í ligeiramente menoj i!o que
cm 19IR c considerai cimente menos que
cm 19'". Afirmou que o declina) assi-
uala a efetividade do controle br-silclro's importações, bem como menores
áquisi.-cs norte-americanas "° primei-
vr' .-cn.cs.re dc 1949.

A áncticía «ln Tesouro Brasileiro ne«-
ta cidade anunciou que as exportações
norte-americanas paia o Brasil no mês
de janeiro somaram -I4.S7J.587 dólares.

\S IMPORTAÇÕES NORTE-AME-
UICANAS UE CAFÉ' BRASILEIRO

WASHINGTON, 17 (>-'. T.) — As
Importações norte-americanas de café
brasileiro montaram, em 19-19, a 
I_.9(1...591 sacas, no valor dc 
42S.S18.476 dólares. Em tleiembro, a«
importações uoilc-aincricinas de café
renderam ao Brasil U5.918.10' do-
lares. ^

Arribou em porlo brasileiro
BUENOS AIRiaíc. IV (U. P.) -- lll-

formação teiegrailca recebida pela
CaiiítSriiã uo 1'orio de Huencas Al-
jus revelii que o vapor argentino
"CiUico" ariiDOU no porto brasileiro
de SA. Fra^nciBCO (to Sul, t.tiando
eni vinSc t"'i2 Sántos-Büeiios Aires.

EXPULSO MAIS UM
SINDICATO DO C.I.O.

WASHINGTON, 17 <U. P.) —
O Congresso de Organizações
Industriais (CIOi expulsou de
seu selo o quarto sindicato em
dois dias — o sindicato dos tra-
balhadores públicos — por seguir
demasiado de perto a linha co-
munista. O presidente désse sin-
dlcato retlrou-se furioso da sala
do Conselho, ao ser conhecida a
decisão, tomada por 34 contra 2
votos, declarando que tais medi-
das prejudicarão todo o movi-
mento .sindical, dos EPh UP. ,Ppr

bricàs^i^d.ÇMS, dos traba-
Ihadores em Escritórios e Profis-
soes Liberais; dos trabalhadores
da Alimentação, Fumo e Agri-
cultura. Os quatro sindicatos ex-
pulsos tém o efetivo de 18.500
membros.

fracassou a greve de experiência
dos comunistas franceses

A maioria dos operários desatenderam ao^edido da
organização filo-bolchevistaT

Paris, 1" (U. P.) — A «revê de
experiência comunista, num esforço
pura impedir o desembarque do
auxilio norte-americano em armas

**¦ E»W___J___,llnd0U JK-WJ-fir*-?9,
umtrtn f exortaçativpure.è. nas
«^radt*.«le-, '<«.(> <--V*' •"""•«*-'' dc'cJ^Sc^T^n.èdeVSçfto tJt-níl 'do
Trabalho, orgarilraçao lllo-comunis-
ta, ordenou uma «reve entre as
8 e as 10 horas desta manha nas
estradas de ferro nacionalizadas, e
outra de 24 horas de duraçSo nn
rrulHO carbonifera do norte do país.
Consldcrou-se que a greve ferrovia-

Estudo econômico da America Latina
INTERCÂMBIO COMERCIAI COM A EUROPA - RELATÓRIO

9AS NAÇÕES UNIDAS

Acusação a dois líderes
japoneses

TÓQUIO. K (V. P.) — Comissões
de íimbiis as casas — da Dieta Ju-
jj.tus.i inUiio?,:ir.'.o os dois prlncl-
p.Us lki-ic--; ci;;.'.unlslas Japoneses
EObi-e a iicuõa.tiii dc que eles teriam,
r,pp__selhRdo i* Hússla a "esquecer-
ue',' de repatriar os prisioneiros de
^'icrru *r-.i-loui.rius". A denúncia
í.e qu_ cs comunistas japonesea te-
riam ilaco esse "conselho" íol feita

sitio em Belice,, logo após chqoucs i por um dos membros da minoria
... _ ii »»««<.«. _....-._ .i _.  l-t _, rlnn iil.lmni lavo-, rioentre a policia e manifestantes con

tra a desvalorização do dólar dr.
possessfto britânica. Sabe-se que ío-
ram feitas detenções c que a policia
utilizou bombas lacrimogêneas.

anti-c-miinls-a das últimas levas de
répairiadosi

Refutou as acusações russas
LAKE SUCCESS, 17 U.N.S..

c— O Secretario Geral da ONU,
Trygve Lie refutou hoje as ale-
gações soviéticas no sentido de
que os telefones das Nações Uni-
das foram censurados pelo Bu-
reau Federal de Investigações, a
propósito do caso de espiona-
gem Cubltchev-Coplon.

Lie manifestou que uma invés-
tigação especial realizada na
Organização náo produziu pro-
vas' substanciais da acusação
yussa.

IrõcTfora de perigo
NÁPOLES, 17 (U. P.) -In-

forma-se que Benedetto Croce.
filosofo italiano de 83 anos, que
sofreu um Insulto cardíaco ha
dias, está fora de perigo.""Descarrilamento 

de Irem
na Argentina

JUJUY, Argentina, 17 (U., P.).
— pereceram cinco ferroviários
no descarrilamento de um com-
bolo de carga, nesta província.
A locomotiva e três vagões líca-
ram inteiramente destruídos.

OLEODUTO NO CHILE
SANTIAGO DO CHILE, 17 (INS) —

Ao melo dia de hoje, íol Inaugura'
do o primeiro, oleoduto da baia de
Çlerens, que une este porto com os
mananciais dos poços petrolíferos.

Ameaça de greve no Japão
TÓQUIO, 17 (U. P.) — Porta-vo-

zes dos principais sindicato. Japo-
neses acenam com a pcs-ibliitiade
de uma greve i.eral dos seus alíga-
ii..- aí-.co milhões de membros pr.a
brevi-, em franca violação da pro'.-
Uc",} de graves gerais do gen. Mu
Arthur. Meios autorizados, . por

StW-ram presentes ao'ato, repre: ; uüvívlun. ü» „o.sibllldade dessa gre
. *r *.  j- iiff-in • -un _>..... nmi.hrtrn rins decifiracoesentantes do governo e da AMCAP

do Uruguai. Ao mesmo tempo foi
firmado o primeiro contrato de ven-
da e se fez entrega do primeiro
petróleo chileno ao Uruguai.

ve, sem embargo daa declarações
-.cn lideres sindicais.

Os sindicatos em causa foram ex-
purgados, ha um ano, de seus diri-
gentes comunistas.

Washington, (USIS) — Se-
gundo um relatório do Depaita-
mento de Assuntos Econômicos,
das Nações Unidas, publicado
recentemente em forma de livro
e sob o titulo "Levantamento
Econômico da América Latina",
o aspecto mais importante do
Programa de Recuperação Eu-
ropéia, com relação à América
Latina, é o íato de o mesmo
proporcionar o reestabeleclmen-
to, em larga escala, da tradi-
cional relação comercial entre o
hemisférR. ocidental e a Europa
Ocidental.

O relatório em questão fornece
dados estatísticos e outros de-
talhes Interessantes sôbre os
problemas econômicos e neces-
sidades d* América Latina. O
documento foi preparado pela
Comissão Econômica para a
América Latina e representa o
primeiro passo no sentido de um
maior e mais detalhado leyan-
tamento das condições econômi-
cas deste hemisfério."O completo desenvolvimento
comercial entre as duas regiões,
o mais breve possível, depende
da capacidade da Europa em
recuperar sua força econômica
de antes da guerra", diz o rela-
tórlo. , .. ,

Indica, ainda mais, o relatório
que os paises latino-americanos
iniciaram sua industrialização
quando o estirnilo do comércio
exterior e as inversões de capi-
tais particulares começaram a
diminuir em conseqüência da
Secunda Guerra Mundial.

Descrevendo o Programa de
Recuperação Européia e os pro-
gressos feitos pela Europa Oci-

/vw mn S£M CASA mt
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dental, o relatório frisa a lm-
portancia dos programas que já
entraram em execução ü dos que
ainda estão para ser postos em.
prática, os quais oferecem a pos-
sibllidadé da reabertura dos
mercados europeus para as ex-
pr.rí ações latinas.

A Corporação Econômica Eu-
ropéia calculou, em outubro dc
1498, que, aproximadamente, 10
por cento da verba aprovada
pelos E-slados Unidos, para a
recuperação européia, seriam

'nec-5'át'io.s para os pagamentos
dns exportações latino-america-
na.* nhi-íi os países europeus.

As 
"compras feitas na América

Latina até março de 1949, ele-
varam-.se a 10.2 por cento da
verba destinada ã recuperação
européia. As exportações latino-
americanas paia a Europa Oci-
dental elevaram-se, em 1948 a
2 bilhões e 728 mil dólares. Em
1948 a balança comercial esteve
favorável à ÇAmérica Latina.

O relatório conclui.que a re-
cuperrição ecrciió'-..ca dos países
da Europa Ocidental .contribuirá
para o restabelecimento do ln-
tercâmbío comercial entre oa
dois continentes, melhorando,
dêsse modo, o padrão de vida
dos dois povos e, ao mesmo
tempo, proporcionará melhores
condições para a consolidação da
paz mundial. .

0 "PONTO QUARTO"
WASHINGTON. 17 (U.P.) - A

comissão de Relações Exteriores da
Câmara aprovou o projeto ile lei
de ajuda aos paises pouco tlesenvol-
vidos, em cumprimento do progra-
ma do "Ponto Quarto" do presi-
dente Truman. O projeto reserva
45 milhões dc. dólares par a ofi-
«andamento dessa ajuda, dei ml-
lhões dos quais se destinariam ao
Instituto de Assuntos lnter-amerl-
canos e Ajuda Técnica, visando pôr
a experiência e os conhecimentos
técnicos norte-americanos à dispo-
slçfto das nações beneficiadas.

PENDURADO DOZE HORAS
PELO PÉ

SEATTLE. 17 (U. P.) — Foi en-
contrado, ferido, o décimo segundo
dos 17 tripulantes do B-36 perdido
segunda-feira à noite, na Columbla
Britânica, província canadense.
Aviões canadenses e norte-amerlea-
nos a grupos de salvamento con-
tinuam a busca os restantes cinco.
O estado do radlo-operador do avl&o
sinistrado, que estevç pendurado du-
rante doze hora-, por um pé. do pa-
raquedas, sôbre um precipício, con-
ttnua "favorável".

TERRITÓRIO INTERNACIONAL
Paris. 17 (U. P.) — Os Conselhos

Municipais de mais dc 200 comum-
dades do sudoeste da França decl-
dlram declarar seus povoados "ter-
rltórlo lnteraadonal"!i como- uma
''eaortaçiUi', d_-iioci*aWI«B!'P»t6l'.a 9*-
guránçà mundial". Representantes
do "Centro Internacional de iTiVes-
tigaçôes para a Consciência Mun-
dial", disseram que mais de duas
terçus partes das comunldadea do
Departamento de Lot aderiram ao
movimento. A cidade alen*»" de
Koenlnghwlntcr também "interna-
cionaltzou-se". Os representantes
disseram que "çsta deliberação ê
apetias simbólica1'. Por ora n&o tem,
conseqüências' administrativas J ou
Jurídicas". Acrescentaram que a
votação dos Conselhos Municipais
Fera seguida de votação popular' ¦ 

^

0 BLOQUEIO DE BERLIM
BERLIM. 17 (U.P.) - AS autó-

rldades aliadas ocidentais anuncia-
ram que. à semana passada, como
parte do bloqueio parcial russo a
esta cidade, dezessete caminhões

„_—— alemães foram obrigados a voltar

Convenções comerciais enlre ''í:^^-S^ffl^
nas dc outros. A situação íoi atrl-
buida diretamente aos russos, que
desde melados de Janeiro estio
pondo entraves ao trafego de ca*
minhões entre Berlim e o oclden-
te da Alemanha.

Um relatório da seção de aegu-
rança pública da Alta Comissária
diz que "os mais Insignificantes
pretextos servem de excusa para a
continuação dessas flagrantes vio-
lações dos convênios Internacionais
acerca da normalilaçfto do Inter-
cambio dc artigos entre Berlim e
tis zonas ocidentais da Alemanha .
Os dezessete caminhões menciona-
dos acima conduziam carga ,*l"-"-j«*
produtos farmacêuticos até moveis
destinados a residências partlctt i-
res. ao que se sabe. de funcionários
norte-americanos.

comunista para deter os desembar
ria era uma prova ft capacidade
qii»s do auxilio norte-americano,
enquanto as forças de segurança
rreeberaiu. ordens de sufocar sem
vacllaçAo, alg-iHia. qualqticr :tent-ic-*t!va de' v|olijncíh" ót| sabdtátrcm;
Fntretantò.ln.ormíiçõiv" recebidas ii
tarde deram conta dc que a maio-
ria dos trens estava circulando de
forma normal c- que nas minas dc
carv&o «8*-f dos operários continua-
vam trabalhando. .,_„„_.

MANIFESTAÇÃO COMUNISTA
Nice, França, 17 (U. P.l - Dois

policias e dez comunl-tai» ficaram
feridos, e cinco' vermelhos- foram
presos, ontem ft''noltc, quando mais
de 2.000 marxistas realizaram ma-
í.lfestaçfto contra a guerra na Indo-
ChlnB. A policia utilizou bombas dc
.ases lacrimogènlos para dissolver
a manlíestaçfto realizada em frente
a embaixada dos Estados Unidos.
Os manifestantes lançaram pedras
e pedaços de metal contra os poli-
cias A perturbação sc deu quando
a policia negou permissão aos co-
munlstas para realizar "meetlng
na praça Garlbaldl.

Estados Unidos e Uruguai
WASHINGTON, 17 (INS) - O

Departamento de Estado infor-
ma que se espera que em data
próxima se iniciem em Washing-
ton conversações entre funciona-
rios dos Estados Unidos e o Uru-
gual para determinar se existem
fundamentos para firmar diver-
sos convênios comerciais.

Em viagem para Buenos
Aires o embaixador argentino

nos Estados Unidos
WASHINGTON, 17 (INS) —

O embKixador da Argentina em
Washington, Jerônimo Remoriiw
sairá amanhã ao meio-dia paia
Buenos Aires a fim de dar os
votos de boas vinda- riü .eciétá-
rio auxiliar dos Estados Unido;.
Edward Miller, po. oc-i-wo dc:
Sua chegada à capital portenha.

Serve para
tudo

.«--. _______ -¦—,. _________________ «¦¦«____——
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Vemos na foto um helicópte-
ro auxiliando no serviço de
Inspeção de linhas dc trans-
missão, um dos muitos servi-
ços prestados pelos helicópte-
ros nos Estados Unidos. Entre
os fazendeiros americanos é
comum o emprego dos heli-
cópteros para inspeção do ga-
do e das pastagens,-dos aque- j

dutos e plantações. (Foto
USIS)

EM ESTADO GRAVE
A VIUVA FORD

DETROIT. 17 (INS) — Informa-ss
que o estado tle saúde da sra. Cia-
ra Ford, viuva do fabricante de au-
tomóvels Henry Ford é multo gra-
ve, em vista de uma complicação
cardíaca sofrida ontem por aque-
ia .cnhora.

Dona Clara Forde esta no Hospital
que tem o nome do seu marido. A
reneranda senhora couta 83 anos.

?
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afastarãoNão se
linha traçada
- -1

Balanço de opiniões
Ainda a eleição do Presidente pelo Con-

gresso - Novos pronunciamentos
de parlamentares

Om a chegada do ..inmv.il o ambiente político tornou-se com-
pleiámeMf drsirterevmnlr. Diversos próceres Ji se ausentaram
«Irna capital e culrrs o ftr.it.. drtilro de horas. Por Isso mrsmo,
nada te registrou dr noro. a, nfto.ser o boato sobre a reunlfto dos
Crnerals, ja formnlmrntr desmentido por quem de direito

Equantc i».o se passa por aqui. creseenl, nos Estados, as ativi-
«Itür- partidnrl.t>i, lauto mala quc foram para seus "pagos", onrfr
passarão as férias rarnavalcsra*. dlverios chefes de partido.

Mesmo nqs Estados, porém, só se esperam novidades para de-
pois do carnaval.

os pessedistas mineiros da
direção nacional do Partido

Só depois do Carnaval serão reiniciadas as
conversações políticas em torno da sucessão

A reunião de Belo Horisonte

pela

O único assunto que. nimla on- '
ttin. cia objeto dc comentários
entre os poucos parlamentara!
qne compareceram ás duas Ca:ns
di CoiiRic.vso, e o tia eleição do
presidente da República peio
Cor.Rrc so.

A propósito, e cm continuação
*"'cnqucto" que vimos fazendo,
ouvimos a opinião de mais alguns
pa^smcntnrcs, cujo pronuncia-
mer to riamo.; a seguiu.

Senador Ernesto Dorneles
A tcic do sr. Crepory Fran-

cn estava boa para servir dc ban-
delra a um partido, na próxima
campanha eleitoral. Sc vitorioso
tal partido, então estaria plena-
fljcn»e justificada a inovação.

Senador Pereira Pinto
Para mim, o voto direto dc-

vc prevalecer, pois é o processo
mais democrático de escolha do
Frc.-idcnte. '

Senador Atílio Vivacqua
,— o Presidente deve ser esco-

lhido pelo voto direto. Sobrelu-
do no regime presidencial, onde 
o Chefe da Nação concentra em . -- -

suas mãos os maiores poderes. a pm f0Cfl fl p^mg (jg (JeDU
sua escolha deve emanar do vo- cm lutu u mim u" UV,J

tado João Cleófas

Eliminados do P.S.D.
malogrossense

(VIAII.V. i; (AuprtM) — A Co.
ttii.«Ai> Kxtrtitiva ilo 1'M) maiusto»-
Ittiif. pur utuiniitiiiUile dos membro»
1'i'cicntci, Itio r, tloi» tnçn db ntimfi.i
que a compêc, rtwlvtu rxclutr «la« lllll
filriia», o» ilejiutádcü etUtlúata Waldir
Üoi S.niti>i 1'rtritn. atual i>r.«'ilrntr ila
A«»rnililria l.r(ti«lalita, t Antônio Sen»
GonÇklver, lirin conío o «Ir. R.iimtmiio
Vaicuii.rli«. mcnilirrt da CcmiMo Kxr.
cutiia c o ilr. Mannfl Hiimfario Nunrs
tia Cunha, «uplrntr At ilriima-io fe-
•Irral., Tutlnn o» elimin.iHo« o (oram,
conforme ala. a l.tm ila disciplina t da
tOCliÒ pai li.I.i ri».

Reuniu-se a bancada
trabalhista

S. PAULO. 17 (Asapress) —
O senador Salgado Pilho, presi-
dente do PTB, reuniu ontem às
primeiras horas da noite a ban-
cada do seu partido na Câmara
Estadual, confercnclando com
seus vários membros.

to popular. A eleição indireta é
mais susceptível de influencias
estranhas. Ela seria um retro-
cesso democrático.

Senador Severiano Nunes
— Votarei com o meu partido,

•b UDN, que já se manifestou con-
¦ ."&" )..- I*ri

RECIFE. 17 (Asapress) — Oi ;
vereador udenista Ramos Leal;
levantou, ontem, em discurso
pronunciado na Câmara, a can- j
didatura do deputado João :
Clcofas ao governo do Estado j
nas próximas eleições,

A situação política
no Rio G. do Norte

Seguiu para Natal o senador Georgino
Avelino

¦ ... —— r— " —.
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Continua a circular a versão
de qüe os chefes dos partidos
mineiro? se reunirão, logo após
o carnaval, rm Belo Horizonte,
para tratar do problema sure.-
sórlo. à base de uma candtdatu-
ra mineira.

Entretanto, novamente rm
contacto com as pessedistns
montanheses. ouvimos de todo.-.
eles que não hà nada de deft

majoritária o dlrnto de dar t
candidato à prcsidincla da Re-
publica.

Outra noticia que correu no
mundo político fot quc o sr.
Prado Kelly se teria dirigido a
seção udenista de Minas, enr.i-
recendo-lhe a urgência de uma
solução das "demarches" cm
torno da,falada conferúnda de

m qUAH„°n ...,Z Foram Belo Horizonte. Dlzla-ne mesmo
nltlvo sóbre o a?i.unto. Foram -«.MinL ria it.ivn. íi-
acordes cm reafirmar, por ou
tro lado. que o PSD mineiro
não se afastará da linha já tra-
cada a respeito, pela direção
nacional do partido, ou seja:
reivindicar para a agremiação

quc o presidente da U.D.N. íl-
xará um prazo, nlegando nue o
partido não podia mais c-pr-
rar.

Náo obtlvemos maiores deta-
lhes cm torno desses rumores.

Morto a bala o pai do
deputado Ozéas Cardoso
Três indivíduos desconhecidos comete-

ram o crime, fugindo em seguida
MACEIÓ' 17' (Asapress) — Três indivíduos dcscinltecldrs ai-

vejaram a tiras, às 1C.30 hora$ de hoje, o pai do deputado alagoano
Oséas Cardoso, matando-o.

Atingidas também duas

MU
Em companhia dos deputados Dioclecio

Duarte, Mata Maia e José Amold, seguiu on-
tem cedo, via aérea, para Natal o jcuador
Georgino Avelino, um dos dirigentes do fíjU
potiguar e candidato deste partido à sucessão
do sr. José Varela, no governo do Estado.

Ao que soubemos, os chefes pessoais^?
norte-rio-grandense levarão a efeito, nos proxi-
mos dias, importante reunião poiitica em Na-

. tal a fim de acertarem todos os pontos relativos

^'^Ê"0S^Sé^ que deci- | P^lumfnensV, late fora a Itu.
dir o PSD em tal reunião/muiü dependerá o !em visita ao senador ; Oetuho

Georgino Avelino ScórdodSse partido com a UDN, no próximo \ Vargas. Ao transitar pela capital

pleito.

í irmãs do sr. Ozéas Cardoso
i .

MACE"0. n (Asápressi —
'URGENTE — No momento em

quc foi alvejado, o pai do depu-
tado Oseas Cardoro se achava
na portaria do seu hotel. O; ir;s
ilesconhccidos agressores pèriuii-
tr.r.-.m sc havia acómadaicés
no hotel e tendo afirmado quc jnão. eles sacando cc õu.".s armas,-1
íizeram quinze dUpa^osi tendo i
fròs projetls atin? nüo o knalao
^o pritó.Duas "• r.s do deouta-
Ju forr.m. ttúnbíT.i, ..tingida', fi- |
car.do uma íe"d;. ha perita e !
outra na- garganta; As vitimas i
foram transportadas para o l
Pronto Socirro.

Os a?:a3o.r.js consfgulrahi lu- ]
iúr e -ilé o i^cménió r.âo se tou- .
seguiu ejí '.*cl£ccx a identidade ;

;antla conscrvaoora. ccs Ire--:"o;- Í,w----í.'»««'m>

Segue hoje para
Porto Áíegte o mi-
nistro da Justiça

Churchill interrompeu ss férias — Pouco antes do governo inglês anunciar a sua decisão de
antecipar a realização das eleições «erais. Winstoa Chur-

chill tinhrt Ulo repousar ál;;ins dias na Ilha da Ma deira. Foi ali, quando o grande litíçr britânico .lts-
can«ava lt:.nquib>nente. pintando os seus quadros, que lhe chegou a noticiu de i|«c a campanha .lei-
toral ia comerar. Imediatamente Winston Chur chill guardou os seus cavulrtcs. tirou o rh.peiau e
declarou as ferias interrompidas, regressando a Londres a fim de colocar-su a frente da prop.i-
ganda conservadora.

Não levou nenhuma missão
altu

REGRESSOU AO RIO O SR.
AMARAL PEIXOTO — DECLA-

RAÇÕES A IMPRENSA

Por via aérea, regressou ontem
do Rio' Grande dy Sul o sr.
Amaral Peixoto, presidente do

Mio fim 1 seu mandato o i feio |||i||
Declaração do governador da Bahia aos seus amigos - Em
atividade o sr. Juraci Magalhães - Pc^biüdode de acordo en-

tre os principais partidos - O P.S.D. baiano irá às urnas
com candidato próprio

diípOilçá.i

\ _^^^^^»_ % / ¦' '.s^fcí^Z' •*w**$'''£mmmMm\ £^^9V^i^ »fSByw^ff'' ^

 ,--- , a siunção política da Bahia, . satina,...tnta tmjier.hado nu
I gaúcha, o político pessedista foi ¦. s'eçUn(j0 rolhemos em círculos I jayipanlie t;'sií6va!, em íaíor de

abordado pela reportagem loctl. ¦ sutoriaados.' caminha ràpldamén- jsua cándídalurá;
Detlarou que. como era .naturu:, • fç, pani um perfeito esclareci- I Sobe .i hipótese do uma com-
jja.ssando quH.sc uma semana em ...r,y0i — ¦• I ijjnrtr.âo deifc pnvit.pais partidos,
companhia d>: sr. Getulio Vár^.^/p^ agora';é.m março,

o governador Otávio Mangab?ira, [o üosuiltó bèi*á objeto de exame
sem mesmo esperar pelo dia 2 j ;úr j.a.u- dos líderes dns diver-

ide abril reuniu no Palácio da S sus coriintea. Parece, contudo.
Aclamação os ehelc\s tios átfercn- ! qu-: i.itnlqucr acordo só terá pos
i.ís partidos, dàhdò-ihés ciência

República. dc ()UC fu-ará no f.ovèrno até o
Inleiiíülado sobre «e podia ; iVltiniò cia de seu mandato. Não

confirmar ou desn.cr.uv a not!- j rlíspiitará, .assim, nenhuma ca-
cia ontem divul^ütia no Rio, se- i .jeira no Senado ou na Cairia-

ra. como se previa cm alguns
setores.

. , Enquanto isso -- consoante
Ernesto noúo" informante — o sr. Jurac
áa Rc-1 Magalhães, apoiado no grupo

utíeriista que o segue já se acha

'.itiii.
vtt .¦'

cn-, com éle discutiu o nio-
moittVj pólitiSò nacional, mas que
iitnhum ob.ieKvo específico cia
natureza politu.u o levara desta
vez ao retiro do e»pi'esidente ria

A dijpoiiçã.i geral no
... . o m.nps até agora, c a

c'c ii ?. ív.:h com candidato pró-
liríii, Si fracassai a escolha dc
t-n pcvféduht èm^ aliança com j>
L"DN e outros partidos .

•,'biiidad»j de vingar à base de
uma candidatura pessedista ao
iiovènio do Estado. A proposi.o,
insiste-se no nome do sr. Lauro

Regressa o sen. José Neiva
ij. \:"l7. I? (Am;tc?1 -- O stns-

l ,'jr Jt.?; Nr:t*. i|«c «ssttran anir-.n-
lím * príiidêlícU A- «laduiil ti» 1'arti-

1 «".. Socisl Projirís»:»-.», ic?r;i^2ii linjc
; ».j Rie, ehtbon preténíesse pcrmatie-
i cer ntst» captul V-r t|iiiiu« tl:a5.

Miíiis/ro Adroaído Mesquita

Seeuc hoje para Porto Alegre
o ministro da Justiça, sr. Adco-
aldo Costa, viajando no avião
da carreira. O sr. Açlroaldo
Costa passará na capital gaúcha
os dias dc Carnaval, regressando
ao Rio na quarta-feira próxima.
O Ministro acompanhará depois
o Presidente da Republica em
sua visita ao Rio Grande.

gundo a qual éle teríst ,'evadj a
Incumbência de submeter á
aprovação do sr. Getulio Varga.
a eándidaiüíá; do sr.
pohieUiii! á ytfcsíí&iê

(Conrltil m. pAg. seguinte)

Situação tensa cm Goiás
Convocada a reunião da U.D.N. para exa-

minar a proposta do P.S.P.
GOIÂNIA, 17 (Asapress) — \ mo rnès de março será realizada

Reunlr-se-á na próxima sexta-; ein Poitc Nacional iima concen-
.., - /¦.»_,_..)!.. r*........i:.... x« ,,~.t,an- /.ne nirôtiSrinc íifisnt^ta»

iiEscrotado so prazo, foi aprovado o Modo Prefeito
. : O que houve ontem no Senado - Alagoas novamente em toco

/-. ** | na palavra do sr. Ismar de Góis - Os bens dos súditos do Eixo

O sr. Otávio Mangabelra re-
Completará o mandato — un7u üí pouco os seus amigos, no
Palácio da Aclamação, e deu-lhes a noticia de qu». r.?»» será can-
didato nem a senador. fieíB a deputado, razão -pela qual não pre-
cisará renunciar a fim de desiricmv0atibilizar.se. Irá, assim, ate o
último dia de séü mandato, acrescentou-» chefe do executivo baiano.

ft-ira a Comissão Executiva tía
UDN goiana para o que já con-
vocou, pòi1 telegrama, todos os
seus membros residentes no iu-
terior. Nessa reunião &i$ p-<b.-
minada a resposta dada paio
PSP, na qu^l faz sentir aos bri-
sadeinstas oue a sua resolução
no tocante, as candidaturas' Al-
l.amíro Pacheco e Jeronlmo
Coimbra Bueno respectivamente
para governador c senador, ê" ie
eánUèr irrevogável c. como tal,
está fora d^ cogitações o nome
do sr. Alfredo Nasser.

Pessoas ligadas ao sr. Altand-
ro Pacheco adiantam, porém nue
aquele médico continua aíirmtm-
do oue só será candidato a ro-
vernadoria de Goiás tendo como
comoanheiro de chapa, na se-
nntória. o sr. Alfredo Nas-.nr,
atual oresident»! do Diretório Es-
tadual da UDN.
'i 

Concentração udenista
GOIÂNIA, 17 (Asapress) —

Na primeira quinzena do próxi-

iraçãcr dos diretórios udenistas
municipais da zona do séteniilâo
i;oiano. Essa concentração, que
vem despertando grande interes-
se. em todos os circuloS politicos,
será- presidida peio Eenadór Al-
tredo Nasser,. devendo ..o.Uar
com a presença de desiacarios

Iniciados os trabalhos do Se-
r.ado, na sessüo de ontèai; o sr.
Arthur Santos solicitou à Mesa
providências a lim de qu^ o pro-
jeto referente à situu;;âu cíqi, bens
dos súditos Uu Eixo .inua nova-
mente á plcdátiò, ?aa o fim
de não ser frusiiniflü o disposi-
tivo jegimeütal cius permite a
inclusão, na acenda dos traba-
lhos, de pi-;:;ioü -'-&* condições
desse, ds árandí .'rupo/tânoiu e
que náo jVoãíi pérsifiV/Csr na si-
tüaçàn eu", uue st ènciititrà, sem
prejuízos ;aru u coonomia na-
cional". Como so sabe, o-projete
em apreço jf esteve duas vezes
em order.» do ú'.&. Da primeira
vez, alndix no ano passado, foi- - i tetirado, cm virtude de delibera-

lideres do partido em Gnás. to-11;?0 (i ...
.. _u..l.!.t A.+ m ha *am nreí et ll« ft 1 "ram convidados para assistir &

importante reunião poiitica os
deputados Joaouim Gilberto. Jo-
sé Fleury, José Mendonça. Huy
Brasi, Francisco de Brito, Di'-
genes Sampaio e outros man.
todos membros da bancada do
partido na Assembléia legislatl-
va. O diretório local da UDN ;â
preparou a agenda dos traba-
lhos, que compreende a discus-
são de Importantes problemas
sociaÍG e ecopômicos estreita-
mente ligados às populações gola-
nas do Vale do Tocantins, as
quais ss aproveitarão da opor-
tunidade para exnor nos dlrlgen-
(es- políticos estaduais as suas
mais prementes necessidades.

Casa. dc ouvir,, prévia-
inerJ \ vlbto o assunto, o mlnls-
tre tias Relações Exteriores. Dh
s?.<;u;r:a vez, recentemente, após
oa t-.:larcc'.mentos daquele titu-
lar ao Senado, o projeto foi re-
tirado da ordem do dia, em con-
seqüência de enganos no avulso.

O prcrldente da Mesa Informou
que já tinham sido tomadas as
providências cabíveis,, sendo os
avulsos devolvidos à Imprensa
Nacional, para a necessária cor-
reção. A republlcação. porem,
ainda não fora feita. Logo que
isso se verifique o projeto sem
novamente incluído em ordem
do dia.

O sr. Rodolfo Miranda, pes-
sedista de São Paulo, também

filando sóbre-o assunto,-disse que
recebera centenas de telegramas
de seu Estada nos quais é recla-
mada a votação da matéria, "de
vital importância para a potên-
cia financeira que é São Paulo,
ü&òj que se acham fora de cir-

cuiação milhares de cruzeiros não
depositados sequer nos bancos
pelos súditos dò Eixo, com receio
da protelação dc medida tão ur-
gente". Recebera também .— dis-
se — a incumbência de tratar do

(Conclui na pág. seguinte)

CANDIDATO JUNINO

COSTA NETO — O candidato só vira no mès das fogueiras.
O POPULAR — Exeio., lombre-ie que, sem .foqusi.-£i, piuitoi tf

rt q^eimorom!...

»
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Analise da balança comercial do Brasil
Discurso do sr. Munhoz da Rocha sobre a atualidade eco-
nòmica do país - Ainda sem número, -a Câmara nada resol-

*eu na sessão de ontem *
O ir. Mt^Stot da Rocha, do

PR du Paraná, ttt, como primei'ro orador do dia, uma qnáiu»
da atualldide econômica do
P»l*.

Inicia seu dUcurso focnlltando
aspecto* de noMn cconomiu ex-
terior em que não pudemosainda superar o ciclo rafcelro,
Reícre-tte á diferença entre o
tipo de economia do Brasil e dc
países europeu* de antes da
Ouerra, como a Inglaterra. Ne*-
ta havia sempre, déficit» nn Ba-
lança Comercial e saldos no
Balanço de Contas, em vuin dos
capitais Ingleses aplicados no
exterior tanto cm grandes em-
presas particulares como em
empréstimos públicos. No Brasil
tem sido o contrário. A nossa
Balança de Contas tendeu sem-
pre para o déficit, sendo os
saldos da balança comercial ln-
suficientes para cobrir ns remes-
ias para o exterior, exigidas
pela remuneração dos capitais
estrangeiros aqui aplicados e
pelos juros e nmortizaçóes dc
empréstimos públicos. Até 1929
essa situação ern contornada pelo
níluxo dc capitais estrangeiros
o empréstimos públicos. A par-
tir de então, secando essa fonte
de recursos, a nossa crise eco-
nômtca se agravou.

Refere-se, a seguir, no foto
verificado na última guerra, fato
verdadeiramente inédito na hls-
tória econômica do Brasil, quan-
do o Governo brasileiro evitou
que a moeda nacional sc vnlo-
rlzasse. Até . então todos os
esforços dos governos republien-
nos tinham sido no sentido dc
sustar n queda da moeda brasl-
leira. Na última guerra, em con-
seqüência dos grandes saldos
de nossa balança comercial, a
procura dc cruzeiros por parte
dos exportadores teria fatalmen-
te elevado o nosso câmbio, se
se tivesse procedido como no
governo Venceslau, na primeira
guerra mundial. Mas o Banco do
Brasil, adquirindo dólares por
cerca de Cr$ 20,00, nào iria, de-
pois de acumulá-los cm grande
quantidade e sem poder vende-
los em vista das dificuldades de
importação, desvalorizá-los para
nrcar com grandes prejuízos.

Refere-se à disparidade entre
o cambio oficial e o câmbio
livre, mostrando como hoje,
com um volume muito su-
perior dc exportação, recebemos
menos ouro que ha 40 anos.
Agravaram-se assim nossa crise
e a instabilidade de nossa eco-
nomia, pois em vista do desen-
volvimento do pais e do eleva-
mento do nosso nível de vida,
temos hoje mais. necessidade do
que nunca de idFispo^ibi}lda,dep.emouro' do .eètVàlfôelFo, .•• 4?.* possui-
njos-menores que há,40 anos..

'Volix aó"tafé,' produto ' ainda'"
básico de nosso ccvnércio exte-
rior apontando o caso do Para-
r.á que há de liderar, dentro de
poucos anos, a produção brasl-
leira e focaliza a necessidade da
construção de ferrovias para o
escoamento das safras parana-
enses para os portos. Afirma que
em todo o Brasil, apenas as fer-
rovías que se construírem com
ésse objetivo, terão possibilidade
imediata de viver sob regime de
saldos, pois transjfrjrtarão, de
pronto, um produto nobre e
abundante, de comércio mundial
organizado e financiado.

Vários
O outro orador foi o sr. Doior

dè Andrade, que solicitou Infor-
mações ao .Executivo, sobre a
atividade dos institutos de pre-
vidência, no Estado de Mato
Grosso. ¦

Falou, depois, o sr- Antenor
Bogéia, acusando arbitrariedades
no Maranhão e seguiu-se o sr.
Alarico- Pacheco, que reclamou
informações solicitadas, a res-
peito de transações do Instituto
dos Comerciarips.

O sr. Allomar Baleeiro falou
sobre o caso do SESI que tem
sido íreouente nas discussões da
Casa. Explica o orador que vai
a seu Estado c não queria deixar
dc registrar sua opinião, antes
de partir. Afirma, então, que o
SESI é uma autarquia, visto
haver sido criado por-lei e vlvor
de arrecadações compulsórias.

Alguns apartes, mesmo sem a
vivaciaade dos primeiros dias de
discussão, tomaram o tempo do
orador.-'O--sr. Baleeiro,»então, de-
clara ,,que Julga haver impedi-
mento)- ouanto ao Presidente rio
SESI,"- dé exercer êsse posto,
cumulativamente com o manda-
to 'de deputado e concita a CA-

mara a rxomlnar o assumo a re-
tolvé*lo, de acordo com a lei.

Comissões de inquérito
Kiin.i n ¦ mu tu do dia •¦ o i>n-

mrii.i projeto ainda é o que
trota da conttttulçio de comi*>-
não di* Inquérito para apurar a
veracidade de declaraçôp» Ptrt-
liuiii:*- ao sr. Pomar, no México.
O próprio Indiciado ocupa a trt-
buun >• defende o teu direito de
dlrcr o que lhe aprav*. *cm se
Incomodar com a questão foca*
lutada, qur r a constitucional!-
dade do projeto.

Depolr, disso, a Casa, sem nú-
mero, passa n encerrar dlscus-
soe*. E, de permeio, alguns dU-
cursos, ouoae sempre fora dn
matéria, como o do sr. Café Fi-

lho. nurrtentanrto «ua» Imprr*-
unee. «obre a Delegacia ãe Um*
dicáncln, que visitara pela ma-
nhã. O orador, falando com ve-
r.néncla. Iraça um quadro det-
favorável da «Ituaçáo doa deli»
doa naquela delegacia

O f-r. Campos Vergai que. nién»
de falar sóbre nutro» proleto*,
bateu-»*, ainda uma ves. pela
rauiui de concessão de credito no
tnstltúto Butãntl, para de*en-
volvimento da produção de «ul-
fonas, destinadas a combater n
lepra.

Finalmente, falou o sr. Coelho
Rodrigues, sóbre o anrtnmento
de um projeto e o ar Alulslo de
Castro, encerrando os debaie»,
louvou a "Oazeta Judiciária",
pela excelência do seu número
dedicado a Rui Barbosa.

Serio desligados do P.S.D. \
« PAUU). 17 (Asapreas) «- O¦.ti.-.-i.iniir- _1,. PBD |K*Atvelmen«

te saráo de*liit*do* do ii.nu.i'
Como *e sabe. dr» MUtutM d*'
P8Ü toiuu que apü* U UM"*
de nao pagamento du menuh*
dade». ot, elemento» iw«* *.ltuo
ção wrãn desligado*. No dfa 12
de março próximo completa»;»
exatamente fl BMM «jue o» d*|»u-
tado» da chamada Ala Nova i ft"
efetuam oa pagamentos de suas.
cnimíbulçôr».

Na Assembléia Fluminense
Encerrado o período de convocação —

Aprovada a criação da Universidade

Senadores e deputados
-em viagem i

Procedente de Mo P»ulo chiou .
ontem. »o Ulo. P»lo 5»ndelmn*e d» |1'i.inir (lo llrmll o tentam ¦»..»'¦
Kilho, prMidrnt» do Partido Tr»»**-
lhi*(« Rr**iltlro.

n<*l*»r»m » c»ptul d» rWpúbltea,
por outr*» »»roi»»»c** d» P»t<»ir. o
•«nador Ccmllo Mercto Xavier, qua
m destina a Porto Alegre. • o»
deputado* VMconrrlo* Co*t*. com
•u» famlll», p»r» Poço» d» C*Mm.
rr»nri«eo iene Neto. par» Ar»e«-
JO, C»rlo* de Llm» 0*T»ic«ntl, par»
Araxá » Epílogo d* C*mpo».

COMPOSIÇÃO DE LINOTIPO
DE CORPO 6 ATL CORPO 36, COM
MATRIZES NOVAS, EXECUTA-SE

1 COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO NAS
OFICINAS Dl il MANHÃ

RUA SACADURA CABRAL, 43
TELEFONES: 43 5485 E 43-5495 .Tl'»í»

íj&)

NITERÓI, 17 (De Her»Wo Corri*,
pn» A MANHA) — O» tratilhot n»
iriUn >lc ontrm. do Lf|i'l*»*o llumi.
nen»e, tlvmm inicio pirciumente li
U..'0 hora*, wb a prtiíiWnci» do »r.
Armo de MítO*. Com f.ta tettt... (ei
enrrtrsdo u prrtentc prrlodo de COU"
-.¦ ..r, exlraordlntrl», devendo entie-
unln, srtem írubcrlo» i* tulalhot no
pnoinio dia 2*.

Pedindo * palavra, pel» oídem, o
tiihalhitta Usc.ir Konitca reclamou da
ptcsiilcncia a (alia de mcluiii. nn espe-
jirtitr, dc nfcnuieni do GoTemador,
Je vital Interoie coletivo, nma vei
<iue uma dela» «olicita a abertura do
crédito de um milhlo e letecento» mil
irutclro» que »e de.tmam a paitamentoj
cm atraio, «o. dlariitai da Secretaria
de Atirlcuililra.

O primeiro orador do expediente foi
9 lider da maioria, «r. Hélio de Ma-
cedo Soarc». que continuou nai cri-
ti:a» que vem (aicndo ao Tribunal de
Contai, cm virtude do rfcuno, por éste
órgão ntcrpoito ao Suprem? Tribunal
Federal, relativo á armnda inconstítu-
clonalidade da Lei Conititucional n. 1.
votada pela Assembléia. Vila a referi-
d* lei restringir atribuições daquele
Tribunal. O orador que ocupou toda a
hora do expediente, 10 tcrmlncu tuas
considerações em cxplicaçio peitoal,
quando deu por encerrada a teie iui-
trntn.lc; isto é, a constitucion»lidade da
Lei aliidi'!a.

ne -F.'
S*ntoi,

. dn 0- •*•• J*1*' Ferrer» dol
e dandn nutra» prevdénc*».
Explicação pessoal

O icfundu ot*dor fo o pe»«cd«ta
Raul F.icobar. d» representação cam-
plita. que leu a entrevist* concedida
peln Senadnr José Cario» Pereira Pin-
U. a um jornal da cidade de Campo».

F.m «f_.iii.la, foi k tribuna » »r. Lar»
Vilfla do P. R. P. <iue (atou «Abre
a «ituaçio doi funcioninoi aposentados
pelo arti»f» 23, do «to das dii|»oslçCea
t-amltória») da Constltuiç»». lendo, a
ie*ulr. um teleit»ma do ar. R»ut
Quari-sma de Moura, no qua! infor-
tn^t-t haverem obtido ganho de c«n«*,
aquele» funcionárioi, no Tribunal de
Apelaçio. Terminou farendo uln »p*lo
i comlsslo doi Servldorei d» A»«m-
bléla, no aenlldo de que dé andamento
i mtmagem governamental que »* en-
contra naquela eomiillo e que vi*»
beneftcl*r viuvai e descendente» de
funeionariei. no recebimento dai
pectivas penioei.

deaUno * Delem do Par».

Esperado o rompimento
da coligaçèo U.D.N.-P.S.P.
GOIÂNIA, l? (Asaprew) — Nott-

sia-ae aqui que ia relaçnci entre ¦
l'DN e o PSP eitâo cada vei mai»
tensai, e»peiandn-»e a qualquer mo-
ment-» uni rompimento e, ronicquente-
roetilr. a tntal deMpaiiçlo da coligação
paitidJiria que »poia o atual governo.
Uu a "Folha de (iolis" que o »r. liul-
nurac» Lima. »ecrcl*ci9 -Ia Jmtlça ao
feeepeinnar em aeu gabinete a ir. Ce-
mr Cunha flaitu», titular da pasta da
Parruda, chamou de dnlcais para com

Os bancários esuas reivindicações
(Concluaio da 1.* pàf.)

Iem, um telegrama ao Blndlca-
to dos Banco», informando ha-
ver a ctasae rejeitado o acordo
que sc vinha negociando, bem
autm oficializando a proposta
consubstanciada no memorial
JA entregue aos bantjuelroa e
dando o prato com que a claa-
ac dc empregados espera para
uma soluçáo face A questão.
Uma moção de prottfto

Havendo chegado ao conheci-
mento da aMrniblélB. através da
um dos vario» oradores que fl-
zeram uso da palavra, que o sr.
Raul Pinto de Carvalho, presl-
dente do Sindicato dos Bancos
e presidente do Banco Andra-
de Arnaud. havia, ontem, deml-
tido um dos funcionários do

• governador e com a administração e»-
Udusl todo» «quele» auxiliare» que »<•

SS3£ ?c^;Vr.çíonmreem Si estabeleclmanto, pela sua par-
d* melhoria doi nervlçoi publico». Dian- tlclpoçfto no movimento prõ au-
te rliito, o *r. Cetar Cunha teria de-
elaradn que o* homem do »cu partido
(líI)Ni vier»m da planície para o» klti

re*-

plano» do go»-érne porque foray leai»
ao ir. Coimbra Mueno, lut*ndo pela
lua eleição e nlo »erl» »gor«. no fim
de aeu período adminiitrativo que mam
trair todo um paiaado de lutai glorio-
•ai e de altiva lolidariedade.

Ordem do dia

Esgotado o prazo, foi aprova-
do o veto do prefeito

mento de salário, votou-ae, por
unanimidade, umo moção de
protesto, que será levada ao re-
ferido banqueiro, às II horas a
30 minutos de quinta-feira, SS,
quando a Comissão Permanen-
te terá que se avistar com o
pjfidldo senhor, para dizer-lhe
de sua legalidade, agora con-
ferida em assembléia geral ex-
traordinária, para falar em no-
me dos bancários.

Mereceram, Igualmente, seve-
ras criticas, dois diretores do
Banco Português, que vêm, ae-

gundo a assembléia, perseguia*
do funcionários seus com par-
tlcipaçôe» nesse movimento prõ
melhoria de salário. Inclusive,
demitindo, há dias, um velho
auxiliar, pai de sete filhos e que
percebia por mês Cr$ 1.200,00.
Aprixima tMlio

Dado que hoje é sábado e. a
seguir, teremos oa dias de Car-
naval, a assembléia dos banca-
rios so voltará a reunir-se "as
18 horas de quarta-feira, dia
22, na sede de seu Sindicato.

Nessa oportunidade, ao que se
informa, Irá o classe decldir-sc
quanto ao melo de se levar ao
conhecimento do Ministro do
Trabalho, de maneira oficial,
as resoluções até então tomadas
pela classe, através da assem-

bléla em que sc acham reuni*»
dos. >Y
Oi bancários de Sio Paulo

ern face ao acordo '«^--t.^
8. PAULO. 17 (Asapress)' —í

Bm movimentada Assembléia,
estiveram ontem reunidos os
bancários de Sáo Paulo para
discutir a proposta de aumento
de MiKirto para a classe, con-
certado no Rto. com extensão
aqui. Os debates íoram acalo-
rado», e finalmente. íoram esta-
belecidos os pontos de vista do
que iicpltarlatn o aumento do
vinte por cento: porem que nâo
por mais tle um uno de prazo
para que seja pleiteado outro
numento, e que o aumento seja
extensivo a todos os banca-
ria*.

Ofensiva diplomática anti-j
comunista na Ásia

NOVA IORQUE, 17 (Leroy
Pope, especial para a U.P.) —
Há de parecer fora de dúvida
que a conferência dos diplomatas
norte-americanos no Extro O-
rlente, cm Bangkok, assinalará o
inicio de uma ofensiva diploma-
tica antt-comunista, na Asla. O
secretário Acheson está empe-
nhado na difícil tarefa de recu-

Foram ap:ovado»:
cm discussão, sob rcçime dc urgên

cia, o projeta n. 90. de 1949. criando I
a fniversídade Fluminense, com lede
nesta Capital;

cm 3.* discussi» o projeto n. 479,
de 1^49. considerando de utilidade pú-
biica o Banpu Atlético Clube, com aede
nesta iidade;

em I,* discuMlo o projeto n. 522,
de 1549. cVabclecendo normas :óbrc a
eónslderaç.Va de decljGcr de primeira"
instância, sem rfejuiio do re?ursn'legal
a Jfihtâ' dc' Recursos Fiscais',

cm 2.*' discussSo opojéton. .10; de
1930, dispondo sóbre crsaniiaçáo da
carreira He Oficial de Justiça, do Qua-
riro da Justiça;

em 2.' discussão o projeto n. 61,
de 1950, creaniio a Tesouraria como or-
g3o da Secretaria da Assembléia Le-
gUlatlva;

em 3." discussSo o projeto n. 10, de
1950, reintegrando, ioi» fundamento no
art. 16 do Ato das Disp.isiçóei Cons-
tltucionais Transitórias do Kstado, no
cargo de Agente lnveslir.i'.'^ de ie-
gunda classe, o atual Tnveititidari das-'

(Conclui na pág. seguinte)
assunto em nome das associações
de classe paulistas e pretendia
fazê-lo após os feriados carnava-
lescos. Contudo, apressava-se em
levar ao conhecimento dos seus
coestaduanos que não se deseul-
dará de tratar da questão.

As vendas de café
Foi Bprssentado ontem à Mesa

do Senado um requerimento, as-
slnado pelos srs. Ferreira de
Souza e Gcorgino Avelino, no
sentido de que seja solicitada do
Ministério da Fazenda copia ln-
t agrai do Relatório apresentado
pelo sr. Castro Prado a propo-
sito das vendas do estoque de
café.

NÂO LEVOU NENHUMA
MISSÃO A 1TU

(Conclusão da pág. anterior)
pública, o deputado Amaral Pel-
xoto respondeu:

Pode desmentir categórica-
mente esta notícia. Como já lhe
disse, nfio levei nenhuma missão
política a Itú-

Referindo-se à idéia de ser
feita uma emenda à Constitui-
çâo para permitir a eleiçfio lndl-
reta do presidente e vice-presl-
dente da Republica, declarou o
deputado Amaral Peixoto:

Sou radicalmente contrário.
O povo não deu, ao atual Parla-
mento, poderes para tanto. E
acho que seria uma usurpação
tirar ao povo o direito de esco-
lher diretamente os seus dlrigen-
tes. Aliás, nenhum partido, nem
qualquer lider de responsabilt-
dade me tocou até agora no as-
sunto.

parecer sobre as emendas
ao projeto de lei do inquilinato

A sessão de ontem do Comissão de Cons-
iituição e Justiço do Câmoro

1 A Comlse&o de Constituição e
Justiça da C&mara dos Deputados
rcallRou ontem uma rápida reunião;
durante a qual o sr. Freitas e Ca»-
tro apresentou dcclaraç&o de voto
a respeito do requerimento do sr
Francisco Bueno Brandão, sollcl-
tando a sua convocação para a va-
ga do ar. Euvaldo Lodl, cujo man-
dato considera extinto, em virtude
do referido, deputado exercer íun-
çio de presidente e de diretor de
r.utarqula. ContítU o sr. Freitas e
Castro peio arquivamento do pe-
dido, úsdorse resolvido mandar à
publicação o iseu trabalho, para me-
lhor estudo.

Polo sr, Gurgel do Amaral tol
aprecentado parecer sobre | os emen-
das sugerida* pelo Senado Federal
ao projeto de Lei do lnqulllnato.
O trabalho dó sr. Gurgel do Ama-
ral, que' taimbéá*. íol mandado i pu-
Wlcaçfio, deverá scr discutido opor-
tunsmente. '

Na qualidade do relator, o sr.
Plínio Barreto apresentou um rs-
ci-jcrlmonto. que foi daferldo. soll-
t".ta-*-:n infcrraaí5?3 co ministro da
a-iMirtfla a rcaoelto do Droleto ü.1'

1.290, que dispõe sobre a promoção
ao posto de capltào-tenente do» se-
gundes-tenentes reformados da Ar-
mada, que estlvcranv pre»os no pe-
rlodo dc 20 de outubro de 1924 a
3 de. maçço de 1927 e foram anis-
Mado*.— Pelo sr. Lamelra Bittencourt foi
deixado sobre a mesa um parecer
referente à Indicação n.° 30, do sr.
Café Filho, sugerindo em face da
Lei n." 91 de 28-8-35. seja ouvida
a Comlss&o de Justiça acerca ao
andamento de projetos de reconhe-
cimento de utilidade pública do
oualquer' sociedade' Isoladamente. <»
relator concluiu declarando. que o
Congresso nfto deve, seja qual fôr o
pretexto, abrir mio do uma »ua
prerrogativa.

, COMISSÃO DE SAODE PUBLICA
A Ccmlssáo de Baüae . Públlci

também esteve reunida, tendo apro-
vado um projeto de lei. apresentado
pelo sr. Maciel de Castro, conside-
rando de utilidade pública a Bode-
dade Brasileira de Dermotolcsla e
Slllltòfâlla.

Ainda Alagoas
O sr. Ismar de Góis foi o ora-

dor seguinte. Disse que quando
almoçava em companha do depu-
tado estadual alagoano, sr. Ozéas
Cardoso,, êste .fora-chamado ao
telefone, da Western, que lhe deu
conhecimento de cabograma pro-
cedente de Maceió, segundo o
qual, na própria pensão em que
morava. íóra agredido c grave-
mente baleado seu pai, sr. Car-
doso, e feridas duas irmãs do
mesmo deputado. O sr. Ismar de
Góis acrescentou que "era êste
o clima em que vive aquele Es-
tado". Depois de outras conside-
rações o orador, terminando por
afirmar que em outra oportunl-
dade voltará a tratador do as-
sunto.

Veto do Prefeito
N3o havendo mais oradore?

no expediente, passou-se á or-
dem do dia. O presidente disse
que se achavam na Casa apenas
27 senadores. N&o ha vir., por-
tanto, numero para n votação. I
interrompida na véspera, no
projeto de lei do Seriado, dt- au-
toria do sr. Andrade Ramos, re-
ferente ao funcionamento dos
bancos e sua fiscalização. Assim,
passava á discussão de outras
matérias constantes da ordem
do dia, ficando a votação para
depois, se houvesse numero. Pol
posto em discussão o veto opôs-
to pelo Prefeito do Distrito Pe-
deral ao projeto de lei munlcl-
pai. que dispõe sóbre os cargos
e funções constantes dos qua-
dros do pessoal administrativo e
operário da antiga "The Rio de
Janeiro City Improvements Co.
Ltda." Essa discussão fora tam-
bém interrompida na véspera.

O sr. Arthur Santos requereu
fosse o veto retirado da ordem
do dia e considerado aprovado,
de vez que estava esgotado o
prazo dentro do qual o Senado
devia sóbre êle se manifestar.
Leu o senador paranaense o
texto do parágrafo C° do artigo
14, da Lei Orgânica, segundo o
qual considera-se aprovado o
veto que não fôr rejeitado pelo
Senado no prazo de 30 dias, con-
tado da entrada na Secretaria
do Senado. O processo referen-
te ao veto em questão — prosse-
gulu — dera entrada na Secre-
taria a 17 de janeiro. O prazo
de trinta dias terminara, assim,
na véspera.vPortanto, concluiu,
o veto estava automaticamente
aprpvado. O sr. Ismar de Góes
foi ã tribuna, para alegar que a
discussão fora interrompida por
uma causa acidental. O Sena-
do apreciara a matéria dentro
do prazo fixado. Entretanto a
falta de numero determinara
fosse a discussão Interrompida.
No seu entender, a discussão do
veto devia prosseguir.

O sr. Atílio Vlvaqua, por seu
turno, opinou no sentido de que
deviam Rer contados apenas os
dias úteis, ou seja os dias em
que o Senado realizara sessões,
para efeito do prazo. O sr. Da-
rio Cardoso apoiou o ponto de
vista do sr. Arthur Santos. E,
ftnalmfTÍP. com a anrovaçao do
íSãu!5íirá.tttto do senador para-
nacnse. íol o veto retirado da
ordem do dia e comido
aprovado, por extinção do pra-
zo de trinta dias.

Sem número para funcionar
O sr. Vilasbôas. na presiden-

cia. anunciou que já havia nu-
me'0 para as votações e, dessa
forma, prosseguiria a votação do
projeto sóbre os bancos. Na ses-

são anterior, apenas dois artigos
do projeto foram votados. O
artigo Io íóra aprovado c o ar-
tigo 2° rejeitado. Encamlnhan-
do a votação do artigo 3o. falou
o autor do projeto, sr. Andrade
Ramos. Depois, foi a tribuna o
sr. Ferreira de Souza, para
combater o dispositivo. O sena-
dor potiguar demorou-se na tri-
buna. estendendo-se em consl-
deraçóes sóbre a matéria. En-
quanto êle falava, os senadores
aos poucos, iam deixando o re-,
pinto. Já ali se achavam ape-
nas oito,' quando'o sr. Vitorino
Freire chamou a atenção da
Mesa para o fato. O Senado não
Unha numero nem mesmo para
funcionar. Estavam presentes
menos de 16 senadores. E, as-
sim. foi a sessão levantada, in-
terrompendo-se, mais uma vez,
a votação do projeto do sr. An-
drade Ramos, que só recomeça-
rá na próxima quinta feira, pois
o Senado n5o funcionará até lá,
em virtude dos dias de Cama-
vai.

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA
y

Venceram comodamente os chilenos

As festas do Santa Teresa
Piscina Clube

O Santa Teresa Piscina Clube,
a elegante sociedade da rua Al-
mirante Alexan-irino, reservou
pata os seus associados, neste
am... quatro grandiosos bailes du-
rat,';c o Carnaval. Sua sede rece-
beu artística ornamentação, ten-
do sido a parte musical confia-
da á Rio Orquestra, dirigida por
Lima, que recebeu instruções pa-
ra não deixar parar os dançari-
nos.

O Jogo de despedido dos unlver-
altirlos chilenos cm nosso p»i*. re»-
llzado na noite de ontem na qu»-
dra da A. A. do Ora Jaú. íol bem
diferente do Jogo de apresentação.
Encontrando itm • adver»*no tecnt-
eamcntè Inferior ao Flamengo. ' o
quadro chileno construiu um» .vt-
tória cômoda e pc* a,ta contagem.
A nfto ser no Inicio do Jogo em que
os pupilo» de Ruy. Jogaram de
Igual para igual, comandando por
varias ve»** o marcador, até n Mtu-
ra do empate do 15 x 15. cs chlle-
nos íoram donos de maior volu-
mo de ações e dn JOgo. O nora
quadro do clube de Padula, nfto
convenceu. Seus Jogadores procu-
ram controlar em demasia a tola,
mesmo cm ocasiões excelente» para
encestar. Começaram bem a par-
tida, para pouco b pouco caírem
d«< produção no ponto de »e con-
fundirem e perderem bola» fáceis
de serem convertidas. Oa chilenos
mais ambientados e com uma tem-
peratura mais amena, demonstra-
ram oue o maior valor de scu que-
dro reside cm seu conjunto, com
Jogadores na maioria no mesmo
plano tícnlco. Bernedo é o seu me-
lhor homem, bom secundado por
Skolmck e o* demais no mesmo
plano, sao hábeis no manejo da
pelota e portadores de um Jogo
rápido, mas sem grande precUao
nos arremesso».

O JOGO
O |ogo foi Iniciado com ft atlétl-

ca apresentando-so mal» positivo,
mas falho nos arremesso», com a
progressão da partida, entretanto,
ob chilenos foram tomando con-
ta da quadra c acabaram vencen-

do o primeiro tempo por 19x15.
Velo o segundo tempo, com o clu-
be local procurando diminuir o
marcador, ma» com Incrível lnven-
clbllldade dos arremesso* os rapa-
re* -dav,»tl*tlc« , nao . conseguiram.
concretUar o *eu Intuito.. Os chi-
Uno» roal», .«tjortqnadpe na» suas
Iniciativas' começaram .» dilatar', ft
contagem que chogou * ca»a dos
46x2C, escore e*te com que tcrml-
nou o encontro. Aladlno Astuto e
Ccsar Porto serviram n» arbitragem,
com serenidade e energia. Na pre-
liminar, o Vasco d» Oam» conse-
gulu de*fom»T-se do revê» sofrido
na segunda-feira, lmpondo-se nos
últimos segundo» do encontro pel»
contagem de 33x32.
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MuvimcinJiu
PRKLIMINAR
l.o tempo — V«sco — 18x16.
Final — V«*co — 33 x 31.
Qusdro» — V»»co — C»deto. D»l-

mo <8). Floriano (12). Haroldo (10),
Folio (2),.Carr»«CO (1). '• Pftndolfo.

Botafogo — Tale» (13), Jenlllo
(3). Wanlldo. Caco (8). Herine»
(6). Monteiro (2), Acudo.

A. A. ORAJAÜ' x CHILENOS
1.» tempo — Universidade Cato-

Uc» — 19 x 15.
Final.— Universidade Católica —

46 x 29.
Quadro» — UnlMrsldsde Catôlt-

ca — Skolmck (9), Moreno (7), Vsl-
pred* (6), Fernandes (5). Berner-
do (17), Etchepare (1), Kovacevltch
(D.

A. A. do Orajaú — Buy (3), He-
llnho (4). Barcelos (7). Montanha
(3), Cleto (8), Passarinho (4).

Negociações coletivas sobre
condições de trabalho

WASHINGTON, 17 (Por Har-
ry Reynolds, do I. N. 8.) — A
comissão de assuntos estrangei-
ros da Câmara dos Representan-
tes declarou hoje que as normas

perar por meios diplomático» tn»
go do que os EE.UU. perderam
na Asla.

Os críticos dc Acheson. nos
EE.UU., mostram-se Inclinados
a atribuir a ele e aos seus aml-
gos do departamento de Esta-
do a culpa por tudo o que acon-
teceu ao tempo em que Marshall
era secretário de Estado. Alguns
desses críticos — nue chegam a
desejar a demissão de Acheson1 — provavelmente encararão a
nova ofensiva diplomática como
uma espécie de fechamento da
porta depois da casa roubada.

É verdade que ele terá que co-
meçar com pesados inconvenien-
tes. Na China. Indochina. Ma-
laia. Coréa, ele terá que lutar
remando contra a maré. Os co-
munistas estão fazendo desor-
dens nos portos franceses contra,
o envio de munições para a Io-
dochina e estão.agora tentando
provocar greves nen fábricas
francesas, tudo em sinal de prti- ?
testo contra a cooperação fran-
cesa com os EE.UU., no tocanta
ã política no Extremo Oriente-

Acheson. ao comentar o novo
pacto sino-soviético indicou a 11-
nha que seguirá sua nova di-
plomacia asiática. Alegou que há
compromissos secretos aue os
comunistas chineses estão to-
mando para com a U.R.S.S.,
dos quais o povo chinês não está
sendo informado. Disse que cs
300 milhões de dólares que a
Rússia emprestará k China re-
presenta uma magra soma. cor-
respondente a menos de um dé-
cimo do que os EE.UU. inverte-
ram na causa perdida de Chiang
Kai-Shek.

Dirigiu, deste modo, um con-
vite ao lider comunista chinos,
Mao Tsé-Tung, para que deserto
dos sovícts e busque condições
mais generosas dos EE.UU. e
Inglaterra- É o que se infere das
observações de Acheson.

A mais imediata e arriscada
parte da nova política asiática
dc Acheson é a decisão de reco-.
nhecer o imperador Bao Dai, na
Indochina. A grande questão
consiste em saber se os EE.UU.
estão apenas emprestando reco-
nhecimento da Bao Dai ou se
estáo dispostos a apoiá-lo enér-
gicamente contra os guerrilhei-
ros comunistas de Ho Chi-Mthn.

O imperador, aperentemente,
espera receber ajuda, porque não
perdeu tempo e mdizer que seu
exército francês e ananita pode-
ria derrotar os guerrilheiros em
seis meses, se Tio Sam lhe en-

da política norte-americana nas viasse 150.000.000 de dólares em
regiões pouco desenvolvidas de- armas. Consta que o técnico co-
veriam compreender disposições lonial britânico Malcolm Mcüo-
para promover, negociações cole- I nald estaria persuadido de que
tivas sobre as condições de tra- | Bao Dal pode vencer.

.i»ts.',J r>3 a£ ...»
.ISIJíH OMíM Otlli 5*«iíS.r

NOVO INVENTO PARA REGISTRAR O FUNCIONAMENTO
DO CORAÇÃO - CLEVELAND. Estados , Unidos - No Hospital
da cidade de Cleveland, um novo invento está senão aperfeiçoa-
do para registrar o funcionamento do coração. Predisse um me-
atco que o uso do novo aparelho "evitará a maioria das mortes
dos 

'pacientes, 
quando submetidos a anestesia". Acima, vemos a

enfermeira Ilanna Janouskoveck ajudando o dr. Hcnry A. _Ztm-
merman a registrar, no novo aparelho, as batidas do coração do
dr, Joseph M. Ryan (esquerda). (Foto UP-ACME - vm aérea)

*!}itityia siúi-iidml ioo .wriífnftiííé

balho entre empregados e em-
pregadores nos paises estran-
gelros que recebem ajuda.

A comissão incluiu várias'dls-
posições sobre questões de tra-
balho em relação com as obras
internacionais de fomento, no
ante-projeto sobre o Ponto
Quarto do presidente Truman,
que foi aprovado para sua apre-
sentação à consideração da Cá-
mara de Representantes.

Ao especificar as políticas* bá-,
slcas do programa, a comissão
estipula condições para a pro-
teção dos investidores norte-
americanos e expressa que se
deveria "negociar sobre condi-
ções de trabalho equltativas
para os trabalhadores da re-
gião". ,

A comissão acrescentou este
novo parágrafo: "O aurhento
da produção e da elevação. dos
níveis dc vida nas regiões pou-
co desenvolvidas econômica men-
te assim como o incremento do
comércio internacional entre di-
tas regiões e as mais adianta-
das, podem ser propiciadas me-
diante acordos negociados atra-
vés das Nações Unidas e seus
organismos especializados.

Em seu ante-projeto, a comis-
sfio autoriza expressamente ros
Estados Unidos o direito de par-
ttcipar em programas multilate-
rais de cooperação técnica aus.
plliados pelas nações unidas ou a
Organização de Estados America-
nos. A comissão não modificou
os requisitos propostos pelo De-

Outros técnicos duvidam disso.
Dizem os correspondentes que os
ananitas continuam a encarar
Bai Dal como um titere francês
e que as perspectivas dele, de
bater Ho Chi-Mihn, mesmo com
armamento norte-americano,

r.&o sâo boas.
A conferência dos diplomatas

norte-americanos teria conclui-
do, segundo consta, que não há
perigo imediato de invasão da
Indochina pelos comunistas chi:
neses, porque Ha está forte e
não carece de ajuda externa.

Se tal coisa é verdade, o prl-
meiro passo a tomar, na execu-
ção da política indochinesa de
Acheson, será pedir aos france-
ses que concedam a Bao Dal po-
sição de verdadeira independên-
cia — grangeando, desta forma,
adeptos para sua causa e im-
pressionando os' outros paises
asiáticos.

parlamento dc Estado pedindo a
mais nmplu cooperação dos paises
aos quais assitie bilateralmente.

O ante-projeto autoriza a que
se ponha fim a qualquer progra-
ma de auxílios se o presidente
Truman ou a Assembléia Geral
das Nações Unidas considerem
esses prgramas como desnecessá-
rios .ou indesejáveirí.

No antigo projeto, hoje retira-
do, também sc concede autorida-
de' ao Congresso para dar fim
a qualquer programa mediante
uma resolução que não haveria
de requerer consentimento presl-
denclal.

isflllr.» -- .....tíilJ» -JU
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MINISTÉRIO DA GUERRA
UM PRIMIO DA DIMTORIA DI 1NSINO AO PRIMll*
RO COLOCADO NOS IXAMIS Dl ADMISSÃO AS ISCO-
LAS PREPARATÓRIAS - RIASSÜNÇAO NA DIRETO-
RIA DE ENGENHARIA - APRESENTAÇÃO DI GENE*
RAL — CONVITE DO CIRCULO DI OFICIAIS INTIN-
DENTES - ELEIÇÕES NA CASA DO SARGENTO" —
ISPORTI - NOS CLUBES MILITAR I MILITAR DA RI-
SIRVA — NOVO MÍMIRO DA COMISSÃO DI MOMO-
ÇOtS - AVISO AOS INATIVOS — MOVIMINTAÇAO
DE OFICIAIS SUPERIORES — NOTAS DO ESTADO

MAIOR — NOVO ADIDO MILITAR ESTRANGEIRO
O ;. ti. r..i Mario Vnttmot, dl

retor de Kntlnj do Exército, no In*
lulto de ratl.-mil-ir o» rtndlditot k
aümtttan at Eu-olnt Prr|i*iratôrlit,
hi .....i de instituir um prêmio «i*t*
tlntdo .iu prtmelrO íolôeado noa re*
ferido» ritme». O pfêifilo rm •iu»*-
tllo coniur*. do CUltelO, por parte
Ua Diretoria dc Eiurtnô. do dtpotl*
to dr que iraU o artli-o a.° -Ini Ini*
tltulçc-et pnra a admlttfto àt Etca-
lat Preparatóriai. no valor de Cn
1000.00. Uixittnndo a enxoval. Km
data n ter oportuiiniiirntr iivi-ii.
ter» Irlla a rnUrga do prímlo cor-
n.aponilrnti* a IC-JO «o -andldnto
que .i ric fez *í.t -A providência «.rt,
tomada pela Diretoria de Ensino
conttituirA por certo um Incentivo
no* nonoi jovrji» que ic destinam
fc-cirrelr.» m.llitr. propiciando, no
mtti aplicado, uma pequena com-
1 -ittaçfio material nelo r-aforço ct-
pendido em au» Pr-T-traçAo.
NA DIRETORIA DB P.NGKMIU.IA

Rearturr.lu o exercício dc teu r.r-
uo de diretor cie EtiEenlinrl» o no-
nernl Eudoro Barreira de Moral».
por ct-aicluano do período de íêrlni
rm cujo bo»o te rnc-.ntr.ivi. Em
contequêncla. tol dl»pen»ado o co-
rrnei Benlamln Rodrlguet Oniinr-
Oo qur voltou no teu posto de i-hí-fe
efetivo do anblnete dnquela Dire*
teria. O geneml Barcclo» de Mornlt
npre«enloii-»e ontem no Mlnlx-.ro.

APRESENTAÇÃO l)E GENERAL
Chegou a cata Capital, apre*

ieninndo*r.e ontem, ao mlnlttro, o
g; neral Edgar de Oliveira, -omt-.n-
dante dn fl.» R.M. e guarniçâo do
Efndo de Mato Grosso, que velo a
serviço trntnr dc lmportnntcs nn-
suntos daquele tetor nrmado do
pais.

CONVITE no COI.
Por noeso intermédio, n Diretoria

provisória do Circulo de Ollclitls
Intendente» do Exército, convida o»
otlclnl» quc tomnrnm parte nas ser-
aoes anteriores c os demais compa*
Ithelros do Ouadro. para uma r.-u-
nlfto. no próximo din 3 de março,
as 20 horns. no Colégio Batista, a
rua José Hl<jlno 416. Tijuca. a íim
de proceder a eleição para a Dlrsto-
rin definitiva c trntnr de outros r.r-
auntos nii» interessam no Circulo.

ELEIÇÕES NA "CASA DO SAR-
GNITO"

Escrevem-nos: "Rcallznr-sc-i-i »
l.0 dè março próximo, o pleito elei-
toral pnrn a escolha da dlrctorln
quc regerá os destinos da "Casa oo
Sargento do Brasil", por mais um
período. Duas correntes estilo cm
luta. Umn em apoio a chap.» apro-
sentada peln ntunl diretoria, e outra
composta de sargentos dc todns as
corporações, oncnbcçada pelos enr-
gentoa-Batista .dc Paula,. Apolônio
R0-lrl«iics, Ge.ncslo .Souwi, ¦ subte-
nente Antônio Silveira, c outros
quc. com um programa dc ttdml-
nlBtrnçao previamente preparado,
prometem transformar nqucla asso-
cUçao de mllltarc3 num ór*ao cn-
páz dc representar todos os sargen-
tos. sobressaindo a beneficência.
EstA no programa dn oposição a
construção da sédc própria, velho
sonho de todos os sarsentos, o que
•forçara a elaboração de um novo
estatuto, onde se assegurara uma
série dc vnntagens até entfio imo
auferidas pelos associados c suas
famílias. O lema da Ain Oposlclo-
nlsta, que é tornar n agremiação
aquilo oue ela ostenta como nome,
esta empolgando, sargentos, ass-j-
ciados ou nfio, indo eo encontro tlfis
aspirações dn numerosa classe, que
é ter ambiente onde suns famílias
possam se congregar. Parn Isso. o
setor feminino, protilema dos iv,als
crucinntes na "Casn", deverá ser
resolvido com o afastamento lme-
diato do quadro socinl, dc senhoria
e senhprlnhas que ntio pertencem à
íamilla de sargentos. Adianta, en-
tretanto, a Ain Onoslcionlsta, que 6
totalmente despido de verdade, o
boato propalado por elementos, si-
tunclonistas, de quc o ex-prcsld-*ate
da "Casn". sargento Carvalho,- este-
ia .ligado à oposlçfto. Pois nesta fl-
gurnm sargentos dc todas as .'orcas
armadas, que querem exclusiva-
mente elevnr a assoelr.çao a altura
da classe, fazendo parte dela ativo-
gados, dentistas, Jornalistas, estu-
dantes do cursos superiores, etc., e
que por certo terão Beus objetivos
compreendidos por todos nfluc.es
que sabem das responsabilidades
que pesam sobre os ombros da
ciasse perante a Nação. A Comis-
«SraO"

CARNAVAL NO CLUBE MILITAR
Durante os quatro dias dc Cama-

vai, das 23, às 4 horas, o Club» MUI-
tar oferecerá aos seus associados
bailes carnavalescos e um baile ln-
íanto-Juvenll no domingo dos 15
àt* 18 horas. Para esses. ícstelos eatá
o Clube sendo decorado dovldamen-
te. O. traje-será a fantasia, passslo
ou esporte. Mesas podem ser reser-
vadas, diariamente, das 16 as 18 Do-
ras. A diretoria avisa aos sócios o
seguinte: 1 — Nfto serfio expedldoB
convites, motivo pelo qual nio de-
vem ser solicitados para evltar-se
constrangimento: 2 — O Clube, só
Berá aberto para as festas progra-
madas, nSo o sendo portanto, para
a passagem dos prestltos; 3 — a
ldcntltlcnçfio na porta do 01ubc_ e
obrigatória, sem distinção, e Indl-
vldual. 

'motivo pelo qual cada pes-
soa deve aprésentar-se com sua
carteira ou cBrtfio individual. Nfto
Berfto atendidas pessoas qut pos-
suam documento de ldentlde.de lor-
nècldo pelo clube: 4 - Para maior
ordem na entrada e comodidade doB
sócios e íamSlias, devem ser cr^a-

, nlzadhs filas fora das quais nfto sc-
ré permitido o ingresso: 5 — P
proibida a entrada de menores de
15 anos nos. bailes noturnos^ Em
blnótost! alguma será permitida a
entrada, nfto devendo os senhores
sócios se fazer aco...i.í.r.har dos
mesmos. Para os mcumes de .3
anos o Clube oferece u.:i bnhe ln-
fanto-juvcntl, como eclma está ai-

to. Ptra maior ordem, o Clube or*
Itnnlkou a aegulnte coml«»»o de po*
llcia interna para o» lettejo» rar*
unwiir.c-ot: c-oronelt rr llcia mo
Cardoto. J. Nunr» de Círvnlln.
Hrnrlqur Ctiiih». Frrdrrlco Lt-cpol*
do da «tlva. Felix Vtle dr Araujo a
Hlldrbrando, Peltglo Rodrlgun Pc*
rrlra. major*» Emanuel de Alnul*
da Morar* t M»rlo Dltt Lima. ca-
pltlle» Gilberto Bqueff. Annclr Mar-
qur» Frrralr» «Ir Abreu. Joaquim rie
Miranda PrMoa de Andr»d», 0«c»r
Baato» r Cnudldo Manoel Ribeiro r
l.o» tenenlei Joaquim In»clo. Joté
L.O. de Carvalha Antônio dr P.
Vieira da .Coita. Mauro Vinhal» e
Jofto Batuui de Alencar.

NOVO MKMMKO DA CPI-.
Foi nomeado membro perma*

nrntr da ComUtfto de PromtiçOt»
ilo Exército o general dr. Emanuel
Mnrqur» Porto, dlrttor dc Saiitl».
NO CLUBE MILITAR DA RESERVA

Solicitamos ao» «rs, »óclos quc
ainda nfto preencheram a ficha dt
irguro, o comp»reelmento rm nossa
«edr »ocl»l. pnra assinarem o res-
prctlvo cartfto de «rguro. Somente
o» aiw-oclados que tenham preen*
chtdo a ficha de seguro, na sede
ou com o» cobradore» do clube,
receberão o certificado de segurn
de vida a partir da 2.» quinzena do
corrente.

VoltarA a funcionar dentro do
breve*. ' dias. o Reembolsável, que
funcionou durante o Nntnl e Ano
Bom. pnra o qunl sollcltnmoa •
ntençfto dos associado» em coope-
rnrem no levantamento do mesmo.

Por dellberaçfto do secretário do
clube, está suspensa a Jóia para os
novos associados, até segunda
ordem.

Pnrn o baile de cnrnnval no din
18. em nossa sede, os Interessados
ileverAo dlrlglr-se á Secrctnrln, parn
melhores esclarecimentos. No din
21. nos snlôes do C. S. Cristóvão,
um bnlle será oferecido nos filhos
dos associados. Convites A dispo*
slçío na Secretaria do clube.

AVISO AOS INATIVOS
A Comlssfto dc Inativos presldld»

pelo Gen. Estevão Leltfto de Carva-
lho avisa, por nosso Intermédio, e
todos os interessados que cm data
de 13 rio corrente foi nsslnndo com
o Dr. Targlno Ribeiro, o contrato
pnra o Inicio da Açfto cm Juizo. cm
defesa dos direitos dos oficiais lnn*
tlvos do Exército, Mfrlnha c Aero-
náutica, assegurados pelo nrt. 182
dt- Constltulçfto Federal. Figuram
no contrato 1.517 constituintes. Ins-
crltos nestn Capitei c nos Estados,
montando ns contribuições recebi-
daslnó:'tótãl' dc' Cr» 'M3.440.<»VDc-
duzidas' dêsse:-to\-ai:;aS. rte&rsas J»,
realizadas',*- Pnrrçtx.,,'TnbeMi)..A**-*'1
Vagado,;, custas, Impressos, cte. —
tem-se' o saldo de 189.011.00 quc so
encontra depositado no .Banco do
Brasil para atender ás despesas
bupervenlentes até o fim dn questfto.
NO CIRCULO MILITAR DA VILA

O Circulo Militar da Vila fará
realizar nos seus salões, dois bailes
carnavalescos hoje, 18. c depois do
amanha, dia 20, das 12 *s 3 horas,
além de uma matlnée Infantil na
dlá 20. com Inicio as 15 horas.
Aoulslçfto de mesas na sede do «'Ir*
culo com o sargento Dlrceu. Preço

Cr» 60.00. Para a matlnée Infan-
tn — .Cr» 30.00. Na matlnée Infan-
tll haverá farta distribuição do
brindes a petlzada, com prêmios as
duas - melhores fantasias apresenta-
das (um prêmio para menino e um
para menina). O sorteio da elctrol*
que Ia ser realizado hoje. pelo Cir-' culo. foi transferido por motivo do
íftrça mator. para o dia 29 dc
marco próximo. „«,,.-..»...

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
SUPERIORES

Foram classificados, por necesst*
dade do serviço, os coronéis Leônl*
uns de Lima Botelho no 13.° R. I.:
Aurélio de Lira Tavares, no 3.» Btl.
Ent*.: 

v tenentes-coronéls DJalmn
Gulmarfirs Fonseca, no *.° R. jl.!•Rubens Monteiro de Castro, no 6»
O O. 75 do Dorso: maior Junol
Rebelo Guimarães no 7.° G. A. a
Cavalo. — Foram nomeados, poi
necessidade do serviço: o ten. cel.
Abelardo Cnlmon de Oliveira parn
servir no 6. 8. da a.* R. M'. o ma*
lor Cel.o Martins Ferreira, para ser-
vir no D. T. P E: o major Joaquim
Jos* de Souza Junior para servir na
Diretoria rto Transmissões; e o ma*
Jor José Rubens Botclt Junior. se-
cretário da Comlf,-,-lú de Promoções
do Quadro Auxlllrr dí Oficiais.

UNIFORME DO DIA ,
A 8 G. M. O. d-v-;-;.---*--.! para os

dltt 19 *V 20 dò corrente, o 5.»
uniforme.:. _.-.-_• " -

NO E. M. E.
Para conileclmento dos órgftos fie

serviço, de. Estado-Malor, publico o
seguinte :

Transferência — Transfiro, por
necessidade do . serviço., do Ntlcico
dr- Dlvlsfio Blindada nara o Qunrtçl
fi»neral da Zona Militar do 8ul o

l Maior Iturlel do- Nascimento,
.Licença Especial - Entrada em

gàzo — Entrou em gozo de 6 (selsl
meses dc licença especial no dia 7
do mês em' curso o * Major Jofto
Vieira Pessoa Fontes, quc se ençon-
tra baixado ao Hospital Central do
Exército. „ -_ • ,

Féria» i—¦' ConcetMfto — Concedi
uo dia' 4 dò corrente, a» férias.ro-
culnmentaras. relativas ao ano ue
1949, ao Major Adallton Sampaio
Plrassúnunga, em serviço, nesta Re-
pnrtlçfio; e.

— Concedo, a contar desta data.
as féria» regulamentam, relativas
ao ano de' 1949, ao Tenente-Cor .¦'•l
Mário Poppe dé Fipuelredo, em ler-
vleo. neste Estarlo-Mator.

NOVO ADIDO MILITAR
O Estado Maior do Exército acaba

de tornar -óúbllco que foi 1-3<k'-iJ0
adido do -Exército Junto fc Mlssfto
Diplomática Aw*,»r!cana no BrasU o
coronel Wurton C Aiidrut.

** Autorlro • prrmanênelt no I*
iu- it 0,i **4 * iniiii'1 -»i do ici*
nrrilvo »rroltni»i»ln do rtplito Rui
d» oiivrii» como. uitlmamiata
tuntlrrldo Ptr» a K. M. Rerenut

~- At mn ile r-ngenliarlt:
, m* Tranifrrénel» — CUf-tlllc»',*'-.

Por ntcci-ldade do terviço:
do q. *-¦ •' i'-'-* o Q. o. •

rlKMlIlro ut 7 * KCIa. de 'I nn-mU*
»«e« o ctpltfto Jotltt rrtrelra Oo*
mtt, que acaba dt concluir o Cur*
»o da K, A. O..

Tranuerenri» — Trtntflro.
Por UilcrêM» próprio: * •
do 7,*> Uatilhto de Kii.rith.ii».

para' o I.0 Battlháo Ferroviário, o
ctpltfto Mario Miranda Santa Rota.

do Q. O. t:i" R. I) ptra o
Q. 8. O., r nomrlo ptra urvlr na
D. H . o l." tenrnte do Q, A. O.
Milton Moulln.

uo Q. O. tv"" R. I) Ptra o
Q. 8. ii# r nomrlo pura, irrvlr no
Qtiattrl Útiirml d« J» Rrglfto MUI-
t»r, (Of. 8rtv. Rec . Tl.ro Etporte t
Ed. Fl«lcn*, o rupjtito Eurlco dt
Carvalho Mokiu*Im. . .

Nomonçáo:.
Por. nrcça/Jdtdt do aervlço:
Para »rt.vlrrm Jin* Rçpartlçort

abaixo, o» ntuiulnie* Otlclal»:
D. It. i- .capllfto R-2. Otvaldo

de Palvn Hlquetrti. . .
12* C. W. •*- capltfto R-J, Al-

fredo Mtrtin.
o» Oficial»* acima ntfto no Q.

8. G. tem COiitlisAo.
Rettflcaçto de xlKttlflctçfto:

Por ilecetsldnde do icrvlço:
do cnpllfto Kleber AMunçfto. co-

mo irndo ho t.° Regimento de In-
fiutt.itiii e'nfto'tm-4.-- R. I., con-
forme B. I. de 9*3-1949.

O capltfto Kleber. concluiu o
Curso da E. A. O., recentemenre,
(Publlritrio novamente por ter unido
com IncorrcçAo no B. I. n.° 39, dt
13 do corrente I.

Exonrrnçáo — Trnnsferêncla —
Clatslflcaçáo: *

Por necesltltt-tle do serviço:
o cnpltftcr ArchltH Pinto Aman-

do, dns funções dc Ajudante dc Or-
drns do Exmo.' sr,- ifc-.irrnl Trajano
dc Ollvelrn. diretor dc Obrns c For-
tlflcnçóes' do' Exército.

em -cdhsêqilêncln, transfiro, o
oficial rm apreço, por necessidade do
serviço, db Q.' S. O.*, para o Q. O.,
e clnalflco no Bntnlhfto dc Guar-
das.

Transferência sem efeito:
Por nrci-stdttdf* do serviço:
Torno sem efeito a transfe-

rêncla do capltáo Silvio Barbosn Coe-
lho, do Q. O. 15." R. It para o
Q 8, G. (D. Motol. publicada no
b' I n." 27, dc 1-2-1950, desta
D. P..

Exoncrnç&o dc função:
Exonero, dns funções de AJu-

dnntc dc Ordens do Exmo. sr. gen.
dc brlgndn. Paulo Figueiredo, por
haver sido matrlculndo na E. A. O.,
o capltfto Jofto Roberto Duncan da
Sllvn.Armn de Cavalaria:

Trnnslcrènclti — Transfiro:
Por necessidade do serviço:

_ do C. A. E. R. (Adjunto do
E M.) U'irB í,s Oltclnas da Urca
(Chefe tío Dop. Admí, o capltfto Au-
nusto Schcrcr' Ferrclm dc Abreu.

da E. £j. A., (Comtc. Esq. Cnv.)
e nomeio pnra servir na D,. R.
Vct. (AdJ. da, 2.» Dlv.) o capltSo
Alcides Azevedo.

Transferência dc Quadro —
Classificação:

—í-Por nççesstdadc do serviço-, - •
*- do Q.E. M. A., para o «. O.

o classifico, dc-.ordem do Exmo. sr.
ministro, no 3.» Batalhfto Rodovia-
rio, o capltfto Braslllo Marques dos
Santos Sobrinho. •

Por .Interesse' próprio:
do Q. S. P. (Escola Militar de

Rezende), para o Q. O. c cias-
slfico na 7.» Cia. Transmissões, o
l.o tenente Frederico Antônio Tci-
xelra Souto.

Transferência sem efeito:
 Por necessidade do serviço:

dc ordem do Exmo. sr. minis-"tro, torno sem efeito n transferên-
cia do 2.° tenente do Q. A. O. Arls-
tldes Batista da Silva,-da C. E. R.
3 para o 2.» Batalhfto Ferroviário,
publicada no B. I. desta Diretoria
de 9-12-1040.

Transferência — Transfiro:
—Por necessidade do serviço:

do Depósito Central e Parq. de
Mnt. de Trnns. (Comte. Cia. Ente.)
para a E. S. A. (Comte. Cia. Eng,
e Inst.) o capltfto Julio Moreira de
Oliveira. „„

Transferên:la de Quadro — No-
mcàçfto:

Por necessidade do serviço.
do Q. O. (7.» B. E.) para o

q' S. P.Q c nomeio para sei vir na
E.' S. A.. (Cia. Eng.-Comte. Pel.),
o lfi tenente José pinto dos Reis.

do Q. O. (B. E .E.) para o
Q S. P. c nomeio para'servir na
E. Sr A., (Cia. de Eng. Comte. Pel.).
o 2.° tenente Carlos Abolm Costa

do Q. O. (4.° B. E.) para o
Q S. P. e nomeio para servir na
E. S. A. (Cia..Eng. Comtc. c Inst.),
o 2.° tenente Amadeu Casal Caml-
nhn. -..' '. . , . -

Por Interesse próprio:
'do-Q. .<?,- (2° .B. ?E.) para o

q S. P. e nomeio para servir na
E. M. R. <(Aux'. dc Inst.), o 1.° te-,
nente José. Meireles.

Ordem sôbre oficial: ¦ ;
de ordeni do sn ministro, o

major Francisco de Paulo Gonzaga,
de Oliveira, recentemente .classifica-
do no 5'<"-B.;e. deve'continuar adi-
do ao 1.° Batalhfto Ferroviário, atê
a data da entrega oficial da Estra-
da de Ferro Pelotas *-.Cangussu *
Vlaçfto Férrea do Rio G. do. sul.

Arma'- do 'Artilharia: * "

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
!_ Transferência de Quadro — No-

tncaçfto:
— Por necessidade do serviço:
_ Q. O. (R. E- C-* Par(- ° "*•

r. p. e nomeio para servir na B.
s' A. (Comte. 6ec. Mort. Esq. —
Aux. Inst.). o 1.9 tenente Luiz Al-
berto Vieira da Rosa.
.menteluadroz» —_- do Q. S. P. (Inst. do C. E.
Eci ) para o Q. S. G.. e nomeio
nara servir na E. S. A. (AJ. e Sec.)
o . capitão Edmundo Pereira Pa»-
MÍ1 

do Q. O. Í20 R.C. Moto) pa-
ra o O. S. P.) e nomeio para "ser-

v-r no C. P. O. R. de SSo Paulo
(Áux Uc Inst.) o lfi tenente Wll-

_ Rctlítcaç5o de classificação —
po-i Goulart Grossmnnn.
Transferência de Quadro:

_ por r.cccsèldade do serviço:
_ a cla-s ílcr.Çâo do capltfto Ha-

mllton Soares Belford no 10-> R.-
C. publicada em Bo:. aaata Dire*
torla n.° 281. de 9-12-1949, como sen-
do transferido do Q. S. G. (Adido
á E A. O. por término de curso),
para o Q. S. P. e nomeio para ser-
vir na E. S.*A..

TArantferêncta de Quadro:
POr necesldadc do serviço:

- — Em virtude de ter «Ido matrl-
culado no Curso Tático da E. M.
M., transfiro, do Q. O. (5.» R. C.)
(Aluno da E. M. M->. o capltfto
Balard de Magalhíes Evangelho. .

Retlflcaçfto dc Transferência.
Por necessidade do serviço.

_ a transferência do 2fi tenente
do Q A. O. Anselmo de Souza Cos-
ta do 1" R. C. Moto para a 3.»
r' C . feita em B. I.. n.o 274, dt
1-12-49. desta Diretoria.

Permanência de Oficial - Au-
tcrizaçíõ:

Transferência dc,. Quadro:
Por necessidade do serviço:

-doQ. O. (2.»'B. A. C.-M.) P»
ra o*Q 8. G..(aluno daiE. A...O.).
o capltfto'Newtoh MédelroB:.

AutorlzaçSo jôbre permanên-
cia de .oficial:- . . „ »

Autorizo,- dc ordem do Exmo Br.
ministro da Guerra, a permanên-
cia por mais um ano letivo (1950).
como Inst. no C. I: D, A. Aé.. do
capltfto Jofto do Alvarenga Souto
Moyor i -

Ainda Arma de Infantaria:
Trani-ferêncla de Quadro —

Classificação*. "
Por-necessidade do serviço:

do Q. S. P. (E. M.-.Rezende),
para o . O. e classtQflco no l.o-Ba-
talhfto de Fronteira, o capitão Eurt-
pedes Ferreira doB Santos Junior.

do Quadro Suplementar Geral
(Diretoria de .Obras e Fortlflcaç^es
do Exército), para o Quadro Ordl-
nárlo e classifico«no 2.» Batalhão
de Fronteira o capltfto Haroldo Ma-
ria Teixeira.

Transferência..— Transfiro*....
 Por necessldnde do serviço:

do 3-° Replmento de Infanta-
ria para a 1.--20.'*-- Batalhfto de Ca-
çndorej. o l.° tenente. Rut Alves
Werneclc. ' - '

Trsnsíerêncla de Quadro:
Nomeaçfto:Por necessidade do serviço:

do Q. O. (I-20.o B. Cr) para
o Q. S. O. e nomeio para servir na
21» Ç. R.. como Adjunto, o 1°
tenente do Q. A. O. Reglnaldo Car-
nelro da Cunha.

do Q. O. (18.o r. i.) para o
q 8. P. e nomeio para servir na
E.' P. P- A. (Aux. de Inst.) o l.°
tenente Ltberato Vieira da Cunha.

Por Interesse próprio:
do Q. O. l3.o r. i.) para o

Q. S. O. e nomeio para servir na
Escola de Transmissões (Secrctftrto).
o capltfto Éter Newton.

Por Interesse próprio e por or-
dem do Esmo. sr. ministro:

do Q. O. (3.0 R. I) para o
o 8 O. e nomeio para servir na
E I E. (Aux. de Inst. Guerra Qui-
mtca) o 1° tenente Francisco Ro-
drigues, da Silveira.

XII - IliaPENIA no arRvivu
Prlo cornie. da I* Ci». dt

Trtiwmititôt» .or»ro «.iirnlIUo» 4
dltt d» dlt|i<-»w do trrviço to J»
irnrnle dtqueit Unldadr. Hrbtitlfto
Hallrld, qus *• »iu.onHtv» um.
ctniui rm aoto de Nmaa._„.„„„
lltqie.KIMr.NTOH UKaPAflIAUO*

Por nt* Dii--i«.tia
Edlllo Turecli. I *• itriirnto do

10.* H O. O., pedindo trintfeién*
cia ptr» o 5 «¦ Etqutdrfto dr Reco-
nheclmento MreanUado. Deferido.
Brja irantfrrtdo. dt acordo com a
Irtra "b" | 1.» (Ctio Bl dt I>, M.
Q., ptra o -i" Ktquidrto dr Rrco*
nhrclmento MrcaniMdo.

Antônio Rodrlaur» Torrr», a*»
«argrnto mrttlco do 111-3° RrKlmni*
io dr Inftnttri-i. pedindo tranife*
renda por Intrrên» próprio, p»i»
o IS,° Rnlmtnto dr Inftnttrl*. De*
ferido. .**<•)» trtntferldo do IU-j "
Rrtlmrnlo de Inftnltna ptra o
IS» Rrglmmto dr Inf»nl»rl«. por
Interéue próprio, prrrnchendo v»(«
de 2° largrnto mualco coutralto
rm »lb.

MoKéti Antclrto. cabo do « " R,
A. M.. 7S. pttliiiii» lr»ti«friêncl» p»-
ra o l.o R. O. 105. tvrm ónu» para
» Faxrnd» Nacional. Deferido Bcja
Traniferldo »rm ónu» par» a Entenda
Nacional, tio l." R. A. M. 75 p»ra
o l.° R. O. 105, de acordo com o
Avlio 095. de 20-I2-1930.

L»hlr Pinheiro de Moral». c»bo
dn 6.o R. A. M. 75. pedindo traiu-
fcréncl» p«r» o 1.» R. O. 105. »em
ónu» ptra a Ftrend» Nacional, De-
ferido. Transfiro do «° R. A. M.
75 para o 1 " R. O. 105, »em ónu»
para a Tazend» Nacional e dc nrôr-
ao com o Avião «95. de 28-12-l°,36.

Flavio SebB.tl&o Lorrto, rabo
do 6.» R. A. M. 75. pedindo Irnna-
ferência para o I.» R. O. 105. (Rr-
Clmrnto Florlanoi. t-rm ónu» para a
Fazenda Nacional, indeferido. Por
terminar aeu tempo de serviço em
10-2-1950.

Wagurr Nrrl Coata, cabo «I* I.*
4o O A. C. M., pedindo tratnfc-
renda para o 3.o O. A. C. * Forte
Copacabana. Indrfrrldo. Por terml-
nnr o »ru tempo de serviço em 24-
4-1950. fil

Gernldlno Ribeiro do» Santos.
c»bo do «." R. A. M. 75. pedindo
transferência para ó 2° R. O. 105.
Indeferido. Por terminar o scu tem-
oo de serviço em 20-3-1950.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Fica adido a eata Diretoria, de

ordem do Kxmo. ar. ministro, o
maior de Artilharia Jefferson enr-
Ulm de Alrncnr Osório, do Q. S.
O. o qunl dever* ter comlssfto loxo
após a termlnaçfto da licença espe-
ciai em cujo gozo se encontra;

Fica adido a esta Diretoria, o
2.o tenente Horacio Maciel Filho do
1-7.° R. O. que se encontra ne»ia
capUat com ordem do Exmo. »r.
m "üESIGNAÇAO 

DE OFICIAIS
O ministro dc Estado da Ouer-

ra resolve: •
Designar os seguintes oficial» para.

como representantes do Exército, ln-
tegrarem a Delegaçfto das Forças
Armadas que dlsputarfto. em Assun-

çfto, no Paraguai. Jogos desportivos
com entidades daquela naçfto:

 Tenente-coronel Silvio Américo
Santa Rosa — Chefe da Delegaçfto
(E. E. F.E.): : '_

Major Antônio Barcelos Borge»
Filho (l.t R. M.);

Capltftes: Cclson dos Santos
Meyer tN. D. B.) e Osny vnsconce-.
Ios <5.» R. M. !» F.E.): * -, '~

•l.o* Tenentes: Alfredo Rodrlr-
guestlnMota (1.» R.ÍM.t-» Pi"E.) e,
Paulo Ribeiro dc Albuquerque Lima
i.R. E. A.); ,-• -¦-• T, l.o sargento José da Costa i>i-
ma (E. E. F. E.):

AINDA MOVIMENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Arma de Infantaria:
—-Retificação dc classlflcaçfto:

_ por necessidade do serviço:
Retifico, a classlflcaçfto do ca*

pltfto José AIvcb Vieira Neto, como
sendo no 1-16.° Regimento de Infan-
taria e nfto no 10.° Regimento de
Infantaria, conforme B. I. de 14
de dezembro último.

Publico, para a devida execuçfto, o

eIcOLA TÈCN10A DO EXÉRCITO
Conclusão de Cursos.

Relação de Oficiais que conclui-
ram os diversos cursos da Escola
lí-cnlca do Exército:

Curso de Eletricidade. -
Majores: Artur da Cunha Mene-

zes— Luiz de Assis Duque Estrada —
capltftes: Orestes Lins da Rocha LI-
ma _ vitoriano de Bales Freire —
Lldlo Mazza Kotarsúy — Ademar
Gutierrcz Ferreira — Eflgênlo Ruas
Santos e Murilo Galvfto França.

Curao de Forftlílcações e Cont-
truções:

Majores: Joaquim José Bentcs Ro-
drigues Colarcs — Mllton Mendes
Gonçalves — René Cruz e Edmond
Wadlh Curl. Capltftes — Almir Pe-
reira de Castro — José Bentcs Mon-
tdro Filho — Cllde Frócs Garrido —
Ernani José doa Santos Junior —
Roberto d*OHvetra -- - Olavo Lauro
Gronau — Paulo Nunes Leal — Luiz
de Souza Cavalcanti — Naldlr La-
ranjeiras Baptista.-r- Fernando Cal-
detra — Cid Dulce Lira — Carlos
de Oliveira Melo —' Roberto de Al-
meida- Serra.• curso de Ind.-e de Armamento:

Major: José Pinheiro Campos. Ca-
pltftes Pauiode. Carvalho.— Franàlln
Cláudio Rache , Souto ' — Wilson
Bucker, Aguiar — -Mauro . Alves Gui-
marftcs'Cotia — Francisco de Pau-
Ia da Palxfto Linhares — Luiz Wll*
son Marques de Souza — Antônio
Adeodato MohfAlverne - Paulo
rtrraz de Andrade —-Alberto Cha-
hòri. *< urso de Metalurgia:-

: 'Gastfto ' 
Fernando Souto Gomei

carneiro — Galha Mendonça Costa
José Luiz de Lira e Oliveira —

José Nfepce da Silva Filho — He-
slo' de Melo Alvim e Hello Portocar-
rcro aè Castro;-

l curso*de.Química:
i Major Plácido da Rocha Barreto.
Capltftes: Htlnor Cangucú Taulols de
Mesquita — Hernandes Mala Filho —
Artur Guarani de Barros —.Miguel
Romfto Langone — Jefferson Ribei-
ro do Amaral — Leonel da Rocha Li-
ma— Carlos Hess de Melo — Pau-
lo da Costa Tavares.

Curso de Transmissões:
Majores: Pery Guedes de Carva-

lho e Ozlel Cavalcanti de.Gusmfto.
Capltftes: Hello Richard.— Ary Bar-
bosa Kahl — Carlos Alberto Braga
Coelho — L-ul*. Joaquim de Ftguelre-
do Bonórlno — Walter Cerquelra
Martins — Norlval Rodrigues Soares
Pereira — Dlrceu Coutinho e Osval*
do de Paulo Ebeckcn.
. Curso de Ind.--e.de Automóvel:

Majores: Clovis da Costa Galvfto.—
Artur Naoólefto Montagna de Sou*-*
— Eduardo Gold e Homero Del Car-
mine Bertucl. Capltftes: José Ro-
drigues de Carvalho — Paulo Duncan
de Lima Rodrigues — Manoel da
Costa Moreira — Jofto Barbosa de
Paula Pessoa Mendes — Gello Gra-

i ça da Cunha Matos — Humberto
1 Luiz Tito Faria Portocarrero — Hén*

rlque Osvaldo da Silva Loureiro —
Aldovandro Gulmar&es e Henry
corrente, desta Diretoria, foi min-
Wilson Fernandes de Souza.

ESCOLA DE PARAQUEDISTAS)
Apresentaçfto de sargento.

Com o oficio n.o 30, de 15 do
dado apresentar A Escola de Para-
quedlstas. para fins de exame físico,
o 3.o sargento Renato Montebelo
Bondlm. ; ..„„.__ __
COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO

Q. A. O.
Funções de Secretário.

De ordem do sr. ministro, o
I major de Infantaria José Rubem
I potcll. foi mandado assumir, lme-
•latamente, por tmacrlosa necesslda-

IM FÉRIAS O OIRITOR 00 PISSOAL — SUSPENSA A
LICINÇA 01 PILOTO — OFICIAIS CHAMADOS A D. P.
2— SUSPENSOS OS ABATIMENTOS DE PASSAGENS —

LICENCIAMENTO DE PRAÇA
Auloritadu ptlo tentnto urlmidtl*

ro Armando TromiMwtky. mliiit-ru
dt Atronltulea trtot d* tn*t*r em
mom d» fírlt» o lirlitdrlro •Amérl-
co Uai. em vltiu * Aramilna, i...
«ua iiibiiliuKfto auumlu o ramo
«n dirrior do Prtaoal. o trnrn'i> ro-
ronrl Jofto d» Almrld». ruinulaM *»•

manta rom M fun>-**»*» dr «.hrte dr
K»blnrt» que exerce naquela Dlrrto*

LICRHCIAMiWTO Dl PRAÇA»
Km virtuil" dr deapaolto prlo dirr-

tor t.rr»l do Paaaoal, loi lirrntijdii
do «rrvtço ailvo d» F A II » 'abo
Híiio vrr» R»mo». t»ndo incluído
nt rrtrrv» da I» cttr«orla da Arro*
DADIDOI 

A IIIHETORIA 00 PU**'
¦OAIi

O mlnlilro da Arronfttiilr» rirt-r*
minou p»»t»tirm ft »dldo» ft Direto-
ria do PM-toal, • lim dr aguard»*
rrm ct»»*ifir»ç»0. o» *rí«ulni»s ofi*
cl»l»: l.°« Irnrntrt aviadorr» Mil-
ton Btrtmann, waiirr Ribeiro oui*
mnrftr». Antônio Romru Netlo. l'rr*
nnndo Par» de Carvalho, Colo.noo
Crlatovfto. J»drr RodrWur» da t:ot*
tn. Jofto B»tl»ta dr Hour» Marrtvi.
Znlro Dlogrnet Mala. Cândido Mar*
tini d» Rona. Victor Malruz. AMI»
E*trv»m dr Brito. Murilo Corre»

At ri-nautlca, trm pra|'il«- dt «nat
dinçór» itsqurl» Divtao

I'Homoi.ai> NA DMITORIA Dl
«A DDE

Rin vlrludr dt t« dt d»r provi*
mrtiló dr I >-«rtio d» ri»»** "M" d*
ttrrrlra dr fmiei.t.tl.o, > da ******
"M" da rarrtlr» dr oflrltl »dm*.*
ntairatlvii t I «I» dt»» "E" d» o»
rrrvrm*. o llrclor grral d" a* me
n» Airõniullea r»ta •taUeltaodo rot
dlrctorrt «rrtu comtnd»n'rt ot
Zon»». clltfrt dr Rrpirtlçór». d»
Eiiabrlrrlinfiito» * romandtntr» fe
Unliladr», trj* enrámlnhtda a <-*ta
Dirrtorl». tom a |X»ttlv.-l bretUlide.
n irrquênci» dot enitnhrlrot. rltt*
•r "l.". rurlturArloi, rlaitr -O", r
trrvrntn, rlaiae "D", rpurad» até
31 d» J»urlro Ultimo, »rm prajUIM
d» rrmr»»» nortn»), brm como o»
rriprcllvoi, ti-ji.iini dt mrrrclmrii-
to rrl»(lvo» no 3o »rmntre tlr 1041,

PROVA Ul. FÍSICA Nt ESCOLA
DE V'RONÁUTICA

Km proifritulmrnio to Con;ur»o
tlr Adniltrlo ao primeiro ano dot
t nt-. -. de Oflclalt AvUdorr» r Ofi*
ii.n Intrndrnf» de Arronftutlr»
Irvr lu>:»r. Ontrm. mili um» prova,
dr»t» vrz a rte Trleonomrtrl». no
qual foram nprovndo» ot tegulntet

>.i. i!.!«••¦= Ali** Vltlrt, Anatto Jor*
gr it ., -..i.t i •• -tu ¦!• Artl MlKon
c»ido*o, Anuído Munia R*i», c»f*
lo* D-Mimir Oinltliiit, Cirlot H»n*
nqtir r P. de Andradr. ctrlot Nt»
Mindoiu* rrrrrir», Crtar .\twt
ii..iii... Cli*»lt1o l*ru»iili« lleitn»
qur», lir»rt' ilo Couto 'Iriflr» Fl*
lho, Ei.«»rd Ttutir» d» mi»t, l»nio
rumo, rrrn»ndo Amonlo rt» Ha-
lirci». licito Crtar Mtrilnt Almtt.
Jnnutrto Mdo d» HU*» Mal». Jofto
Ctrl'*t Rlbrlru Oonçtlvr». Jofto Or*
lando d» Cotia OomN. Jot» M«*
riitio rrrrtlrt. Umtr Oonçtl*»».
Llnrii d* Pault Uia. Lul» Hom>-ro
Alvrt M*dri. Lul» Paulo l*-*»t» Ro*
drlgtii-t Marlt Frrntndo OcchU.
Mauro Mlraudt Vltlrt. Moarlr dt
Arular Errir-n Otxar Bur-ot Poual-
Io. Paulo dr douta ttl. Ptulo dt
Tarao Albuqurrqu» Artu|o, Prdro
Paulo Frrraro Mal». Plínio Unit
dr Abrru. Rrtuto d'Ortl Bletlho.
lii tirrto Camira Lima Tpinni» do»
tlti»rnny». Tlwrreu Nrhrrr. Vlttorio
foiin»r. Waldemar Rodrlguet a
W»ltrr Ar«nud Mttctrrnh»».

NO próilmo dia 33. at 7.30 horta,
hkvrra onlbui para conduçfto dot
ranrtttUlot qur Irfto »» tubmtlrr tt
prov»i dr Ktilct a »rr rralliad» a»
10 hortt do meimo dit. Ptr» m*
prova o tortris do ponto itr* pro*
iirildo *• a hor*».

Ot candidato» cujo» nomri nftn
liKur»rrm na rrlaçfto »dma pod>-r*f>
rouflrm»r «ua rcprouçfto n» Eko-
I» dr Arronftutlca.

Nrto. José U»rgamo da Silva. Jotê
Uport. Cario» Ollvrrlo Prrrira LI-
ma. Luclllo Octavio Martin» Cal*
dn. AjTnorê Santo» Mntto». Luit
Friippr de Albuquerque Junior »
jft trnentr aviador Jofto Frldr,.

CHAMADAS DF. OFICIAIS
O chefe da D.P. 3 r»U aollf; tnn*'

do o compareclmmto dot oflclnlf"
d» rnrrva e praçaf rdormad»»
i.t.-lxo dracrlmlnada», * DWUJO oo
Pr-Honl d» Re»rrva. no •^PfW-W
hangar n» 3 - Arroporlo Santo»
Dtiniont. a fim dr trntnrrm dr i.a*
Minto dr Internar próprio: caniut»
AdBlbrrto Carvalho da Silva a Cae-
tnno Ferreira dr Azevedo: 2» tenrn-
tr Etirlldr» Rodrlgur» d Avlln, 1.
«nrgrnto Jonat Cândido de Andra*
dr- 3° aargrnU) Leopoldo Mtt lei
do» S»nto« Filho: talfelro. Antônio
Co»ta. Carutio Alve» Lopr» » Manoel
Vieira da Coata: cabo» Benltoi Mu**
sollnl Vrrardo c Moznrt Slinõr» ile
Amorim r soldados Jofto Gnapnr •
Honlo CrlMttlno Daemoil.

SUSPENSOS OS ABATIMENTOS
IlE PASSAGENS

O ministro da Aeronáutica rrce*
liou do sr. Clovis Pestana. il-.-Jl-jr
dn pasta dn Vlaçfto r Obrn» Publ -
caa o «rgulnte oficio: "Senhor ml-
nistro. Tenho a honra de levar ro
sru conhecimento, para at pr*m-
dêncla» oue V. Excia. Julgar conve-
nlentcs, oue. tomando cm consiae-
rnçfto a sltunçfto deflcltftrln da» em-
prna» nacional» dc navegaçfto. rx-
nosta pela Comlssfto de Marinha
Mercante, resolvi, pela Portarln nfi
119. destn dnta. cancelar o nbn.l-
mento dc 30rr (trinta por cento),
quc. com pcrmlssfto daquela Comi»-
ifto. constante dc tabrl-i» de frc.ct
por ela aprovadas, as mesmas ent-
presas vem concedendo ao» trans-
portes de passageiros e mercadorias
t-fetuados uor conta do Governo
Federal, tnnto no trftfego dc cabo-
tngem. como nos -servlgo» de nave-
gnçfto do estrangeiro e para o cs-
tmngelro. Essi resolução entrar*
em .vigor no dia lfi dc março de
1050. passando,-, assim, as requis'-
çóçs dc transportes aue foram ul-
ta» a parUr.dessa.çiatn-.í- t«^Mai,
dldas sem o*éltndo abatlmçrttd Rcl-
teto a V. Excia os protestos* de ml-
nlta flêVhW-WUft^P-e 

'«litlnt«,'*r.*W<.
slderacfto". „. .mi.-.»

DESIGNADO PARA A CLINICA
OFTALMOLÓGICA

A fim de substituir o capltfto mi-
dlco Evaldo Machado dos Santo»,
que entrou nn sozo dc férias, o dl-
retor geral de Saúde designou o 1"
ten. médico Rafael Bcnchlmol, da
Dlvlsfto de SeleçAo e Controle, para
presta*- scrv.vo.» na Clinica Oftal-
mológica do Hospital Central de

Sa trté*
rio escle*

rose.

MINISTÉRIO DA MARINHA
O PRÍNCIPE BERNHARD VISITOU 0 ARSENAL DE
MARINHA — DECRETOS ASSINADOS — FALECIMEN*
TO DE ALMIRANTE - VAI SECUIR O NOVO CAPI*

TAO DOS PORTOS DA BAHIA

^üiofiyidliia
Somente bondes fechados

trafegarão em B. Horizonte
BELO HORIZONTE, 17 (Asa-

press) — O Departamento de
Bondes e ônibus pretende por
em tráfego apenas bondes fecha-
dos, adotando em todos eles o
mesnio sistema de cobrança dt
passagens nos ônibus. O condu-
tor além dc suas funções de au-
viliar do tráfego, será o Irocador,
que atenderá o passageiro logo
que êle entrar no carro. A en-
trada será pela porta posterior
e a saida prta da frente, ao lado
do motomeiro. O passageiro, ao
sair, deixará no cofre o dinhei-
ro ou o coupon, sendo que o uso
do coupon, de maior comodida-
de para o público, «.tá sendo in-
centivado pelo D. B. O., com
a redução, de 10 por cento no
preço de venda de cada tira des-
sas passagens. Uma novidade
para esta capital, será a cons-
truçáo de um bonde misto, pa-
ra os passageiros que conduzem
grandes volumes, como caixotes,
balaios, cestas, etc.

O PBINCIPF BERNHARD VI-
srrou o arsenal de ma-
RINIIA DO RIO DE JANEIRO

Vi« i.,u iinittii, *» II hortt, » Ar-
tentl dc Mtrinha do Hi» "le Janeiro, o
príncipe Bctnharil. ilo» Paliei Bai»oi,
<|iic se filia .ni.inptnhn du bri»tdri-
ro Neto ilo» Rei», <>fi:'a! à» sua» »r-
den», c.inoul Manorl de Tcfí. odclalt
ile teu Estado Mtiur e elentealol d;i
EmfcilXItU. S. A. íol ircetiMo pelo»
almirante» Sylvio de Noronha, mini».
Iro dt Mirinhit e Renato dc Alnteidi
GuIlObll, diretor daquele parque Idtlut*
ti il ila m>»«t Mtrinlit <l» lluerit e
(ifii-ialt que ali «criem percorrendo ent
tet-uida deninradaiiientc •» \.irias ,lc-

penilencias diquele importante n-toi
n.iia!. rin.iliiando a visita, foi oferc-
cido um "c»cktaU" ao ilustre visitante,
ilurante o qual o ministro tia Marinht,
almirante Sylvio ila Noronha, usou da

palaira ressaltando a ilgnlficacio da
vltlta do prin.ipe c«n»orte ila Holanda
ao Arsenal Ir Marinha e. em respo«ta,
ai-raileceu em ripiilaa palavras, o prin-
cipe Bernhird. __„

DECRETOS ASSINADOS
O presidente ila Republica nasinuu, ni

pasta da Marinha, ot tecuintet decfe-
to* .

 Promovendo, nn Quailro de Ofi-
ciai* AusilUre» da Màrlnh», r" t"1*-
recimenlo, a» písto ile capitão ile cor-
vela o capitio lenente Ultocq Soaret, ao
posto de capitio tenente, o primeiro te-
nente o segundo tenente Waldemar Joté
Alextndre. . ,Exonerando o conlra-alminnle
Antônio Maria tle Carvalho do circo de
comandante ilo. 4» Plstrito Naval; e oi
aervidom civis. .»\íranin AlcideA ,d.a
Fonseía, Josi Euclides de,Melo Vilho e
Raimuniío de. Alencar Hplimla, do car-
go da clas.e C da-carreira d» nurl-
nheiro, do Quadro Permanente do AU-
nistério tia Marinha.

Nomeando o capitão de corveti
Áureo Dantas Torres para exercer o
circo iie commdante do contralorpe-
deiro "Bn:aina". • ..-¦¦ •

 Promwendo, not termot da ttt
288 de 1948, alterada pela de n. 810
de 1919, ao posto de vice-almirante, o
contra-a'lmlranle Aldo dc Si Brito e
Soma, e transferindo-o para a reserva-
remunerada; transferindo para a reser-
ra-remunerail.t, "o mesmo posto, ot

ctpilics it friuata, Mario dos Reis Pe-
rcira e médico, dr. Rodrigo de Araulo
Jorge Filho; promovendo, alndi nos
lèrmot das leis 288 de 1948 e 616 de
1949, io PÔsl° -!c "cundo lenente, o

primeiro strgcnto Jnsí de Alenctr
Conceição e o segundo sargento Pedro
Mendonça dos Santos, e transferindo-
os part a teserva-rítnuncratlã.

— Ref-rmando por invalidei defini-
tlva, na me.-ma graduação, o marinheiro

ilt 2* clu»'. Ntl* n Ribeiro Mali t •
b-rheiro dt *• disse, Cltmtntino Adt-
lino do» Stntot,

Demitindo Nelio tia Silve Amade,
da fuoçlo dt terirnlt rxlrtnumtrirlt,
do Dtpotito Ntvtl do Rin dt Jinliro t
Paulino de Souia, dl função de optrt-
rio ntrinumeratlo, do Arsenal dt Ma-
tinha dn Ri» dr Janeiro.

Apotenttndo Wilson Bttbnta rli
Cuia, na função de operário diiritte,
tio Artcnat de Marinha dn Rin de Je-
nelro. e conredendo epotentidorit t
llorentino Avelino de Silie, na fun-
çio de tnettre, referencia 22, dt Etta-
çio Centrei Rediotelegráfica de Meri«
nha.

Transferindo Alcidt. Mela do eer-
go da clette F. de eerreira dc cperarto
de enrntl, ilo Quidro Permanente do
Ministério tle Merinhe, pera o cargo da
classe E da nerreira dt detenhitta-au«
gillir do metmn Quadro e Ministério.

MOVIMENTAÇÃO DE
NAVIOS ; ,

Entrou i barre o navio-auxllier Al*
mirante Frontin". Deixerent BeKm com
deetino i Slo Luli os contriiorpedetroí
"Ameionee" e "Araguaia". O coman-
dante dn rebocador "Triunfo" comunl-
cou ao chefe do Estado Maior da Ar-
mula haver desencalhado o mer-stnli
"Mormacsm-en". tendo regretstdo a»
pfirto do Rio Grande. .„_„
VAI SEGUIR O COMANDANTE

HUGO TONTES
Deveri seguir tm princípios de mer-

ço próximo vindouro, e fim de aeeumir
o cergo de cepitio dos portos do Eete*
do de Behie, u capitão de mar e guer* .
re Hugo de Moraes Pontes,

FALECEU O ALMIRANTE,,,*-* 
BRITO E SOUZA • ™*

Ftlecm ontem, no : Hojr)I(al Ceitral
de Merinha, o epnlra- almirente-.AMo
de Sá Brito e Souze. O seu funeral,
foi rreliiado no cemitério de São Joio

O* NOVO DIRETOR MILITAR
DO ARSENAL

Conttt nos circulos nivais que deve-
ri ser nomeado para o cargo d» dl-
retor militar do Arsenel de Marinha do
Rio de Janeiro, o capitio de mar t
guerra Fernando 

' Munii Freire.
INCORPORAÇÃO DE NOVOS

CONTRA-TORPEDEIROS
Deverão ser incorporados durante •

mês 'de junho vindouro, mais doi»' novoi
contritnrpedciro», construídos no Ar«
senal dc Merinhi do Rio de Janeiro.
Esses belonevee, de guerre que per-
tencem à desse "A" eío ot Kguin-
tes: "Ajuricaba" e "Aragueu".

NO GABINETE .,
Estiverem no gabinete em visite te

ministro Ua Marinha, o maior aviador
Carlos Alberto de Mattos » o oepitio
eviador Maurício de Cervalho.

rWffSi
d.

JÓIAS OUVIDOR
Vende por menos, Jóias e Re-

lógios de sua fabrlcaçfto
R. Oufidor n.0 169 - *•*. tó-
dar - «. 808 - Tel. 43-3854

de, do aervlço, as funções de 8ecre-
t&rlo d» Comissão de Promoções do
Quadro Auxiliar de OfIclftls, visto
sua nomeação paru dltaB funções JA
estar aprovada, faltando apenas tua
publlcaçfio. _ „_._...

SITUAÇÃO DE , OFICIAL
De ordem do sr. ministro, o

tenente-coronel Henrique Cordeiro
Oest, mandado adir a esta Diretoria,
em B. I. de 2 do corrente, cm vir-
tude de seu decreto de classificação,
no 3.° Batalhão de Fronteira se achar
em vias de conclusAo, está desem-
baracado, podendo, por esse motivo,
deslocar-se com destino à Caceres.

DECLARAÇÃO
Declara-se para os devidos fins,

que o 3.° sargento Lldlo Pimenta de
Figueiredo, pertencente ao Contln-
gente desta Diretoria, liquidou o em-
présttmo contraído com a P. 8. T.
Ex.. conforme documento que apre-
"SíoVIMENTAÇAO DE OFICIAIS

Arma de Infantaria:
Transferência — Transfiro: •

Por necessidade do serviço: *
do C. P. O. R- de Salvador

(Sub-Comte.) para o C. P. O. R.
de SSo Paulo (AJud. Sec.) o capi-
tâo Klval Saldanha da Cunha.

de Adjunto da 2.» C. R. para
Delegado da 16* D. R. na mesma
C. R. o 2.° tenente do Q. A. O.
Gustavo Fernandes Barbosa.

Por Interesse próprio:
de Adjunto da 12.» C. R. pa-

ra idênticas funções na 2.t C. R.,
o l.t tenente do Q. A. O. Antônio
Joaquim dos Santos.

Transferência de Quadro — No-
meaçfio:

Por necessidade do serviço:
do (I-16.° R. 1,1 para o Q. ft

O. e nomeio para servir na E. P.
Fortaleza (Inst. Ch. de Ed. Flslea),

o capitão Rollndlno Manso Maciel.

CONSTELLbTIOM
Mais conforto nos quodrimotores

da Frota Bandeirante .

RIO-SALVADOR-RIO
ôs quartas-feiras

RIO-BELÉM-Ria
às terças é sábados

RIO - PORTO ALEGRE -RIO
às terças e sextas

RIO-REClfE-FORTAlEZA-RECIF6-RIO
cos domingos

PAiXAIR DO BRASIL

V.-íS

AV. GRAÇA
ARANHA, 226

22*776*

AV. N. S. DE
COPACABANA, 291

37-9272

aí» .áij»»<»jtt-«rt»**-*»*«*.'*4 f": -.**** .*****:' * ¦**»ys.y^Vi^*Af 
^^ejyjfii
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W&oCâoesws
proóiemâs

Toda correipondéncla pira Mta icçio dtva ter din*
lida ao dr. A. Barona — Redaçlo da MANHA — Rua

Sacadura Cabral, 43 — Rio da |analro — Bmil.

DR. HEREDIAfll UflO UK, HtHtUIA Iflca. 4ê TraVmIJtí
ULnUO Ru- tutm Alt«i, 202 - Tt», M.14I2
UlUlllltlt et»*9999*999******9

0 GOVERNO DA CIDADE
PROMOÇÕES NACARRIIRADI ENFERMEIRO —

ÍXPIOUNTI DAS SECRETARIAS GERAIS E MONTEPIO
DOS EMPRECADOS MUNICIPAIS•'• ;aÍ2s& ^r-ir; suas. »^^iátór¦iromovtndo. por anilgut- l ""*••""•";'" , .,, mniu 17. ura.

drrlflll. B>lvla BaptUta O*"'»'. vl°*

"flcv do Morro do Coro", julgado "o melhor boxer" da Expotiçüo
do San'0% Kennel Club. e "Venvs do Morro dos Ingleses", que le-
ran'ou a taça — "melhor boxcr feméa". Sáo de propriedade do

tr. Britlo Alvarenga, do Kcnncl Club Paulista.

NOTAS & INFORMAÇÕES
Iin.VSH. KTNNEL riXI» — Hrrebcmo* o oficio desta entidade.

Como é sabido, a nona missão * cooperar para o desenvolvimento
da rinufllla entre nfts, de modo que neste noaso canto de pagina
i.-t;nr.r.. .1 disposiráo para atulllar o B. K. C. na publicidade da
Kr,nosle;io Internacional a ser realçada em Junho, nesta capital.

Sll. GUSTAVO MONTENEGRO — Petrópolis — As fotoiiaflas
rieaidas. e*t.*.o A disposição do leitor.

OV1DIO AVEROLDI — Esteve cm visita a esta seçio o nosso con-
(rade da Imprensa paulista, sr. Ovldlo L. Averoldl, dlretor-gerente de
•A Fauna" e de "Sítios c Fazendas".

KENNEL CLUB PAULISTA — Acusamos o recebimento do oficio
da diretoria desta entidade. Aproveitamos o ensejo para lembrar
que as fotografias Julgadas necessárias deverão ser pedidas para a
seçio "O r5o e os seus problemas" — A MANHA — rua Sacadura Ca-
bral, IJ — RI».

SANTOS KENNEL CLUBE — Somos gratos ao oficio que nos foi
enviado por esta entidade, a propósito de nossa presença em Santos
rara efeito das reportagens Ji publicadas.

SAO PAULO-CANIL MONTARGIS — SAO PAULO — Agradece-
mos .1 carta que nos enviou. Esperamos a comunicação de nasci-
mento de pastores alem&es do seu canil, para dlvulgaçio.

Em nosso suplemento em Rotogravura, publicaremos amanhã
Interessante reportagem fotográfica de desfile de cães fantasiados,
realizado domingo último, no "Metropolitano", sob o patrocínio da
MANHA. ,, .,,„ K

O prefeito aaatoou •* »«-,-imite» ¦
deerttoa " 

'

dade, ao cart1. .
J. Albano Hamoa Hrandão. laabei
Mendonça d* tirlu*. Germana Ou*
tra da Bllva, Heloísa Oomea d« Mal*
toa, Paulo de Camp«*a Martins Cal*
«tetra. Vil Correia Telaelia. Miiru
Kinilia oulmarára Torrea, Joaê Ua*
vid Madeira. rTanclaeo Moura doa
KanK». Oodotredo dt Kmi.-,> Aguiar
jinitor. Adiwtnda Corria Mala, Clau*
dio J"»«- de Mello. Antônio de Hou*
iu» Varejáo, Carrntn Raymundo da
niiva. Maria Aleaandrlna da Abreu.
Jandyra Barradaa; por merectmen-
to para a meama elaaao. Irene 1'illnr
urutnoud. Amerteo Paulo da Cunha,
Amélia Cecília de Araújo. Dalva
Cândida da Coata. Joaefina Bran-
dão. Bnes Julln Loureiro. Alvlti.»
Ccrbltin Mour»o. Lurlndn Bllva
z«*anbi. Maria •*<*•* Cardoao, Maria
oo Carmo Medelroa. Lavlnda rreltaa
UorgM. Dalra Slmonl. Moacyr Paulo
C«»u. ITaxedea doa Santoa Llaboa
e Débora Cidadã Hoare». por atui-
mitrtade para a claaaa I. oa enter-
melro» Gentil Joa« da Silva, Mnria
Paula Pinto. Américo Gabriel de
Azevedo Bello. Keduiludo da Bit*
va. Lydla Rosa Dlaa, Lula Telseira
Dantas, Oontrant Ferreira. Atba
Macedo Oaynerd, Hildebrando da
Bllva rraltaa, Maria Leite de Mat-
10a, Cecília Trindade Bor»tea. Marta
Grralda de Barroa. Zellna de 011-
Tetra Campo». Maria Bandeira Bra-
ali. Balthaear rerrelra de Sentiu,
isalaa Oouçalvea Egypto. Dolores
Vieira «la Freltae. Dulce Maciel. Jo-
aé Carloa Cavalcanti. Mercedes Ma-
cedo. Ade Taul. Bey Oulmariee, To*
landa Alves da Coata. Olu» Car-
nelro Leão Fausto; por . merocl*
mento para a meama letra, Csnnen
Prtidenclana da CoeU. Alberllna
Lulza de Moraes, Odete Mattos aos
Bstttci. Diva Alves da Silva. Aunn
at Fairam ítala Nunea Apóstolo.
Morma dc Andrade. Maria Beatrl*
de Azevedo Falcão Cortes. Thereza
Jorge. Alice de Almeida Soares. Do*
lores Esteve* A. Fernandes. Helena

¥imUMua& *Ác X^iMt

L

expostoe nada menoa de 5.720 cães
avnllados cm cerca de 120.000 librou
A maior categoria é a do popular
cockcr spanlel. com 1008 competi-
dores. Os Juizes levarão um dia In-
teiro para selecionar os Rnttrmls
vencedores entre ílee. Em nenhuma
exposição canina Já foram apresen-
tados tantos espéclmena de uma sô
rayft.

A segunda raça mais popular hojo
em dia t a alsaciana. da qual hi
ctrcn de 300 representantes na ex-
posição. O Kcnel Club Informou
que refelstra anualmente JOOtro
cockera apanlela e 10.000 alsaclanoe.
Multas raças tem experimentado
sensível» modificações deadí que ae
realizou a primeira expoalção ca-
nina na Grã Bretanha há novenra
«nos. Eata exposição teve conse-
quéuclas Inteiramente Imprevistas
por seua prometorea. Antes dc seu
mlclo, pouca atençSo ee dlEpensavn

I Cr-ANDE EXPOSIÇÃO DO g» f™L£SgTZ*SEaa
SANTOS KENNEL CLUBE

',

Terminnmos hoje a publicação
do resultado geral da I Grande
Exposição do Santos Kennel
Club:

P0INTER ALEMÃO DE PILO
CURTO

PRINCIPAL SÊNIOR — FÊMEA
"Vln-ma". da sra. Irmã 3occo-

larl — Multo Bom — i.° — Prata.
BRAÇO ALEMÃ DE PELO

CURTO
PRINCIPAL JÚNIOR — MACHO

"Frltz 6.°", do sr. João Anto-
nlo Motln — Multo Bom — 1.°
Prata.

GRUPO CACA CORRIDA —
GREYHOUND

PRINCIPAL JU1COR — MACHO
"Carioca do Loblon". do ar.

Ruy Guedes GalvSo — Otlmo —
I.° — Ouro.

DACHSHUND
NOVÍSSIMO — MACHO — "An-

ton of Cull de Itatec"", da sra.
Hertha L. Stessel — Multo Bom —
l.o — Prata.

NOVÍSSIMO — FfiMEA — "Kas-
tanlc of Cull de Itatec". da tra.
Hertha L. Stessel — Multo Bom

l.o — Prata..
PRINCIPAL SÊNIOR — FÊMEA

"Prlemcl Bem de Itntec", da
ara. H. L. Stessel —> Multo Bom

l.o — Prata.
GRUPO COMPANHIA — POOLE

(CANICHE)
«•RINCIPAL JÚNIOR — MACHO

"Carosolo Del Moro Nero". da
srta. Maria T. Matnrazzo — Mui-
to Bom — 1.° — Prata.

BOSTON TERRIER
PRINCIPAL JÚNIOR— MACHO
MELHOR DA RAÇA — "Rusty da

City", da ara. Ida Jansen.
PRINCIPAL JÚNIOR — FÊMEA

"Rusty da City", da srn. Ida
Jansen — Otlmo — l.° — Ouro.
; PRINCIPAL SÊNIOR — FÊMEA

"Suzle of Pekln", do «ir. Al M.
A. Ferreira — Mtilto Bom — 1.°

Prata.
CAMPEONATO — MACHO —

"Hayes' Delegate", do dr. A. M.
A. Ferreira — Multo Bom — 1.» —
Ouro. '

BULLDOG INGLÊS
MELHOR DA RAÇA — "ROdOCO

Stuka de Monte Rey", do Br. Mar-
cello Motita.

PRINCIPAL SÊNIOR — FÊMEA
"Rodoco Aloma Tcheca de Mon-

te Rey", do sr. M. Motta — Oti-
mo — l.° — Ouro.

CAMPEONATO — MACHO —
"Rodoco Stuka de Monte Rey'', do,
sr. Marcello Motta — Otlmo' --
l.o — Ouro.

DUPLA .
MELHOR DUPLA — TERRIER

ESCOSSÊS — "Taler & Miss Atlan-
tle". da sra. Lucila de Camargo
Veloso. ;
ESCOSSÊS — TALER ' MISS

Certifico que esta relação está. de
acordo com as súmulas doa juizes,
arquivadas na secretaria do Santos
Kennel Club.

A maior exposição canina
do mundo

LONDRES — (B.N.S.) — Mais de
12.000 concorrentes foram, inscritos
na Exposição Canina de Cruft. qus
acaba de lnaugurar-ae -em Londres.
Ao que declarou o "Brittah Kennel
Club", organizador desta famosa
exposição canina, o número de
competidores inscritos constitui um"record" mundial e excede de um
terço o tct.il registrado no ano pas-
rado Há na mostra mala de mil
categorias para cem raças diferen-
tes. CrladoreB e cspéclallstaa em
cães de todas ar. partes do mundo
vieram à capital britânica para
assistir ao certame.

Ao que revelou, aumenta firme-
mente o número de cScs britânicos
que estão r.endo exportados. .tsnio
sido de 1546 o totnl da exporta<-ao
no ano passado. Embora a maior
parte si» destine para o continente
americano, tambem é nrande a pro-
cura de cães britânicos em outros

I

campeões
an

Extremo Oriente, esperando-se que
por todo o período da exposição se-
Jam feitas importantes vendas aos
criadores do exterior. Estão sendo

leta Une Coelho. Oloconda de OU*
tro Araújo • Manoel Hora de 011*
«ella; por antigüidade liara a claue
H. Zella Mattos do Araújo. oiga
Maria riiltine». Ondina Ferre ra
Hei». Joau* Leonel. Vlctorluo Mo*
me*. Antônio Machado. Aj-rea de
Carvalho Botelho, Laura May da
miu... Cecília Ferreira da tttlv». El»
de miuxa Ferreira. Floresta Beltrão.
Maria O. Caslanon Calaldo. Maria
Martins da SUva, Iracrma Maria
Aiiiotiio. Dinorah Uatcelloa Barra,
por merecimento para a classe 11.
Oulllurme Moreira. Joaquim do»
-tantos, Mara Henrique*. lnft Matin
lirusii. Maria de Lourdea Corrf».
Nalr Camargo dc Oliveira. Maria 1.
Frrnandra Martins. Jurema Xavier
Machado. Odeie Ribeiro Ferreira.
Ro*a de Almeida Oonçalvea. U«de*
llna Vieira Fontea. Iracy da Slltja.
Jscintha de Oliveira Ramo*. Cris*
tina Othenlo da Silva e Marta Al*
buquerqtte Monteiro; nomeando, ln*
terinamente. para o ***WO oe mi*
petor de alunos Maria Amalla Braall
Carmo.
8ECRF.TAHIA GERAL DE ADMI*

M8TRAÇAO
Atos do Secretário Geral: Dlspen*

sntiriii Álvaro Vieira Chagaa Fl Ho.
Amadeu Borelll e Herothlldea Mar-
tlns Dias; admitindo Josí de Alen-
car Couto. Marina Nogueira. Alce-
bladea Batista do Carmo, Antônio
Jortte da Silva. Agoatlnho Hcrmo-
genes. Ary Marque* de Souia,
FTiinelsco Soarea de Lima. Joa* cie
Souza, Jalr de Souat. Ju&o Isnt*.
Jorge Moreira da Fonseca. Joáo Oo*
mía da Silva. José Eatellno. JtUlo
Llno Viana. Lourival Francisco Pe*
reira, Mactatio Domingos Areda. os*
mar M. da Silva. Pedro Pau o d*
botija, Rubem Bahlense Meireles.
RcmAo Ferreira doe Santos. Walter
de Oliveira. Wilson Peçanlia Ono*
ire, Abelar Ribeiro de Souica. Alui-
zlo Joaquim do Nascimento. Albino
Henrique Motos Pilho. Alulalo Pe-
aro Frederico. Antônio Monteiro de
Araújo. Augusto Marquea da Silva.
a" 

JManocl da Silva Arllndo das
Chaga*. Avemsr dc França. Ayres
Melo de Oliveira. Antônio Tclxeü-a
Moraes Filho. Carloa de Sotua,
Eduardo Martins. Francisco Ricardo
Dias. Francisco Alves Pereira. OU-
berto de Carvalho. Gerson do Nas-
cimento. Hugo Neves. Jorget J*oç>-riln Prrrel'0 Joio ThomaZ ASSIS ri-
?ho.j"io Batista do Patrocínio.
Jos* Santana da SUva. José Fran*
cisco dos Santoa. Jcsé de Rezcndcs
Mcnteím. José dc Almeida. Ribeiro,
jofto Prata. Lulr. Vieira de 0»teira.
Lizlderlo Thomaz Pereira Lula Al-
ves. Manoel Iaalfts da SUva Mario
Paecheal de Souza. José Batista da
Bllva. Maneei Uma dos Santos. Nel-
eon da SUva Santos. Pedro Lyra de
Êltítá! Paulo Ferreira'de Carvalho
Rumarlo Marques. Slmonldes car-
«lho Sebastláo Bento Rodrlguea.

' t ritl.MMl rUNKNIK O

O «XPKOlKNTr, NO» MANCOi NO
IIIA f DO COR»«*Ta»

O Banro do Braall HA., allinu.
ontem, o aenulnt* avião:

"Ho dia ao do corrente. »*»und**
feira d» Carnaval, feriado foreti*».
mio Banro náo funcionará - oa «ie*
mal* oancoa »mb*n». nán funciona*
f*° 

EXORTAÇÃO DR CAFÍ
A f.«|iorlaçáo d* Café pelo Torto

dn Rio d*. Janeiro, durante o me»
de Janeiro' último aomou o total
de ifl.lll aaea», *»t;tindo dado* ea*
tailatleon fornecido* pelo Oenjm «o
comércio de Café. que publleâinoe
em »ra-uida

I) E I T I N O •
¦MM!

11.4Ma a -»•

..*•••¦

Europa:
RélKlra .
Holanda . • • a a a •
Trleate ,«•*•»•
Itália •
rtnlandla ..»•••
Gibraltar . »
flulça . • •
lalandla . .
Suécia . • <
Noruega . a
Alemanha .
Grl-Bretanha
Turquia . .
Áustria . .
ntnamarra .

ia .• 3
17 MS
11 ou

aé*
171

(I.MO
i.vta• -.tt
l.JJO
1.000
l.noo

KU
7S0
S3S

TOTAL ......
AMERICA DO NORTE:

Estados Unido*
Canadá  • • •

TOTAL 
AMERICA CENTRAL:

Curaçáo • • •

TOTAL a . .
AMERICA DO SUL:

Argentina » »
Chile . ...»••••»»
Uruguai ...•••••

104. RM

M 031
1.300"sT.Ml

80

M

TOTAL
ÁFRICA:

Unláo Sul Africana
Sudoeate Africano

TOTAL . » .
A8IA:

Turquia

44. «7
i02
100

44.03S

g.»7
38

8.392

¦Ura r . ni |».T) • ro-iuiraw • Crt
M.4Í40 t n Crt 114». r»*i*tMT»-
mente. A«lm tn-hou n.•¦• ¦ 1 »¦ ¦¦

O Danrt» dn Hraall afUou, onteut
•a kcajulnte» taiaa;
A vista
Dólar »•••••
Itanro aut«0 . .
Pateta , . . . •
F«M aiífiilli... .
Peto uruguaio .
Plorlm
Peto boliviano .
tolr* ...,,,um»
rranco france» .
OorOa dlnamar*
queaa

CortVi auec» . . .
m-tu-i-iNo

O Dinco do Dmall, «omprou, on*
tem. • grama d» miro*flno na bar*
de 1000/1.000, em barta nu on.--•
lado an preço de Cri 30 017t.

CÂMARA SINDICAL
MrnMs nr. cammo

Rm II de fetrrrlro de l'''«
t*rt

ít.11
0,0» 33

S3.4I OO
0.3T 7*
43903

, O.rtd -2
0,37 44
3.73 3)
1.70 Ofl
3.62 00

Vend. femp,
11.13 UJi

4 J91» »ii M
1.70M —
31» 31 J.0J t»
TMW 7,01 H
40140 4M4T
0,44 37 -
3.M -

ftl.4100 5M« 4»
O.OJ 3» 0.0J 33

3.73 S3 3.03 M
3 «3 00 . --.-. "H

Praça»
Nova Iorque
rrança •
Ixindre*
ilélgica (franco* belgas)
Sulca  •
Portugal •
Tchrro-Ealnráqula . ,
Dinamarca ...... «
Espanha »
Suécia 1c a r t

O mercado de café náo funcionou
ontem.

AÇÚCAR
Esse mercado funcionou, nntem.

a-ut-l|t>lt«i f «om e* Pf»t*& lf»ll»>
rado*• «it t«.n» 1 FOB M QUILO»
ii.-,, ,. rrtatai IWM

« lü.t amarela t*"*1
M ninho iu™
Mo-ravo  .... .. WM

A I I, 11 li I 11
!(•:¦> rntevn. o mercado d*

.!•:«. em rawa ftrm» * ttm ea
1 «• . inalterado»

niTti.AI* POR II QUILO!
ribra longa;

Retida:
TI|*o 3 ... »
Tipo 4 . . . .
1 u.f. mediai

ürriáet:
Tt|M> 3 . « . .
Tipo S . . . .

{'rarit
Tipo I 1 1 1 «
Tipo 5 . . . .
Fibra curta i

Matait
Tipo 3 . . • .
Tipo 3 , . a •

FauU-la:
Tipo .1 . • • •
Tipo S .... . » •
GENCHO» ALIMENTÍCIO»

O movimento verificado foi o aa*
guinte:

cn
IU.00 a 117.01
140.00 a ítrot

ITÍ.OO a f-4.00
13)00 • U7.0Q

103.00 a 1M.0O
1SJ.00 a iM.ec

1S0C0 a 133^0
Nominal

Nominal
IM.OO a 140M

Farinha (saco*) .
!>|iv. faaco*) , .
Milho .....
Açúcar (aaeost .
Arrc** (taroai . .
Manteiga (qulloai
Crhol»» isaroai
Charque ifardo*!

rmr.
35 MO

3 304
31.010
20 330
II MO
34.000

037

Saldai
1 r.X
1 300
1 000
1 400
3.100

30

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

37

f.7TOTAL . . a a • a >
CABOTAGEM:

Porto* do 8ul  3'?SJ*
Portos do Norte . . a • • • 30

TOTAL 

TOTAL OERAL

2.350

247.661

^'criiç^mnícü^ 
'd. 

«T A Sija^^la. Serg^ ^armostra canina caraeteilzou-se pel:i
crlaçfto de padrões envqualldaqe k,
aparência que tem aldo unlverêal-
mente accltoe. Como resultado, h
que o perito procura atualmente
num animal campeio é bastante ul
ferente do que se tinha em alta
conta cem anos atrás.
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I DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS j
1 DR. HUMBERTO ALEXANDRE - CLINICA MÉDICA |

RUA ALCINDO ODANABAEA, 15-A - IA 8AJ»A 10« |

| 2a»., 4»s. e 6»s„ du 14 às 16 horw - Telefone: B-409S |
ÍraiMlHIHUi!MiÍini!iíi.IWWill««JIH^

NO TR1BUHAL ,Dt COrITAS

Proposta a suspensão do superintendente da
Moeda e do Crédito e do diretor da Caixa

Hipotecária de Liquidação
PARECER DO PROCURADOR CUNHA MELO - OUTRAS DECISÕES

«¦o.-Bebaattao da Silva Pecle. Sebaa-
Uao .Miranda. Wma.Theodoro de
aíuza áãntos. vítor Ribeiro. Vlcett-
te falvino. Waldlr de Souza. Waldlr

Moreno. Waldlr Ferreira
e Walter Barbosa pnra aSourea•jraiidfto

rimcto dc trabalhador: ües-aando
Lãu Souto Maior. Arnaldo de
Freitas Ouimar&cs. Aurça R. de Mn-
litto. Jnyme Alves Simões. Mont-

ta Rulaner, Miguel A. Artur. Artur
S S Schcler Paulo Eugênio
de í.adrado Muller. Herbert de Aze-
vedo Maltex. Nllton Machado. Oc-
IKUlc ne Carvalho Asevedo Nllton
Medronno Oulmar&es. Mario Al-cs
para a Secretaria de Vlaçéo. Ana
Marli Ferraz Praça para a Secre-
"[tó^f^-Antonlo Correia-
Eulth Borges de Oliveira.
Durf.0. Elvecla Teixeira e
jm* Siqueira - Rclaclone-se para
abertura de crédito.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Alberto

Mareia
Martins

O Tribunal de Contas, realizou,
ontem, sob a presidência do mlnis-
tro Joaquim coutlnho, mnls uma
sessão dc ílscallzaçfio flnaneelra, que
contou com n presença dos ministros
Alvim Filho, Bueno Brandão. Rogé-
rio de Freitas,- Ernesto Claudlno e
do Procurador Cunha Melo, repre-
sentando o Ministério Público. A
sess&o transcorreu cm completa cal-
ma e íol curta. Foram oa aeguln-
tes os processos Julgados:

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITO
.O Tribunal nutorlzou o roglstro

das seguintes distribuições de xré-
dito: de CrS 2.523.100.00 e Cr» "..-•

52.028.810,00 à Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro para pa-
gnmento pessoal do Ministério
da Agricultura: Gr» 231.480.00 à Ca-
sa da Moeda para pagamento de sa-
làrlos, no corrente ano, aos mensa-
llstaa em exercício na Seção Hol-
lerith; CrS 301.800.00 as Delegacias
Fiscais em diversos Estados para pa-
gamento de material; Cr» 1.000.230,40
és Delegacias Fiscais cm diversos Es-
tados para pagamento de salários
aos cxtranumerárlós tnrefelros das
Delegacias Regionais do Imposto de
Renda; CrS 50.000.000,00 à Dele-
gncla Fiscal em S. Paulo para pa-
gamento de Imposto adicional sobre-
direitos dc Importação nos termos do
decreto-lei n. 2.819. de 24-9-40;
CrS 522.120,00 à Delegacia FUcal no
Est. do Rio para despesa do pes-
soai do Museu Imperial; Cr$ 
17.786.972.00 a mesma Delegacia pa-
ra despesas de pessoal do Mlnluté-
rio da Fazenda; Cri «4.600,00 a Al-
íandega do Rio de Janeiro para pa-
gamento de salários a extrnnumera-
rios mensallstaB da mesma; Cr» ....
880.975.000,00 às Diretorias Reglo-
nals dos Correios e Telégrafos nos
Estados p, despesaa a seu cargo:
Cr» 12.800.630,00 às Del. Fiscais em
diversos Est. para pagamento à fun-
clonérloa do Imposto de Renda.

ON8ULTAS
O Tribunal respondeu afirmativa-

mente ü consulta sobre a legalidade
da abertura do crédito de Cr» ......
69.378.00. para pagamento de pro-
ventos de disponibilidade a Ramlro
Batista Ferreira; Também teve res-
posta afirmativa a consulta MW *
abertura de crédito de Cr» 100.000,00,
destinado ao pagamento de gratlfl-
cação Os representação, ao prealden-
te e vice-presidente do Superior
Tribunal do Trabalho.

ADIANTAMENTO
O Tribunal autorizou o registro

do adiantamento de CrS 4.475.000,00.
em favor da Comlssào Brasileira de
Demarcação de Limites, -Segunda
DlvJrlo, para execuçào de traba-
lhos a seu cargo durante o exerci-
cio de lf>50.
PROPOSTA A SUSPENSÃO DO SU-
PERINTENDEVTr* DA TilÕEDA E DO

CRÉDITO
O Tribunal de Contas, Julgando

svtoo a natureza Jurídica üi i-u^c-
tintcndcncln da Moeda e do Créol-
to e da Caixa Hipotecária dc Liqul-
daçào. resolveu que as mesmas nSo
eram entidades autárquicas, deven-
ao os seus diretores prestartm Mias
contas ao Tribunal como responsa-

! vo>8 comuns. Expirado o prazo 11-
xado pelo referido Tribunal, para
quo aquelas entidades enviassem do
mesmo as suas contas sem que fos-
se essa tíetermlnaçáo cumprida, o
p,ocurador Cunha Melo Juntou ao
processo cm apreço o seguinte pa-

"Em 14 de setembro de 1949, o Tri-
bunal, por unanimidade de votos,
decidiu: _ ' 

,"O Tribunal resolve, adotaudo as
conclusões do voto do Senhor Mlnis-
tro Rogério de Freitas:

a) a Superintendência da Moeda ¦
do Crédito náo é uma entidade au-
làrquica, devendo pois, o seu dl-
retor Executivo prestar as neces-
sirlas coutaB desde a data de sua
crlaçfto;

b) tendo a Caixa Hipotecária de
Liquidaçáo personalidade própria,
nos termos do art. 1.9 do Decreto-
Lei n.° 9.900. de 17 de setembro do
1946, o seu administrador, que é o
próprio Diretor Executivo, da Supe-
rlntcndêncla da Moeda e do Cré-
dito. nos termos do art. 11 do cita-
do Decreto-Lei, deverá prestar con-
tas cm separado de aua gestflo, nes-
sa institulçfto;

c) náo constando a remessa, ate
esta data, ao Tribunal, das contas
dessas duas Instituições, que seja
solicitado, por Intermédio da Dl-
retorla competente deete Tribunal,
ao cetor . ,
ao gestor ou gestores responsáveis, o
cumprimento do dispositivo legal,
dentro do praio de 30 dias;

A decisão supra foi comunicada
ao Senhor Ministro da Fazenda, em
6 de outubro de 1949.

A 12 do meamo mê6, 8. Excla. co-
munlcou ao Tribunal que"tinha tomado as necessária* pro-
vidências Junto àquelas entidades no
sentido de ser atendida a sollcltaçáo

Despachos do diretor
Mariano da SUva. Lauro de Mello
S Custodio ™°"X£t\
v'osé Galego Soares, Jo&o «»«"••
Laranjui Manoel Francisco dos S***.-
•os Riyir.ur.do D. César, Ernani
»-lsta. ,?oko Roberto Dias. Joio;
,-ti Silva. Adelino José Borges e
Murio Pereira da Rocha - Conce- 1
dldo o calárlo de família.
SUPERINTENDÊNCIA DE TRANS- i

PORTES !
Atos do Superintendente :
Ch"o de dia e da íls<*allzaç!io ,

An 
° 

: Homero do Almeida Ma- ;
ra-há'*. Determinação: Detw™1:
nando o compareclmento ft . 4.
Vara Criminal, àa 13 horas do dia
2 de março o 28 de abril do cor-
rente ano. respectivamente, dos ser-
vídofes : Òecor.las Guimarães e Ar-

cèm.lró . da_ -gO»!^^. 
^â

BOLSA DE VALORES
Regulou a Bolsa, ontem, com oa

papeis rm movimento sem altera-
çlo de preçoa. Estiveram desanima-
dos oa cens trabalhos, náo se reall-
znndo por Isso vendas apreciáveis.
Tudo fechou como se Infere das
vendas c ofertas adianto.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Apólices gerais Ct»

27 Unlformlsadas  «300
1 D. Emlss.» Nom  715.00

11 Idem Cam."  t.9000
115 Idem  '««.OO

5 D.Emlas.o port  055,00 |
147 ReaJusUmento . . « . 7*o.oo ;

Obrgs.0
Guerra Cr» 500.00 . . •

50 Idem CrS 1.000.00 . . .
20 Idem .•>..'. • • » •• • •«

• ESTADUAIS: Apls. 1 *J *<,
35 MlnaaJ.-i" pt. Cr» .200,00,-

4 Idem CrS 1.000,00 . . •
20 Mina» 1177
14 Minas 3.a Série ....

4 Pernambuco  *7-50
DIV. PARTICULAR".
BANCOS:

Ações:
30 Braall CrS 200 00 . . . .
30 Comércio pt. Crt 200,00

Industrial Brasileiro —
Pref.o CrS 200,00 . . .

COMPANHIA6: I
67 Sld. Belga Mineira pt. ;

de Crt 200.00 " 450.00 j
100 Sld.0 Nacional Crt ...

200,00
420 Whlte Martins Cr» . ."JOO.OO

VENDAS A PRAZO:
165 Ações do Bco. do Dis-

trito Federal de Crt . .
200,00, V/Comp. 180 dias

CAMBIO
Abriu, ontem, o mercado de càm-

bio em condições estáveis e Bem al-
teraçóes nas taxa*. O Banco do -tu-
stl sacava a Crt 52.4160 sobre Lon- 1

.162.00
740.00
743,00,

116ÍÓ'
590X0
605.00
158.00

520.00"155.00

135,00

143 00

«100,00

200,00

viagem/

em apreço'. . ¦--.«,«
Estamos a 17 de fevereiro de 1950.
A decisão do Tribunal náo íol

cumprida.
O prazo de 30 dlaa contado da co-

munlcaçào do Senhor Ministro, dan-
do os respectivos responsáveis como
intimados para providenciar, está,
há multo, terminado. '

Isto posto, para que náo par-
tam da própria administração esse
e outros exemplos de desobediência
ao Tribunal de* Contas, baseado no
art. 81 da Lei n.° 830, de 33 de se-
tembro de 1949. opinamos que se
aplique aos responsáveis — Superln-
tendente da Moeda e do Crédito e,, „,.,,  _ e ..
Diretor da Caixa Hipotecária, de LI- . M.17^PTH^i&S m°% %S
quldaçfio. a'TÍeíft de 6t&nensSò * 1 de empréstimos -nntiriciaaBrl
mais comlnações legais". mês e ainda náo recebidos.

do Silva
rr"minal no dia 2 de março,
hora' do motorista Euzeblo José
da Silva.

SECRETARIA GERAL DE AGRI-
CULTURA

Despachos do Secretário Gerai:
Antônio Pereira ^\e-r.^máo"'aucisco 

Tavares - Autorizo.

DEPARTAMENTO DE AGRICUL-
CULTURA

Alos do diretor: Foi «Jeslgnado
Sylvlo Valdotaro para «carregado
do Setor do Produção Animal

T-,«.annehos — Manoel Magan. ser-
z$ S* Guardo Perpíra.^P$$
Alves Pereira. M»nocl Antônio Go
mes. Luiz Rosental, Aníbal. Dlaa, ae
Are bada. José Ferreira da Cruz.
Pedro Sablno dos Santos - tos-
crevam-ae em téraics.
SECRETARIA GERAL^E SAODE E

Ladlslau da Trindade. Al«Ira Rosa
dos Santos. Hello *fe»andw ?eW*
ra - Certlflque-se o que ^onM>K
paullno Simões Porelra - 

ferido 
.

A. Souza Barroso, O. Santos BlWa
t Cia Ltda. - Mantenho a multa

SECRETARIA OWfW ™UCA*
CAO E CULTURA

Atos do Secretário Geral: Foram
dealgnadw Norberto Catbldl para o
Departaínento de Dlfusáo CuUuntl:
Lys Severlcno Ribeiro Pereira e Leo-
poldo Cruz para o Departamento
de Edttcaçáo Técnico Profissional.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor: Foram designa-
dos Zella Chaurl da Silva para a
escola Raimundo Correia e Jacyra
da Silva Castro para a escola Barão
Homem do Melo. -

DEPARTAMENTO DB D1FURAO
CUTURAL

Ato do diretor! Foi designado
Vicente Jacomo Trota para o ml-
clco 1394.
SECRETARIA GERAL DO INTE-

RIOR E SEGURANÇA
Desnaehos do Seoretórlo Geral:

Confeitarias Tijuca U&\. — Mnn-
tenho a declsáo do diretor do DFB;
Gastào Hugo Teixeira Lobáo — Re-
levo as multas em fase do r-arecor
do DFS.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS"
MUNICIPAIS

Na próxima quarta-feira, de 12.30
oa os nedlilos''Vi-te

%*7

PtU»
IIOIA O A

• O A VIZINHANÇA

"BRAZIL"
"ARGENTINA"
"URÜGÜAY"

JktíwMm^Ê
todo, 01 priiicipoi» porto» do

Atlântico t d* Petllko

M00RE McCORMACK
Rio: Praga Mauá, 7-7.* • Tel. 43-0910
santoa - s. Paulo» Bahia • Reclfa

Bélem • S. Lulr.
ia.»**-

Denunciados os autores da
morte de "Marchaà-ré"

BELO HORIZONTE, 17 (Asa-
press) — O promotor Francisco
Batista Alves, da terceira Vara
Criminal, apresentou denuncia
contra os lndigitados autores da
morte do motorista "Marcha-a-
Ré" ocorrida em setembro do
ano passado, nas imediações des-
ta citjade, e fato que tem estado
em evidência nos noticiários da
imprensa diária desta capital e
do país. Sfto denunciados o mê-
dico Neiva, José Abrahão Guer-
ra e Geraldo Gomes da Silva,
estando arroladas pela Promoto-
ria quinze testemunhas. Acom-
panharam os autos o "Instru-
mento do crime", uma chave-.de

^TOSar^Pord^ajue^fol usadtrpelo
matador.

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — K.ua do Riairio 3/2J

Tcl. :*-1771
CARGAS ESTRANHEIKAS — Ttl. **-36(5
TASSAliENS — Avenida Rto Bunco, 44/46

Tel. 4J-1347
INFORMAÇÕES — Rni-irio. J/2". Iel. 23-3766

ARMAZÉNS 11-A — Tel. 4J-667J
ARMAZÉNS 11-A — Tel. 43-6Í:"*
ARMAZÉNS 12 — Tel. rtj-02i(l

CARGAS — Rua da Rmirio. 2/22. T-l. 23-1523
NOTA — Para aquisição de pásuien» è .íccesiirio

a apretentacio de atestailo de vacina.

«flV ^r^^^^MMMT * r

PARA O NORTE
"ASC. COELHO"

Sairá a 25 do corrente, para:
.VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — CABE*
1-ELO — FORTALEZA — TÜ-

TOIA — S. LUIZ e BELÉM
'"DUQUE DE CAXIAS77

(PASSÃG./CARGAl
Sairá a 28 do corrente, á» 10 hs.,

para:
SALVADOR — RECIFE — CA-

BEDELO e NATAL.
"RAUL SOARES"

Sairá a 4 Je março, ás 9 hora-,
para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — FORTA-

LEZA — S. !.'."1Z c BELÉM
"RIO AMAZONAS"

(CARGA
Sairá a ." de matço, para:

VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE — fABEDE-
LO — FORTALEZA — TUTOIA

— S. LUIZ e BELÉM

PARA O SUL
"JANCADE1RO"

Sairá a 25 do corrente, para:
SANTOS — PARANAGUÁ' —
RIO GRANDE — PELOTAS e

P. ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DE PASSACEI-
ROS E CARCAS

PARA A EUROPA

"LOIDE BOLÍVIA"
Saitá a 26 «lo corrente, para:

VITÓRIA — SALVADOR — RE-
CIFE — FORTALEZA — TE-
NERtFE — HAVRE — AN-
TUERriA — ROTERDAM.e

HAMBURGO ! '¦'•'' ;

"LOIDE COLÔMBIA"
Sairá a 13 ile março, para:

VITÓRIA — SALVADOR —
RECIFE — FORTALEZA — TE*
XERIFE — HAVRE — ANVERS
— ROTERDAM — HAMBURGO

PARA A AMERICA

"LOIDE NICARÁGUA"
Sairá a 10 de fevereiro, para:

VITÓRIA — TRINIDAD e NO-
VA ORLEANS

PRÓXIMAS SAÍDAS: — "Lei-
•flc-Paracuai", 21-2: "Loide-Pana-
má", 6-3; "Loide-Equador", 21-3.

As passagens tan a Europa Ktlo tratadas exclusivamente na See,io
de Pasaagens do Lloyd Brasileiro, «Avenida Rio Branco n.°s 44*46 e com

a» agencias de Viagens c Turismo.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEII!

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 393 A 331
TELS.: 43-3424 E 23-2900

PASSAGEIROS
"ITAPURA"
(CARGUEIRO)

Sai dia 27 do corrente, para: ;
BAHIA — MACEIÓ- é. RECIFE

"ITAIMBE"
Sai dia'23 do corrente, para:

10 horas, para:

BAHIA — MACEIÓ1 — RECIFE
— NATAL — FCTRTALEZA —

SAO LUIZ — BELÉM
"ITAPOAN"
(CARGUEIRO)

Sat dia 23 do correne, para:
ILHÉUS — BAHIA e ARACAJU'

"ITAPUHY"
¦Sai quinta-:ci.-a,' 23 do corrente, Is
) lioras, para;
VITÓRIA — BAHIA — MA-• CEIO — RECIFE

-TT.Ã7ÜCÃ"
(CARGUEIRO)

Sai dia 23 do corrente, para:
PÀIÍÂNAGU.V — ANTONINA —
1TAJA1 — RIO GRANDE —

PELOTAS e TORTO ALEGRE
"ITAQUATIA"

Sai domingo, 19 do corrente,
5 lioras, para:
SANTOS — PARANAGUÁ
ANTONINA — RIO GRANDE

PELOTAS — P. ALEGRE

Is

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomenda» e bagagen» de
porão até t véspera da salda de seus paquetes, até às 18 horas, pelo ar*
mazem 13 — Valores pelo Escritório Central, até 16 horas da véspera
da salda de asus paquetes — O» paquetes de passageiros dispõem de eâ*

mara» frisor'ficas.

Aceita-se carga para 1 transporte, de domicilio t domicilio, em tráfego
mútuo com a Rede Viação Paraná — Santa Catarina, para Curitiba *

Ponta. Grossa, — via Paranaguá e Antonina. >
Aceitam-se, igualmente," «m tràicso direto com a Estrada de Ferro B»*
hia e Minas — via Ponta D'Areia. cargas para as localidade» servidas

por, aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA; Juerana — Helvécia — Mata e Argolo.
NO ESTADO DE MINAS: Aimorés — Presidente Bueno — Mainnque
— Charqueada — Presidente- Getulio — Presidente Pena —. Francisco
Sá — Bias Fortes — Pedro Vcrsi.-ni — Teofilo Otoni — Valão — Su-
canga — Capor-ings —- Ladainha — SSo Bento — «Jueixada — Enge*

nheiro Schnoor — Alfredo Graça e Araçual.

Informações com MARIO CATÃO
Rua Viiconde de Inhau.na. 38 - 1.» Telefone»: 23-3268 e 23-1297

PASSAGENS: AVENIDA RIO BRANCO, 46
LOJA — Telefone 23-3433 — Embarque de
passageiros peio Arm. 13 do Cais dn Porto.

SEÇÃO DE FRETES:
RIO: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 3S - l.« AND.

TELEFONES:
33-3263 - 23-1290

EM NITERÓI; ARMAZÉM K ESCRITÓRIO EM MARUt
ARMAZÉM KM MARUt - «SI

6781

IXKMAZEM 
13-DO '".ii« «Io Porto, leis.: 43.-f.072 —_ 43-3374 |_«J-JH«*<¦ - "'•"AWlAZEWtâ .VftWVtü Mito. Tét""í""-T900 ^".StóSÇI.

tk.f. *.4fk4JB* JM«--f*r'- ¦



LIVRAMENTO, VODKA E ARABIANA, AS NOSSAS
CHAVES PARA O "BETTING" DUPLO DESTA TARDE

A MANHA - RIO. SAIADO, 18-2-1950

TURFE EM PETRóFOLIS
ftOGMMA QUE SERA LEVADO A EFEITO, AMANHA, NO

PRADO DE CORRE AS
«.• ram.

ie.eoe.eo -
— 1900 metros
a* 14 horat.

- Crt

J—I Júnior . . .
J—2 mutante . .

3 Chupa . . .
3-4 lurcxur . .

S I mt
I 1 _ni»«rue 1 .

Al»-Sol» . .

3.» r*n-o — 1.100 metro»
10 WO.OO — ia 14.30 horma.

"iWRfAITS" COÜKIDU

- Crt

I—1 Jaguaré . ,
3-3 Mtco . . .
3—3 Burgo» . .

4 Orphrua .
4—5 Ptiidoram»

• Nacor . .

3» Páreo — 1.300 mr troa
jo tvvoo — is IS horas.
1—I Tamandaré
7—3 Nativo 
3—3 Hecacles
4—4 Htllenlco 

S O,n.o 
*.* Pireo — 1300 metxoa

10 000 — is 15,30 horas.

Crt

1—1 Místico .
3-3 Ar»ri . .
3-3 Jabotlá .

4 Hazy - •
4—5 Cracorta ,

6 Taruman
5° Pireo —

10 ooo.oo — ia
1—1 PolldOT .-«':•"••

Quinto . . • ¦
S—3 Olvmpus . v -•

OÜldO
3—5 Galopando . ." Cralhana . . .

6 Dcstcmor . . .
4—T Amigo do Povo

8 Comendador .
- Xlripcal

1.500 metro»
16 horas.

e.o Páreo — IAM metroa — Crt
ío.ooo.oo • is i .m ***¦ • nrrriNO.

Ks.
1—1 llomlií-  *•

DJulI  Jj2-3 Ocol  J_Bulláo  JJ3—3 Sarambú  JJBarrica Verd»  f*4—7 Mandlng»  JJ8 Mlrslda  J*D BaturtU  9»
7 o pireo — 1400 metroa — Crt

15.000,00 - ia 17 ha. - BETTINO.

1—1 Calouro JJ
3—3 Consultiva 5»

3 Khsnuca J2
3—4 Bonne Amle &»

3 MarAn $0
4-6 Nf II Gwynne J3

Dullpê M
8° Pireo — 1100 metroa Crt

10.000,00 - ia 17,40 hs. - BETriNG
Ks

1—I Vlscondeíssa 
2—3 Dlavol» 

3 Pile 
3-4 D. Cristina 

5 Emblara 
4—0 Noiva 

7 ida 

PARA A CORRIDA DE HOJE
Até às últimas horns de on-

tem dentm entrada na 8«re-
tnrin dn ComissUo de Corridas
os seguintes "forfalU":
4« PAREO - MAÇO e ITA-

TAIA.
B* PAREO - MENE8TREL.
tl« PAREO - ITUANO.
7> PAREO - PERVENCHE.

íablelaxQ •asa1

.4orlo pelo
o octogenário

Quando tentava. Imprudente-
mente, transpor o leito da vi»
lerrea. em Santa Crur, íol colhi-
do e morto pelo trem elétrico
prefixo U8-6-M. Antonio Adrla-
no Vieira, de 80 anos de Idade,
residente h run doa Bambus. sí.n«

Com guia passada pelo comis-
sArlo Caldeira, do 2»» DP., Ioi
o cadáver do octogenário remo-
vido para IML..

Início da reunião desta tarde
A reunlío desta tarde nu HlpO-

dromo da Gávea ter* Inicio A» 13,30.
hora em que seri disputado o prt-
metro pireo programado.

Murte súbita de um
operário

Quando procedia a .v^iros
numa caixa dágua, na resldcn-
cia da senhora Clotllde de Al-
meida. à rua Melo e Bouza, 126.
em Sáo Cristóvão, morreu íulml-
nado, ao que se presume, por
um colapso cardíaco, o operário
Albino da Silva Martins, de 40
anos, português, residente na
Prata do Caju, 35.

Cientificada do fato. a policio
do 16° D. P- fez remover o ca-
daver do inditoso operário para
o Necrotério do Instituto Médico
Legal.

Página 1)

Mm "•fftoW" dos tnM
que inlenirie na corrida

do boje
|,s PARCO

JAEZ — I Csstlllo - eoo »m sr.
S.o PARIO

CATi — A. Barnow - MO rm 33'.
3.« PARIO

ANACRION - J- Cblrtno - 600
rm 36" 3,5. _

ORAO PARA - P. Tavaroa - 3»)
"pilantra 

- I Pinhsiro - 600
«Dl 36'* 35.

JUAOUARa>A8SU - P. Machado
- 600 om 36" 1,5.

, 4.* rPARIO
CUMBRRLAND - D. rmolra -

600 *m 36" 9,5. 
'-JT-

3 • PARKO
RETANO — O. UlIOa — 700 <~n

OANTON - * W. Andrade — 800
tm 48" 4 5.

(.• l-ARKO
CAUPA - Ot. Reichel — 600 om

40" 3J5. suava. _,_,
LOÍO — O. Ullôa - 600 om 36"

VI8IOODO — I. Silva — 600 em
37" "• 7.. 

PARIO
MY LORD — M. L*0lli*r0U — 600

m 35" 2 5. „_
CHUMBO — I. SUva — 600 cm

M" 35- _UV_
IMPACTO — O. Fernandos — 600

"cHERIFE 
— W. Andrada - 800

' 
__OTO — O. UlIOa — 600 era 36"

4,5" |.o 
PAREO

BABTEL — N. Motta — 700 em
53" 3 5.

8. PAREO
ARABIANA - J. Araujo - 360 em

QUATAPARA - L. Mecaroa - 360

VELHO RICO — E. Cardoio — 600

ÓLEO — D. Penetra — 360 em
23" 2;3.

Cláudio Ferreira vai dar
partidas em Corroas

O "•tartw" oficial do Jock». Club
Biatiloim sr naudto ""wiotra dar*
as psttldas da corrida do amsnbi
tm cniitM

iniiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiitiMiiitiiiiii"»»1111

Livrorio Francisco
Alvei

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO
3IIIIIIIIIIIIC3lllllllllllllllll!lllllllltlllllllMII

Fraturou a perna do próprio
filho

PRESA E AUTl'ADA EM
FLAORANTE

O comlasarlo Delgado, do IV
D. P.. autuou cm flagrante a
servente do I.A.PE.T.C. Neu-
M Pinto DamBWCiio, de 23 nnos,
residente no porto da casa n.
405. dn run 8fto Luiz. OonznRn.
jior ter. momentos nntes. rulpo-
snmeitte. fraturado a pema de
seu filho Wilson, dc apenas 0
meses. .

O fato ocorreu quando, opõ-s
discutir rom seu atnaslo. Ivo
Paulo de Oliveira. Neuza parn
éle avançou, desfcrlndo-lhe um
soco que foi atingir o menor,
lendo este caldo ao solo. fratu-
rando a pertm direita.

O detetive 306. chefe dn ftuar-
nlçào do R.P. 33, providenciou
os socorros da Assistência, para
a pequenina vitimn.

INDICAÇÕES
.... ¦¦¦ -| I, c, .,,- *ammmmmmamt '«--WWW

¦i—i m *mmm*9mmXmmm»mmwamWmm m*mm\ -***

Sio is soflurntas as nossas Miciçôei para
união desta tarde, na 6á.ea:

tlvlri — Jaei — (niararape
Fra Wawlo - Mmoio - Ecelero
Brown Boy - Uwktabi - W. Posl
Javanés - Cumberiand - Rio Verde
Souverain - Retang - Danlon
El Toro - Loio - Argonaula
UvrMMte - Incendlério — lôlo
Vodka - Irapirtnga - Poikara
Arabiana - Pury - Velho Rico

amaamMmmtmm%am*ammt»ttl

nttitiiiitttiittttrtr *»**é»»aitiemt**aetn

Dr. |oté da Albuquerque
Membro efetivo _a Sededade

de Seiolojla de ParU
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Roa do Rosário, 98. De U

às 18 horaa.

CIMENTO - VERGALHÕES
- ARAME FARPADO

Tubos galvanizados — Eletrodutos —

chumbo, etc.

Aoi melhorei preeoi de praçi — Coniultem |. Nat«

cimento Ribeiro — Rua da Alfândega n. 98, tala 706 •_•*

Tel. 23-5154.
BREVE: Depósito: h Av. Guilherme Maxwell, 371.

wastataattitéittiittttaitiitttitttetttttiitiiitttittittfimt,
CLINICA DE ACIDENTADOS

DR. VIVALDO UMA FILHO,

Consultai e traU»«U: - Ne HeeplUl da Cru Vermelh» Bra*

Ieira — Fene: «-"MS» - Res-: 27-6080 \

PROGRAMA E OUTRAS INFORMAÇÕES PARA
L Saio Mo I Katutal I rroprtetàrta Tratador C6R DA BLUSA

Jockey • 1 wm .'ü~_»__r_.!_r.__r___L -.-'¦*¦ m..-m-**-*• i•-*-. --"sw°°¦*-p,m:"'uu"
*mimMl .— —-——. .- r' . ««MM', cit 3.300.00  Anlmale naelonala

ÍRiMEmo PAKEO - A. 13.30 horas - 1.500 metroa - Prêmio.*. Crt 2J.000.00. Crt 8.800,00 e Crt a.ww.

«-alô e éc-ma 48 com sobrecajga e descarga"* _ -_..- -.:__ «_,i',«_r-_ t».» 111-3 ! 1.300 I*
!S'H-2 1.300 Ij

I U-2 i 1.300 »
121-1 I 1.500
114-1 1.500

14-1 1.500

1__1 n*rtra..8. JUbdro 54
S-2 jaer. B-Castlllo «
S-3 Guarorape, O. DUoa 56
4—5 Faloaz. J. Tlnoco 56

« Árabe. O. Thomaz 52
e Enfleoclor. 1. Pinheiro 50

l.o/6 p. Jaez ..
2.0/6 p. Etvlra' '
3.0/6 p. Elvlra
10.°/10 p. Cllcle
5.0/7 p. Inferior
6.0/7 p. Inferior

84 ií \ AP | 5-1Í2
M3& i ap. -5ti:j.*;;••
m3S; AP l'5-lll-* _
89" I AP | 1-C
97 3 5 AP | 3|4-3
97 3,5 AP i 314-3

De»e Kjietlr
Melhorou bastante * . ,- • ¦ .
AdversWo de reapelto . „,

Reaparece em turma camaraa»
Bom atar
Nio nos agrada

IHelium c Silenciosa t
iTalIboy c aolena ['
ljronnasterús * Kr«bel|n» I

¦ Duplicata • Pueblada |
jp. Barn • Guanabara I
IHelium e Flapa 1

er. or
•6 M; A.-'
^7 M. C

7 tí. C.
6 M. Z.
7M. C.

Paulo n
Paulo •
O; sul
O. Búí'

R. O. 8ul
3. Paulo

8.
8.
R

|R

Stud Mineiro
R. C. Bastos
Stud 3 de Julho
E. Ftaga Cruz
A. S. Braga
A. H. Cunha

Justo Feres
Luiz Trlpodt
M. de Araulo

|'C. Ferreira
|H. da Souza
IE. Pereira

Enc„ cruz e bonet preto
Ene. e pr. em qdrs.. mgs. e bt. enf
Cinza, brçs. e bt. ene.
Ene., íalra e bt. prato .
Pr. e br. e bt. encarnado
Pérola, faixa e bt. ene. e mgs. aiull

NOSSAS INDICAÇÕES ItVIRA — JAEI — GUARARAM — PONTA 1 — DUPLA 12
NOiiAi ll~"IWAVVU i *m*.w*m.  ._

-—  ,MM r^ * 50000 - Animais nacional» de 4 anos, sem mais de uma vitória no pala - Pesoa da tabela

SEGl^O PAREO - As 14.00 horas - 1.5» metro, - Prêmios : Crt *. 000*, cr, e.™ . 
^^,^ 

l_-.ro 
.Simpson , 4 M R. I 8. Pau. 

^ 
-

3^ mi%m\ Komerou 56 4.0/6 p. Jo^e
a Alt* 1_ Mezaros 54 6.°/6 p. Joue

a_« sSiartbeVJ. Tlnoco Mi 12.0/13 p.Crav.dor
6E«lw.S. Barbosa 56| 3.»/0 p. Taruman

112-2
128-1
112-2
|)2-2124-12
i10-12

1.400
1.500
1.400
1.400
1.500
1.400 i

91"
97 1.S
91"
9;*'
98*'
89"

AP I Cl |2
AP ! 1 Ü2-S
AP I C-l|2
AP C-l|2
AP I 5-3
AM| 5-Ü2C

Oevc ganhar agora
Pode surpreender
Adversário da respeito
Ndo gostamos
Nâo acreditamos
Reaparece bem

iBucanero a Simpson'punch . Oren 8uerte
i Tallboy e Deddy
IHaddock . Vlctorlta
IBosphore e iBracobl
Plaarro e Erlsslma

4 M R.
4 M. C.
4 M. C.
4 F. A.
4 M. C.
4M. C.

s. Paulo
M. Oerata
R. O. Sul
Paraná
8. Paulo
S. Paulo

ij. D. Calfat
K. H. Mc Crlmmon
A. Monteiro
J. O. Paiva
Jayme Santoa
Silvio Pent«ado

|Red. Freltaa
3 E. de Souza

|F. P. Schnelder
C. Ferreira
B. P. Carvalho
M. J- OUvelra

Cinza, cruz S. André e bt. ene.
Br., folhas de bordo e bt. verfl»
Marron, mangas e bt. ane.
Laranja, frizo e bonet lilás
Verde. mgs. grenat e bt. rosa
Br. e braçadelras pretas

2 1 400 I 88 ÍI», 3-H*U I mrmifmmmm- ,-

NOSSAÍ .NDICACÔES: PRA DIAVOLO - MUXOXO - ICKWO - POHTA 1 - DUPLA 13

_' _ __ __ iiiii __i 1 rirm1" 
* **-T *•"•" n" *<**"*> » fir* * 

"""

¦^tCEIRO PAREO - ADesttna-o. Mclusl..«.nte, aipr.nd.ze. *. 3, «tego^ ,- s i« nor. - l.m 
gg^ JJ , jjj

1—1 Anacrecn, M. Chlrlno
3-3 Orto Pará, P. Tavares

3 Drublxaba, B. Ribeiro
S—4 PUaatra, I- Pinheiro 

3 Wlnnlng Fost, J. Tlnoco ..
«—6 Jag -assu, P. Machado ...

7 Biown Boy, P. Fernandes

56
56
56
56
56
56
56

2.0/5 p. Jamary
2.0/5 p. cumberiand
e.o/9 p. Urucanla
4.0/5 p. Cumberiand
4.0/U p. Zodlco
3.0/s p. Cumberiand
Io/g p. Fra Diavolo

28-1
11-2
15-1
11-2
26-6
U-2

1.400
1.500
1.300
1.300
1.300
1.500
1.300

96 25 ! AP j 2-1
82 2Í5 I AL I 1-1
96 2|5 I AP I 2-1
78 4|5 I GL ! ij3-P
96 215 AP I 2-1

AO | 112-3

Com esse aprendiz, nio cremo»
Vem de bom segundo
Levam multa fé
Bom azar
Adversário de reapelto
Anda bem
Nossa Indicação

|H. Moon e Analena
jroxchase . Donka
Ipu e Solidaria

[Mossoró a Itacuaty

IBao 

Rala e Fldalgula
Trlnldad « Mídt
Trlnldad'. Congellada

4M.
4 M.
4M.
4 M.
4 M.
4 M.
4M.

SOO.OO — Animais nacionais d. 4 ano»,

Stud Seabra
Jorge Jabour
Stud Ipanema

, A. S. Penna
IBtud 20 de Março
jst. L. P. Machado
iTaber - FelJO

A.
A.
C.
T.
O.
C.
O.

8. Paulo
M. Gerais
Pernambuco
Pernambuco
D. Federal
B. Paulo
8. Paulo

sem mala de duas vitórias no pais - Pesos da ta,vjel»
Pr. e verde em Ita. vertical»
Ene. e costuras azuis
Verde, cinto e bt. branco
Preto e bola branca
Marron d bt. ouro <
Ouro e costuras azuis
Cinza, ferraduras e bt. ene.

j. Zunlga
M. de Almeida
Carlos Torre»
j. s. da SUva
H. d. Souza
Ernani Freitas
Adalr Feijó

nSÍ ÍnOICAÇ-Kií MOWN ,0Y - URUMXAtA g 
W.NN.N6 POST - PONTA > - DUPLA 14

QtABTO PAREO — As 15,00 horas — 1-500 metro»

•—1 Avante, O. Ulloa
«—a Rio Verde, L. Mezaros ..

3 Jui-Jubs, A. Barbos.. ...
-4 Maço. Náo corre

5 Irlsl» 8tar. E. CaatUlo ...
a—€ Cumtierland, D. Ferreira

56
56
54
52
56
56

7 Itatiaia, Náo corre  54

l.o/4 p
4.0/4 p.
3.0/5 p.
5.0/5 p,
S.o/5 p.
l.°/5 P-
1.0/5 p,

Jamary •
Jeca

Fradlqu.
Cumberiand
Saraivada
Gráo Pará
Mágoa

Prêmio» *- Crt 35.0M.00; Crt 10.500.00 . Crt 5.250.00 - Animal» nacional»

| 8-1
I l-l
|21-1
111-2
|l4-l
iU-2 ,
118-12]

d. 4 ano». »m mal. d. três v.tór.aa no pais - Pesos da tabela com descarga

1.500 933 Aü | 5-4
1.500 94 4 AL I 1-314
1.300 83 25 AP P-2
1.500 96 215 AP 2-1 ,
1.400 89" AP 2-C
1.500 96315 AP | 2-1

11.500 961|5 AP 1 3-5

NOSSAS INDICAÇÕES

Levam na certa
Melhorou algo
Corre maia na grama
Náo será apresentado
Bom azar
vem de boa vitória
Nio s«r4 apresentada

JAVANIS - CUMBERLANP — RIO

Quatl • Vendôme
AUUer « Golondrlna
Maranta ¦ Rellnga
B. Dàncer » DeHcloea
Lunar e Áurea Maud
H. Moon « Gujita

|B. Wonder * Bountlful

4 M. A.
4 M. P-
4F. C.
4M. C.
4 M. T.
4 M. A.
4F. C.

Paulo
Janeiro
Paulo
Paulo
Paulo
Paulo
Paulo

Bt. L. P. Machado
Jorge Jabour
1. L. Pinto
A. de 8. Bastos
Stud Vlco Rey
Stud Seabra
E. T, Fernandes

Ernani Freitas
M. de Almeida
j. Lourenço F.°
Luiz Trlpodl
p. Guiso F.°
J. Zunlga
A. D. Monteiro

Ouro e costuras azuis
Ene. e costuras azuis
Ouro, ctuz, brçs. e bt. azui
Solferlno. faixa, brçs. e bt. cinza
Pr., faixa e bt. ouro e mgs. eno
Pr. e verde em lts. verticais
Ouro e ene., brçs. e bt. ene.

VERDE — PONTA 1 — DUPLA 14

OVCíTO PAREO — As 13.30 horas
ta-ralo e égua 50 com sobrecarga
1—1 Souverain. B. Ribeiro  56
a-3 Hetang. O. Ulloa  52

SLiberrtmo. J. Tlnoco  60
1—4 Menestrel. Nfto corre  52

5 Montecrlsto, E. Castlllo .... 52
|_« Maravedl. I. Pinheiro  60

" Danton, W. Andrade  60

— 1.500 metros — Prêmios Crt 25.000.00; Crt 7.500.00 e Crt 3.750.00 - Animal» estrangeiro» d» 3 ano» e mais Idade, queT&o tenham ganho mais de Crt 50.000,00 em prêmios de 1.» lugar no pais - Peso : 52 q-iUos

l.o/5 p. Maravedl
2.o/7 p. Opulento
ll.o/ll p. Mustafá
4.0/7 p. Opulento
3.o/7 p. Mingo
2.o/5 p. Souverain
4.0/6 p. Saladlto

3-2 1.300 82" AP l|2-7
U-2 1.400 89 315 AP C-l
28-8 1.500 94 2)5 AP 3-5
11-2 1.400 89 315 AP C-l
24-12 1.800 116 3)5 AE 2-P

5-2 1.300 82" AP l|2-7
20-1 1.500 942|5. AE C-3

NOSSAS INDICAÇÕES:

Nosso preferido
E' o favorito da prova
Náo nos agrada
Náo ser* apresentado
Bom azar
Anda multo bem
Levam multa 1t

Mlracle e Soflama
Requeté e Q. Tang
Scaronc e Concertlna
Vlfto Tinto e Calda
Loanlngdale e Monteria
Musloom e M. Lenta
Adarls ã Btep Along

3 M. C.
3 M. Z.
6M. T.
4M. A.
SM, A.
4M. C.
S M. O.

Uruguai
Argentina
Uruguai
Uruguai
Uruguai
Argentina
França

Justo Perez
Jorge Jabour
Euvaldo Lodl
F. A. Maciel
Stud Tabart

(E. G. Bastos
IAÍ. e F. Serrador

O proprietário
Levy Ferreira
C. Pereira
Cláudio Rosa
A. Corslno
Red. Freitas
Idem

| Laranja e manchas pretas
I Eno. e costuras azuis

Solferlno e azul em lts. vts.
Verde, mgs. e bt. rosa '¦-.
Azul, ferr. e bt. ene. e mgs. br. .
Branco e verde cm lts. vts. e bt.verd*
Br, tx e brç. azul e ouro e bt. azul

SOUVERAIN — RETANO - DANTON — PONTA 1 - DUPLA 11

SEXTO PAREO — As 16.05 horas

l—l Argonauta, 8. Ferreira 55
2Callfa. O. Reichel 55

2—3 Ituano. Nfto corre 55
4 Fulano, E. Castlllo 55

3-3 IiOlo. O. Ulloa 55
6B Toro. A. Ajaujo »

«_7 Vlslgodo. E. SUva ;.. 55
"Reuno, A. Ribas 55

- 1.400 metros - Prêmios : Cr» 40.000,00; Cr» 12.000.00

2.0/5 p. Attacker
4.o/6 p. Islete
2.°/6 p. Islete
l.o/12 p. Islete
l.o/g p. Barodar
3.0/6 p. Islete
3.o/5 p. Attacker
4.0/5 p. Attacker

I 4-2
112-2
112-2
1 1-10
111-2
112-2
I 4-2

4-2

'1.500 96115 AU | 3-2
1.200 77 2 AP I 314-3
1.200 77 2 AP I 314-3 1
1.000 60 3 GL C-P
1.400 9115 AP 2-1
1.200 77 2 AP 3(4-3 \
1.500 9615 AU 3-2 , ,
1.30Ò 96115 AU 4-2 ii

e Crt 6.000,00
Adversário de reapelto
Pode surpreender
Nto será apresentado
Corre mal» ha gramt»
Melhorou bastante
Nosso candidato
N&o gostamos
Nfto «creditamos

_ Antmato nacional» de 3 ano», doa iMlfle» da socledsde,
3M
3M
3 M

Hellum e Romântica
Harpalo « Vlbraclon
Sargento e Itatlba
Electron e Brava
Ohtrgwln e Prateada

|K. Salmon e Bailathle
IValedlctory It e Isl
IReverslon e Metralla

eem mais de uma vitória no pais
Gullhem • Jadyr
j. p. Sobrinho
E. T. Fernandes

Pesos da tabela

3M.
3 M.
3 M.
3 M
3 M

T.
A.
T.
Z.
C.
C.
C.
O.

S. Paulo
S. Paulo
S. Paulo
R. G. Sul
S. Paulo
S. Paulo
R. Janeiro
M. Gerais

O. Morgado
Mariano Salles
A. D. Monteiro

G. F. Penteado |C. Gomes
Ss. L. P. Machadol Ernani Freltss
Fco M. Serrador | O Pereira
Stud Eatherlta Levy Ferreira
Jorge Jabour |Idem

Azul. divisas e bonet ouro
Lilás, cruz S. André. mgs. e bt. verda
Ouro e ene. brçs. e bt. ene.
Palha e bonet branco
Ouro e costuras azuis
Br., íx. e brçs. azul e ouro, bt. azul
Preto, E e bt. ouro
Ene. e costuras azuis

1.30U W> lei «~ •-"«¦ -— ___._._•_¦_. m..,r.. * .1

NOSSAS INDICAÇÕES : EL TORO - LOIO - A»OONaUTA - PONTA 6 - DUPU 33

(Bettlnt) — SÉTIMO PAREO Às
«...í jiy liOrf. M. L'01Uerou .. 35

tocendlárlo. D. Ferreira ... 55
2—3 Fausto. 8. Ferreira »

U-munento. A. Barbosa .... 35
Chumbo. E. 8Uva 55

a_6 Impacto. O. Fernandes .... 55
7 Vs*dam, J- Coutinho F.° 551
SCherlfe. W. Andrade ...... 551

1-8 Uto, O. Ulloa 551
10 Pervenche. Náo corre JJ
11 Barodar, A. Ribas 55

16.40 hora» — 1.300
Estreante
3.0/9 p. Lolo
8.0/11 p. Attacker
5.0/9 p. IiOlo
Estreante
2.0/5 p. Fulvl»
5.o/5 p. Fulvla
6.0/6 p. El Toro
7.o/9 p. Argonauta
3.o/5 p. Lupln»
2.0/9 p. Lolo

metro. - Prêmios * Crt 40.0ÓO.OO; Crt 18-000,00 e Cr» 6.000.00 - Anlmatt

Pode estrear vencendo
AP 2-1 I Vem de bos» atuações
AE Cl Está multo falado
AP 2-1 1 Nossa Indicação

111-3 1.400
|22-1 1-200
111-2 1.400

5^2 1.300
| 5-2 1.300
| 4-2 1.300
|24-9 1.500
139-1 I 1.500
IU-2

91115
76 3 5
9115

831
831
831
951
97 2
911

AP
AP
AU
AL
AP
AP

1-4
1-4
2-2
1|2CP
1-2
2-1

nacional» de 3 ano., .em ijltórla no pai» - Pesos da tabela

I
Nada deve pretender
Anda multo bem
Nto cremos
Pode surpreender
Melhorou algo ,
Nto serA apresentadv
Adversário de respeito

|H. Moon e My Beauty
JFoxchase e Serodlna
Bunaet e Prineess
F. Boy e Barricada
Polux e Estupenda
Rt» Highnees e H. Justa

|Zenlt e Bo» Mia II
Cheero e Macapá
Slngapore e Xalryrem
H. Moon e Persuaslva
Shanghai e La Oavea

3M. O.
3 M. A.
3 M. O.
3 M. T.
3 M. T.
3 M. C.
3 M. C.
3 M. Z.
3 M. C.
3 F. A.
3 M. A.

8. Paulo
M. Oerals
8. Paulo
8. Paulo
R. Janeiro
R. O. Sul
R. G. 8Ul
R. O. Sul
S. Paulo
S. Paulo
M. Gerais

Stud Seabra
Sarah de M. Boet.l
C. Q. da R. Farla|
J. L. de Freitas
Rubens SUva
Pltlglianl-Solanés
D. P. da Silva
A. de A. Rumos
St. L. P. Machado)
JoSo P. Vieira
Roger Guedon

J. Zunlga
J. Cnrraplto
Sab. d'Amore
Red. Freitas
E. F. Silva

IA. Moralea
IJ. Coutinho
Alberto Alves
Emanl Freitas
J. E. de Souza
C. Pereira

Pr. e verde em lts. vts.
Br., cruz e bonet azul
Ene. o estrelas pretas
Ene. mgs. e bt. preto
Lilás, fnlxa. mgs. e bt. our» ¦*
Verde e pr. em lts. hts.,mgs..bt.Tvrae
Cinza, faixa e bonet ouro
Ouro
Ouro e costuras azuis
Ene, losg., brçs. e bt. oun
Br., cinto azul e ene.

1.400 9ii9 i «r i --» i ««¦¦— •-*:.---- ,.___ „„.. - niIPLA 11
NOSSAS INDICAÇÕES: LIVRAMENTO - INCENDIARIO ~ LOTO - PONTA 4 - DUPLA 12

-BettinK) — OITAVO PAREO - ÀS
cavalo e égua 50 com sobrecarga

1—1 Võdka. D. Ferreira 52
2 Night aub, A. Araujo .... 52

3—3 Iraplranga. 8. Ferreira .... 54
ABulamtta. A. Brito 50

3—3 Upe. M. LTOUlerou 56
Audacioso. O. Macedo 54
Carinho. O. Ulloa 56

_S Piauí. O. Thomaz 56 j
9 Pollcara. W. Andrade  521
"Batei, J. Tlnoco  52[

17,15 horas — 1.300 metros — Prêmio» Crt 25.000.00; Crt 7.500,00 e Crt 3.750.00 - Ánlmá* natAonai* d. 5 ano», que náo tenham ganho mais de Crt 90.000.00 em prêmios de lfi lugar no pala - Peso : 52 quilos

2.o/5 p. Grlsu
9.0/9 p. Pollcara
4.o/10 p. Guelfo
80/8 p. Be traço
8.0/9 p. Pacalsno
S.o/10 p. auelfo
3.O/10 p.' Ouelfo
3.o/7 p. Braz. 8tar
4.°/5 p. Grisu
6.0/10 p. Guelfo

29-1
1-1
8-2

20-8
14-1
5-2
5-2

14-8
|29-1

5-2

1.400
1.400
1.500
1.600
1.500
1.500
1.500
1.400
1.400
1.500

89 415
89"
96 115

102 25
951
961
961

102 4
89 4

AP
AL
AP'AL
AP
AP
AP
AU
AP
AP

1-2
ll|2-4
1|2-1|2
1J2C-1
2 1(3-4
112-112
112-112
1)2-3
1-2
112-112

I Nossa preferida
Nto goetamo»
Levsm multa fé
Nto acreditamos
Pode surpreender
Nto cremo»
Bom asar
Reaparece bem
Anda mm ..
Vai ajudar a companheira

| Caboclo e Voleantca
ptolemy e Cltmena
Tftmesl» e Raymunda
Malandro e Rapina
R. Danoer e Voltereta
Tapajós e B. Bess
Luminar e Carezza
Raul e 6elval
polar e Caracará
Batelero e Rlpplá

F. C.
M. C.
F. C.
F. 0.
M. Z.
M. Z.
M. A.
M. A.
F. A.
M. O
12

_. Paulo
8. Paulo
R, G. Sul
8. Paulo
S. Paulo
Paraná
S Paulo
R. Janeiro
R. G. Sut
R. G. 8ul

Stud Itatupan
A P. Paullno
E. G. Bastos

jjacyrlo Ribeiro
Ragglo - Castro
E. Dal Molln

I Jorge Jabour
|M. H. Sylvia

W. A. Motta
A. L. Tedeseo

|G. Fell6
| Israel R. Silva
|Red. Freitas
lCarlo.i Torres
JLevy Ferreira
|H. de Souza
IM. de Almeida
|Fco. Pereira
|Darcy Cassas
lidem

Azul, cinto br., mgs. e bt. ene.
Bt- e azul em lts. vts. e bt eno.
Br. e verde em lts. vts. e bt. vard
Ouro. raios pr. e bt. ene.
Verde e br. em dlag. e bt. vart*
Azul. cinto e bt. ene.
Ene. e costuras azuis
Ene mgs. br. e bonet azul
Azul e ouro
Verde, mgs. e bt. pr. e ouro

(Bct(ing) — NONO PAREO —

quilos cavalo e égua 48 com

1—1 Arabiana, J. Araujo 
2 Gráo Mogol. A. Barbosa ...

2__3 HcUenico. J. Tlnoco 
Nativo, J. Santoe
Guatapará, L. Mezaros •-.-

3—í Velho Rico. E. Cardoso ...
7 Oleg. D. Ferreira 
S Belper. J. Ferreira 

ef—SPury. W. Lima 
10 Furto, A. Ribas 

. 11 Grandguinol, R. Alencar ...

As 17.50 hora» — 1.300 metro»
sobrecarga e descarga

501 l.o/3 p. Carrtbuel
561 6.0/7 p. Arroz Doce

1.500 BB ip A** »|--'l« """ ».»"-— ____...— ,. miibi *.
NOSSAS INDICAÇÕES: VODKA - IRAPIRANOA - POUCARA ~-~ PONTA 1 - DUPLA

Sg IL ÜÍ mam . m »M. - — ^ ^ - • - *** *- - ~ ~ - " " fei TeZ . TIt__í 50

52j 4.0/7 p. Arroz Doce
54 ( 8. /lt p. Xepur

9.0/11 p. Xepur
3.0/7 p. Arroz Doce
7.0/11 p. Xepur
2.0/9 p. Cavador
6.0/11 p. D. Ouro
7.o/7 p. Arroz Doce
10.O/10 p. Plesse

12-2 1.400 913Í3 AP. ,-C
11-2 1.500 97 2Í5 AP E-2
11-2 l.»00 97 313 AP- E-2
14-1 1.400 89 2i5 AP 1-2
14-1 1.400 80 2 5 AP 1-2
11-2 1.500 97 2 5 AP E-2
14-1 1.400 89 2 5 AP 1-2

124-9 1.600 1154 5 AL 1-3
•M-l 1.500 96" |AP|6-3!4
ii-3 í.soo «a|»|AS*|f-«

124-13 1.500 95 3)5 I AE I 3-l|2

Deve "enfiar" a quarta
Gosta da distancia
And» bem
Animal de "surpresas'..,
Náo nos agrada
Melhorou bastante
Rcsparece bem
Está bem preparado
Adversário de respeito
N» distancia é perigoso
Nada deve pretender

B. Devil e NOa NOa
Santarém e P. d'A1ra!n
Trlnldad e B. Grand
Plcuman e Mariposa
Trlnldad e Zagata
Morrlnho e Eaodéa
Madagascar e Fagulha
Trlnldad e Venu» III

lOalan e Lantejoula
IHelium e Xlmbauva
ITrlnidad e To Te Qulero!

F. C.
M. C.
M. Z-
M. Z.
M. C.
M. C.
M. C.
M. Z.
M. A.
M. T.
M. Z.

8. Paulo
S. Paulo

I s. Paulo
Parapá
8. Paulo
8. Paulo
Paraná
S. Paulo
R. Janeiro
S Paulo
8. Paulo

iGlannl Pareto I
Alfredo Saad
C. A. G. de Souza
Stud Vice Rey
Stud 30 de Março ,
J. de A. camaraoi
Sarah de M. Boet'
A. Mncicl Rlbaa
Hercules Robertl I
Jorge Jabour \
L. X. Cardoso I

C. Gomes
Álvaro Rosa
C. Pereira
P. Gusso F.o
Carlos Torres
W. Attianesl
M. de Souza
D. M. Oliveira
A. Marques
M. de Almeida
M. Medina

Azul e ene. e bt. branco
Azul. losg. e bt. branco
Ene. c estrela preta
Pr., faixa e bt. ouro e mgs. ene
Marron c bonet ouro
Pr., faixa verde. brçs. e bt. eno.
Br . cruz e bonet ozul i
Ouro e verde, mgs. azuis e bt. ene.-
Br., ferraduras verde c bt. ene.
Ene. e costurií nzuls
Verde, cruz Lorena, brçs. e bt. pt

•_
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.'AC. NA 14 HIO, SÁBADO, 18.2* 1950 — A MANHA
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O CORTEJO CARNAVALESCO DE LOGO MAIS - Nossa reportagem esteve ontem em visita ao Arsenal de Guerra, para \tt dcjierto o WM-IÜto ^J^^^^^J^J%^^..,n^
em luta pelo titulo dc tampcáo, Arsenal dc Guerra, Arsc nal de Marinha e D. F. S. P, Nas foles acima, aparecem: I) - Vtsla do cano-chelr; ? o ••cocJc-raif oferecido a imprensa e

naval do Arsenal; e. flnahtente. ou tro empolgante cairo, um belo Veleiro.

... du* Reuatfcàe
••.•:¦ ¦.,'¦¦•¦!•.•. que

1 riiiilirOJ. QUCItfil fllllKiO
froboí/iaram puro o Cor*

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ESCOLAS DE SAMBA
INSTRUÇÕES PARA 0 CARMA
YAL CARIOCA - ORIENTAÇÃO
GERAL PARA 0 DESFILE Ofl-
CIAL DE AMANHA, NA AVE*
NIDA PRESIDENTE VARGAS,

PRÓXIMO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

*.
A.Diretorln cln "FctlcnicAo Brasi-

I»lr» Uns EtCOlM d» Paml)*,", toma
públlm por nosro ln!rrmétilo. k*.
AMBf lillndns pnra n tlrrlcia RXCCUCtO
o qne a frpulr vai tllvrl-n-vi-lo.
para o Concurto Ollclal dc IJJ3

h) — O rirflle ofirlal de 1950,
cpberA «nica e rxriiislv.imcntp -i
"Federação Br.-sllrlrn das Escolas
d* Samba" segundo a detrrnilnac..o
da Comissio E-sccutlva do Cirni-
vi.1 da Prefeitura do Distrito Fe-
drr.il p 1910.

b) — A Prefeitura lo Dlítrlto Fc
drral Instituíra prímlo-, cm dinheiro,
bem como um diploma de honra à
Eícola dr Samba ven • dnrái

cl — As demais <-oncor-cice.s A
MANHA oferecerá diploma (Men-
çAo hon rosai.
.d) — Funcionarilo na "corda" A
dlrposicAo da ComissAo .'ulsndor...
os seguinte- elementos: Ncvtov»
Gomes, Aroldo Bonifácio. Albertr
Arnujo. Geraldo Valentlin dc Oli-
veira, Walter JnnuArio Gomes. Ir;-
nio dos Santór,. Alcides'' di* 8mtzí-»rn~inde*. Wilson' 8alvador dr
Souza. Jurandvr Almeida.*' Antônio
oe Almeida. Níi ComlssSo de re-
ccpçào: Antônio de Oliveira, Nil-
çon Januário Gomes. Odete- Anuí-
licr. namo.-. JoAo Iscrevautc r Au-
tonlo Dama-rlo dos Eavi or. Todoj
ír-es elementos flcarAo -oõ a dlrr-
Vão do sr. Irenio Delsad^. prislden
te d. entidade, quo 'Ustritvirà fun
çci-s no momento.

c) — fy>3cs clementjF deverá)
estar nn local do desf:!,- r-A 13 ho-
ra*. a ílm dc receberem IpstrucOrs

f) — Alím do. Desfile Oficial nJ
domingo dc Carnaval, a FcdcracSo
Brasileira das Escolas dc Samba
vem de oficializar os s'_sulntes Ca~--
navais de bairro :

l.o) _ segunda feira de Carnaval,
em t*JE*>títn rio titulo' dc Campcá da
Zo-i" "-.-rpoldlnens? : (Penha Clr-
culari ¦ cnncorreráo as seguintes
Esco'..*.- : "Aprendizes de Lucas":
"Acadêmicos do Engenho da
Bainha":. "Caprichos da Praça
Dois'": "Caprichos do Centenário"':
"Império Serrano" (convidado de
honrai": "Manda quem. Pode":
"Sem Voe"1 Vivo Bem": "Orgulho
de Cordovll"" e as demRls radicadas
nn Leopoldina, que quiserem
disputar -

2.0) '__ Terç^-felra de carnaval.
pn disputa do titulo de CamoeA
da Zona da Central do "Brasil. Des-
•r.l- dt, i.:.!.-;* -'Oha.e i" O.iro". i:o
Engenho de Dentro: concorreráo as
srguintes escolas : "Flor do Lins":
"Flo-est? rio Andrrai": "Índios do
Áciü"; "Unido*- do Gralnú": *'Mo-
cUÍ-Kc rie Cavalcante": "Boêmios do
Andnrai": "Unidos do Outciro" e
"Trovadorrs do MaracanA".

3.0) _ segunda-feira de carnaval.
d-.r-fili? em Campo Grand-\ t6das
as Escolas radicadas acima de D»o-
dr-ro. em rilsn'.itu do t't'j!o ri? 'tim-
peá da Zona Norte da Central do
Brasil. . - .-

g) _ Concorreráo no único des-
íil- oíiclnl-ria Prefeitura oo Distrito
Federei.-- as sep-ulntes IC3CO'.i"i *fij.«
Bami-ia. com os respectivos onreies :

ESCOLAS DE SAMBA

E. S. Aorcndlzes de Lucas. En-
rido — ExaltaçáD A Bahia: E. S.
Ar.ul e Branco dò Salgueiro. Enrê-
do - Imoérlo da Lcl: Apad*mlcos
do Engenho da Rainha. Enredo —
Glória a Carlos Goiie.-: Ti. S. Br*-
mios do Andarai. Enr6do — Agrl-
cultura Brasileira: E S. Cora._.... <":«
Liberdade. Enredo — Centenário
de Rui Barbo-a: E. S. Corações
Unidos da Favela, Enredo — Aca-
d.mla do Sambo: E. S. "apr::!.)*.
da Praça Dois. Enredo — Um sam-
blsta Trovador: E. S. Canrichos do
Centenário. Enredo — Concentra-
cAo das Borboletas no vp.itó: E. S.
To nós Ninguém Esquece. Enrèri-.
.- Bahia na História do Brasil: E
S Estrela de Ouro. EnrCdo — J-u"-
c:im cm Flores: E. S. Flor do Lins.
Enredo — Azas do Bnti: E. JJ.
E'orcata do Andarai. Enr''do — Os-
•waldo Cruz; E. S. IrmSos Unidos do
ratete. Enredo Glória do Brasil;
Ei fi. Imoérlo da Col'na. Enredo *-
F-intos Dumont; E. S. Império da
TIJuca, Enredo — 1.° Governador
do-Brasil; E. S. Império do Srmba,
Enrért» — ProclamacSo da RepítlU-
ca; E. S. Independentes do Rio,
Enredo — Homenagem aos Embai-
«adores do Samba: E. S. Imoérlo
Serrano. Enredo — Bptalha Naval
dc RlR.-hufclo: E. S. Indepandentes
do Leblon. Enredo — Iracema: E.
S Índios do Acaú. Enredo — Cen-
tenárlo dc Ruv Barbosa; E. S. Mo-
cidade de um Paraíso. Enredo — Um
Domlneo em Festa na Feira de San-
tana; E. S. Manda Ouem Pode, En-
rêdo — Os gartmoclros; E. 8. Or-
pulho de Cordovll, Enredo — O
Blo de Hoje: E. S. Paraíso da Mo-
cidade. Enredo — Alegoria Carioca:

Õ DESFILE DOS RANCHOS
•t*r****t*r**r****'_H.-.^

CfiJU* Um HtWadôd*

^***

Segunda-feira na Avenida Rio
Branco - Os concorrentes

JUtàA O* tó**4

Os bailes da Embai"L xada do Sereno
Noi^wipNr «KwJ dt mt* d#Bon$urt$$o - A alegria
de "Lord Murad" — Em homenagem ao nosso matutino -

Também, bailes infantis — Notas

* m&*°
>: v'-. 

|_. . 
. - *. .-¦

.". ^-^ff ___.__,: *

Dos mais animados. serAo os gran-
dlosos bailis que a "Embaixada do
Sereno". promovcrA nos quatro dias
de carnaval.

NO MUSICAI, DE BONSU-
CESSO

Estes bailes, quo como sempre se-
ráo multo concorridos, terAo como
local, os omplos salões ria Soclcdsrie
Recreativa Grêmio Musldnl de Bon-
sücesto. '

EM HOMENAGEM AO NOSSO ,
MATUTINO

Destes quatro grandiosos bailes,
um 6erâ em homenagem ao nosso
matutino, c este c o dc terça-feira
gorda, quando possivelmente, nos-
sn reportagem, eitarA presente.
A ALEGRIA DE "LORD MURAD"

"Lord Murad", o Incansável e dl-
namien dirigente mAicimo da "Embai-
xada do Sereno", cm pa.lestra com
,um dos. nossos companheiros, nâo
escondeu ' a s-.u grando alegria, e,m
poder homensflenr o nosso niatutlno.

TAMBÉM UM BAILE INFANTIL
T8mbim um hàlle Infantil. serA

Invado a efeito naquele, local, em
homenpgem aos filhos dos associa-
do., daquela querida agrcmlaçAo re-
creatlvlstn. • - •

Na 2.» feira rie carnaval haver* o
desfile dos Ranchos na Av. Rio
Brnncc dêls devendo participar sete
roncorrentes. que scrAo os seguin-
tes :"Aliança de Quintino", "Decidi-
dor, dc Quintino". "UnIAo dos Ca*
çsdores", "Inocentes dc Catumby",
•Tomara qu* chova" c "Unidos
de Guaipurus".

O ENREDO DA "UNIAO DOS
CAÇADORES

O enredo com que o Rancho
"UnIAo dos Caçr.dorcs" ac apresen-
tnrA aos olhos do público, tem o
titulo de "EvoluçAo Histórica dos
Brasões e Bandeiras do Brasil", t
esta assim discriminado:

1.» Parle :
a) — Comlssáo de frcYite fa ca-

valo) vestida à rigor, conduzindo a
1.» primeira bandeira que aportou
no Brasil com a esquadra dc Pedro
Alvares Cabral (n. 1);

b) - Clarins; .,',!..TUA Wllll
cl — "Abrc-ala" — um livro aber-

to. qoi» os dlscrcs.; v. 
"-íaly-v- o

Cernaval de 1950 ! A UnIAo dos Ca-
çudores saúda o povo c pede passa-
tem Enredo "EvoluçAo Histórica
dos Brasões e Bandeiras do Brasil".

Cl' — Carros com a diretoria do
Clube e os artistas:

r) — Car:n-Mevórtco (c/4 metrosi
Alrgornv da Bandeira das Quinas

Bandeira Heráldica de Portugal
(»• 2'- .. .

fl - Fantasias dp frente (desta-
quts) Bandeira das Qulhas (n. 13
Reais seguidas d»? : Bandeiras da
Espera — Insígnia particular usada
por D. Manoel dev.ols do ano dc
.-i.'. (n. 4). Bsi-.dclra Nacional _—
de guerra, usada de 1763 a 177S.
(n. 5) e a do Domínio E-ipanhol da
época 1580 a 1616 (n. 61.

ki — porta-estandarte e mostre-
sala.

h) — fantast.s de deft,ique con-
duzindo as bai-rieiriis : Domínio E«-
panhol.1616 R 1640 - (n. 71. Banrtel-
ra da RcsiauVaçfto — IC40 a 166..
que também- tremulou nos céus do
Brasil, (n. ti, Bandeliu Nacional
Portuguesa — 1683 a 1706 - que
serviu de estandarte real durante o
Minado de D. Pedro II (ti. 10 o a
Bandeira du Ouerra (n. 11).

1). — Fantasias de destaque con-
duzindo as seguintes bandeiras :
Bandeira do Reino Unido de For- j
tiigal. Brasil e Algarves ílguruníi"» j
tio Brasil de 1816 a 1822 (11." 12). )
Primeira Bandeira Nacional doBra- \

sil. Initliuldft pelo Príncipe Begen*
te D João. em 1616 in 131 . seguida
da do Centro Republicano Lopes
Trovão in. I4l ** a Içada pelo Pa-
quete Alagòp.s. que conduziu a fa-
mllia ImpTlal pera o exílio (ti. IM.

jl _ Mestre*sala * porta-estan-
darte.

kl — 2-* Bniidelra do Paquete
Alagoas (n 161, seguida da usada
por D. JoAo VI (D. 181. Imperadores
do Brasil (n. 191 e a da Companhia
de Guiné, que comerciavam com o
Brasil 1231.

d _ Mcstre-de manobras.
ml — Diretores de canto (teno-

resl e mestre de harmonia.
n| — Coro masculino, empunhan-

do como troféu o modelo da Ban-
delra usada pelas Imperatrires do
Brasil in. 20).

oi — Coro feminino, conduzindo
pastas representando a bandeira da
Companhia Gerst para o Estado do
Brasil (n. 221. .

p) — Corpo de música, fantasia-
do-tj-o -r.-WHf4«i àp<*m colonial.

qf J FtcHs o coníunto um carro

do Brasil colonial.

^???????*,***~|*»#**í*'f*****i*i*

0 BAILE DOS PORTUÁRIOS
m—m-**mm--m-**-mmmmmmmr

Hoje. nos nmplos salões da
tótaíáo de Passageiros de Ca-
botagem, entre oa armazéns
13 c 14. será realizado o gran-
dloso baile do Grêmio Recrca-
tivo dos Funcionários do Po-
vo, quando scráo distribuídos
Inúmeros prêmios as íantaslas
mais originais que compare-
cerem.

' "LORD MURAD"

jiiiiiiiiiiiitiiiimiiiiiitiiiiiiiniHiniiiiiiiMi
E. S. Sem Você Vivo Bem. Enredo !

Epopéia da Democracia; E. S.
Trovadorcs do MaracanA; E. S. Uni-
dos do Orajaú. Enredo — O Clvllt-
sador'das Selvas; E. S. Unidos de
Santo Amaro, Enredo — PAginas
da Glória; E. S. Unldps de Campo
Grande, Enredo — O Trabalho
Vence; E. S. Unidos do Pecado,
Enredo — Culturas dò Brasil: E. S.

. Unidos do Itaiubl. Enredo •'—. Nos-
sas liomcnaiens; E. 3. Unidos de
Kosmòs. Enrído Tardes de VcrAo:
E. S. Unidos do Telégrafo, Enredo

Sonho na Guanabara: E. S. Uni-
dos da Babilônia. Enredo — 13 de
Meio; E. S. Unidos do Outelro. En-
rido 

'-— O Clvlllsador das Selvas
Brasileiras: E. S. Unidos do Sal-
euelro, Enredo — Maravilhas do
Brasil: E. S Unidos do Engenho
Velho. Enredo — Glórias do Sra-
sil- E. S. UnlSo de Vaz Lobo. En-
rèdo - Isto é Brasil: B.. S. União
dos TroAülos. Enredo — Ruy Bar-
bo«a; E. ft UnIAo dos Caiados. En-
ledo — Brí-all Gigante;. E. 3- Uni*
dos da BarAn dc Pctróoolls. .Sn.Orio

Batalha Naval do Riachuelo; E.
S Vitória de Bento Ribeiro, Enrft-
do — FundaçAo da Cidade do Sal-
vador; E. S. Unidos da Lagoa. En-
iêdo — Justa Homenrigem e E. S.
Cartollnhas de Caxias.

hj — A Diretoria ria "federacAo

Brasileira das Escolas de Samba,
vem de aceitar a ,of?rta da Qul-
•nica Eeyer, feita ceio coroncr Fre-
¦Jerico Trota, no valor de .... ••
Crt 2S.000.00 (vlnre e. -inco mil cru-
sselíõs); que íerAo distribuídos As
Es-olas coliCTimes. -'-.lasslflnadas
segundo o "vejídlc.um** da Comis-
sâo Julgadora' aomcarin;.pela; Vreírl-
tura do Distrito Federal, cuja ie'a-
cáo geral ser* publicada na texta-
feira ou sábado de carne *al.

1) — As Escolas findo o desfile
e Julgamento, deverão retornar nela
Avenida Presidente Varg.is. t8o logo
alcance a Avenida Passos.

Clínico de nervosos
Psicoterop.a

DR. FÁBIO SODRE*'— Consultes
somente com hon mareada

Rua México, 21, 3.* and., s. 301.
Telefones: 42-7437 e 45-1593

Como se brincará nos
Pierrols das Cavernas

Também os Picriots das Caver-
nas brindarão seus associados e
freqüentadores com quatro ma-
jestosos bailes na sede da ma t
Almirante Barroso. Para alegrai |
o pessoal foi contratada a Rio j
Osquestra, sob a direção de Lima..
que se apresentará * ricamente ;
vestida com seu novo traje ác i
gala. Muita animação é o que j
prometem os Pienots das Ca- j
vernas para os seus amigos.

Muita animação nos bailes ;
do Carlos Gomes

Já são' tradicionais os bailes;
populares que a eii:prftsa Pa>- ,
coal Segreto òíereqe ao público 

'

uo Teatro Carlos Oomes. Seu?;
amplos salões receberão artística
ornamentação, tendo sido lncum*
bida da'parte musica); a Rio Or-
questru.. inr.g..iftco conjunto que
é dirigido per Lima. Também o
eistema de iluminação e de refri-
(íeraçâo da sala receberam cui-
dados especiais, á>. fim de propor-
cionar alegria sem calor. '

Carnaval no E. C. Ana Neri
Em seu amplo salão de festas,

á rua Esmeraldino Bandeira, n<>
16, o E.C. Ana Nerl, fará realizar
4 deslumbrantes bailes de car-
naval e 3 matinécs infantis, cm
uma delas Momo I e Único esta-
rá presente. A sede do clube da
estação do Riachuelo, eslá sen-
do artisticamente ornamentada.
A parte -nfislcal-fol entregue, a-
orquestra. "TRIANONl".- que-não
dará folga nos aíi.ociado.s c lami-
lias do E.C. Ana Neri, tendo seu
inicio marcado para às 22 horas
e os bailes infantis das 15 às 18
horas. Portanto, alerta foliões do
Riachuelo, que os bailes do Ana
Nerl vão abafar. co^v
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GRAJAÜ T. C. —O aristocrático grêmio do bairro que lhe em<
presta o nome. terá éste ano, um. dos seus maiores carnavais.
Seus amplos, salões já se encontram devidamente ornamentados,
sendo que o, motivo escolhido, joi.o tema ''Espanha". Ainda cm
dias desta semana, em sua sede social, o clube da Av. Engenheiro
Richard. ofereceu à crônica carnavalesca, um saboroso "cock-tail";
agradecendo, em nome dos cronistas especializados, falou o, nosso
companheiro Lourival D.alier Pereira. No clichê acima, vemos umu
parte interna do amplo salão do Grajaú T. C„ depois dè.ornamentaao

" 
'¦¦*»

1

A Delegacia de Menores nos
três dias de Carnaval

O BAILE DE GALA DO MUNICIPAL — Realizou- se ontem; o "cock-tail", oferecido pelo general An -
gelo Mendes de Morais, á crônica carnavalesca especializada da cidade. Em nome da Associação
dos Cronistas Carnavalescos, usou da palavra o nosso confrade Mauro e, pela Comissão Executiva
do Carnaval, o vereador Álvaro Dias. Nosso cli chê mo'stra um aspecto colhido durante a reunião,
quando pronunciava seu discurso, enaltecendo o Prefeito do Distrito Federal, aquele membro da

.—-— Comissão Executiva do Caanrval Carioca de 19S0. '— r-

• O delegado de Menores, dr. Gabino.Besouro Cintra, aten-
dendo à sugestão-do genoral chefe de Policia, comunica ha-
vèr credenciado ós jornalistas acreditados junto ao gabinete:
daquela chefia, assim como os'funcionários do Serviço dè Im-
prensa e outras pessoas gradas para colaborarem nos serviçob
de fiscalização daquela especializada, durante os três dias de
Carnaval. A referida autoridade informa,.ainda, que o Posto
Central da Delegacia de Menores. para recolhimento de me-
nores transviados -ou apreendidos funcionará no Teatro Muni-
cipal.i local onde esteve instalado o "Casino Assirio". Os pe-
dldos dè informações sobre os mesmos devem ser dirigidos â
D. IVT. pelo telefone 32-4661. .

Os abafantes bailes infantis do
Teatro Recreio com distribuição de

entrada grátis ?
Começarão amanhã, os lindos e tradicionais bailes infantis do

Teatro Recreio,'qiie'são os maiores-do carnaval carioca. Muitas
atrações çstfiò reservadas à. garotada Miona da cidade, que farão
do Recreio o' seu-ponto de concentração este carnaval. O maestro
Trlanon com sua Jazz promete não. dar. um minuto de descanso
à petlzada, que:vai se "acabar" nestes formidáveis bailes. Os
arejadoS è vastos salões do Recreio • já se' acham ricamente qrnn-
mentados1 para receber a petizada que ali se encontrarão com Sua
Majestade Rei Momo em pessoa. Ainda restam alguns ingressos
grátis que a meninada poderá procurar no Sal de Frutas Eno, Rua
Bela 181; Casa Portes. Praça Tiradentes, 13 e Casa Metrópole,
Constituição, 34, que patrocinam estas memoráveis tardes infantis
e também nos escritórios do Recreio, ainda se acham alguns in-
gressos.

NADA FEITO! - Em Assembléia realizada ontem na F.B.E.S., que contou com a presença de 57 Escolas de Samba, ficou de-
liberado a não participação do projetado desfile extra da segunda-feira. Outrossim, as Escolas filiadas à prestigiosa Enti-
dade, foram unânimes cm somente aceitar qualquer iniciativa em relação a desfiles, desde que a mesma esteja devida-

mente autorizada pelo general Ângelo Mendes de Morais
m: 

' '
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"COCK-TÁIL" À IMPRENSA - O Grêmio Recreativo dos Funcionários do Porto do Rio de Janeiro oferecera ao Dr. Miran-

dadeCarvalho, eà crônica espccialiiada da cidade, às 15 horas de hoje, um "cock-tail" na Estação de Passageiros de

Cabotagem, local onde será realizado a estonteante maratona carnavalesca de logo mais em homenagem ao Rei Momo
***** ¦¦

0 DESFILE PUS REPARTIÇÕES PUgLlCMS:

EM CONDIÇÕES DE VENCER 0 ARSENAL DE GUERRA
O desfile dos Frevos
Os enredos dos "Batutas da Cidade
Maravilhosa" e "Misto Vassouri-

nhas" *- Outros concorrentes
Ho]t. » iiuiir. «p.» o dftfUr do*

Bloco» «in» Repsrtlçôe» Publli-M. ir*
temo* o ctt44t.ni*> am ttavtm. na Av»-
niil« Klo H..»n..."BATUTAS li.» CIDADE MAMA*

V1I.IIOHA
A popular e simpática «ocledade

obedece m orlentaclo «le Joáo de A»-
alt r Mcrcdet «le Aull-. desfilar* llO-
Je. pela* nua da cidade, tomando
parte no rertaroc cujo juiKamento
será frito rm frente ao "Jornal do
Bi—>tr, coin o aegulnte cortejo:

l.o _ Oraudr arco rom a insrrtçáo
seguinte: Batutaa da cidade Maratt-
lhoaa cumprimenta o povo - aollctta
passagem •- Obrigado

2." — Majestoso carro chele tclr-
cundado por «10 aborígene» i repre-
sentando o Brasil gigante Índio
abençoado por Deus. com toda a aua
grande» nativa, tendo a aua frente
o cartas aegulntc:

Foi um dia gigante adormeci-
do em berço esplêndido, chamava-se
Pindorama. aeu eattelo eram floresta»
imensas, alcatlfadas. de lindo pai-
melral. banhava-se em lindas cateu-
ta*. e cachoeiras que ae prateavam
com o luar, e como Deus o abençoou,
éle sd vivia alegre e dançando no
Juremal ao som da lnubla. borrl e
do ritmo quente do zabumba.

A retaguarda, outra legenda com o
seguinte:

Algum tempo depois, este gigante
despertou e clvlllzou-ae, chamaram-
no de Brasil!!!... E *le sempre feliz
a partir dessa dnta, transformou a
lnubla cm plston. o borel cm trom-
boné e o zabumba em tambores; sua
dança quc era inspirada nos pas-
saros. caacatas e no pulo do )a-
guar e era ora guerreira, ora nupclal
ou como dádiva à Ceei e Guaracl.
é hoje Inspirada pela Inteligência,
dinamismo e ratos do sol tropical
deste glgatrtc Brasil... terra do
frevo!!!!

Nos cartazes acima mencionados,
está resumido todo o enredo da nos-
sa apresentação, que * êle "A origem
do frevo".

Frevo, este nome axtraldo do pro-
prlo nome Brasil, sim frevo, cerrup-
tela de íervendb;.'JcrTendòr ¦'WilVw '
esti quente corno*b -fORo; fogo. bnr-*-l
za; braza, Braill:._lrasH> Frevo!

3.0 _ seguerh-aé. componentes da
Diretoria, que em riome aos Batutas
ia Cidade Maravilhosa, (o favorito do
povo carioca), apresentam os cum-
prlmentos.

Sendo portanto, brasileiríssimo o
nosso frevo, nio podia deixar de ser
também brasileiríssimo o guarda rou-
pa, assim sendo Rey Vieira criou e a
sra. Mercedes de Assis (DD.'direto-
ra dos Batutas) confeclonou artlstl-
caa fantasias que discretamente ex-
prime o próprio Brasil com todos os
21 estados em magníficos passos do
nosso gostoso e contaglantc frevo.

4.° — Rio de Janeiro (A eterna cl-
dnde maravilhosa) nfio podia deixar
_e ter como seu representante nesta
.cnlal parada de ritmo agilidade gra-
;a c vibraçfto Rey Vieira (o maior
lurlsta do Brasil) que é o diretor ar-
tistlco autor do enredo e professor
ie passos sendo também nosso bali-
za na sua Infernal criação e exe-
.uçfto (único no gênero).

S.o _ Pernambuco (o berço do ire-
vo) está representado pela linda se-
nhorlta Laml Garcia que além da 6Ua
resistência física (pois é ela o porta
estandarte) única no gênero como
porta estandarte de frevo pois nos
demais clubes do gênero é sempre
um homem (e iiem forte) à despeito
ia difícil tarefa sfio fantásticos os
seus passos.

6.o — Formam a guarda de honra

do «.tandartr Nadir Ouünho » Kl*
valdo dns Pata»; trata*** de dou
garoto* d* apenas ' ano* dr Idade
iftn matéria de frevo d»o llç<*K-» *
qualquer aduttol.

7 a — A t'i DJanlra ronduilrà ca*
rlnhoaamente a «alva contendo m tm.
moaa batuta símbolo máximo de o*
Batuta* da Cidade Maravilhosa.

i" — Seguidamente teremo» repte*
tentames de todo* o» notao* Eitado*
que rm exuberância de passo* for*
iniiiii o* rordô» do Batutas da Cida-
de Maravilhosa.

Finalmente * orquestra composta
dr exímios tocadores da nossa mútl-
r* em Interessante traje e-rtlllzado
Zt Carioca.

"MISTO VASSOURINHA"
A famosa «ocledade de frevo qu*

tantos louros tem couqulstsdo no*
carnaval* da cidade, apresentará ao
público o seguinte cortejo no certa-
mr deste ano.

I * parte — Saudando o povo. vi-
ino oito meninas ricamente fautasia*
das de "Colomblnas estilizadas" qua
na sua graça Infantil, farfio vibrar
o povo. rom sei_s passos maravilho*
sos.

Em seguida, vlrío três senhoras
lindamente vestidas, duas de "Píer-
rot" * uma de "Plerrete".

Segue-se o baliza, envergando ele-
gantemente uma luxuosa fantasia de
Luiz XV, fazendo guarda o nosso ta-
tandarte que virá conduzido por seu
porta-estundarte. que ostentará uma
luxuosa e aparntosa fnntnaia.
5.* parte — Abrindo h segunda par-te do prestlto vêm quatro associados

ostentando quatro deslumbrantes ps-lliaços e fazendo toda a espécie de
malabarismo para mostrar ao povo
carioca o verdadeiro Frevo Pernam-
burano.

3* parte — Iniciando a noaaa ter-
celra parte, virá o diretor da orques-
tra apresentando uma Iuxuosa fnta-
sla de "Rumba" conduzindo a gran-de orquestra dos "Vassourinhas"
composta de 25 figuras, ricamente
fantasiados de '-Rumba".

4.» parte — Fechando com chave
de ouro o nosso cortejo, apresenta-

.remos o nosso grandeeordío de róò-
ças * rapaces riearriei.tr' vestlttos, dê"Plerrots" e "PlerreteB", fazendo #s
evoluções maravilhosas que ò Frevo
exige.

E. assim, termina a "feérle" com
que os "Vassourinhas" representarfio
os distintos súditos de Momo.

O Itinerário será o seguinte:
Salda ás 16.30 horas, da rua Itapl-

rú. 734. percorrendo as seguintes ar-
térlas: Catumbi, Frei Caneca. Santa,
na. Presidente Vurgas. Avenida Rio
Branco, Ctnclandla, Passeio Público.
Mem de 8á, Arcos, Oomes Freire e
recolhe.

OUTROS CONCORRENTES
Concorrerão também ao desfile

oficial da Prefeitura mais os scguln-
tes: "Pis Douradas". "Lenhadores",
Prato Misterioso". "Unidos da Pro-
vidêncla" e "Misto Toureiro".
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0 PRESIDENTE CLUBE ESTOURA
HOJE A BOMBA

Chegamos, afinal, à hora do grande estouro da "BOMBA ATO-
MIOA" do PRESIDENTE CLUBE, a nova Instltulcáo follona, que
lem k sua frente o dinâmico José Real, quc é. como todos sabem,
carnavalesco "de fato" dos pés a cabeça ou vice-versa.

Toda a turma que se enfilelra no PRESIDENTE CLUBE, estará
das 15 ás 20 horns. de hoje. sábado, no Joáo Caetano, para a feliz
rcnliznçfto. quc será o bnlle de "Casados", "Brotinhos" e "Bal-
znquianas". quc è a tal "BOMBA ATÔMICA", cujo lnedltlsmo náo
é preciso cncarcccr-se. As providências para que esse baile mar-
que triunfo absoluto já foram tomadas. Inclusive a de serem con-
tratadas duas orquestras que nâo darão uma folga sequer a quem
for até o amplo Teatro da Praça Tlradentes.

As últimas Informações sóbre esse vitorioso baile, ainda, pode-
râo ser obtidas até ás 12 horas, á rua Chile n. 21 — 2.° andar e
depois dessa hora na Bilheteria do Teatro.

0 grito de Carnaval/ hoje,
em Rocha Miranda

Momo I e Único e sua corte darão início, às 22 horas, à
grande folia, inaugurando o majestoso e artístico coreto

. da "Princesa da Linha Auxiliar"

ci ELE E ELA99

Bocha Miranda á estação"Princesa da Linha Auxliar",
volta a ostentar o bastão de lea-
der dos /festejos carnavalescos
dos subúrbios, graças á tenacl-
dade e â alma foliônlca dos seus
moradores que nâo pouparam es-
fôrços para Isso.

Hoje. Rocha Miranda em peso
vibrará com o Inicio da têmpora-
da carnavalesca, que terá a pre-
sença de Momo I e Único e sua
corte, convidado especialmente
para Inaugurar o majestoso e ar-
tistlco coreto alegórico, instalado
na Praça 9 de Maio.

Sua Majestade Momo I e Uni-

Auxiliares para os desfiles
Funclonaráo como auxiliares dos

vários desfiles promovidos por este
matutino e integrarão as diversas
Comissões Julgadoras, os seguintes
elementos:
HOJE NA AVENIDA RIO BRANCO

Comissão Julgadora: Augellnn
Medeiros. Rubens Brand&o e 3
membros da U.B.C.. Dlreçáo utral
de Ircnlo Delgado. Auxiliares: Arol-

Rei Momo I
do E. C.

e Único no baile
Restauradores
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do Bonifácio, Newton Oomes, Al-
berto Araujo e Oeraldo Valentlm.

AMANHA NA CIRCULAR DA
PENHA

Comissão Julgadora: Aroldo lionl-
fáclo. Angellnu Medeiros, Angellno
Ferreira. Funclonar&o como auxilia-
res: Geraldo Valentlm, Wilson Sal-
vador de Souza.

AMANHA EM VIGÁRIO OERAL
Auxiliares do desfile: Alcides de

Souza Fernandes: .lurandlr de Al-
meldn e Odetc Angélica Ramos.

AMANHA EM BRAZ DE PINA
Auxiliares do desfile: Walter Ja-

nuárlo Gomes, João Escrevente.
Irenlo dos Santos e Alberto Araujo.
AMANHA EM CAMPO GRANDE
Representante do-Jornal: Jader

Corrêa Naves.
TERÇA-FEIRA NO CHAVE DE

OURO '
Auxiliares do desfile: Rubens

r.randáo. Oeraldo Valentlm. Alberto
Araujo c Irenlo dos Santos.
DESFILE DAS ESCOLAS DE SAM-
UA NA AV. PRESIDENTE VARGAS

Todos os diretores da F.B.E.S.
e a ComlssAo dc Carnaval do matu-
tino "A Manha".

0 Carnaval do Dei Castillo
F. Clube

O carnaval diste ano do grêmio
da jaqueta rubra, deverá alcançar
sucesso sem precedentes, pois a ani-
mavao que Imperou nas festas pré-
carnavalescas, diz melhor do espi-
rltoto follònlco e disposição da
gente rubra.

A ornamentação 4 baseada nas
músicas dedicadas a Momo, qtie c
completada com uma deslumbrante
llumlnaçSo.

Os quatro bailes doa rubros serio
movimentados por excelente Jaze-
Eand.

co, assim quc/recebeu o cortvlte,
deu ordens ao chefe do protocolo
a fim de quc os foliões de Ro-
cha Miranda fossem atendidos.
Hoje, pois. ás 22 horas em pon-
to, o Monarca da Folia là esta-
rá para dar Inicio a grande fu-
zarca.

O programa dos festejos foi ot-
ganizado pelos moradores, que
ciosos dos foros íollônlcos de Ro-
cha Miranda lutaram sozinhos
na sua consecução.

Eis o convite gentllissimo en-
viado pela Comissão de Cama-
vai, ft 8. Majestade:"Rio de Janeiro, 16 de íeveret-
ro de 1950.

Sua Majestade Rei Momo I •
Único:

A Comissão do coreto de Ro-
cha Miranda tem a subida hon-
ra de, em nome do povo desta
localidade, convidar Vossa Ma-
jestnde e seu séquito para inau-
gurar o coreto alegórico instala-
do na Praça Oito de Maio, no
próximo sábado, dia 18, às 22 ho-
ras, dnndo ao mesmo tempo o
grito -ie Carnaval de 1950, neste
subúrbio.

Contando com a honrosa pre-
$eiiça de Vossa Majestade e Co-
mltlva, subscrevemo-nos. agrade-
cldos.

A Comissão - Walter Alves
Ouerra; Francisco Gaspar e Os*
waldo da Silva Amaral".

Carnaval no Humailá A. C.
6 Humaltá Atlético Clube fa-

rá realizar em sua sede, nos dias
18, 19, 20 e 21, quatro grandiosos
bailes carnavalescos para o seu
quadro Social. No dia 19 (do-
mingo) haverá um baile infantil
para os filhos dos associados,
com inicio às 15,00 horas.

j A ornamentação feita pelo ar-
tlsta Valter Toblas. é Inspirada
em motivos originais. Proporcio-
nando, pois, aos nossos sócios um
Carnaval digno das tradições do
nosso Clube.
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O Carnaval carioca começa hoje, quando os foliões entrarão na
farra para valer. Mas este "belo" casal já está na brincadeira
desde cedo. A dupla fez sucesso e dos maiores, nos banhos de mar
a fantasia, quando dona Girtrudes com o simpático Ze "Boca dc
chupar ovo" dançou iodas as espécies de passos de nossas danças,
desde o samba, marcha, batuque, irêvo, até a macumba. No final,
como estavam cansados, resolveram descansar, entrando numa
Escola de Samba que passava, e centando diziam: "Daqui náo saio.
Daqui ninguém me tira". E' assim o nosso Carnaval, que terá ml-
cio hoje, mas terminará somente na quarta-feira de cinzas...
quando Momo deverá ser joaado à água na praia das virtudes.

^rdadêirã "Bomba Srogênica"
0 BAILE DOS "CASADOS" SERÁ UMA COISA LOUCA...

O. insior, a vcrdsdeiro e iaimiisvtl
Baile dos'Casado»" coriio nunca o Rio

assistiu... "Será rciHzido ho|e, no lu- ..
xuoso salão d. rua Uruituaian», 113 - |:pentes, .pc m.ravilharlo os

"RG;.ib.« d< Hidrogênio", será o com-
piirecimento de mais cutra Prin.esa,
!.ut Del FuefO, e su»s inseparáveis ser'

1° andar. ;
Deixara' saudades inesquecíveis

foliões carioja*. Será' um suce«.so nun-
ca visto na CldacU-. ¦"Brotinhos", "Baliaqiiianas", "Girls'
Lindas bailarina», e mais a "Rainha
do Carnaval de 50" a incrível Elvira
Paga, verdadeiramente fascinante, Ru-
biara dos Anjos, uma das Prince.as do
Carnaval, com sua têt murena iambo,
e aeu existencialiamo, deixar, os cama-
valei.-os do "Baile dos Caiados "e.xta-
sladoa, spenatmente... Verdadeira

BAILE DO CARTOLA
5INASI0 DO FLUMINENSE

Casados"
! com sua beleza eatonteante, mas natu-

A'í 14 horas, serl dado o Grilo de
Começar o Ptgade* Um» orquestra com
17 figurai, nio dará folga de um se-
j/undo secuer aos pires. Orgia, mu-
lherea, lindas e provocantes, e para
completar... refrigerante»... Três
maravilha»; juntai... Verdadeira loucu-
ra, tudo í permitido. Nun.- se viu um
acontecimento i.üàl no Rio. Figuras en-
diabrada.» d; follSes nio deixarão n!a-
guem triste.

Todo» ao maravilhoso "Baile dos Ca-
' sados", na esquina cncan;ida d» rua

Üruguaiana, 113 — Io andar.
Pouco» convite. »;nda restam,
Verdadeira apoteose de orgia.

O Carnaval deste ano sei. sem
dúvida, comemorado condlgnamen-
te no Ginásio do Fluminense, se-
gunda feira, com o Baile do Cartola

Obteve pleno êxito o baile rea-
llzado quinta-feira pelo E.C. Res-
tauradores em homenagem a Rei
Momo I e Único, que compareceu
à sede do prestigioso clube da la-
delra Joáo Homem, onde recebeu
sugestiva recepçfio de sua dire-
torla, que lhe ofereceu um drínfc,
sendo saudado pelo orador oficial
do clube. *•**.'* -

Sua Majestade agradeceu as
palavras com que íoi brindado,

elogiando os carnavalescos do
morro da Conceição, cujo cari-
nho acabava de receber pela pri-
meira vez, depois de vários anos
de seu reinado. Em seguida lan-
çou no livro de atas seu valio-
so autografo. A foto acima mos-
tra o verdadeiro Imperador da
Folia ladeada pela madrinha do
clube, suas princesas e muitos
"brotinhos".

O baile do Atlantic Refining Club,
"Chave de Ouro" do Carnaval

Carioca
Por seu deslumbramento costumeiro, pela sua reinante alegria,

como pelo rribstruário que se torna dê fantasias as mais caras e
originais, o Baile do Atlantic Reflnlng Club, sempre realizado na
noite do ultimo dia do Carnaval do ano, tem sido já considerado
como a "chave de ouro" das festas pçeriódlcas do advento de

Êstè ano os queridos MILIONÁRIOS DO PETRÓLEO deram
ao Ginásio do Fluminense Futebol Clube, onde terá lugar mais uma
dessas admiráveis reuniões de elegância e bom gosto, um amblen-
te a qüe denominaram "NA TENDA DO SHEIK".

Pela originalidade dessa decoração, que por si só Já consti-
tuirla soberbo atrativo, poderá prever-se, ao lado daqueles outros
elementos, o que será um baile que multo justamente já se crls*
mou com uma denominação, significativa como merecida.

Reserva de convites e mesas à Av. Nilo Peçanha, 151 4.c e 5.°
andares — Telefone 22-2020. ,
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que oa funcionários do tricolor v&o
oferecer aos foliões cariocas.

A julgar pelo entusiasmo que rei-
na em torno dessa festa que está
sendo cuidadosamente preparada
por uma comissão especial, n&o te-
mos dúvida de que o espaçoso glna-
«lo do tricolor, ornamentado com
o motivo dc "Mil e Uma Noites",
multo contribuir* para a alegria
que ali haverá

As mesas e os convites, poderão
ser reservados desde J4 nos escri-
tórlo» do clube, e qualquer infor-
maç&o ser* dada pelo telefone
25-7340.

A passeata do Bloco
dos Chorões

O pessoal da Camlsarla PrOBre.»-*
e demais casas llgadss àquela orga-
nl?a«*So comercial fundaram um
bloco m que denominaram "Bloco
dos Chorfiss". ísse grupo de foliões
realizar* domingo uma grande pas-
seáta. estando a "largada" marcada
para as 14 horas, da nortn da Canil-
saria Progresso. A Rio Orquestra,
aob m batuta de Lima. fornecer* i
•núsicn que puxar* o cotd&o.

— m :*mj m*'* - t ,** ií ***** Ú * **" '

~ ¦ A reportagem da MANHA en*
tre a turma do Caju — Enor
me o auxilio do coronel
Uchòa — Quatro carros ale*
góricos e diversos de criticas
— Ricas fantasias — 0 ca
pilão Orlando chefia a comis
são — "Cocklaii" à Imprensa
e aos luncionários — 0 des
file de logo mais e a comis-

são julgadora
I-romet* ter sensacional, n >t< *;:!<¦

das repartições públicas logo mais,
i,-ii.'i'ii. .»• .r... uovamrnta rm ! .•.
pelo titulo máximo do firnavnl de
.V. Arpenal dr Marinha, *>r ¦ • .; de
Ouerra e Departamento Federal de
Sepurança Publica.

A RRFORTAOBM HE A MANHA.•Io .\nsr.v\i. DB OU-RRA
Noa*! reportagem teve nportunl-

«Inde «le vt»ltar ont«'m. o harrnr-io
onde estio os carros alegóricos do
Arsenal de Ouerra Trabalham sem
parar, paru que tiWo fique pronto
hoje. antes dns 12 horns O Inter*»*
se da turma t rnormr. hi-m como a
confiança na vitoria

ENORME O AUXILIO 1)0 CEL.
TCIIftA CAVALCANTI

• A rapar.lnda do Arsenal dc Guer-
ra, contou (•Mt* ano com o apõlo
de seu diretor, o roronel Uchõa
Cavalcante, que nío deixou d.' pn*s-
tlglar em momento algum nos oriçn*
nlr-adorcs do carnaval «lc 50 entri*
a turma do Cnjú. O diretor do Ar-
senal de Guerra fot altamente pres-
tl.indo pelo iteneral Canrobert.
ministro da Guerrn e os generais
Cândido Caldas e Aura de Ijici-rda.

UM ORANDE CARNAVAL

Evidentemente o Arsenal est*
com um grande Cnrnavnl, e se
houver qualquer descuido de seus
adversários, obter* brilhantemente
o titulo no destile de 10'to mais
na Avenida Rio Urnnro A Comis-
fáo do Arsenal de Guerra, que tem
A frente a figura dlníimlcn do capl-
tâo Orlando, bem auxiliado nelo
capitão Robcrval è tenente Rosa,
juntamente com Eurlco B. .Tones,
Joaquim A Mornls. Adir Znondona.
Nelson José de Andrade, confiam
no sucesos da .turma. <qur. trnbnlha
cbm. afinco. E no trabalho- esta-

, fsnte. contaram com o auxilio d*-
Hervert da Silva. JUUo dos S.
Marcos, Antônio Ventura. Flrmlno
Izaltino. Nestor rie R Martins, Ota»
clilo Rodrigues e outros

QUATRO BELOS CARROS
ALEGÓRICOS

Contar* o bloco do Arsenal de
Guerra com quatro lindos carros
alegóricos, sendo um em homena-
_*cm a José Bonifácio, outro aos
clubes cariocas, á Imprensa e ao
campeonato do mundo. Os restai.- •
tes. sâo verdadeiras surpresas, bem
como os caros de criticas, que silo
umas autntlcas "bombas atômicas",

SERVIDO UM "COCK-TAIL" A
IMPRENSA E FUNCIONÁRIOS

Contando com a presença do Co-
ronel Uchiia Cavolcnnte. diretor do
Arsenal de Guerrn. cap. Orlando,
cnp. Robcrval e o ten. Rosa. íol
servido á Imprensa e nos funciona-
rios que trabalham parn o cama-
vai, um "cock-tnll". quando usou
da palavra Eurlco B. Jones, presi-
dente da comlssfio. que agradeceu
n grande colaboraçSo do diretor da
casa. dos oficiais que chefiaram a
comtsslio e por fim. fez um apelo
aos seus companheiros para quo
tudo corra dentro dn ordem e dlscl-
pllnn, parn quc o Arsenal de Guerra
faço bela figura no sensacional
desfile de logo mais.

SERÁ OUTRO GRANDE SUCESSO
O DESFILE DE HOJE

Desa maneira, teremos novamente,
no desfile de hoje, uma verdadeira
"avant-premlcre". quando cstnrfio
em luta o Arsenal de Marinha, bi-
campeão dos desfiles dns Reparti-
ções Públtcas. ('stc nno também
com um carnaval pnra vencer; do
pessoal do D. F. S. P.. que prometo
surpresa, e do Arsenal de Guerrn,
que tivemos oportunidade de visitar.

DUAS QUE FARÃO FALTA

Infelizmente n&o contaráo os fo-
llôes com a presença dos Blocos da
Casa dB Moedn e S. A. S. F.. que
por motivos Imperiosos, nfto desíi*-
lsrllo este ano.

A COMISSÃO JULGADORA
A comissão Julgadora do desfilo

de hoje está assim composta : Vai-
ter Feder, pintor: José Pereira
Barreto, escultor; Osvaldo Teixeira,
pintor (Medalha de ouro) e Arman-
do Pacheco, um dos nossos grandes
pintores. Juntamente com três Jor-
nallstas especializados da A. C. C.
e trís membros da U. B. C.

No Olympico Club
Quatro grandes bailes noturnos e uma festiva nmtlnée infanto-

luvenil fará realizar em sua sede o Olímpico Clube. O grêmio da
rua Álvaro Alvlm está preparado para oferecer aos seus associados
Brandes festas - segundo Informa o presidente Santos Sobrinho.
A Orquestra Rolyan sob a dlreçáo de Naylor recebeu instruções
para proporcionar muita anlmaçfto aos dançarinos.
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QUAL A MADRINHA DO
ESPORTE AMADOR DE 50?

3
A MADRINHA -....*.
FAN.°1

CLUBE 

Votante : 

Válido até o dia 28 de fevereiro de 19501
,.-*i
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ZIZINHO VAI PEDIR DISPENSA - O meia Ziiinho ao que se dizia ontem, solicitará dispensa da seleção carioca, que, será

formada com a equipe do Vasco, reforçada por três elementos do C. R» Flomen' r 
^^

Tudooiüs que se disser é fantasia
n

Sem acabar com os "bichos" astronômicos e demais

gastos para vencer, não será solucionado o problema
do profiss ionalismo

Ji ie tibe mait ou menoa
o que será feito na próxima
Assembléia Geul da Federa-
çio.

Ot clubes já deliberaram
cm reuniões preliminares
que devem ser reduiidas as
despesas na Federação, e por
isso, nio aprovar o orçamen-
to feito pela Comissio.

Um dos andares ocupado
pela entidade carioca vai ser
cedido ao Vasco, devendo
ainda, scr "chutado" o De-
partamento Autônomo.

Os cortes nas despesas

VITORIOSO 0 RIVtR PUTt
MÉXICO. 17 (U. P.) - O

"River Plate". de Buenos _.in*...
derrotou o "Oro", de Guadala-
.inra. por 3x1. cm partida dlspu-
tada ontem ft noite.

Na primeira fase o quadro
platino de futçjwl já vencia por
2x1.

nio ficario só nisso, já se
sabendo que desaparecerá o
Colégio de Árbitros, deven-
do ser demitido* vários fun-
cionários.

Só nio se sabe uma coisa:
como os clubes agirio para
diminuir os gastos com o
profissionalismo.
BICHOS ALTOS E "OTRAS

COSITASMAS..."
Nio resta a menor dú-

vida de que tudo que vio
faxer os clubes é um direito
deles, como também nio
existe dúvidas que o criti-
car o que vio faxer é uma
direito nosso.

VITÓRIA DO FLORESTA
' BUENOS AIRES, 17 (U. P.>
¦— O "ítve" do Floresta, dc Sfto
Paulo, venceu o combinado Pa-
lermo-Ateneu, ontem à noite,
por 56 a 53, cm partida realiza-
da na quadra do Ateneu da Ju-
ventude.

Dal, a raxio porque, ho-
jo, como ontem, nio termos
mudado de opiniio, isto é,
que nio é reduiindo.as des-
pesas da Federaçio que te-
remos solucionado os pro-
blemas do profissionalismo.

Sem que acabe com isso,
nada será feito, e todo o fi-
nal de temporada, teremos
que ouvir o "choro" de que
a situaçio econômica dos
clubes é precária.

Tudo o mais que fôr dito
fora disso, é fantasia, e só
nio fica mal atualmente,
porque estamos em pleno
período carnavalesco.
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Campeonato Brasileiro de Futebol

AS QUARTAS
**¦

(C COPA DO MUNDO"

INJEÇÕES
^APLICAM-SE A CR$ 2,00'

Diariamente, de 9 às 19 horas
RUA BUENOS AIRES, 210 - 1.* ANDAR

•MINEIROS X PARAENSES OU CEARENSES, NO RIO - GAOCHOS
X BAIANOS, NA PAULICÉIA

Conforme tivemos oportunlda-
de dc divulgar, o local do pri-
meiro Jogo entre mineiros e ven-
cedor do Jogo, Pará x CcarA
(desta tnrde, cm Fortaleza-, es-
tava na dependência Ue uma res-
posta das entidades cearense e
paraense. Em cnso afirmativo, a
partida seria travada cm Belo

ENSINO GRATUITO DE XADREZ
Acha-se entre nós o sr. Arlstlile.

dc Arruda Castanho, vlco-prcsld.n-
t_ do Clube dn Xadrez S&o Paulo,
e presidente da Comlssfto Organl-
zadora do Ensino de Zadrez, que
velo. a convite do dr. J. C. de Al-
melda Soares, técnico da Coníedc-
raçfto Brasileira de Xadrez, ixpor
o plano quc elaborou para a dlfu-
são deste curso, por um processo
fimplcs. Intuitivo e atraente.

Trata-se de um método de cnsl-
nn quc poderá ser aplicado pelo rft-
dio. corrcsoondéncla, etc, utlllzan-
do-sc dc iim quadro mural, e de
carteiras portáteis, nas quais se
ncham á dlsposiçfto dos cnxaclrlstas
as peças que s&o utilizadas no jo-

No estado bandeirante, o curso Jft
tt -encontra em vias de sej: aprova,
do. pelo sr. governador, dr. Ademar
de Barros, nue cem sua vlsfio er.-
clareclda dos problemas culturpls
que pertençam a toda a naçfto. ta-
lo-á. sem dúvida, transpor as tron-
tclras, do Brasil. lrratilando-se por
toda a América Latina.

Os centros cnxadrlstlcos de todo
o pais estfto pois de parabéns, uma
vez quc terfio o número de scus sô-
cios aumentado com os alunos que
sa formarfio no curso, dando ao xa-
drez a vitalidade e inteireza pró-
prlas dos acontecimentos que con-
trlbucm para a grandeza da Pátria.

-____-_.____-______.----—-———mima—————•""-" <¦'•

AFINAL, DISSERAM A VERDADE
O que a A. F. A. quer é que alguns jogos sejam em Buenos Aires - O verdadeiro motivo

' da ausência dos portenhos

Horizonte. Todavia, como essa
foi desfavorável, será mesma le-
vada a efeito no Rio. de acordo
com a tabela aprovada. Também
a segunda peleja será disputa*»
da na capital da República

NA PAULICÉIA
De acordo com o que estavn

prc-cstabelecldo. também os dois
jogos entre gaúchos e baianos,
deveriam ser cumpridos em S.
Paulo. Houve, no entanto, certo
movimento pró e contra o cum-
prlmento da tabela. Finalmente,
ficou resolvido, que os doía
•matchs" seráo mesmo levados
a efeito na paullcéla.

Assim sendo, os ffts cariocas
asststlráo as quartas de finais
entre mineiros e (paraenses ou
cearenses); e os paulistas, entre*
gaúchos e baianos.

BUENOS AIRES. 17 - (Poi
David Wilson, do I. N. S.) —
As relações internacionais fu-
tcbolistlcas na America do Sul
se encontram hoje virtualmente
num estado de caos.

Uma série de acontecimento,
na Argentina. Brasil. Uruguay e
Chile, segundo informações pro-
cedentes das capitais daqueles
países, criaram um estado de
coisa que põe em perigo a par-
ticlpaçáo de muitos países ao
Campeonato Mundial de Fute-
boi que se realizará no Rio de
Janeiro, e faz estremecer a au-
toridade da Federação Interna-
clonal do Football Assoclatlon
como entidade máxima legula
dora dos assuntos dêste esporte
no mundo inteiro.

Os fatos mais graves ocorridas
nas ultimas 6 semanas íoram os
seguintes:

— A negativa da Assoclaçáo
de Futebol da Argentina de par-
tlclpar da Copa do Mundo;

— A desistência do Uruguay
de organizar a serie ellmlnato-
ria entre o Uruguay, Equador e
Paraguay.

— A renuncia de Don Luiz
Velenzuela do cargo de presi-
dente da Federaçáo de Futebol
do Chile, afetando assim sua
poslçáo como presidente da Con-
federaçáo Sul Americana de
Futebol.

— O saque feito por enti-
dades colombianas entre as equl-
pes de outros paises, . levando

Natação

0 Botafogo

Voltou a vencer o Madureira
GUATEMALA, 17 (U. P.) — O Madureira, em jogo realizado

ontem à noite, derrotou a seleção B da Guatemala, por 3x1. o™ime_ro 
tempo já favorecia o quadro brasileiro por 2 x 0, tentos

rip Amf_r_\l
Ná segunda fase a Guatemala marcou o seu tento por inter-

médio de Aqueche, e o Madureira aumentou a contagem por obra

Os comentaristas desportivos dizem que o Madureira teve de
recorxer a todos os recursos, inclusive "ilícitos", para poder ven-
cer a* seleção.

**;•

venceu o Troféu "Mario Tolentino'
Muito bem classificado o Tijuca em segundo lugar

O Botafogo conseguiu, na tar- .vendo nas provas de 1.500 me-
de de ontem, completar a boa tros, nado livre, pela posse do
campanha que vinha de;.envul- I troféu ''.Marino Tqientino".

Roupa tia catda I
LAYÁDEIRA -J.
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UM NOVO TITULO...
I — Como vocês sabem, sou um homem velho, mais prá lá -
5 do que prá cá, fazendo biscoitos para.a viagem e á beira do 5:
S buraco dos sete palmos. Prá mim, nem o mais verde jante bro- :

Unho, nem a mais sedutora balzaquiana. Tenho até a impres- }
são que o "soro dos velhinhos", prá mim, será a mesma coisa
que uma gota d'água no oceano. Tem mais jeito náo!...
Não haverá "Nega Maluca" que me acuse de paternidade,
porque sou árvore de galho seco. E depois, eu nâo jogo sinuca.

>>. Isso é bom pro meu amigo Professor Castro Filho,' que c um t
i mestre no bilhar das caça pas, Das únicas músicas que poderei h" 

cantar com minha voz de cana rachada, é o "Daqui náo saio, h"daqui ninguém me tira", porque o barraco lá do Morro do
Formiga é herança de familia, e por obra e graça do meu ami-
go vereador Levy Neves, nãò pago imposto predial:..

Ainda ontem eu encontrei o Coronel Povoa. Estava abor-
recido com o resultado do Rio- X São Paulo. Gostaria de ver

K o Vasco novamente campeão. Eu então lhe expliquei que o
k Vasco é o clube do tudo ou nada: do oito, ou do oitenta! Que*- só é campeão, quando o é invicto. Foia disso, não ganha cam-
,-. peonatos. E quando eu acabava de dizer isso, o Carlito Ro-
H cha chegou a nós que, não sei se por maldade ou por casua-

5 lidade, vinha cantando:
"Entrou areia!... Entrou areia!..."

Sim... porque entrou areia em São Januário. O Botafogo,
fosse lá porque fosse, tirou uma forrazinha em citóa do Vas-
co. Perder não perdeu... mas empatou com o Campeão do
Torneio, coisa que o Vasco nio fez. E o empate serviu para
tirar ao clube cruzmaltino, qualquer pretensão ao titulo...
Neste momento, passou por nós um velho vascaino cujo nome
não dou, porque adiante vocês concordarão^comlgo. Foi quan-
do eu disse:

Fulano"é uni. velho sócio "do Vasco!... Conheço-o há
trinta e tantos anos! Já deve ser sócio remido!...

> O Povoa respondeu:
Sócio remido,'* não! Sócio rendido!... '.1-**

E ante o nosso espanto, o Povoa explicou fazendo blague:
—Era sócio remido, sim... mas no mês. passado foi.pe-

-gar um peso, estronblcou-se todo, e ficou então sendo um so-
Sio "rendido"!...

Multo embora classificado em
segundo lugar, o total de pon-
tos do clube alvi-negro íol su-
perior ao dos demais còncorren-
tes, vencendo, assim, merecida-
'.nente o belo troféu.
OS RESULTADOS DE ONTEM

Os dez primeiros classificado.
na parte final foram os scguln-
tes: 1° lugar — Marvio Kelly dos
:_antos — Flu — 21m 20s 1/10;
2o lugar — Ricardo Capanema

Tijuca — 21 m 30s.5/10; 3o
iugal. _ Aram Boghossiam —
Tijuca - 21m 49s 3/10; 4o lu-
gar — Ecléslo de Souza — Bo-
tafogo - 22m 24s; 5o lugar -
Adhemar Grijó Filho — Botaío-
go - 23m 04s 8/10; 6o lugar •-
Everardo Cruz Filho — Flumi-
nense - 23m 05s 1/10; 7o lugar

Henrique Arduini — Botafogo
_ 23m lis 4/10; 8o lugar -
Fernando Pinto Dias — Botafo-
go - 23m 45s 2/10; 9o lugar¦ -
Ronaldo Reger - Tijuca - 24m
48s 1/10; 10° lugar ¦*¦ José Maria
Bittencourt — Botafogo — 24m
49s * 

CONTAGEM PARCIAL
A contagem de pontos napf-"*

va de ontem apresentou o Ti.u-
ca com 115 pontos, o Botafogo
com 89 e o Fluminense com 70
P°n° 

CONTAGEM GERAL
A contagem geral da compe-

tição foi a seguinte ,
Io lugar — Botafogo, com 483

pontos; 2° lugar - T-i*-"-*. com
434,5 pontos; 3o lugar - Flumi-
nense -306; 4** lugar - Santa
Teresa - 34; 5o lugar *- C. R.
Icarai — 12; 6o lugar - Vasco

ll; e 7° lugar — Guanabara
6 pontos.

grande numero de seus mel-io-1**"
res Jogadores.

Entre acusações e contra aeu-
sações de um lado e de outro re-
sulta evidente que a causa do
mal estar se deve a um fato eco-
nomlco-ílnancelro que, a despel-
to de incidir de modo grave sô-
bre o futuro do futebol em dl-
versos países sul americanos, nio
fi propriamente um problema de
futebol. Trata-se da inflação
que afeta as economias de modo
geral.

Na Argentina, alguns observa-
dores afirmam que o motivo da
ausência na Copa do Mundo nio
é a falta dos melhores de seus
elementos nem a luta entre a
associação de Futebol Argerítlna
e a Confederação Brasileira de
Desportos. '. .'. ;, . ,,....,'

A Verdade, dizem, é que o
campeonato do mundo será em
julho e agosto, quando o cam-
peonato argentino de futebol es-
tara no seu ponto culminante e
as entidades argentinas náo po-
dem dispensar seus melhores Jo-
gadores para formar um sele-
cionado Já que isto influiria- sô-
br* o interesse do publico diml-
nulndo assim as arrecadações,
prejudicando a economia dos
clubes. , , . . ,"A qualidade do futebol ar-
geiit.no ficou patente nas atuais
tournés do River Plate, Ne-
we!ls"s Old Boys, San Lorenzo,
Racing e Velez Saríleld na Ame-
rica Central e na Europa, dizem
tais técnicos."Mas, temos que solucionar a
que-tào econômica. E' também,
necessário terminar com as re-
criminações entre Buenos Aires
e o Rio de Janeiro que provo-
cam uma falsa situação oue^po-
dera pôr abaixo toda a tentati-
va de entendimento da FIFA e
CBD.

Salienta a mesma fonte que
as entidades européias que virão
para a Copa do Mundo náo en-
írentam problema idêntico pois
o campeonato se realizará numa
época em que as equipes esta-
rão paralisadas."Que se faça uma sugestão
pata que. alguns dps ; Jogos se
realize em Buenos Aires e tenho
a certeza de que a Argentina
voltará a participar. ativamente
do campeonato. ,

Além disso, informações do |

i,ii, >¦¦.¦¦»»¦»¦»*¦»- mn*m*\»**mt».^T'm ***¦¦¦¦-—- ¦*¦**¦**

OS FESTEJOS CARNAVALESCOS DE
BENTO RIBEIRO

Prosseguem cem muita animação, os preparativos para os festejos carnavalescos

no próspero subúrbio de Bento Ribeiro. Um artístico coreto ja foi montado e a

Comissão encarregada de promover os festejos, composta de comerciantes lo-

cais. em cuia frente se encontra o sr. Manoel Matos, vem despendendo o^maior

dos esforços, para que o povo daquela localidade esteja a vontade e tenha um

Carnaval digno de registro e não precise se abalar em locomover-se ate a cidade.
_ ____y. ._ I. IL. U * •"»'¦*» 1 *tt--T—- — '—'*-^m
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Além disso, íniormaçuet- u*.
Uruguay dizem que Montevidéu ^AILK 1NFANTiL E baile A noi-
não desistiu "definitivamente"!,.,-. N0. resturante central
de organizar a,serie,de elimina-
torlas entre aquele país, o Pa-
raguay e o Equador para o cam-
peonato mundial. Até o momen-
to. a Associação Uruguaya de
Futebol alega apenas "diflcul-

dades financeiras". Tais alega-
ções revelam que a Associação
acredita que a FIFA ou a CBD
deveriam custear ou pelo menos
cobrir os deficits que enfrentam
as entidades sul americanas
como conseqüência de sua par-
ticlpaçáo no campeonato mun-

O mesmo acontece no Chile,
no Paraguay ,e outros paises la-
tino americanos.

O-CARNAVAL EM «^^^^^/SS gS^ÈS^díSòS
Belford Roxo. A comissão encarregada àWW£mà°0s 

&om7i El Cftaer e José Hadad, tudo pèm
Nova Iguaçu, composta dos srs. Luz Gonçolw» Gato. wassi« w m£_

fazendo9 para* que o povo *«%?%*%}$*?£ £*2g %ilZinÍdo com ff" duzentos lâmpadas,
trópble para assistk^ C^^^-,V^^^^^ GmiesPontenqy, ali foi montado. Na sc-
cuja -cenfeneio esteve a carao do laureado artis to J 

gW^0J^'a, 0i montado. Na se-
gunãa-fc;ra gorda, precmmjku as v inte e_unwg Jú£™e%ordL 

,vn disputa de valiosos pré-
niaráo pane inúmeras Escolas de Saiabo, Ra™*™à?l™de*acordo com o veredicto final da Co-
mios em dinheiro, que *!™V°»#r^«^ melhor» fantasias in-
missão Julgadora,que será indicada.^^^'f^^^^^tiinv e troféus. Em nosso clichê,

Os "Can Cans" vão dar
que falar

Os "Can Cans" dp Snens Fefta,
como divulgamos, vai realizar sua
tradicional festa d_ 16.° anlver-4-
rio no Teatro Joftc Caetano.

A lesta pelos atrativos que apre-

Carnaval e vitaminas no S. A. P. S.

i Será donclulda hoje a magnífica
e originalíssima decoraçfto do Hes-
taurante Central do SAPS, à pr..ça
da Bandeira, cm cujo salão os tra-
balhadores e -eus íl'hos encontra-
tfto nos dois bailes dé amanhft. do-
mlngo --^.baUes Infantil e par»
adultos — a nota mais*- tlplcamen-
t» brasileira do Carnaval carioca.

qulnha". trabalho quo conquistou
o primeiro lugar no Concurso dc
literatura Infantil do SAPS, reali-
zado no ano, passado, e o escultor
Bruno Oeorggl. No baile para udui-
tos, quc começar!. As 22 horas, será
disputada pelos blocos dos resta*.!disputada pelos blocos dos restau- COnstitulrA uma nota alacre
ÉSS^ffi I TexcepcioV*. Mlchel, maforal dos

eeeeee*********»**»*'****'*'*'

Sana-Tônico Tenlee •
anular ne
traUmenU

it sifilta e ros «anlfesUçoee.

O HURACAN CLASSIFICOU-SE
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) - Uma vez mais nao terminou*

o jogo entre o Huracán è o Lanús. A partida foi' truncada Tmi-
nutos antes de seu término, quando vencia, o,Huracán por,3,x.2.

A partida era a quarta para definir a sorte dos coritendores
g I quanto ft sua colocação na Divlsào principal. ..¦; .

E' provável* que desta, feita o Lanús seja rebaixado, pois além
-*¦'¦ de estar perdendo insurgiú-sc em face de.penal apitado pelo juiz.'

mm

E laso porque os pequenos e gran-
des foliões terfio meios de recupe-
rar, ali mesmo, enquanto se dlver-
tirem, as energias gastas em holo-
causto à consagra çio do MOMO.

t que os bailes do SAPS V«o rea-
llzar-se em pleno "Reino das Vlta-
minas", onde o caju, o tomate, a
cenoura, a laranja e outras fontes
de saúde, aparecem caracterizados
nas paredes e colunas do salfio, en-
quando no bar. Instalado no fundo
deste, o suco e o refresco de cada
uma delas, Juntamente com san-iul-
ches bem preparados, dissiparão o
perigo de cansaço e de fadiga fí-ica,
mantendo ém forma até o ultimo
Instante a multidão dominada pe;a
alegria. Na matinée, que çomcçarft
fts 15 horas. ser»o distribuídos «
prêmios , como estimulo ao menino
mais animado, k fantasia mais bo-
nlta, k-mala original e •_ mais ttpl-
camente lluada ao SAPS, a critério
da Oomtssáo Julgadora. compo*ia
do coreógrafo Vaslaw Weltcheclc, ex-
diretor do Corpo de Baile do Tea-
tro Municipal e atual diretor do
conjuntq coreogréflco da- Unlfto cios
Operários d* Jesus, a escritora Ma-
ria' Terera de Melo Soares, autora
do livro Infantil "O Susto, do Ju-

a "Taça Noel Rosa". Ê Justificável,
diante de tudo Isso que se anuncia
no "Reino dus Vitaminas" o inte-
resse cada vez maior dos froquen-
tadores do SAPS.

Carnaval no Jacarepaguá
Tênis Clube

A folia' Invadiu as hostes do
Jacarepaguá Tênis Clube. Depol-
que S. M., Rei Momo I e Ünlco
esteve em visita ao aristocrático
.•-Omlo sul'Urbu.13 e ordenou que
iclnasse nos quatro dias i:ifcrni's
» maior alegria, os "br')tln,.^os"• _
rs "balzaqulanas" tratar.in ile su
preparar para a "farra". Logo mala
terá inicio a maratona, com rormi-
dá vel baile animado pela orquestra
oe Almlr Pereira. E, nos outros três
dias, outras tantas retumbantes
noitadas. Isso, para nfto se falar na
matinée Infantil que será a d-liola
da garotada. Ainda, para animar o
carnaval "Jotatçpense", tres belda-
des do prestigioso grêmio estfto
disputando, o titulo de Rainha do
Carnaval. Nfto hft dúvida, quo. noa
quatro dias* máximos do ano, rcl-
nará a folia em Jacarepaguá.

a excepcional. Mlchel, maloral des
'Can Cans" covocou a velha turma

tljucana para comparecer em peso
a festa de terça-feira, das 14 às -9
horáB, quo será abrilhantado por
duas orouestras. Nessa festa tere-
ir.es oportunidade do ver o Jesflle
de fantasias exóticas. O Frazfto pata
nfto fugir ao veljio costume osten-
tara uma fantasia de "Anjo Perver-
so".

Entradas gratuitas para
os bailes da fuzarca

no Teatro Recreio
Hoje, sábado, das 21,30 às 22

horas, nas bilheterias do Teatro
Recreio, serão distribuídos 200
ingressos gratuitos para damas,
para os tradicionais e incompa-
rávels bailes da fuzarca do Tea-
tro Recreio, sem dúvida, os me-
lliores da cidade. Ao som de duas
magníficas bandas militares, os
foliões poderão dançar a vont»-
de num ambiente alegre, diverti-
do e refrigerado. Todos, pois, ao
Teatro Recreio nos 4 dias de
Carnaval.

JUIZ LOCAL - O jogo decisivo desta tarde, em Fortaleza, entre as seleções do Ceará e do Pará, nâo mais será apitado nem

por "Sherloek", nem por Oswaldo de Souza. O primeiro, porque fqi recusado pelas duas entidades e o segundo, por nao

haver transporte da Bahia para o local do encontro. Em face desse "impasse>juiz será local, escolhido de comum acordo
**—i 
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